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Assignatura do alado (=cala
),	 No anuo de 1922

Para os particulares e repartições
bli cas :

eis meses ,	 , 15$000
m atino . 	 30$000
Para os funccionarlos publicos : 	.

heis meses . 	 12$000
Um anuo . 	 24$000

As assignaturas são pagas adean-
tadam..nte.

Para que não haja interrupção na
emessa tio «Diario Offieialn, con-
ém que os particulares e funccio-
arfes rnblicos providenciem, com a
ecezearia antecedencia, quanto

9	

á
forma das assignaturas.

As assignaturas por desconto em
olhas serão tomadas a partir do V
o 1.12cz seguinte áquelle em que fôr

feita a communicação.

ria Central da Republica, das Directo-
rias da Receita e do Patrimonio Na-
cional, da Recebedoria do District°
Federal, da Imprensa Nacional e Dia-

rio Official e da Caixa de Amortiza-
çãcl.

Ministerio da Marinha --, Portarias
- Expediente.	 •
Ministerio da Guerra -., Portarias

Expediente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas —

Circular Portarias — Expediente
das Directorias Gemes de Contabili-
dade, Expediente e Correios, e da Es-
trada de Ferro Central do Brasil.

Ministerio da Agricultura. Industria e
Commercio — Expediente das Directo-
rias Geraes de Agricultura e Industria

e Commercio.
Tribunal de Contas — Diarios dos tri-

bunaes — Termos de centrados —
Instituto Historiou — Noticiado —
Parte Commercial — Rendas publicas
— Marcas registradas Editaes e avi-
sos — Sociedades anonymas — Paten-
tes de invenção — Annuncios.

Ti adução :
Legação da Suissa no Era gil — Nu-

mero 2.53912 — Caixa postal 744 — Rio
de Janeiro, 20 de novembro do 1922.

Senhor Ministro,
De ordem de meu Governo, tenho a

honra de participar a Vosna Excellencia
'pie, por nota datada de 19 de outubro
de 1022, o Governo Alleroão notificou ao
Governo Federal Suisso sua decisão de
adherir ao Arranjo de Madrid, de 14 de
abril de 1891, revisto em itruxeilas a 14
de dezemoro de 1900 e em Washington

•a 2 cl .) Junho de 1911, relativo ao regis-
tro internacional das marcas de fabrica
e de commercio.

A entrada i.estricta da -Allemanha na
União deve ser considerada como effe-
ctiva a partir de 1 de dezembro de 1922,
data indicada pelo Governo Alemão.

Peço a Vossa Excelleneia queira to-
mar nota desta adhesão.

Aproveito com solicitude esta ocra-
alão, Senhor Ministro, para ihu reiterar
as seguranças de minha mais alta çon-
sideração.	 Gertsch.

Sua Excellencia o Senhor Dr. Feliz
Pacheco, Ministro de Estado das Rela-
ções Exteriores — Rio de Janeiro..

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio das Relações

Exteriores
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DECRETO N. 15.873 — DE tt DEZEM-
BRO DE 1922	 , •

Torna publica a adhestio tio Governo
Allemão ao Arranjo de Afo4rid. de 44
de abril de 1891, revisto e 711 Bruxellas,
em 4900, e em, -Washington, em 1914,
relativo ao registro internornonal das
marcas de fabrica e de conzmereio

Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil faz peblice a adhe-
são do Governo Allemão a . ) Arranjo de

.dieri In 14 de abril de 1891, revisto
em Eruxstias a 14 do dezembro de 1900 -
e em Washington a 2 de junho de 1911,
relativo ao registro internacional das
marcas de fabrica c de commeecio, de-
vendo essa adhesão ser considceada ef-.
lectiva a partir de 1 de cle:embro
19?2, conformo communicen Ministe-
rio das del ações EXiriOl'i 5 o Legacão
da E.nuissa. Desta Capital, por No#a de 20
de novembro ultimo, cuja teuducção of-
field acompanha este deere:•e.

Ttic, do Jrrrirn. O do dezembro de
1922, 101° da Independene i a e 34° dr.
Republica.

ARTI-IrP, DA SILVA ESDNARDF.S.

José Alves Pelix Pacheco.

Por decreto de 26 de novembro proximo
passado, foi removido do Consulado Geral
de 2 classe em Valparaiso para o de iden-
tica categoria em Borléos o consul geral
de 2' classe José Maria de Campos Para-
deda .

Ministerio da Marinha
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brasil:
Considerando que, na co-formidade do

art. 41 do decreto n. 4.018, de 9 de janeiro
de 1920, as novas otatigulas de access°
(arts. 3 a 10) rão são exigivels dos officlaes
que, na data daquella lei, tenham satisfeito
todos os requisites estabelecidos para a pro-
moção pela legislação anterior, o que está
corroborado no art. 152. § 2, do decreto
n. 14.250, de 7 de julho do mesmo anno;

Considerando que, na fóraut presrripta no
art. 40 do citado decreto n. 4.018, essa lei
sé entrou em vigor a 9 de julho daquelle
anno;

Considerando que a exigencia de tempo
de serviço nos Estados, a que se refere o
art. 11; lettra d, do citado dec ..-:.to n, 4.018
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:é falta para ser Preenchida nos tres postos
'de ondai superior, e tia° somente no ul-
timo posto de capitão de mar e guerra;

Considerando que a dispensa de serviço
nos Estados aos capitães de mar e ;urra
que tenham attingido esse posto, por have-
rem preenchido todos os requisitos exigidos
pela legislação anterior, está decima:a no
art. 41 do citado decreto n. 4.018 e no
art. 152, § 2, do decreto n. 14.250, tamoem
ci Lado ;

Considerando assim que as novas clau-
sulas de access() só são exigiveis áqu 1:es
officiaes que, antes de entrar cru vienr a
nova lei de promoções (9 de julho de 1920)e
o regulamento respectivo (cit. dec. n.14.250)
não tiverem preenchido todas as condições
determinadas na legislação anterior.

Resolve declarar que os ,zapitães de mar e
guerra que já tinham attingido esse posto
antes de 9 de julho de 1920, data do celeeço
da ob.igatoriedade do deereto n. 4 018, de
9 de janeiro daquelle anuo, estão dispensa-
dos, ex-vi do art. 41 do mesmo decreto e

• art. 152 § 2" do decreto n. 11.250 de 7 de
julho do referido armo' da exigencia do
tempo de serviço nos Estados a que se re-
fere o art. p, lettra d, do aludido decreto
u. 4.018.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1922,
1.01 4 da ladependencla c 34° da Republica.

ARTHUR DA SILVA RUMARDES.
-

AlexandrIn3 Faria de Menear.

Por decretos de 6 de dezembro de 1022,
foram promovidos na Directoria Geral de
Contabilidade da Marinha:

Por aetieuidade, a 1 . official, o 2' da
mesma directoria Ernesto Adoloho Pesq. e
por merecimento, a 2 official, o 3 da citada
dire.ctoria Antonio de Oliveira Dias.

Ministerio da Guerra'
Por decretos de 6 do corrente:
Coecedetase reforma aos coroneis da'

arma de idantaria Oetaviano Augusto da
Motta e da arma de- artilharia Pedro Fre
rico Leão de Souza, de accerdo com o
art. 54 do decreto legislativo n. 4.554, de

.10 de agosto ultimo, visto terem mais de 40
ermos de serviço.

Foram promovidos:
No poste de 2 . tenente de infantaria da 2,

classe da reserva de I^ linha, para servir na
I' Região Militar, os aspirantes a official da
mesma reserva Fabio Tahan, João %una
Barbosa de Castro, João Cunha Menna Bar-
reto e José Mendes de Oliveira Castro.

Foram transferidos:
Na arma de artilharia o coronel Antonio

Mendes de Moraes do Q. S. para o ordina-
rio, sendo classificado no 3^ regimento de
artilharia montada sem effectivo (Campi-
nas;

O major gradusdo Alberto Aurora Terra
do Q. S. para o ordlnario, sendo classificado
no 1 grupo do 7° regimento sem effectivo
(Juiz de Fóra);

Os capitães: Francisco Pereira da Silva
Fonseca desta bateria, grupo e regimento
tona a 4" b . teria isolada de Costa (Fortaleza
da Lege);

José da Silva Barbosa desta para a 5'
lambem isolada de Costa (Porte de São
Lide) ;

Zeno Uniu Leal desta para a la bateria
o P grupo de artilharia pesada (S. Chris-

eivam).
Theáoro Pacheco Ferreira do quadro or-

b,finario para o supplementar, Oscar Severta•

no Bastos Neves do corpo de ajudante do 30
grupo de costa (itairlds) para a I bateria do
4' gripo ta libem de costa (Obidos) Honore-
to Augusto de Uguet Leiti l da 61 bateria do
2^ grupo do 6' regimento (Cruz Alta) para
aquele corpo, SÉ-elo Lourenço Soleleler da
2 bateria do 5 gruno de nontanha (Valeu-
ça) nata o quadro de serviço de ordens, Jor-
ge Augusto Sounis da 2' brterir do grupo a
cavallo do regimento da artilha ria mixt*
(Campo Grande) para a 2 bateria do 5' gru-
po de monteihe (Valença) e Clycerio Fer-
nandes Gerpes do quadro do serviço de or-
dens para a 6 bateria do 2 grupo do 63 re-
gimento (Cruz Alta);

Na ar na de engenharia, os tenentes-coro-
neis João ,/artista d: Oliveira Braidão Ju-
Junior do quadro sup.ple nentar para o odi-
navio, sendo claesificado no 20 batalha.) (Qui-
tauna ) Maxi niano José Martins dest . nara
aquele qaadro; os majores Amaro Mnriano
da Rocha do quadro ordinario pa ra o suo-
plementar e Luiz Gonzaga Borges Fortes
deste nata aquelie quadro, sendo classifimdo
no 6 batalhão, sem eflectivo (Aquidattana).

Na arma de eavaliaria:
03 tenentes-coroneis Manoel Joaquim Pe-

reira Lobo do quadro ordinario para o sup-
plementar d Acsilles Marieno de Azevedo,
deste para aquele quadro, sendo classificalo
no 4° regimento de cavalaria independente
sem effeetivo (Sanio Angelo);

Os capitães Tancredo de Mello Carvalho
do 3' esquadrão do 11 regimento, indepen-
dente Conta Fora) para o 3 esquadrão do
1° sem effectivo (São Thiago do Boqeeirão)
e João Baptista Magalhães deste para aguei-
le esquadrão e regimento;

1n7,. arma de infantaria o coronel Luiz Fur-
tado do qaadro ordinario oara o supplemen-
ter, o tenente-coronel Jeremias Fróes Nunes
do 20 batalhão de caçadores (Maceió) para
o 4' tambem de cecad ires (São Paulo);

Os maieres »ao de Oliveira Freitas do
quadro ordinario para o supplementar,0 •1a-
viano de Grilo do 2I3' batalhão de caçado-
res (Natal) ottra o 19 . tamOem de caçadores
(Bahia), Carlos de Barros Barreto do guacho

,supelementar para o ordinario, sendo cias-
siecado no 290 batalhão de caçaiorcts (Natal)
Manoel de Andrade Mello, do 1 bataleão
do 10 regi vento tara o 28 bataria° de a-
çadotes (Aracajú), Pedro Clirysol Fcrdandes
Brasil do 16° batalhão de caçadore s (C yabá)
para o 1° batalhão .do 1 le regi nento kjuiz de
Fóra) e Joaquim Vieira Ferreira do 13' bata-
lhão'de caçadores (Joinville) para o 2 bata-
lhão do 7 regimento (Santa Maria);

Oe capitães Herculano Teixeira. de As-
suninção e Luciano °e1 eira Franco dó
quadro ordinario para o sunpiementar, Eu-
clydes Fieury de Sonza &florim, da 9' com-
panhia seat effectivo do 12 regi:nento,(Rello
Ho-iz ute) para o cargo dc ajminate rio 8'
batalhão do 2" regimento (Vila Mi1iter1 e
Orlando da Rocha Outeral do guacho supole-
mentar paia o ordinario, sendo classificado
na 9 companhia, sew effectivo, do 12' regi-
mento (Belfo Horizonte).

Foi rei emado, de accõrdo com o art. 1°
do decreto n. 193 A, de 30 de janeiro de
1840, o capitão anterideete Alfredo de Si
,Miranda, com as vantagens do art. 13 da
lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910,
combinado com o art. 107 da de n. 2.124,
de 5 de janeiro de 1915, incorporada á le-
gislação em vigor pelo art, 132 da de nume-
ro 3.089, de 8 de janeiro de 1916, e com o
art. 150, § 7 do decreto legislativo n. 4555,
de 10 de agosto de 1922, visto ter attingido
a idade para a reforma compulsoria.

— Foi declarado que se cha na Bonifacio
Pereira Gomes e não Bonifacio Go.nes Pe-
reira, como consta do decreto de 9 de
fevereiro de 1916, o tenent.eceronel com-
=adente do 393 regimento de cavallasfa

ta Guarda Nacional, da comarca de .Bellm
Vista, no Estado de Melo Grosso.

—Mandou-se admittir no quadro do ser-
viço de saude da 2 classe da reserva de
Exercito de P linha, para servirem nas
regiões e circumscripção abaixo meneio-
nada

2' circumscripção militar
De accórdo com o disposto na condição

la do art. 7' do regula ne to approvado nos
decreto it. 15179, de 15 de dezembro de
1921, no posto de tenente-coronel medi:o,
o Dr. Alceu do Amaral Ferreira, nrofesior
da Faculdade de Medicina do Paraná.

4" região militar
De aceitei° com a condição ta do art. te

do referido regalamento:
No posto de 2' tenente medim 03 Drs4

Antonino Lyra Porto e Domingos Albina"
Alves s

;N posto de 2° tenente . pharmaceutico, o:ae
pilar na:calcos civis •uno José Cerlea
Cristini e Melehise teca Alves da Silva. +

—Foi mandado admittir no quadro
serviço de saude da 2 lasse da feserva
exercito de P linha, de acceedo co e o 11
posto no art. 28 do reeniamento approsad
por decreto a. 15.231, de 3; de deu gero
de 1921, no posto de 1° tenente nedisoa
pira servir na 1 4 região militar, o Dr Alle
varo Cumplido de Sant'Anna, contando-se
admissão a »adir de 5 de outubro fieee,
data do decreto que o demittiu do serviço
do Exercito, a seu pedido.

Mandou-se adruittir no quadro do serviço
de saude da 24 classe da roem do Exer :1-
to de I s linha, para servirem nas reeiões
militares abaixo mencionadas: 1' reeião
militar, de accoreo com o disooeto na c in-t
dição 1° do art. 1" do regulamento approva
do com o decreto n. 15.179, de 15 de d
zeinbro de 1921: no tosto de 2" te ent
medico os Drs. Carlos Pereira Go les
And ré Fanso Vieira. Benjaetin Jacob d
Souza, Olavo Dearte de Souza Agpinr, Fer
nando Carrazedo, Guilherme Peeeira Rebelo
Ja ier e Hugo de Rezende Levy ; no poeto
de 2 ten !lite pitar nacentico o ohar 'mace 'tico
civil Tales Menezes; no +tosto de 2 tenente
vetei lado os veterinarios civis (assue°
Sertere e Luiz Nunes Rodrigues; 2 regia°
militar : de accordo com a condição a :ima,
no medo de 2° tenente medico, o !Dr. Jo ere
Bittencourt ; na 4' região militar de aceerd
Com O disposto na condição 4° do art. 7 d
referido reguhmento, no posto de 2 . tenent
pha rena !eliti 20, o pilai-macei:tico tivil Joã
Moreira da Moita;

De accordo com o disposto ao att. 8' dot
regula . tiento approvado por decreto numerei(
15.231, de 31 de dezembro de 1921, man-k
dou-se excluir da 1 'classe da reserva do
Exercito de 1 linha, passando á situo n de
reforma definitiva, o 1' tenente da mesma
reserva Venancio Eriso S. Thiago, visto
ter sido, em inspecção de saude a que se
submetteu, julgado incapaz para o ser-
viço;

Foram transferidos o 2' tenente da 20
classe da reserva do Exercito de 10 linho
Mario Ribeiro de Castro da 1 4 para a 24t
região militar, conforme pediu e para o
quadro da arma de ief tnteria da 24 chame
do Exercito de 1 linha, no pasto dc canta
tão, para servirem na 14 região. infli ge oa
capitães do Exercito de 2 linha aetenoif
Soares Ribeiro e Ayres Tovar de Vaecon-
cellos.

— Foi reformado de accordo com o artigo
1 0 do decreto n. 193-A, de 30 de janeiro de
Roa, o capitão intendente Adrede Sã 1+41-
renda, com as vantagens do art. 13 da lel
a. a.°, de 13 de dezembro de 1910, come

o
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binado com o art. 107 da lei n. 2.924, de 5
de janeiro de 1915, incorporado á legislação
em vigor pelo art. 132 da de n. 3.089, de
8 de janeiro de 1916 e com o art. 150, § 7°,
,do decreto n. 4 555, de 10 de agosto de
31922, visto ter attingido a idade para a re-
forma compulsoria.

— Declarou-se que se chama 13onifacio
Pereira Gomes e não I3onifacio Go nes Pe-
reira como consta do decreto de 9 de feve-
reiro de 1916, o tenente-coronel commandan-
te do 30 regi neuto de cavallaria da Glarda
‘lacional da comarca de Pella Vista, Estado
de Matto Grosso.

ECRETARIAS DE ESTADO
.1nn••n

inisterio da Justiça o

Negooms Interiores
Directoria do Interior

Requerfinentes (?.espaektule:.
Dia 7 de dezemero de 1922

Filas Jacob Curi.—Dealare que desIsi.e do
pedido de naturalisação, afim de que possa
receber es documentos cuja entrega soli-
alta.

João Octaviano Gonçalves.—Mantenho o
despacho anterior.

-- • --
Directoria da Contabilidade

Expediente de ti de ée.7ernbro de 1922

Ao presidente da Academia Nrcional
Medicina relativamente ao tear:miamo° da
ultima quem cie subvenção ene compete
neste anno, communicou-se teca o eaga-
mento dependendo de co nprovreão de ates-
pezas feitas por conta da 1' quota c falido
esta sido de 11:250f, é neeesseaio justificar
a apnlicação de mais 3:'i70t:14.() (officio nu-
mero 1 650).

— Montepio
Ao director da Despeaa le.b/ica do The-

eouro Nacional
Solicitaram-se providencies sobre a alte-

taçáo a ser feita nas folhas de DD. stella e
Iracema de Miranda, Mitos solteiras da
viuvo de Luiz Francisce de Miranda, emente
coronel reformado do Corpo de Bombeiros,
sobre a reversão do ment çL a c;ue têm di-
reito, remettendo-se os documentos de ha-
pilitação (ofãcio n. 117).

Soli eltou-ve a restituireo de 299, des-
contados dos vedeimento;; do 2 . teneete da
Poleia Militar do Districie Feleral, \Vai-
dentar Pores da Silva, a titulo de joia e con-
tribuições que lhe foram descontadas inde-
vidamente (officio n. 118).

Dia 7

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
aio Estado de Pernambuco transmittitose o
conhecimento n. 2 EU .0, relativo ao em-
barque, no vapor Balda, do Lloyd Brasi-
leiro, de um volume euntalo material des-
tinado ao Serviço de A li trtmenio Eleitoral
naquelle Estado (off:cio n.

Ao juiz da Preieele cedminai do Dis-
tricto Federal commimicee-se que para se-
rem dadas providencias sobre o pagamento
da conta de transportes concedidos em julho
deste anno, pela Estrada de Ferro Central
do Brasil, ser riceessaria a apresentação da
aequisição competente ((Vide n. 1.652).

Departamento Naolanal da Sande
Publica

SECRETARIA GERAL

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Por portaria de 4 do corrente, foi nomeado
o Dr A aaury de Medeiros para exerer,
etc co iimissão, o cargo de chefe de Serviço
da Directoria de Sarseainfnto c Peophylaxia
Rural.

—Por outra de 6 do corrente foram con-
cedidos 30 dias de licença, nos termos do
art. 8, n. 1, da logieleção em vigor, e a
contar de. 17 de nove abro do corrente anno,
ao servente de 2' classe da Inspectoria dos
Serviços de Prophylaxia, Amaro Ramos
Monteiro.

. Expediente de 7 de dezembro de 1922

Communicou-se:
Ao chefe de Policia do District° Federal,

em resposta ao officio de 27 de novembro
ulti no, que o sentenciado Instino da Silva
foi internado no Hospital São Sebastiãa, ocm
a nota de correcelonal (offi io E 1.195)

Ao director geral do interior da Sesretaria
de Justiça e Negocios Interiores, ,ein re-
sposta ao officio de 25 de novembro ultimo,
que Apolea) ISodrigues occupa o legar de
servente da Inspectoria de Fiscalização de
Gencros Mimenticio3 ha precisamente dous
temos e que a sua conducta como empregado
tem sido irreprehensavel (officio E 1,104)

Ao inspector federal de Navegação, em
resposto ao officio de 17 de novembro ul-
timo, que não é permittido, de accórdo com
o regulamento sanitario em vigor, o ingresso
de pessoas estanhas ao serviço sanitario a
bordo dos navios, quando forem interdi-
ciados o ia Saude Publica (E 1.196).

— SolLitarain-se providencias no agente
da estacão de São Diego da Estrela de
Perro Cjiitral do Brasil, afim de nor tran-
aportado, daquella estação á de Mangara-
tiba, por coeta deste departamento, o ma-
terial consignado ao Lazareto da Ilha Gran-
de, especificado na relação junta (officio E
1.193).

SECÇÃO DE CONTABILIDADE

Expediente de 7 de dezembro de 1922

Conunimicon-se ao director dos Serviços
Sanitarios Terrestres que esta secção rece-
beu em deposito as importancias das multas
impostas pela inspactoria de Viscalisação

-de Generos Alimentieios a Pinheiro Fernan-
des & Co , lip. (3.5 9) e Armando Cezar &
Comp. (3.504) e em pagamento a importan-
do da mulia imposta pela mesma inspecto-
ria a Cunha & Teixeira (3.431) (officio nu-
mero 3.43l).

—Solicitou-se ao inspector dos Servia
ços de Pronhilaxia, ieformar, com a
maxima urgateia, sobre a conveniencia de
possuir aquilo inspectoria, em suas varias
secções, tanques para deposito de gazolina,
como os que te encontram actualmente na
via publica (officio n. 3.451).

—Informou-se ao Sr. ministro de Estado
da Justiça e Negocies interiores, que em
virtude de suppressão de logares, somente
ficaram addidos 100 serventes de 2' classe
da Inppectoria dos Serviços de Prophylaxia,
existindo apenas, presentemente, 54 empre-
gados cai tal situação. sendo que 30 se
acham nesta capital e recebem os venci-
mentos dos efiectivoç que faltam ao serviço
e 24 estão nos Estados sem per ...cher re-
muneração de cseecie rdgitilia (officio nume-
ro 3.446) ;

- Conimunieeti-se ao director da Defesa
Sanitaria Maritima e Fluviel não ser possi-
vel providenciar no sentido de ser incorpo-
rada* ao Laaarele da Ilha Grande a usina

hydre-electrica, por isso citte o orça aa
para o exercido de 1923 _já se ach ,o,ii

mandaento no Congresso Nacional (oteele
n. 3.448).

— Communicou-se ao mesmo dirceicr
que, faltando 25 dias para a terminação da
anno finaaceiro, não ha mais tempo par; pro-
ceder á concur eencia ad ninistrativa e para
concluir os reparos de que carece a lancha
Rocha. Faria (officio n. 3.419).

- Communicou-se ao mesmo director
que foi autorizada a despeza, na importan-
do de 2:5003, relativa ao accresci no de
obras e estadia da lancha Oswaldo Cruz,
afim de evitar . maiores prejuizos (officio
a. 3.457).

— Coininunicou-se ao mesmo director
que, por despacho de 2 do corrente, foi de-
terminado que se abrisse nova concurrencia
para execução dos concertos de que carecem
as tres lanchas da Inspeetoria de Saude
dos Portos da Bahia, no futuro exercicio
(officio n. 3 455).

— Solicitou-se ao inspector de Prophy-
Lexie da Lepra informar si os quatro
microscopios que figuram nos pedidos nu-
meros 3 54 e 307, cair/1111(1os por aquella
inspectoria,ctija despesa importa em 4:940$,
são indispcnsaveis ao serviço e si a sua
acquisição é inadiavel em sua totalidade
(officio n. 3.453):

Solicitou-se ao mesmo inspector in-
formar si o material constante do pedido
n. 378, na importando de 6:J00, é impres-
cindivel e urgente aquella inspectoria em
sua totalidade (officio n. 3.459).

Solicitou-he ao inspector de Encilharia
Sanitarin providenciar no aentlio de
Ser, com a ilizu;iiria urgencia, remettid0 a
esta secção o orçamento da despeza a ser
effectuada coai as obras de que necessitais
as duas enfermarias do Hospital São Sebas-
tião (ofacio n. 3.447).

DIRECToftlA Doa BEtIviÇOS EANITARIO:
TIOIRESTRES

Expediente de O de dezembro de 1922
Remetteram-se:
Ao Sr. Dr. secretario geral deste departaa

mento, para fins convenientes, o requeri-
mento do chaufleur da Ifespectoria dos Ser-
viços de Prophylaxia José Soares de Albu-
querque (officio n. 3.838);

Ao muno, a escala de trabalho dos lime-
cionarios do Serviço de Fiscalização de
Leite e Lacticinios (officio n. 3.837);

Ao Sr. Dr. procurador dos Feitor, da San.
de Publi .a, os processos de multa instaura-
dos contra os seguintes infractores: Antonio
Moreira, Antonio Pereira, Domingos Ca-
ruso, João de Andrade 6: Comp., Justino
Barbosa da Silva, José Machado da Costa
Junior, L. Neves, Mathias Domingttez, Ma-
noel Ferreira & irmão, Domingos Soares e
Manoel Corrêa (officio ri. 3.83b).

—Comumunicou-se:
Ao Sr. Dr. secretario geral que os infra-

ctores Herm, Stoitz & Comp., Silva St La-
ranjeira, J. Carneiro & Irmão, Eduardo
Martins

'
 F. Oliveira ce Com 'p. Antonio Mo-

reira, Antonio Ferreira Jorge, F. Costa Ro-
drigues, Cada aa time°, Manoel Ferreira
Ramos, Reis & Ferreira, Ferreira & Goulart,
Carvalho, Fernanees & lglesias, Raphael
D'Aiuto & Comp., Alarieo Lande, Victor
Paramos Domingnz e Antonio Oliva nac.
apresentaram a esta directoria recurso no
prazo legal (officio n. 3.829/30/1);

Ao me:mio que, por despacho de 5 do
corrente, o Dr. director relevou a multa
imposta a Fsederico de Souza (officio nume-
ro 3.832)
. —Forem multados;

Pela Inspectoria de Fiscalização de Gene-
ros Aiimenticios, em 1:000$, cada uni, Liso
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Ferreira Lucas e Matheus Ferreira Nunes;
em 530$, ca , at um, Veriastmo Joaquim
'alargues Parreira & Irmão, Oliveira &
Aguiar e'A. Dias Moreira; em 2,13$, José
Machado Macedo.

Peia inspetoria dos Serviços de Prophy-
;axia, em 200$, Antordo de Souza.

Pela PrimeiTa Dalegaaia de Saude, em
200$, cada um, J. Santiago e D. Silva &
irmão.

Pela Segunda Delegacia de Saude, em
500$, cada um, Avelino Pacheco Machado
Bastos e A. J . Gonçalves & Comp.; em
2d0$, Antonio de Souza Corrêa.

Pela Terceira Dr-le n-ufa de Saude, em
300$ Oscar Sant'Anna. 	 -

Pela Quarta Del egacia de Saude, em 500$,
cada um, Charles Buonavita e Annibal Me-
deiros.

ReQuerimentos despachados
Inspectoria de Fiscalização de GeneroS

Alimenticios
Costa 5 Gonçalves (4.587-2.931).- Re-

duzo a multa ao grau mini no (200$000).
Dias, Ramalho & Comp. (4 582-.9t0.—

Reduzo a multa ao grau minimo (200)0).
Gomes Campos & irmão (4.555-2.9,31.--

Indeferido.
Antonio F. Dttran (4.569-2.942).—Inde-

ferido.
A lolpho Schmidt (4.441-2.874). — Inde-

ferido.
Sant'Anna & Comp. (4.444-2.888).—Inde-

ferido.
Delegacia de Hygiene Profissional e • In-

dustrial
João Miranda (4.600-102) --Indeferido.

Primeira De'egacia de Saude:
Accacio Varejão & Pateino (4 403-488).—

Deferido.
Segunda Delegacia de Saude:

A. Cardoso da Silva (4.674).— Deferido.
Forneça a esta dire tarja 59 exemplares dos
envoltorios a que allude.

Francisco Padulla (4.685).—Será relevada
a multa si cumprir a intimação • dentro do
praao do 2 termo.

Alice Sá Rego Oliveira (4.686). Será re-
levada a malta si cumprir a intimação dentro
do prazo do 2 te:aao.

Quarta Delagacia de Sande:
Alfredo Se tan (4 6 .39).— Será relevada a

nula si cumprir R intimação dentro do prazo
d a ri0 dias

Francis 'o Imparato (4.684).— Será rele-
vada a malta i comprar a intimação dentro
do nrazo de an aias.

Companhia to-asneira de 'armáveis e Cons.
Criações (4.732-aa51 -- Prove o que alaga,
vedo esta rem na refellos tererios, ainda
hoje inscrintos, na Prefeitura, em nome da
Co-marte:1 brasileira le Immoveis.

ano:raio Garaaain Alves Saraiva (4.731-
7413).— Sim, por 15 dias.

José llbyrajara Ramos de Paiva (4.730.
742).— Deferido

Banco F olaia Ires do Brasil (4.733-747).—
Sini, por 30 dias.

Thereza Francisca Rollo (4.734-751).—
Defe, ido.

j0 ;adias Nunes Pereira (4.735-748).— DO-
teo ri

50 Alves Ferreira (4.735-739).— In-
deferido.

INSPEETORTA DOS SERVIÇOS DE PIICS

	

PUYLAXIA	 4
Expediente de O de dezembro de 1922

Refrettarans-se:
Ao Sr. Dr. secretario geral, a folha, em

duplicata, para paga aento ás professoras
da Escola Pratica de Eeferniebas, relativa
ao mez de.agosto proximo passado, na im-
portancla de 2.9505000 (officio n. 1.258);

Ao Sr. Dr. director dos Serviços San!.
(anos Terrestres, a 3° via da 1 lha para
pagamento ás professo:as da Escola Pratica
de E ifermeiras, relativa ao ema de agosto
proximo passado, na importancia de réis
2950$0 (ofíició n. 1.259);

Ao mesmo, a 3° via da folha para paga-
mento ás professoras da Es aola Pratica de
Enfer miras, relativa ao mez de setembro
proxi,no passado, na importancia de réis
2:900$003 (officio n. 1 200);

Ao Sr. Dr. secretario geral, a folha, em
duplica, para pagaiaento ás professoras da
Escola Pratica de Fmfea fieiras, relativa ao
mez de setembro oroxiino passado, na im-
portancia de 2:900a000 (officio n. 1 251);

Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sani-
fados Terrestres, os boletins dos dias 0 de
novembro ultimo e 2 e 5 do corrente niez,
dos serviços executados pelos Srs. impa-
cto -es saaitarlos e o resultado do serviço de
vaecinação e revaccinação feito no dia 4 do
coarente (officio n. 1.252);

Ao mesmo, restituindo o officio do Dr.
Ftavio de Souza -Mendes. contra-almirante
medico inspector de Saude Naval, com a
informação prestada pelo sub-inspector desta
inspectoda, Dr. Pégo de Faria (officio nu-
mero 1 263);

Ao Sr. conimandante do Corpo de Bom-
beiros, rogando a fineza de emprestar a esta
inspetoria um bomba a vapor, al o de se
es atar o porão do restaurante em constru-
cção no Passeio Publica (officio ti 1 264);

Ao Sr. Dr. secretario geral, a folha, em
duplicata, devidamente rectificada, dos ser-
ventes de e 2' classe desta inspectorfa,
referente ao mez de novembro ultimo (officio
n. 1.255);

Ao mesmo, a conta, em duplicata, prove-
niente do material gasto na desinfecção do
predin n. 745 da rua -Candido Renicio (Vila
~ano), cuja impo lancia de 255720, o Sr.
Antonio Fonseca Marques, vai nesta data
pagar (officio o. 1.266);

Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sani-
tarios Terrestres, o auto de multa, na im-
pnrtancia de 200i, lavrado contra os S s.
Souza Machado 5 Co ap , por terem infrin-
gido o regulamento sanitario vigente (officio
n. 1.237);

Ao mesmo,  auto de multa, na impor-
tancia de 204, lavrado contra o Sr. Julio
Luiz Dutra, por ter infingido o regularnedto
sturita ip viaente toni	 n 1.268);

Ao mesmo, o auto de multa, na itimor-
tancia de 204, lavrada contra os Srs José
da Silva & Comp , por terem Infringido o'
reautamento sanitario vigente (officio nume-
ro 1.269);

Ao Sr. provedor da Santa Casa de Mise-
ricordia, inforalando que fn i deferido o pe-
dido do Sr. Jorge Main

'
 nara trasladar os

restos mortaes de seu filho que se acha
/*rematado no carneiro n. 1.366, do ce fi-
taria de S. João Baptista, nara o jazigo de
sua familia (officio n. 1.270);

li f'querini.Cntos despachados
Alfredo Rodrigues de Britto.— Certifi-

que-qe.
• Férias:
Mano dos Reis Barbosa.— Deferido;
Oscar Pinheiro.— Idem.
Antonio Borges Maahado.— Idem
Eduardo Regendo dos Santos.— !dei
Franaico Rosa de Freitas.— Idem.
Patilinci José Alves.— Idem.
Lourenço José Ferreira.— Idem.
Lindolpho da Rocha Faria.
Joaquim Manoel de Oliveira.— ide%
Manoel José da Luz.— Ident.
Carlos Caetano Martins.— Idem.

INSPECTORIA DE FISCALIZ AÇÃO DE OENEROS

ALI MENTICIOS
	 ,

Requerimentos naspachodos
Dia 7 de dezembro de 1922

Sequeira Veiga & Comp. (3.059).— Dele.
rido, pagaade a taxa. 	 „

Lae o Monteiro dc Comp. 0.o68).—Defea
rido, pagando a taxa.

Mamcio Junior	 Comp. (3.067).—Defe-
rido, nagando a taxa.

Marinho Alves & Comp. (3.066). — Defe-
rido, pagando a tala.

Miguel Gomes (3.0131.—. -Cumpra a int/.
mação expeli ia sob n. 655.

João José da Silva (2.885). — Pôde OCe
cupar.

Policia do District° Federal
Por actos de 7 do corrente:
F0(4111 no,Heados Luiz Fagundes Gaertne

com issario de 2 classe do 23 district
policial ;	 José. Alexandre Alvares Vel
loso de Castro, Anta	 José do Amara
Costa e João Pimentel da Conceição, 1 ,
e 3 suppleates do delegado do 25 districto
Dr. Manoel Caldeira de Alvarenga, Anto„ic
Innoceneio Reis e Antonio Garcia Goulart
1	 e 3 supplentes do 2-'a dist dato e Joa
quan Novaes Barritz, 2 do 1" districto

Foram exore 'ados Claudia() Vietor do Es-
pirito Santo, cominissario de 2 . cla-se do
23 . distrieto policial ; Dr. José Sicenana*o
Teixeira, Dr. Cariciai° Al ves alouram do
Vale e Joaquim de Ab eu Sodré, 1 , 2 e 3'
supplentes do delegado do 25 distri ;
Dr. Sevedano de And Tule Caval:a te Ar-
ge niro da Silva Bul-ãa e Ma toe: Fe.reira
da Silva, 1', 2' e 3' stinnlentes da 26 dia-
ideio policial e José Antunes Bruta, 2' cio 1°
districto.

Ministerio das Relações
Exterior,.;

Por portarias de 6 do corrente:
Foi ciesigaado para exercer o seu cargo

no Consulado Garai de pri deita classe cru
Liabtet o Auxiliar de Consulado ()atavio de
Sá Neves da Ro Ma:

Foi desig ado para exercer o seu carga
no Consulado Geral de primeira classe em
Paris o Auxiliar de Consulado Henrique
Carlos de Martins Pinheiro Filho.-

- Por outras de 7 do corrente:
Foi concedida uma licença de seis mezes,

para tratamento de sau.,e, nos termos do
art. 8', paragrapho I do Decreto n. 14.6(33,
de 1 de Fevereiro de 1921, ao Consal le
1' classe eal Gothemburgo, Manoel de Oli-
veira Costa;

Foi removido do Consulado Geral de 2°
classe em Londres para servir A dido ao
Consulado de 1- classe em f.,erli n o Cousdl
de 2' classe, José Fabrino de Oliveira bayão.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 6 do corraute, foi oon-

'cedida a licença de tr,es mezes, em pro-
rogação, com o vencimento a que tiver
direito, na /*arma da lei, ao agente fis-
cal do imposto de consumo no interior
do Estado de Sergipe, Solon Gudes Bar-
reto, para tratar do sua saude i onde i-he
convier.

OfFICIAT",
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— Por outras- da mesma data, (Orarn
concedidas as. seguintes licenças:.

De ires mezes„ em prorogacão. oval
o vencimento a que tiver direito, na Oro
taa da telt ao 40 esoripturario do The.
aduro Nacional, Emulo Pessoa de Oh-
'jeira, para tratar da sua cauda, onde lbe
Oonvier;

De quatro. mezeS, com o v.enoiment.0
que tiver direito, na fdrma da 101,,
oommandante do aviso. Jovita	 y, dit
alia:idosa. de Manáos, Estado do Minto.
nas, Augueto Barba. Para tratar da, SM
mude,. onde abo canvier, sicanao-lihe
marcado e,- prazo. de oito dias para e11.-.

110: gosp da mesma;
noventa dias, na. *irosa da lei, ao,

co (miar das rendas federaes no inuDie-
si io daQanJa,, José Francisco Gotnee
d4 Silva,, para tratar de seus interesses
p rticulares, wado. 12ie COUVier,, a partir
de ta data;

a. quarenta e. cinco- dias, ons proroga..
cã , coas a vesasimento a, que tiver direis
to na fdrnta: da. Lei, ao °Pararia tYP0-.
gr JP/K1 da InaPrensa Nacional, Manoel
Bi 'vima Ferreira, Para tratar de sua tatua
d onda liae emer;.

De sesaenta dias, com o vencimento a
• ue tiver diratto, na: fdrma da le i, ess
porteiro da. Delegacia. Fiscal da Thesou.
ro Nacional no Estado do Ceará, Leoprda
do da Castro tlionteiro„ para tratar de
sua. sande ., onde lhe convier, ficando411e

• mareado prazo de oito dias para . entrar
kso goso da mesma.

Directoria Geral _da Theaoura Nacional
gzocatewrz DO . SR.. 25(013Ta0

Dia 7 de dezembro de 4,42

1k- [Cuide° da àgricuitura,
Iria. e Commereio.:

N. 1,74 Devolvendo- a inoluao. pro-
cesso trartsmittido. eqw o &xis() ira.
mero 41.843, de. 31 de setembro ultimo
relatixo ao, pagamento. por deposito, 4,1.
quantia de R:98314110. do que é credora a
casa. Areias e proveniente de 'orneei.
mentos feitos ein, proveito. do. faerviria do
Algodão„ toldo a Isaura de communioar
a V. Ex., para os devidos Sins, que e.
Tribunal sia Contas, em. seesão. de 30 . do
sotemhra ultimo,, recuso'i registro d ai..
ilidida despesa par deficiencia do saldo

,na. respectiva verba.
ss_Reibera a V. Ex. os meus proteatar,
....,:atevada estima e mui distincta consi-
des~..

— Sr. ministro da Viação e raras
Publicas.

N. 403 — Atim de que se possa solu,-.
cionar o officio da Estrada de Ferra
Central do Brasil n. 1.4310., de 31 do
Maio ultimo, reiterado pelo do n. 1.864.
de 28 do mez seguinte, relativamente , á
cobrança do imposto respectivo nas pas-
sagons ernittidna em trafego mutuo peta
Sito Paulo Railavay Company ri mit est,
tenho a honra do solicitar a V. Cc. as
necessarias providencias no sent ido de
se adoptada a medida suggerida no avi-
so deste minieterio n. 214, de 30 de P.?-
pito do corrente anuo. •
• Reitero a V. Ex. os meus protestos -
de elevada estima e mui distincta con-
sideração.

N. 405 — Em referencia ao aviso desse
mirristerio n. 3.039, de 14 de outubro de'
1919„ e a que se refere o de n, 4.080,, de
17 de agosto de 1921, pedindo seja ia

-, vrada a escriptura de compra e venda do
terreno situado no ramal do Santa Bar-
liara, no Eátado de Minas Geri-	 caia
acouisição foi as astada pela 1S s .	 s de

Ferro Central do Brasil, com os raspas
atives proprietarios. José ferreira da.
Silva e seus filhos menores pela quantia.
de t5008, tenho a honra de communicar
a V. Ex., pareos devidos fine, que já foi
lavrada a esoriptura. o pago ar respectivo
Preso:

• Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e roui distinota considea
raçã,o.

• Dr., procurador da Republica s ..:
N. 488 — Em resposta ao vosso offiel0

n. 4115, do 4 de outubro ultimo, transmite.
thidts a contra-fé do requerimento feito
pela Companhia Brasileira de Seguros ao
juiz federal da ls Vara, cabe-me declarar..
vos, parg. os devidos fins, que a. Compa-
nhia. Amazonia não possue era nenhuma
rePartiS40 federal' qualquer deposito
Para garantia, de suas operaçOes, visto
ser a saa autorização para funccionar
anterior ao decreto st. 4.270, de 10 de
dezembro do not.

Reitero.svos meus protestos do amada.
estima e consideração..

— Sr. general de brigada liastimPhilir
de Maura:

N. 470 -- Agradeça.vos 3 comumnicas
vão Qu..e vós dignastes fazer-me, íon
cutar de 29 do mez findo, de haverdes as.
sumido. o COKODIZODIO da I s brigada de ar-
tilharia, para o qual fostes nomeado por
decrata. de 33 da MOMO mez.

Requerimento despachado
• Dia 30 de novembro de 1.832

Antonio Fagueiras /linhares, pedindo
a sua IleintegraÇãO no togar . de operario

•da Imprensa Nacional. — Dirija-ao á
prensa Nacional,Nacional; de aocikdo com o pa.-
recer.

kOW2Dia21111 DO . BR. DIROGTOR

Dia 7 de dezembro de 4921
Sr. inspector da Alfsuidega da Rio da

Janeiro:
oaa — De aocskdo çom, o despacho

do Sr., asiiiiatro. de ti do novembra prrte,
mimo fiado, e afim- de que informeis a
respeito, remetto-voa o inclusa officio
u. 2t7s de 24 do mesmo zoes, em que o
director da, Secretaria dos Conselho

informações Sobre, ai.
maior ou, menor circulação dos jornas*
diarios matutinos, C1,10 se publicara nesta
Capitai.

— Sr.. inspector geral dos Bancos:
N. 25.1.—consmunioosvos, para, os de"

vidoa fins, que o Sr. ministro, tendo pres
sente 0 . requerimento encaminhado coa
vosso officio n. 670, de 25 de n4)venob;g0-

er3 que e? Banco-Commoreiai dos
Eatado, da S.. Paulos ,.atioita autsnazaçiíes
para abrir uma filial na Capital Federal,.
resolveu., .por deepsaOho de 30 .' de novenw,
bro ultimo, conceder a autorização pe-
dida

Sr. director-presidente da .Empreza.
de Navegação Lloyd Brasileiro:

N,, '71 — Peço-voa providencias no sen.-
tio de ser cOaceada uma passagem em.
primeira classe, com direito a transporta
de bagagem, entre o porto desta capital.
e o de Victoria, no Espirito. Santo, para o
agente fiscal dos impostos de consumo
no intaior do mesmo Estado, Rubens
Rego &xis' Martins, devendo a despesa,
na .impartancia de 77$, ser oportuna-
mente empenhada em favor dessa em-
preza.

— Sr. director do Departamento Na-
cional de Saude Publica:

N. 252 — Peço-vos as necessarias pra.
yidencias para ser subrnettido a inspe-
cção de sairde o agente fiscal do imposto

de -consumo na 194 circumseripção da'
Estado do Elo de, Janeiro, com sedo am
Nova Friburgo, Alberto Meyer, que em
requerimento do 17 de novembro pros.
limo findo- solicitou seis mesas de li-
cença.

—Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 36 Declare-vos, para os fins de-

vidos, que o- Sr. ministro, par despacho de
1 do corrente, exarado no requerimento
dcsagente fiscal dos impostos de consumo
no interior desse Estado. Rubens Rego
Serra Martins, resolveu conceder-lhe urna
passagem entro este, e essa Capital, na
importaucia de 77$, que deverá ser das,
contada velai quinta, parte dos Nleaci-
mentos laquelle funeciónario.

Deveis, assim, communicar-me a data
do inicio do referido desconto.

— Sr. delegado fiscal att Rio Grande do

N. 214 — Elo resposta ao vosso officio
n. 195, de 7 de 'novembro proximo pais-
-Sado, communico-vos. para os devidos
fins, que o Sr. ministro approvou, por
despaeho de 28 do mesmo mez, a nomea-
ção de José Ignacio Rillo para exercer in-
terinamPule tia ftie ceeks - de agente fiscal
da 2,* eircurnseriptAc; í lesão Estado.

— Se. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 20t iscas tt ato-vos a :boina° re-

querimouto ,,le 10 , tio novembro. D1:03(11110
finai), ODA qw. o celleetor das rendaa fc-
deraea. qui Santa Barbava da Riu- Pardo,
Pedro temo Nrise/a, pede seleção da fr..
tigeo que dirigiu ao Sr.. ministro, por
termedio dessa delegacia, solicitando sua.
.exoneração. :per' a and i enoja tl asso,
mesma delegacia. -

1kque?'inteilio d.espaehadu
José do. Rego Cavalcanti Silva Junior,

pedindo para juntar a sua certidão do
idade' aos papeis de josoripçáo do, roa-
cursa para agentea fiscaes, do, 1/opa!:o() do
consumo realizado na Estado do Paraná.
— Sella o documento.

contadoria Centra da Republica
SlananfigNTE DO 53. .M.INIgiso

'Requertimenío despachado
Dia 4 de dezembro de 1$22 •

litoanorges de Araujo Costa, 3? escri-
pturarie da Delegacia Fiscal no Ama-
zonas, do 27 de setembro de 1022, pe-
dindo para praticar na Contadoria Cen-
tral da Rape/dica — Diante, do que in-
forma a Delegacia . Fiscal no Amazonas.
não . Ode ser attendido pronnternorge

E2CPEDIENT1r, 1)0 SR. CONTADOR •

•Requerimento despachado
Dia 7 de dezembro de 1922
Maria das Dóres Soares, de 29 ou

novembro de 1922, pedindo certidão do
teor de recibo de caução. — Dirija-se á
Directoria de Contabilidade.

Directoria da Receita Publica*
axrarazrerz Do SE. lvtouSTRo

Req uerimentos despachados
Dia 23, de novembro de 1922

Oscar Macêdo cS: Comp. e outros. e.,
11 de novembro ultimo, pedindo paro
que seja sustada a cobrança do imposto
do joias • até que o Congresso Nacional
sobre alta se pronuncie. — De acedido
ppm o Parecer, indefari0o.
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Dia 25
Gompaidila Ferroviaala Éste Brasilei-

ro, de aa, o , novembro ultimo, pedindo
para dcaelooavaçar material na Aitande-
ga da &ilha mediante asaignatura de
termo de reaponsabilidade. — Indeferi-
do á vista da parecer.

Carta do musico francez René Rogou-
neau, de 30 de setembro ultimo, pedin-
do para despachar com isenção de direi-
to 200 cartões reclames destinados á dis-
iribuição 'gratuita. — Indeferido..

Dia 30
eredit Fender du Brésil et de l'Axio.

fique du SSud, de 25 de setembro ulti-
mo, pedindo restituição da importancia
de 30:000$, correspondente a senti em
renovaoáo de contracto. — Dirija-se
Recebedoria do Districto Federal, que é
competente para conhecer do assumpto o
resolvel-o.

as-0-4
Directoria da Receita Publica.

Circular n. 88 — Rio de Janeiro, 7 8
dezembro de 1922.

O director da Receita Publica do The-
souro Nacional communica aos Srs. de.
legados fiscaes do mesmo Thesouro nos
Estados, director da R ecebedoria do Dis-
tricto Federal, administrador da Mesa
de Rendas de Macahé e collectores das
rendas federaes no Estado do Rio de Ja-
neiro, para os devidos fins, que são os
seguintes os caracteristicos do seno de
$600, destinado a documentos sujeitos a
papel saltado:

cFórma circular, medindo de diame.
Iro 0m,020.

Uma faixa o contorna o faz destacar.
so um espaço branco, tombem cir-
cular.

Na faixa cheia, Igase na parte supe-
rior TIIESOURO NACIONAL e na par-
to inferior BRASIL, sendo cheios os es-
paços excedentes por pequenos orna-
tos.

O espaço branco é cortado pouco abai-
xo do centro por uma faixa horizontal
onde se acham os algarismos do valor.

A' faixa superior dessa faixa pren-
dem-se ornatos symetricos sobro os
quaes esteia dispostos as palavras IM-
POSTO DO SELLO, e na parte inferior
lese RÉIS, tombem entre ornatos.. —
lbdenago Alves,

Iffar,r0

ILianbilINTE Do 811. Datavam%
40nOto c dia Vcte npvelnlirk

de 1922.
Sr. director da Recebedoria do Dis-•

trieto Federal:
N. 466. Communioo-vos, para os

devidos fins, que o Sr. Ministro da Fa-
zenda, no processo enviado ao Thesouro
com o vann officio n. 1.308, de 26 de
agosto ultimo, relativo ao recurso ex-of-
fiei° da decisão pela qual julgastes ira-
procedente o auto lavrado em 3 de mar-
ço deate anno contra o capitão do va-
por IQ:1oz Treneglos, The nnyal Siem
Paeket Company e Epaminondas do Car-
valho, por infracção do regulamento do
sello, proferiu, em 8 do corrente mez
.seguinte despacho:

cObsarvada a disposição do art. 11,
§ 2°, n. 8, do regulamento em vigor, na
sua expressão littera], a obrigação do
inutilisar o sello noa confia-tetos e fne-
Eamento é do commandanta ou nio=are
do navio, no de%ineho inaritimo.

porém, quando se trata. de fh'to-
imoto total (carta-partida), rompida.

ralaa,ão ao frotamanto paraial, que

se opera pela simples emissão do conhe-
cimento de carga, o regulamento é
omisso. No caso de processo, não se ve-
rificou a hypotIscae do fretamento to-
tal, segundo declara a alfandega do Rio;
e, nessas condições, o competente, para
inutilizar a estampilha é o signatario
do documento, isto é, do 4.k, spacho ma-
vitimo, na forma do disposto no § 2°,
n° 33, do referido art. 11. Assim,
nenhuma infracção se deu, na espoai°,
uma vez que o sello foi inutilisado pelo
signatario do alludido despacho, na
qualidade de representante . da Compa-
nhia recorrente.

Convem a.ccentuar que, com a evolu-
ção do cominarei° e do direito mariti-
mo, os commandantes do en1barcações,
excluidas as attribuições de ordem pu-
blica, que a lei lhes cantora — são me-
ros propostos . das Companhias de nave-
gação, limitadas suas funcções aos mis-
teres de bordo. Essas empresas teem fi-
liam e agencias por interm,edio das
quaes contraetam o fretamento de seus
vapores; e nessas negociações, em re-
gra, nenhuma ingerencia teem os com-
mandantes. Não seria, pois, rasoavel,
nem ' gal, exigir sua interferencia na
inutlização do selloa de actos a que fo-
ram inteiramente estranhos.

Assim, quer em faoe da letra do re-
gulamento, quer á luz dos principios do
direito, a improcedanoia do dto rosal-
ta clara e incontestavel. Por isso — ne-
go provimento ao recurso ex-offieioA
para manter a decisão oecorrida por
seus justos e juridicos fundamentos.,

Eis a decisão proferida por essa Re-
partição:

c0 fiscal do sello adheaivo nos actos,
contractos e pãpeis de transporte ma-
latimo e fluvial nesta Capital lavrou o
auto de fls. 3 contra o capitão S. Ri-
chards, do vapor inelez Tancolos. do
propriedade de The lboyal Mail Steam
Packet Company, naluindo na mesma
peça, para a resnectiva responsahitala.
da, nem só essa Empreza, como tamben1
o despachante aduaneiro ou caixeiro de
despachante Epaminondas Carvalho pelo
facto do haver sido, na nota do despa-
cho maritimo do fls. 2. referente ao
anentionado vapor, inr Miau% to 'solto
pelo sobredito Epaminondas Carvalho e
não pelo ernitão do navio, como exige
o art. 11, § 2°, n. 8, do decreto n. 14339,
de P de setembro de 1920. Aberta dila-
ção togai á Companhia autuada, para
apresentação de defesa, allegou (no-
lição do lis. 7 a 8): que, em face do
art. 407 da Nova Consolidação ta par-
Iticla ou viagem de uma embarcação nãt
pode ser amansada 'nela fo li a nu (taran-
ta na conferencia do manifesto, e as-
sim, dando o barco entrada no porto,
em dia feriado. não póde o ca p itão com-
parecer á Alfaudoga para o pireenchi-
mento de qualquer formalidade, e por-
que o capitão é mandatario do arma-
dor, .comfete a este prover a necessa-
ria substituição, nomeando outro ~-
datado para officiar	 pelo capi-
tão, nos seus logitimos impedi-
mento. que nessa conformidade, a
autuada constituirá Os poderes tt
constantes do instrumento, junto á de-
fesa, em cidadão legalmente habilitado,
mos termos do art. 148 da Nova Canso-
lidacão citada. Faz outras consaderacões
aaerca do cumprimenta da lei da seita,
de maneira a que rtiii redunde em absur-
do a sua applicaeão e win o auto recolhii
sobre ael.os	 fiaeidizqloss, e:iCapando
1-1.: z im á nova fiseslizaeãi.

porgos; pa na rieiesa que não rosican
critica. ,Iscs eTva) o referente ao re-

tapaRi y !onto	 1.,ii'Lda slo 1551 10, por-

quanto, seguindo o art. 29, da lei numa..
ro 2.811, de 31 de dezembro de 1913, as
embarcaçõea (miradas e.in domingo 011
feriado ou tic,:eis de fechado o expe-
diente das ailuud ,-gas e que tivessem de,
sahir no masmo 414a, poderiam ser desa
Inchadas nas gu a rtlamorias, as st 711Prd(
os ageute, s ou cansignafarias termos de
responsa b i l 'dade pe.'os .iespe-
littg ou multas em que incorressem os
mesmos navios; e, quanto a lima nova
fiscalização, é cila sk]rnpre admissivel,
desde que imperfeita ou deficiente foi a
anterior, pela razão, até de ordem mo-
ral. que leva a impedir que aproveite a
quem deixar de observar as determina-
ções da li — a desidia do funccionario;
ou a inercia dO fisco.	 1Todavn, é notara] que, dado o desen.
volvimento do commercio. maritimo, ho
diernamente, e, tendo em vista os varia
dissimos encargos do capitão, e ás vez
ou quasi sempre, a rapida permanenci
dos navios nos portos, não passa neiÍ
sempre aquena autoridade, pesanalmen
te, praticar todos os actos que lho sã
attribuidos pela lei. E quer por esse mo-
tivo, ou porque se o não deva exclui.
do direito de renresentação, não é para
abandonar a preliminar levantada, ido
ei ao capitão, para certos e determinados
actos, assisto o direito de constituir

.mandatario.
Poder-se-ha, cem apoio juridico, reti-

rar-lhe essa prerogativa ? Com que
fundamento ? O capitão do navio, per-
gunta-se, deve estar privado, em as-
sum»to referente ao exercicio de suas
funcções, perante a administração pu-
blica, de dar a outra pessóa co poder da
realizar em seu noma um ou mais acto
juridicos» ? (Aubrv et Rau, Direito Ci-
ar% vol. 4°, n. 419). 'Parece, desde logo,
que se lhe não Ode tolher essa facul-
dade, impedindo-o de constituir pro-
curador com o fim especial de desobri-
gar-se da execução de incumbencias que,
par lei, lhe são directamente affectas.

O capitão do navio, no exercido doa
actos da administração, nem pôde mes-
mo soffror a intervenção do dono do
barco. (Bedaride — Du Commerce Ma-
ritime — Vol. 2°, n. 48). E, si para
evitar prejuizo, atrazos da viagem, lon-
gas permanencias nos portos. tiver do
nomear procurador, para que formal',
dadas legaes, quanto a documentos ou
papeis em que tenha de intervir, sejam
eatisfeilas, parece acertado sustentam
que a lei, sensatamente, o inhiba da faa
zer. A questão do processo apresenta,
porém, outros aspectos, que merecem ser.
examinados.

Séndo o capitão do navio mero proa
posto do armador, subsistindo sempre a
responsabilidade deste para com tercei-
ros, como mandatario que é, poder-se-
bis contestar que, afim de se responsa-
bilizar para com o fisco, o armador ou
seu representante outro, excepto o ca-
pitão, não terna comnetencia para fir-
mar ~Ismer documento referente ao
navio, inutilizando, portanto, os unos
PesPes detivensuncA das concernentes ao navio,
dizem Lion-Caan et .Renault, podem ser
Intentadas pelo capitão ou contra elle,
cem que o armador figure nominalmen-
te nos netos do procosso, mas as eon,-
deso ris sõe.s só podem ser executadas
contra os bens do armador». (Dir. Com-
Marcial § 906).

Ha tal alem a considerar que, pela de-
finicão do Mando et 1Pollock (eu shipa
ping), a respeito de carta-partida, —
ceorNM:11.0 pela qual um armador péla
um navio ou parte della á disposição da
um negociante para o travaaauae do
/pai raanalas — iStavam---niato
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moreial ingtez)s clara ao apresenta a
aituae5o do capitão nossa decutrient,e.
Resulta dahi, que não sendo o capitão
parte no acto ,na nota do despacho, po-
deria ser adastituida, sem prejuizo da
responsabilidade assumida para com
terceiros. Aauella carta, no contracto
de fretamento representa o instrumento,
act-selemnitatum, do mesmo centrado.
Na enumeração legal dos que podem
fretar o navio, comprehwide-se: o dono,
perfeitamente capaz; o armador, repre-
sentando o dono: o caixa. autorizado na
~mia maritima (e neste caso elle ad-
ministra como mandatario de todos os
compartes na parceria); o socin gerente,
na sociedade mercantil; o capitão. na
eusencia dos donos, seus representai-
.es ou consignatarine. Figurando em
•Ulmo togar o capitulo, como parte in-
seressada no contractn, mesmo quando
sie se fizer sem intervenção deite, —
Me se exigir que o sello relativo ao
teto, só por elle venha a ser inutilizado,
lendo assim uma particular interpreta-
;ão á lei fiscal ? A lei ingleza, rigorosa
orno é, absolutamente não crea tal exi-
-encia. Stevens, aqui citado, explica:
'La charte partie peut ètre under seal;
mais ello n'est pas necessaire; elle doit
etre tinabrée." Bedarride (Op. cit., vo-
lume 2°, pag. C49) adduz que em algu-
mas cartas partidas o nome do capitão
é seguido da expressão "ou outro por
cite", dando a entender que pôde ser
stibstituido o capitão sem prejuízo da
subsistencia do conti •acto. (Silva Costa,
pag. 293, D. C. Maritimo.) O regula-
mento do solto do 1860, annexo ao de-
decreto n. 2.713, de 26 de dezembro
desse anuo, elo' art. 19, secção 1° tra-
tando de fretamento, estatuia que O ad-
io desses contractos fosse pago pelo
consignatario ou mestre, á vista de uma
nota por elle assignada, em que decht-
rasee o acme, nação, tonelagem da em-
barcação e o importe total do frete,
Bota que seria restituida ao consigna-
tarjo ou mestre com a verba da taxa que
tivesse pago. Regulamentos posteriores,
como o de 1870 e seguintes, modifica-
ram, comtudo, essa disposição e, assim,
não seria demais inquirir por que occor-
reu essa alteração, que subsistiu até o
regulamento actual.

E' necessario, para responder, encarar
o direito rnaritimo, em suas bases es-
senciaes, que assentam na legislação dos
primeiros povos que conheceram a na-
vegação; el/e vem, pôde-se dizer, codi-
ficando-se desde a Ordenança de 1761,
de Luiz XIV. Na commissão que, no
Brasil, em 1833, formulou o projecto do
Codigo Commercial e da qual fazia parte
José Clemente Pereira, se declara, sem
subterfugies, que fera o direito inglez
em que se inspirara a mesma commis-
são, pela exactidão dos princípios pra-
ticos, que eram necessttrios e desejava,
para orgnização de seus trabalhos.
• Nessa época, quando ainda, compara-

da com a de hoje, era rudimentar a na-
vegação e, anteriormente, quando elle
se fazia por meio de barcos a vela, com
longas estadias nos portos, tida sempre
a pessoa do capitão — magister naris —
como a mais proeminente a bordo. nelle
se enfeixaram todas as attribuições de
caracter publico e privado; — repressi-
vas. mie implicam no inagisterio penal;
de registro civil ordenando, em via-
gem, os termos de nascimento, de °bifo,
de casamento — ia articules morais; de
processo de arrecadação e de inventado;
e de aperto/ação de testamentos.

Juridicamente, diz Silva Costa, elle é
proprietario, comparte ou membro da
eoc edade que tiver por objecto o na-
%o; é locador de serviços; é ~data-
tio ; é fgposiiario dos effeitos que re-
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cebo a bordo. Ao capitão, assim cumu-
lado de tantos oncargos inherentes ás
suas funcções a bordo, a respeito das
quaes diz Vidari: -Streets scriveva: —
Generaliter cui proecipue rerrot incutia.
bit, et qui nzactis, quem. COE teri. dai-
gentfarn et sollecitudinent rebtrs, quibus
proe sunt debent vi magistri appetan-
tur". Os regulamentos do seno, desde es-
soa primcrdios, entenderam commetter
a tnctenbeneia de officier nos despa-
ches, datando e Resignando sobro as os-
tampnkres (art. 18, § n. 6, do de-
creto ri. 4.505, de 9 de abril de 1870 e
art. 16, n. 6, do decreto rt. 7.549, de
15 de novembro de 1879). O alcance da
medida trar.spa.rece da circurnslancia de
ser preferido o capitão, em razão de seu

_caracter publico. e (juiz por isso o re-
gulamento assegurar a boa conectai do
tributo, oando a este o encargo da inuti-
lização dos eellos.

E por ahi vê-se que o direito fiscal
se adaptou dO Codigo Commercial para
obrigar o capitão a se tornar reeponsa-
vel pela execução de seus dispositivos,
fiscalizando, portanto, o pagamento de
imposto.

.0 direito inglez, em que tanto se am-
parou confessadamenta o nosso legisla-
dor, nem definindo o inatituto contra-
ctual do fretamento, como já vimos, nem
mesmo em tratando da parte especial
do seita (Act. ou seal 1891, arte. 49 o 51
apud Stevens), não dá ao capitão esse
encargo. Neste ponto, a nossa lei fiscal
seria, não obstante, praticavel, nos pri-
meiros tempos, quando OB navios tinham
grandes demoras nos ancoradouros, de-
moras exigidas pelas condições de na-
vegação e mesmo do commercio mariti-
mo. Mas nem era precisa tal exigencia
para garantir o fisco, pois que, como já
se disse, o capitão é apenas preposto,
mandatario do armador ou dono do nae
vio. Com o crescente desenvolvimento
da navegação, no entretanto, Lornara-se
inexequivel, strictu sensu, aquelle pre-
ceito fieeal, que regulamentos posterio-
res diga-se de passagem, deveriam ter
modificado e não conservado. O proprio
regulamento em vigor, (decreto numero
14.339, citado) não mantém. absoluta, a
exigencia, em apreço, por isso que, no
art. 24,n. 4, dispõe. eos papeis sujeitos
ao solto por verba serão sellados:
cartas de fretamento, antes do desem-
bargo do navio pela Alfandega, sendo
averoa.do o sello no despacho maritimo,
em que o capitão declara a insportarecia
do frete).

Do que fica dito e, considerando:
1°, que não é licito, cru face dos pre-

ceitos do nosso direito (Codego Civil,
capitulo VII) negar ao capitão do na-
vio a faculdade de se fazer represen-
tar em acto de eua attribuieão, e, prin-
cipalmente, para o fim de assignar qual-
quer documento, assim, positivando sua
responsabilidade legal nos factos que
determinar existencia de tal documen-
to;

2°. que, a dar intelligencia contraria
ao ceco e, portanto, uma restrictiseima
interpretação ao art. 11. g r e alineas
do decreto n. 14.339, citado, dever-se-
hia, por identico raciocinio, concluir, em
relação ás demais alineas do mesmo arti-
go, que em todos os documentos oiti
mencionados se não pudessem legalmen-
te substituir as pessoas designadas, ás
quaes incumbe inutilizar o seno, e, por
isso, nos titulas das alineas 16, 32 e
outras, es signatarios não se poderiam
fazer representar por procurador, pote
que o encargo fiscal é dado determinada-
mente ás pessoas ahl apontadas;

3°, que, conforme o mandato de fio. 3,
o cap iaNn auttrado, dou pcdcres
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farto do despacho de fls. 2, para nesse
acto representai-o o, portanto a aso ai-
gnaforio se dto pdde emprçstiu • indebtel
qualidade em capar1dade ;erga/ para ap-
parecer em tal documento;

4°, que, mesma a controlo leme, ea.vi
tendido, ha a contiderer que á obriga-
ção creada no art. 11, § 2°, n. 8 do de-
ereto n. 14.339, não corresponde, no
mencionado decreto, penalidade algeme
das comminadas nos capitulas XI e Xli,
e, porque ninguem Ode ser punido se-
não com ao penas oreviameiee eeta.be...
tecidas (Codigo Penal Brasileiro), na
aueencia destas, para a hypothese do
processo, ficariam, come ficam, os au-
tuados isentos de commissão;

5e, que. embora se afigorando mexe
eguivel, como se esboçou nas considera-
ÇOeil anteriores. no do embaraçosa ex-
ecução o dispositivo em debate, si não
oceorressem as circumstancias do mak-
dato e da inexistencia da sancçãe repres-
siva, esta directoria seria forçada a im-
par a penalidade estabelecido ao trens-
gres sor da lei ernquanto a su perior au-
toridade não désse qualquer providencia,
tendente a conciliar os inte-esse3 do
fisco com os da parte interessai1.).
considerando, por flor

• allP, n5o annlieaveT ao nrecesso
a doutrina ia ordem n. 61, de Directo-
ria da Receita Publica, publicada no
Diario Officio& de r) do inibo do anuo
findo, para o firo de ser cob rado novo
solto simples. de nie,lo corno declara a
citada cedem. a não fi v ti r desamneeada
a esmole doa autos, de oualquer repres-
são fiscal. por isso que já pelo qiie Non
dito nos itens 1° a 3°, já peto dispositi-
vo do art. 21. 4' do decreto n. 14.3e9,
a que, antes. Cilu ilise p ão apresenta no
processo inohmervincia alguma de pra-
ecrinção regulamentar:

Julgo ireoroeedt , nr. , o kuto de ft	 a
e recorro ex-offieío para o Exmo Sr.

ministro da Fazent'a n eT s. razão 410 nue
envolve o caso intei-naetaaão nova, na
apislicacio da lei fiscal. com soluçã o fa-
voravel aos intereese g do contrihninte

Feitas as devidas a nnotaeries, ra refata-
se O Prn0 Pqqo á iradfineia superior.,

Additaracnto ao do dia 30 de 1WVE7?---a~
de 1922

Er. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro:

Communico-vos, para os devidos rins,
que o Sr. ministro da Fazenda, tendd
presente o processo encaminhado com o
vosso officio n. 228, de 10 de fevereiro
de 121, em que Rolmberg. Bech e. Comp.
recirrem da acto des ,at coo in-
deferiu o pedido de ser annotado no ma-
nifesto do vapor sueco Oscar lorecrrit:
a declaração de que os amarrados de fer-
ro marca "II O B E C Oe, fls. 1 a 692,
são em transito. exaron sobre o mesmo
o seguinte despacho:

eNego provimento ao recurso, para
manter a decisão da arrandegd, visto a
mercadoria ter sido mani festada rara r
porte desta Capital e não haver sido re-
colhida ri ertrppnstn . enrno destiT ?Ida a
transito, na fórrna do disposto no art. '20ul
da ennsol darão dee leis das Alfandegssa

E' esta a decisão reccarida que) l'ol
mantida oelo despacho do Sr. ministro:

*Estando os volumes manWestados
para este porto, eimente poderei ser re-
rnettidee para outro perto mediante
acapacho de reeenortacão e ano de tran-
alto. como psdem os reuerantes aos
(0294.1 nflo compete fazer alteração a*
Tallnifestog, não lhes aproveltaudo a dia-
poz140 do art. 200 da Consrleeadlo dal
Leie. das Alfeaãogee, que tom isaeltSit.
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appficaoão aos volumes não manifesta-
dos, conforme se verflea do art. 542 ci-
tado,

— Sr. delegado fiscal em S. Pauto:
N. 936 — Com o officio n. 3?3. de

25 do julho de 1919, encaminhastes ao
Thesouro o processo em que Jose uo
Oliveira recorre da seguinte decisão fies-
sa iseiegacia Fiscal mantendo a da Col.
lectoria de Rendas Federaes em Cal-opi-
ma, nesse Estado, pea qual lhe foi im-
posta a multa de 300e, por infracção do
regulamento do impo'sto de consumo:

aO dele:rodo fiscal em sessão de Junta
de vazemla resolveale aecoalo com os na-
receree da mesma junta. negar provi-
mento ao recurso interposto para man-
ter a decisão recoarida, por es'ar clara-
mente nro ynda a irtraiaeo autuada 1,

O Sr. ministro da Fazenda, em 17 de
Julho deste anno, proferiu o seguinte
despacho:

"A' vista das razõos expostas no pare-
cer, nego provimento aa recorso

E' este o parecer que emliti em 8 do
maio tombem deste atino, com o qual
concordou o Sr. ministro:

eTestão nrovedae as ol fracreosi dos arti-
gos GO e 80. letra a. TI do regulamento do
imposto de consumo de 1916 e. por isso
lei imnosta ao recerrente ti multa no
inaximo, como-doma no art. 178. letra 51,
na, IX e XIII, do mesmo regulamento,
combinado com o seu art. 162.

O reaulamento vieente nos arte. 81 e
§ 1 0, letra a ia fine, fixa a multa de

20051 a 400$ para Will : cais infracções. e
conformo o art. 222, essa multa eó po-
derá ser no maximo nora o caso em
apreço. Por isso. prononho se negue
•rovimentd ao recurso.»

Additamento ab dõ dia 6 de novembrO
de 1922

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
'N. 965 — Restituindo-vos os incluse:1

documeadoe de fls. 2 a 6 do processo que
acompanhou o vosso officio n. 332. da
5 de agasto deste atino, em que a San'a
Casa de Misericordia dessa capital nela
isenção de di reitos para o material con-
stante da relação inclusa, vindo pelo;
vapores Sierah e Lwiendorly, ~muni-
co-vos para os devidos fins, que o Sc,
ministro da Fazenda, por despacho do 14
de outubro ultimo. de accardo com o
parecer do Tribunal de Contas ,resolvou
conceder a isenção solicitada.,

Dia 7
Sr. ministro da Fazenda:'
N. 136 — Para auxiliar o inspecton

fiscal do imposto de consumo, em come
missão, na zona salineira do Estado do
Rio de Janeiro, Eric() Caninos, no serviço
de demarcação da tonelaeem das peque-
nas embarcações conductoras de sal das
salinas para os arinazens dos exportado-
res de Oabo Frio, foram feitas as desi-
gnações de quatro officiaes aduaneiras,
extinetos. da Alfandega do Rio de Jane!.
tro. como consta do processo que a este
acompanha.

Desses funceinnarios, doas já estão
afastados da commissão, conforme ee'e
explicado no officio do dito inspectot
fiscal a este annexado,

tlaara não prejudicar o trabalho de ne-
aessidade Para o fisco, solicito de V. Ez.
autorização para designar os officiaes
taduaneiros extinctos da mesma Alfande-
ga do Rio de Janeiro Francisco da Silva
Campos e Francisco João Baptista. para
desempenharem &plena incumbencia e
bem assim para substituir na xneama
inommissão o officio! aduaneiro José
Guimarães por Alvaro Cunha, Lambem

officio] aduaneiro extineto da Alfandega
do Rio de Janeiro. 	 -

— Sr. inspector da Caixa de Amorti-
zação:

N. 34 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que Carlos Alvarenga aares,
recentemente nomeado colleetor nas
rendas federaes em Parahyba do Sul, Es-
tauu do Ilio de Janeiro, prestou flanco
em garantia de seu cargo, no valor de
6:500$, caucionadas sete apolices da di-
vida publica, typo «Diversas emissões»,
do valor nominal de 1:000$ cada uma,
sob na. 390.097 a 390.103, einittidas
pelo decreto n. 12.771ode 2'7 de delem-
bro de 1917, que assim ficam oneradas
com a clausula respectiva, aseignado o
termo competente a II do mez de mita».
bre ultimo.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 1.341 — Communico-vos, para oo
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que requereu a
Companhia de Navegação Lloyd Brasi-
leiro, em petição de 24 de outubro ulti-
mo, resolveu por despacho de 21 de no-
vembro findo autorizar o despacho livre,
mediante preenchimento das formalida-
des regulamentares, das sordinhas em
conserva, curativo de destes» e petit-
pois, constantes da inclusa relação, e
manter, mimai° aos demais aatigos, o
despacho anterior, unia vez que na na
inoustria nacional similares de alguns
deites e não são outros applaiaveis ao
serviço de navasação nem indispensaveie
ao consumo ou sustento dos passaeeiros
e pessoal de bordo.

N. 1.342 — auirununice-vos. para os
devidos fins, que tendo presente o pro-
cesso encaminhado cum o vosso officio
n. 2.890. de ii de setena-iro ultimo em
que Freitas Couto dis Comp. recorrem do
acto dessa insoectoria mia mandou clas-
sificar como omissa e sujeita ao paga-
mento de. 50 go ai valorem a ineicadoria
que os recorrentes submetlerain a des-
pacho pela nota n. 2.247, de 31 de maio
deste anca como tubos de borracha da
taxa de 1$200 por kilograllinio; o Sr.
ministro resolveu. em despacho de 19
do mesmo mez, negar provimento ao re-
curso, de accerdo com o seguinte pare-
cer que einitti em 16. Lambem do alludi-
do mez de eeteinbrw

(Como se vê da amostra que acom-e
penha o processo, traia-se coo, ,o1,0,
de mercadoria omissa, como decidiu a
Alfanclega do Rio.

Assim, estando o acto recorrido plena-
mente justifieado pelo officio de fis. 13,
opino pelo não provimento do recurso..

Acompanham os documentos as fia.
1 a il.

N. 1.343 — Por ser da tompetencia
dessa alfandega resolver cobre o as-
sumpto (ciresear n. 42, de de menor()
ultimo), remetto-vos o incluso processo
protoc,ollado eob n.	 5i of);,
Amaro 'Prado é% Comp. pedem reconsi-
deração do desnacito , •	 •.
de direitos para o material vindo dal
Nova York pelo vaoor Tayer, eni„aou eis
10 de junho de 1919.

N. 1.344 Em 9 de feverei ro dpste
anno, com o officio n. 245, encaminhas-
tes a esta directoria o p
Stefano Scapin recorre da decisão dessa
Inspectoria que. não permittiu 's-
aem reexportados pelo eColis Postaurs
dous pequenos encapados, peando bru-
to cada um 2.200 granimos, que o re-
corrente recebeu de enova, pelo vowor
italiano Ituriana, empado em abril do
anuo passado.

O *. ministro 'Ia Fazenda em 8 da
meie ultimo, exarou o setsulme (1~
packa:

De accórdo com o parecer, nego pro-
vimento ao recurso.»

Eis o parecer que eraitti em 27 do
fevereiro do corrente atino e com o qual
Concordou o Sr. ministro:

4A Inspector-ia da Alfandega desta
Capital indeferiu a petiesio de lis, 2 em
que Simiano Scapin pedia a reexporta-
ção pelo «Colis Postauxs da. duas caixas
contendo amostras de tecido e guarnie
cotos de algodao recebidas de lictiova
peio vapor Indiana.

O pedido ern questão se funda no ia.
cto ne recusarem as companhias de voa

_pores que rasem o trafego para aquelill
porto, receber os volumes, devido, essa
gunuo adegam, ás responsabilidades qui
acarreta aos seus vapores a reexporta.
ção proposta.

Embora esteja provada a recusa da,
companhias acima allndidas, não cabe
ao ministro da Fazenda solucionar a
caso, pois deite não cogita a nossa loa
gislação adiram-era nein o oxpediente ine
vocatin pelo recm • I •ente eifro.,t ra hpnio
no decreto n. 15.153, de 5 de dez.embrx
de 1021, por não se tratar oe encoou.
monda postal mie se pre:onda devolver.

Opino, por isso, pelo não proviinenta
do reeurso, o que vos communico, para
os devidoe fins.

N. 1.345 — Corranunico-vne para Ga
devidos fins, que o Sr. ministro tia Fa-
zenda no recurso encaminhado com o
vosso officio n. 1.114, de 29 de maio
de 10'.?0, interposto Dar ',age & Heal. da
decisão dessa alfandega mio de ecrfirdu
com a COMMISSãO da Tarifa mandou
classificar camo «macheia», do arti-
go 1.009, da Tarifa, oura pa g ar a laica
de 15 To, ad 'ralarem a mercadoria das-
pachada corno eantomn veio onra psgar
5 efe od sinfore»t (nota de im)ariação
n. 4.453, de 7 de abril do 102i1. exarou
em 17 de junho ultimo o se guinte des-
paebo•

«Dou provimento ao recurso para re-
formar a dei...l eão ria alfande ga e man-
dar role se claeeifique a mercadoria
conforme propõe a Directoria da na-

E' este o parecer oue emitti sobre g
asem-opto, sobre o qual foi calcado o das-
pacho do Sr. ministro:

(A mereedoria representada pela pbo-
tographia de fls. 4 deve ser clirsifierda,
de conformidade com as alterne:aios fei-
tae no art. 806, 2' parte, da To-la,
como agnome,/ ou coevo sernetharae
nara conducção de ecnorns para o fim de
pastar 7 elo (MI vran nn, rt nq temes da.
lei n. 1.h52. de 30 ile e.,.-,mbro	 lana
art. ta n. 5, troe ea, 0 ,0 n se .•

funcção, uso ou emprego uão sã" oro.
prins da e niaellies q cie art. 1.00P da
rne erna Tarifa, como entendeu a aliou-
dessa recorrida.

Assim, parece-me que se deve tomar
conhecimento do 1..ewir sen par-a, refor-
mando a decisão recto . ' ida, mandar
adoptar a claesif:ceçao ' , cena pi.,i n posta,
por ser a una% campal voli com o mo-
delo e fim a que se destina a mercado-
ria despachada.»

N. 1.346 — aammunico-voe, para
os devidos fins que o Sr. ministra da
Fazenda. attendrndo ao q ue solicitou a
Brasilian Hydro Fleetric Com pany I.Jrni.
ted em petioão de 14 de setembro ultia
mo resolveu por despacho de 1 do cor.
?mgr,, de accArdo com o ~No nu.
mero 15.568, de 20 de julho ultima,
ooneader isenrao de direitos pra n mu.

'UMA constante da relação inclusa,



• t_. exto.-1"Crira o 

ta thillerCnta voe importar para os ser-
çoe 	 na ilha dos Pont-

bus, tio MÓ Parafiyha.
N. 1.347 — Guio o officio n. 1.470,

dP 28 de junho de 1921, em:minhota.%
a esta drrecturia o processo ein que a
firma Alfonso St Homero recorre cia de-
cisão oesea mopectoria que em reunião
da Commissão da 'farda e Juizo Aroi-
trai, mandou claseificar como ealdrabas
de leiloe, da taxa de $101I. por ano, do
art. S09,. da Taiata, a mercadoria sub-
;nereida a desoactio pela ima de im-
portação n. 6.609, daquelle anuo. corno
sobras não clasjficadas uo Loiro fundi-
do, simples», da taxa do $300 por kilo,
do ars. 7a7, da Tarifa.

O Sr. ministro da Fazenda exarou
44m 25 de abril ultimo, o se gu inte des-
pacho:

(De acctirdo com o parecer nego pro-
vinoint• tO recurproe

O parecei . com e qual concordou o
Sr.	 que mit ti em 18 de janei-
eo desie	 p ,),

tAffonso a Homero recorrem da de-
cisão da alsanci oga do fio de Janeiro
que classificou ermo «aldrabas de fer-
re», da taxa de $i00 por kilo, do ar-
tigo 709 da Tarifa, "de accordo com as
decisões exi s tentes. a mercadoria repre-
sentada pela amostra junta que os re-
correntes despacharam pela nota de lis.
'7 como (obras não classificadas do
ferro funclato simpkw», da taxa de 400
por kilo do art. 757 da mesma Tarifa.

A amostra que vae Junta ao processo
juetifica a decisão da alfandega, pois so
!noa de aldrabas de ferro JU COWI FI se-
e/leniente, não meredendo, portanto, pro-
vimento o recurso impetrado, que foi
Snierosto no prazo legal.e-

O que vos communico. Para os devidos

N. 1.348 — Communzeo-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por despacho de 20 de novembro
proximo findo, resolveu conceder a isco-
-crio de direitos soPeilada pelo Ministe-
rio da Viação e Obras Publicas em aviso
n. 713, de 27 de outubro ultimo, para

sor; rnateriaes constantes da relação an-
nexo, por cópia dedinados á Estrada do
Ferro Central do fOirail.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 16n — Do nocórdo com o cirspri-

eho do Sr. ministro da Fuenda. do 25
do novembro findo, solicito vossas pro-
videncias no saio ido do rd:o serem im-
pressas estam pilhas do sello adbesivo
das taxas de 5. : 010 5.;030, o C;‘, !crera
aprilicaçíin cosa= e -;;ampilli:ic.

N. 1n'7 - ••Parc n fim inil ; erdo no dos-
aula) Zie 'ris. 4. do P. inini:, iro do Fa-
zenda, inc:uso voo Ni-nela)	 piiocosso
prol mundo neste imo° SO;)	 :12r;,

N. 168 .Areuso e vos errido,o a
remessa da medalha de prata CO:»':1M0-

mal iva da Ceptenario da Independencia
iloTSraeil, a qual o ex-ministro 11:1 Fa-
zenda, Dr, Homero Ba ptista, mandou
offerecor-me em nome do eic-Prozalonse
da Republicas. Dr. Epitacio Pesa. para
testemunhar, conforme os termo de
vos so officio n. 3.761. do 4 do corren-
te, os bons serviços que, leal e dedica-
damente, prestei .ao seu governo.

— Sr. director da Recebedoria do Dise
/ricto Federal:

N. 477 — Communico-vos, para os
-devidos fins, que o Sr. ministro da re-
zenda, tendo presente o processo enca-
minhado com o vosso officio n. 295, de
17 de junho de 1920 em que a Compa-
nhia Suburbana de Terrenos e Cone
etrucções recorre dos. actos dessa diria-
otoria que impoz a cada um dos sev e di-
rectÁrsi Pedro Pernambuco, Loon &da
vorVeti e Vireril Bieltard Keresner a mui-

ta de 109$ por infracção do art. 17 do
decreto n. 5.142, de 2; de fevereiro de
1U04, modtireado pela lei ri. 3.070 A, de
31 cie descoloro de i9lo, reeatteu, por
deserdeis° de 25 de julho ultimou negar
provimento ao recurso interposto.

,ia Cumniunico-vos. pada os
devidos fins, que o Sr. minisiro da Fa-
zenda, tendo presente o requerimento
de Antonio de Souza Freitas et Goma,
em que recorrem da vossa decieão, que
os multou, por infracção do regulaineo-
to do imposto de ounsutoo, de mie trata
e vosso officio n. 1.561, de 25 de ou-
tubro ultimo, proferiu. a 24 de nuvem-
bre findo. o seguinte despacho:

«Tomo conhecimento do recurso para,
mantendo a decisão recorivicia, pelos
seus fundamentos, mandar Que se co-
bre o imposto devido, de acedido com
o parecer.»

L' o seguinte o parecer que emitti:
«A infracção esta provada. As alie-

gações do recurso improcedern e a Re-
cebedoria do Districto Federal, no °f-
agi" de fls. 19 e 20, perfeitaieenso o
demonstra. A decisão recorrida não &I-
lude á inoportancia do imposto sonega-
do. que é de 13$, a quanto correspon-
dem nove pacotes de 500 grammas e oito
de 250 grainmas, ou sois altos e meio
razão de 2000f,3 	 por kilo ou $050 por 25
granimos ou fracção 6,e00 gr.

25	 gr. X$050).

Por isso convem se tome conhecimento
do recurso para se mandar, além da mul-
ta Imposta, cobrar o dito imposto.,

A scosa alludida decisão foi lançada
noa seguintes termos:

«Da leitura do auto de fls. 2 e Infor-
mação de fls. 6 e 6 v. tem-se a impres-
são exacta da fraude praticada pela
firma Antonio de Souza Freitas Sc Comp.
com o eninmereio de fumos á rua Se-
nador Pompeu n. 229. Descrevendo a
ripprehensão de um poente de fumo ahi
vendido. sem sello rotulo e o acondicioe
namertn legal, diz o autuante (f)s. 6 v.) :
eTago procurei evitar a consummação
da venda apprehendendo o pacote em
questão, que me foi violeniarnente arre-
batado por um dos empregados. em-
onnoto ordons eram dadas para a reti-
rada de um caixote que permanecia oc-
2111to em um vão de escada, contendo os
pac rde s que foram apprehendidos e que
por ordem de um dos camponentes da
firma r".) condusido para Vira do esta-
linlenimonio, por unia das portas situa-
da na parte posterior do pre,dio. Com a
obrigada do mon oollega logo ,procurei
seguir o conductor do fomo, tendo ain-
da minha pa esaoom interceptada por um
outro empregado, conseguindo eu des-
veneilbor-me e efectuar a apprebensão
do fulo,. que fi",l ,a abandonado pelo em-
pregado. 'o que estava sendo
persr'xiido.r.. Dinsa narrativa vé-se que
a irfr;co a gsurne uni caracter até ag-
greseivo contra os mie defendem o fisco
e essa eircumstanc i a não póde deixar
de aggravar a si/moção dos intractores.
Sendo a espraie do processo precisamen-
te a do que trata o paragrapho unir() do
art. 208 do decreto n. 14.648. de 26 de
janeiro do armo pado, imponho aos
autuados Antonio de Souza Freitas &
Comp.. oitenta a eircomstancio regra-
vante apontada. a multa do 5:600.000,
grão roaximo do art. 219. § tettra d,
do mesmo decreto. Intimem-se para o
recolhimento da multa no prazo de 30
dias. e. si o não fizerem. promova-se a
cobrança executiva pelos meios le,raes.»

N. 479 — Com o officio n. 285. de 11
de junho de 1920, encaroinhaetes ao Tif.e-

souro o recurso interposto por Coelho
Novaes Sr Comp., da decisão dessa Rece-
bedoria proferida ri O de março do mes-
mo,anno, lios sei ides termos:

«Contra Coelho Novaes & Comp., fo:
lavram, o auto ue fls. 5, por incidencie
do art. 5

'
4 lettras behe infracção dos

orts. 57 e 80, lettia j, afinca II, do regu-
lamento n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916.

Prociuzida a defesa pelos autuados e
ouvido o agente fiecal autuante, foi
emiliido parecer pela Superinteudenoia
da Fiscalização do Imposto de Consuino,
ficando provadas todas as infracções ar-
guidas pelo que julgo precedente o auto
cie fls. 5, e imponho á firma Coelho No-
vaes & Conto., a multa de 1:000$, maxi-
zno da pena eOiriMiruida no art. 178,
lettra 1, alinea 1, combinado com o dis-
posto no art. 162, do citado re gulamen-
to. — Intimorrasee,

O Sr. ministro da liazenela, deu eobre
o caso a 31 do julho ultimo, o seguinte
despacho:

(Deix., •te tomar conhecimento do re-
curso por estar pereropt ).

Assim, vol-o comninrico para os devi-
dos fins

— Sr. Jelegado fiscal na Balda:
N. 262 — Com o oficio n. 92, de 31

de maio deste atino, ,,stes a esta
directoria o processo em que a firma F.
Araujo & Comp.. reeerei. do ai .o degea
defeso-leia confii mande .) da 1,- .peetoria
da Alfandega desse Estado que lhe im-
poz a multa de direitc.s cm dobro, da
differença• a mais N . erifienda emo acto dm
conferencia da merco-toda proposta a
despacho, de accordo com o art. 38 de
lei n. 3.979, de 31 de dezembro de 1919.
pela inclusa nota de importação.

O Sr. ministro da Fazenda. proferiu.
em 10 de agosto deste anno, o seguintc.
despacho:

«Não cabe no caso, como bom ane.en-
tua o parecei'. penalidade alguma. Quan-
to á classificarão, adnote- se a da Atroo-
dega do Rio, aliás já dada pelos recor-
rentes, cujo recurso fica, assim. provido.»

E' esto o parecer que emitti em 7 do
mesmo moi. com o qual concordou o Sr.
ministro:

eA oobranca dos direitos teve por baro
o oalor declarado na factura oonsular. te
facto dos recorrentes mencionarem no
despacho valor inferior ao consignado na
dita factura não impoota era penalidade
de especie alguma, visto tratar-se de um
erro de conversão de moeda que. nos ter*
mos do art. 98, § 3. da Nova Consolicreb

- Cão das Leis das Alfandegaso competia &IX
conferente sanar ou corrig.r.

Do accOrdo, entretant), com o vott4
vencido do Sr. confe reute, Dr. 302.1
Eindolpho Camara. constante do p
da Comin I ssão de Tarifa da Alfardea:ael
Rio de Janeiro, de fia. 47, verei, opima
que se tome conhen imento do pro-ote
recurso para mandar eiassificar a
oadoria em causa no arq.. 7t3, da tarifav
para pagar a taxa de 300 reto por kila.
gramma P

O que vos communico, para Os 6431140
fins.

N. 253 — Oonununico-voa, para I]
devidos fins, que o Sr. ministro da Fre
monda tendo presente o proceeso Meie
minhado com o vosso officio n. lid, lej
2.9 de dezembro de MO em : que a cingia-
dard Oil Company Or Brasil) recorre dIf
daspacho dessa delegacia continuando 1f
da Alfanciega desse Estado que lhe ne-
gou direito de re -exportação e para
de um carregamento de kerozene e gaso-
iir-. re, nsignoi l a	 rr.'norrentO,	 oxaccolf
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boletos o meetno, o seguinte despacho ene
1 see agosto ultimo:

De accordo com o parecer, nego pro-
viitapto ao recurso.»

E' este o parecer que emitti em 15
go maio deste anno, C1111 o qual concor-

u o Sr. ministro:
«Podem ser c,onsideisdas em transito

as mereadorins que como taes forem
manifestadas ou declaradas poios respe-
ctivas donos ou consignataoios (artigo
542, e P da Nova Consolidarão das Leis
das Alfatidegas), observados quanto ã

ç doolaraolo o prazo estipulado no artigo
200, § P, e outras formalidades preerio-
Ine aos demais §§ desse mesmo artigo.

E como a petição de fls. 3. fazendo tal
declaração é extemporanea, por ser an-
terior á entrada do navio que ainda era
esperado e, consequentamente, em des.
aecordo com o que prescripto no dito
art. 200, opino no sentido de se negar
provimento ao recurso.

N. 254 — Em referencia ao vosso of-
ficio n. 205, de II da novembro ulti-
mo.' declaro-vos que a vossa consulta,
sobre ao eataeipiílias do sello adhesivo
aspprehenclidao aos ex-licenciados para a
renda reopecleva, encontra solução na
circular. reservada, desta directoria, nu-
mero 69, de 20 de setembro ultimo.
- —Sr. delegado fiscal no Espirito

Santo:
N. 60 — Com o officio n. 7, do 3 de

fevereiro do corrente 'armo recorrestes
ex-offinio da vossa decisão dando pro-
vimento ao recurso interposto por Pas-
ohoal Rizzl do acto da Collectoria Fe-

1 em Beia Familia, impondo-lhe a
multa oe 2:000$, por infracção do • arti-
go 13 do regulamento baixado com o de-
creto n. 14.729; de 16 de março de
1421, a qual foi exarado nos seguintes
termos:

eDri accôrdo com os pareceres, dou
provimento ao recurso de fls. interpoeto
por • Paochoal Rizzi da decisão da Coife-
ctoria Federal de Dôo Familia impondo-
the a multa de 2:000e por ieifracção
ort. 13 do regulamento baixado com o
decreto n. 14.729, do 16 de março de
1O21, para afiro de Untar o reeoterento
de. multa impoota, %isto ter sido proro-
oado pelo Sr. ministro da Fazenda, até
91 de dezembro ultimo o prazo para a
matrigeela dos comm P rc i antes. Reais-roo
ez-offioio doa doeieão para o Sr. mi-
nisero, por i t (ocdio da Directoria da
Receita .Puplica.»

O Sr. ministro da Fazenda, a respeito,
exarou o . seguinte despacho:

eNego provimento ao recurso ex-of fi-
do, de accordo com o parecer, para cone
firmar, por seus fuadaraentos, a decisão"
da. delegacia.»

• esse. o parecOr que, em 25 de feve-
reiro deste anno, anate:

eAn iecurso ex-offick deve ser ne-
gado pliavernento, Netentanto o prazo
para matricula fére prorogado até 31 de'
dezembro teltimo.e

Assim vos communico, para os devi-
dos fins.

N. 61 — Com o officio n. 87, de
de novembro de 1O21, interpuzestes re-
curso ex-officio da vossa decisão fa-
veeavel a Paulo Bone.io a quem foi
Lmposa a Milita do 2 ' tios- pela Colle-
Morta Ft'riTral de Santa Thereza, por
inffacOão do regulamento baixado com
a decreto n. 14.2G3, da 15 de julho de
1e20,.a qual foi proferida nos seguintes
termos:

aDe accerolo com os pareceres, dou
provimento ao recurso do fls. Inter-
posto por Paulo Bonen% da decisão da
CollectAria Federal em Santa Thereze,
neste Estado, impondo-lhe a multa de

2:000$ por infracção do art. 13 do re-
gulamento baixado com o decreto nu-
mero 14.263 de 15 de julho de 1920,
para o fim de annullar todo o processo,
visto não ter sido observado pelo res-
pectivo collector a disposição do arti-
go § unico das instrucções baixadas
com o decreto n. 9.285, de 30 de de-
zembro de 1911. Recorro ex-afficio
deste elrspacho para o Demo. Sr. mi-
nistro da Fazenda, por intermedio
Directoria da Receita Publica do The-
couro Nacional .

O Sr. ministro da Fazenda, entrou,
sobre o caso, o seguinte despacho:

«De acceiedo çom o parecer, nega
provimento ao recurso ex-officio, para
manter, por seus fundamentos, a deci-
são da delegacia.»

E' este o parecer que emitti em 9
de ferreiro deste anno, com o qual
concordou o Sr. ministro:

40 oresente recurso ex-officio da
Delegacia Fiscal no Estado do Espirito
Santo não merece provimento para o
fim de se manter o acto da mesma de-
legacia, que anntillou o processo, pelos
fundamentos 'justos o procedentes, da
decisão dç fls. 38.»

Assim vol-o cortununico, para os de-
vidos fins.

N.62 —Com o °ilido n. 31, de 29 de
maio deste anno, encaminhastes ao The-
souio o processo em que Galerano &Lo-
pes recorrem do VOU') acto mantendo a
decisão da Colleotoria das Rendas Fe-
deraes em leti5a Familia que os multou
em 300$ por infracção do regulamento
do sello, decisão exarado nos seguintes
termos:

"Tendo o eScrivão desta Gollectiiria
lavrado um auto de infracção noutra a
firma commercial Galerano & Lopes, re-
indento em Barra do Limoeiro, distri-
cto de Figtieira, deste municipio. em
virtude da denuncia dada pela Contado-
ria da Delegacia Fiscal deste Estado,
por ter essa firma infringido o art. 63 do
decreto n. 3.564 de 22 de janeiro da
1900, alterado pelo art. 13 da lei nume-
ro 1.144 de 30 de dezembro de 1904, a
vista dc ter expedido uma "conta cor-
rente" ao seu freguez Pasqual Rizzi,
conta corrente essa junta ao processo
instauro' contra a citada firma pelo
agente fiscal Eutychio de Oliver lese-
conceitos (fls. 15), sujeita ao sello fixo
de $300 determinado no n. 1 do § 4' da
Tabella 13 de 25 de dezembro do 1920,
annexa ao regulamento do seno que bai-
xou com o decreto n. 14.339 do 1 da se-
tembro de. 1920. Intimada a firma au-
tuada para apresentar defesa, chega,
conforme petição de folhas, que a obser-
vação 1° do § 4° da tabella citada tem
uma parte Os de diz: "desde que não
confirmem quitação da qual issidn, qui-
tação, digo, documento legalnwnto M-
iado", e que ignorava a necessidade de
mencionar na conta corrente do que ha-
via recibo referente a quantia recebida
o junta uns recibo da imoortancia de
45$500 com unia declaração que exigiu
do Sr. Pasqual Rizzi para provar que
TOA havia infringido o regulamento do
sello. Indo o presente para o escrivãO,
autuante, informar, este diz que ao seu
ver a firma autuada não provára ter dei-
xado de infringir o regulamento do sello,
que está sujeita a revnlidação e multa
de aecórdó com o estabelecido no § 6 do
art.. 68 do regulamento que baixou coro
o decreto n. 14.339 de 1 de setembro de
1020, porque a conta corante menciona-
da deveria estar asilada de accôrdo com
o n. 1 do § 49 da tabella b citada por
ear ella uma via do recibo que a &iludido

firma junta á sua petição de defesa,
que não foi feita declararão alguma que
provasse haver recibo se'fado e que nada
mais facil para evitar a responsab i lida-
de de urna infracção arranjar-se um
recibo, como é de se esperar no caso
presente.

Considerando que a firma Galerna*
& Lopes em sua defesa allega ignorancia
provando assim que não doixáro de in-
fringir o regulamento do sello o como
as leis não admittem, cos levam em con-
sideração, corno elemento de defesa
"alegar ignorando", considerando tom-
bem que em sua propina defesa se con.
demnara em allegar o disposto na cita-
da observarão: desde que não confir-
mem quitação, etc., mas si na conta
corrente citada prova quitação "dinhei-
ro que deu" e considerando mais ainda
a informação do escrivão, autuante. em ,
que diz cada via de recibo daquella es- 1
pede estar sujeita ao sel/o fixo de $300
de conformidade com a tabella b e o
n. 1 do seu § 4°, allUdidos, e achando
acertado o seu parecer, opino, que a fir-
ma autuada não deixou de infringir a
citado regulamento, pelo que imponho
a multa, no médio, de 300$ de accórdo
com o art. 60 do docreto n. 14.339 do
e de setembro de 1920. em vista do dis-
posto na lettra A do dito artigo o a re-
validação do seno pelo disposto na let-
tra C do § 1° do art. 50 do regulamento
do sello em vigor, por toe excedido do
60 dias. •

Intime-so a firma autuada para no
prazo regulamentar recolher, aos cofres
desta. Collectoria as importanciam de
300e, e 15$ de multa e revalidação, re-
spectivaineute,.impostas na presente de-
cisão. .

O Sr. ministro da Fazenda deu sobre •
O caso oioninte despacho:

'De accôrClo com o parecer nego pro-
vimento ao recurso." -

E' esto o parecer que emitis em O de
junho ultimo, com o qual concordou O
Sr. ministro:

"'A infracção está provada. O do-
cumento de fls. 17 contém uma quita-
("i ão sem sello. Assim o recurso não devo
ter provimento."

O que Vt.13 communico para os dovidoe
fins.

N. G3 — Com o officio u. 13 de 14
da março de 1920, encaminhastes a esta
directoria o processo em que Emiliano
Barbosa recorre da decisão dessa Dele-
gacia Fiscal confirmando a da Alfande-
ga desso Estado flue 0 Multou em 300$,
por infracçáo do regulamento da impos-to de cou;umo, e proferida nos seguintes
termos:

«Em vista dos pareceres, com 03 quaes•
concordo, resolvo negar provimento ao
recurso interposto por Einiliano Borbo-
sa, negociaete estabelecido nesta cidade,
:1 rua Pereira Pinto n. 6, da decisão da.
inspectoria da Alfandega, deste Estado,
de fie., que o multou em 300$, ~alo
'da pena estabelecida no art. 178, lettra
1, as. I e VIII, combinado com o art. 162
por infracção dos artigos 49 lettra a nu-
mero 11.951, de 16 doefevereiro de 1916,
por infracção dos artigos .19, letra a nu-
mero ff e 60 do dito regulamento, ene
virtude de auto de infracção de fls., la-
3rado peio 2° escripturario desta dele-.
gado. Joid Francisco Moreno, para O
fim de confirmar o acto recorrido, pon
«sus justos fundamentos. Rometta-se o

grzseo54 Aitandeqa, para as cloyietesse
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• O Sr. ministro mirou a respeito, o
Pepuinte daspaoho, cm 20 de fevereiro
glo corrente anno:

ete accôrdo com o parecer, tomo co--
thecimento do _recorro posa mandar re-
duzir a multa a 1508, grão rninimo da
estabelecido no art. 178 letiva j atrna E
do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 11.9.31, de 16 de fevereiro de 1916,
por isso tque, para os effeitos da appll-
cação da pena, não podem subsistir si-
multaneamente as infracções de que se
/rata.	 -

Cherne-se a alteia° da delegacia para
as irregularidades a cite allude a infor-
mação da Directoria da Receita.»

EM cumprimento, Portanto, á parte
final do despacho precitado chamo a
vossa attenção para a observaneia, na
lavratura dos autos de infracestio, do me-
delo anneozo ao regulamento do imposto
rdo consumo e para o facto de não cens-
dar dos autos que serviram de base ao
çprocesso a notificação do autuado.
' E' este o parecer que emitti em 2 de
pjaneiro ultimo:

(0 recorrente, Emiliano I3arbosa, re-
tal/lista, vendeu urna caixa de cognao
sem haver previamente sellado as respe-
ctivas garrafas e assim .foram pelo com-
prador expostas a venda. A nota de fia.,
expedida pelo mesmo recorrente, confir-
ma a _infracção, pois não contém decla-
rarão de çsellados», embora si) aos fa-
bricantes, induetriaes e aos atacadistas
caiba expedir toes nelas. loo, recorrente,
nestas condiçZes, infringio o art. 49, a,
n. XI, e b n. do regulamento• ensão
em vigor, incorrendo assim, na multa de
1 ,508 a 300$, comininada no art. 178,
lettra J n. 1 do mesmo regulamento. O
regulamento em vigor estabelece para o
caso pena maior (multa de 2008 a .400$,
art. 55). Opino no sentido de se refor-
anal' a CieCiãO recorrida, para o fim de
mandar impor a multa no mininio 150$,
tomando-se conhecimento do recursos>

Assim vol-o communico, para os devi-
dos fins.	 .

- Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 615 - Com o cfficio ii. 10, do
23 de maio ultime, encaminhastes aoesta
directoria o recurso interposto por J.
alamos da decisão proferida por casa de-
tegacia a 11 de juntai do anno passado,
dios seguintes termos:

«A esta delegacia pede José Ramos,
(Incarregado de despaelmr pequenas em-
barcação no ?dunicipio de Goyanna, rele-
vagão da multa de 500$, que lhe foi im-
posta por infracção do art. 18 do regu-
lamento ennexo co derreto n.
de 11 de janeiro deste anno taxa de via-
ção, em virtude de representação do
;,gente fiscal respectivo.

Recorra, querendo, para o Exma. Sr.
ministro do •szencla, o que poderá fazer
até _1 de proximo futuro, visto o•
prazo de trinta dias, dentro do qual o
recurso será regi/aro-mine interposto,
ter cerneçode a correr de 1 de junho
corrente. Cominuniouesse á Cellectoria
Jiederal en Goyannaa

O Sr. ministro da Fazenda eas 16 do
Ounlio ultimo deu sobre o caso o seguin-
te deopaolic:

«O recues° não está perempto, con-
forme se vê da propria decisão de fia 5,
que se refere ao prazo, uma VOZ que as
intimaeOes deveriam ter sido f-itas por
intermedio da colleetoria de Goyauna.
E como é a primeira infracção em que
incorreu o recorrente, cujos razões de
recurso eão attendiveis, dou, por equi-
dade, provimento ao incsmo. Oliame-se,

outrosim, a attea40 da delegacia fiscal
offloiante para as importancias referi-
das na represerstagito de fls. 1 e na ver-
ba de recolhimenio do imposto que não
combinam, som que se tenha explicado
a razão dessa differençaa

O que vos cornmunico, para os devi-
dos fins.

N. 616 - Restituindo-vos os inche-
eos documentos de fls. 1 a 7, 10 a 12,
15 a 17, 19 e 20, 22 e 23, do proccsso
devolvido a esta directoria com o vosso
officio n. 360, de 10 de novembro pro-
ximo findo, em que D. Virginia Coloco
Dias pede restituição da quantia de
2388300. proveniente dos reitos psgos
pelo material despachado pela nota li-
vro n. 20, do 12 de janeiro de 1920,
communico-vos, para os devidos fins,
que em data de 25 do anu:lido me,z de
novembro, de accôrdo com o art. 20,
§ 36, das Preliminares da Tarifa. re-
solvi autorizar a restituição solicitada..

- Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 44 - Com o officio n. 19, de 10

de fevereiro deste armo, devolvestes a
esta directoria o processo nuteriormen-
te encaminhado com o vosso officio nu-
mero 1O8, de 10 de setembro de 1918,
em que Francisco & Comp.. e Enos Chae
toca & Comp., recorrem do acto 4essa
delegacia multando-os como infractores
do imposto de ensurno e assim proferi-
rido:

«Foram apprehendiOno elion( s cv: de
palha na casa commereial loors. Emas
Chataek & Comp., estabelecidos á pra-
ça Rio Rranco, n. 41, nesta capital, por
estarem em denacd)rdo com o diopoato
no art. 71, do regulamento que baixou
com o decreto n. 11.951, de 16 do fe-
vereiro de 19I6 (auto de flo.).

Os autuados Mias Chatack & Comp.
allegarn que os duplos foram adquiro-
dos á firma Francisco &. Comp., e ssa-
belecidos á rua da Alf•ndeeo n. 329, na
Capital Federal. Estes ouvidos, po,- sda
vez, se defendem declararolo que (33

obtiveram da firma A. S. Martins d:
.Como., estabelecidos á rua Marechal
Floriam) n. 133, da me s ma cidade.

Botando patente a Mi-acarai pratica-
da por A. S. Martins & Comp.. foi pela
Collectoria Federal desta capital impos-
ta aos mesmos á mul:a de 300. grão
minimo do art. 178, l•attra 	 n.

Recorrem os infractores poro esta
delegacia fiscal, do acto do E. colector
federal que os condenmou.

Sendo insubsistente os argumentes
apresentados na sua petição de recurso,
nega provimento ao dito recurso, paro
confirmar a decisão recoroida.

Outrosim. imponho ás firmas Francis-
co & Comp. e Elias Chateei( & Comp.,
a multa de 1508. a cada um, grão mi-
nimo do art. 17S, letiva 1. n. XII, do
regularaeido supracitado. Remetia-se o
presente nrocesso a Collectoria. l'ederat
desta capital, para os devidos effeitos."

O Sr. ministro da Fazenda, a reomi-
to exarou o seguiote de ogaelio, elo 21
ageto uliimo:

"Não °ocorreu, no emo. a hypoiliese
prevista lio art. 'i4, § 2° do ri-sadiamen-
te de 1916, mas somente a velida ou
oxposição á venda, pelos comino:sei:ui-
tos que o adquiriram, do pro nn ori: . sem
outulo, falta ,R.sa nue 1-1;9 Tm,
vigente regulamento. ateu iop
dovnr,:ilni to: ao recurso." .

Sr. deleoodd	 P,fiscal n p	 •.)

N. 665 - DOvelvendo a CS5n d ',(uncia,
OS lu/deste documentroo	 a 10. 1',

e 17 do processo restituido ao 1112.-win
eom o voseo officio n. 8113, de 80 tic se-
tembro deste anno, relativo ao requeri..
mento em que a Intendencia Municipal
de Pelotas sodeita despacno.medionte oa-
sarnento de 8 9O, ad-valoreirs, do mate-
rial constante da nota de importaçâo nu-
mero 127, communicosvos, para os de.
vidos effeitos, que o Sr. ministro da Fao
zenda, por despacho de 20 de novembro
proximo findo, resolveu autorizar o des-
pacho peia forma pedida, á vista do pa-
recer do Tribunal de Contas, em sessão de
27 de outubro , deste anno, e em face do
disposto no art. 20 da lei ia 3.979, de 31.
de dezembro de

N. 666 - DevolvetGo a essa delegacia
os inclusos documentos de fie. 2 a 11,
14, 15 o 17 do processo encaminhado corra
o vosso officio n. 364, de 18 de setembro
ultimo, relativo ao requerimento çan que
Th e Rio Grande Meat Compeny (Frigori-
fico de Pelotas) solicita isenção do di-
reitos para o material despachado pela
nota livre n. 54, de 28 de junho dedo
anna, communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministre da Fozenda, por
despacha de 20 de novembro proxime
findo, resolveu autorizar a isenção do
que se trata, em vista do parecer do Tri-
bunal de Conta. do 18 de outubro deste
armo.

N. 667 - Com o officio ri. 31 de 10 de
fevereiro do 1929, encaminhastes a cata
directoria o processo em que Zo gimo do
Lima recorre do acto dessa delegacia fia-
• que confirmou a seguinte deeisão
Alfandega de Porto Alegre:

«Refere-se este processo a autuação do
Zosimo de Lima, negociante estabelecido§
neste cidade, por ter usado de urna es-
tampilha servida para soltar o despacho
de exportação n. 6.054, constante de fls. 1.

Como formalidade essencial para Palio
da infracção foi remet tido o despacho á
Cisa da Moeda, para ó exame pericial,
que precedido pelos mestres de gravura o
impressão foi constatada a infracção, re-
coulleoendo elies tratac-se de urna ee-
tarimilha de 1$ deeconada de outro do-
cumenlod conforme laudo de fie. 4.

O autuado cm sua defesa allep que a
estampilho alludida está limpa, sem me-
nor indicio sobre Ca, apenas no verso
nata-se mancha drs tinta em razão do tei•
adlierido pela rsomma qua contém o pa-
pel impresso que a envolvia.

Considerando, poráno que a canil
não está perfeitamente limpa, sem men6L'
indicio de ter-se eocrieto sobre cila, censo
se afigura ao autuado; to oontrario, ten2
sionaes vieia/eis s scripta anterior.
tendo sido tavada para Reeappareoer os
caracteres :Alta lançados 011.108 traços
ainda constava, sbotando a cor irde.
levei do padrão officiol da outra estam-
pilha junta,. julgo precedente o auto O
poovada .a mrtscçãu, para impor a Zoo
elmo Lima a multa de 2:00%, minimodo
regulamento do sello para a refePida in-
fracção. antimo-se.

A respeito o Sr. ministro da Vozeaste,
exarou. em 27 de julho ultimo, o se-
guinte despacho:

clima vez que se não fez a prova de
, que a estampilha !Ora reti•aska cie da.

atinente que já produzira offelto,
provi/neto ao recurso, em face de ded.o,
sões preferidos em caos egmellialtbest,
occorridos todos na vigencia . elo regula.'
mento de 1900.s

Assim vel-o cererauoico para os devi.
dos fins,

:S. gOR	 CalY e office n. 9, de IS ck
janeiro de Sorsa, c4tamiutuast.	 tusisNos
directoria o PrOCCSS.9 em que

comp. Is.,,vicrern de • r.CW
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sacia Fisaal, que confirmou a seguinte
decisão da Alfandega de Porto Alegre,
ssue os Imitai, em 2:000$ por infracção
do regulamento do seno:

«Foi autuada a firma E. Vima
& Comp. por ter senado um despacho
de exportação com uma estampilha do
valor de deus mil reis, apresentando
vestigios de ter sido usada anterior-
mente.

Submettida a exame no Casa da Moe-
da. dethearam os mestres de gravura e
imprassão que a alludide estampilha foi
aproveitada de outro documento.

A firma autuada, como todas as de-.
mais que toem 'sido apanhadas nessa
fraiule, vem allegande que a . referida
eelarapilna fslra tirada de outro despa-
cho Lide não chegou a produzir effeito.

Fazendo voltar o processe á Casa da
alosida, para novo exame, confirmaram
os peritos o exame anterior.

Não podendo nem devendo acceitar as
atlegações dos autuados não só porque o
regulamento do imposto do sçllo no seu
art. 67, não autoriza semelhante prati-
ca, que seria assáe perigosa por facilitar
abusos e crimes que seria depois difficil
et. impossivel constatar, como porque
toda vez que esta inspectoria tem julga-
do tales infracções tem imposto a multa
regniamentar, desde que os peritos da
Casa da Moeda reconhecem tratar-se de
estampilhas usadas, resolve julgar pro-
cedente o auto e impór a E. Lima
& Comp. a multa de 2:000$, minimo da
pena para a infracção autuada.,

Intime-se.
O Sr. ministro da Fazenda a respeito

exarou em 8 de maio ultimo o seguin-
te despacho:

'Nego provimento ao recurso para, de
accórdo com o parecer e é vista do que
tem sido resolvido em casos identicos,
manter a decisão recerrida.s

E' este o parecer que emitti em 14 de
março deste anno, com o qual concordou
o Sr. ministro:

«E' mais um processo dos innumeros
vindos do Estado do Rio Grande do Sul,
sobre o uso de estampilhas já servidas,
ser retiradas de documentos, que os in-
teressados allegam que não produziram
effeito, sem entretanto, provarem. Opi-
co pelo não provimento do recurso e
deste modo manter-se a decisão recor-
rida.

Assim vol-o oomneunico, para os de-
vidos fins.»	 -

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 967 — Afim de ser cumprido o

despacho desta directoria, exarado a
fls. 3 verso, incluso vos remetto o 'aviso
do Ministerio das Relações Exteriores
n. N C 175 A 3.435 de 2.`? de nove. JO
findo, transmittindo por cópia a tradu-
ce, ão em p ortuguez da nota n. 6128, ae 8
Lambem do mez findo, em que a Legação
da Allemanha, nesta Capital, reclama
contra o procedimento da Alfandega des-
se Estado, com relação aos immig,rantes
altemães, cujas armas de caça de uso
Individual lhes são illegalmente confis-
cadas.

N. 068 — Com o officio n. 305, de 26
de julho deste anno, encaminhastes a
esta directoria o processo em que as fir-
mas Searmagnai, Zanetti & Comp. e W.
Fillinger reouvem da decisão dessa De-
legacia Fiscal. confirmando a da 2 Col-
lectoria dessa Capital, que lhes impor as
multas de 150$ e 600$, respectivamente,
por infracção do regulamento.do impos-
to do 001353UMO.

L)1	 1I1 AL

O Sr. ministro da Fazenda proferiu
em 14 de agosto ultimo o seguinte -des-
paehn:

cfle accôrdo com o parecer, nego pro-
vimen•o ao rema()	 _
gna,n Zanetti	 Comp. e tomo conheci-
cento do de W. Ffliuucr. un , ir
reduzir a 400$ a multa imposta ti firma
de que é suocessora

E' este o parecer que emitti em 7 do
alludido mez de agosto, com o qual con-
cordou o Sr. ministro:

cA infracção está provada. O produ-
cto em questão, submettide a exame do
Laboratorio Nacional de Analvses, foi
slassifirado como syphão de soda, da
taxa de $090 por litro. Considerada a
mercadoria como não selada em face do
art. 91, lettra h, do regulamento do im-
posto de consumo em vigor e á vista do
que disntie o art. 23 da le i osssnsesies;a
da receitado corrente exercido, a multa
no caso é de 200$ a 400$000. Assim, a
multa importa ao fabricante W1 Filtra-
ger devo ser reduzida ao maximo do
dito regulamento em vigor (400$1; man-
tida como mais benigna, a imposta, do
acoórdo com o regolamsnin anterior —
a de 150$, — aos reçorrentes &arma-
gnan Zanetti & Cnnip.z.

O que vos communico, para os devie
dos fins,

• Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIEINTE DO SR. DIRECTOR

Dia 7 de dezembro de 1922
Sr. director da Repartição de Aguas e

Obras Publicas:
N. 193 — Solicito-Vos, afim de que

se possa dar solução ao ass.umpto de que
trata o vosso officio n. 1.270 C, de 12
de setembro ultimo, informeis qual o
numero e _rua dos predios indicados no
mesmo officio, uma vez que os assen-
tamentos dos ditos predios nessa repar-
tição se acham em divergencia com os
desta Directoria, difficultando, assim, a
individuação dos alludidos predios.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 19 — Transmitto-vos o processo

do aforamento de terremos de marinha
requerido por Sebastião Abreu, e en-
caminhado com o vosso officio n. 15, do
6 de outubro de 1920, afim de que pro-
videncieis no sentido de serem satisfei-
tas as exigencias contidas no incluso
parecer, lançado no mesmo processo.

— Sr. delegado fiscal em Penam-
'buco:

N. 53 — Transmitto-vos o processo do
aforamento de terrenos de marinhas, re-
querido por Luiz Pereira Wanderley, e
'encaminhado com o voseo officio n. 50,
de 13 de novembro ultimo, afim de que
sejam satisfeitas as exigencias constan-
tes do incluso parecer, por cópia, da
3' sub-directoria, no mesmo processo.

— Sr. delegado fiscal na Bebia:
• N. 48 — Devolvendo-vos a relação de
proprios nacionaes, encaminhada coto o
vosso officio n. 21, de 28 de agosto ul-
timo, vos recommendo providencieis
para que seja a mesma relação organi-
zada de accôrdo com a circular n. 29, de
26 de julho deste anno, visto se acha-
rem diversas dos immoveis iclescriptos
sem os respectivos" valores, estado de
conservação o applicação actual, requi-
sitos esses que podem ser solicitados de
engenheiros das repartições ou serviços
a que estão subordinados os ditos im-
moveis, e das Collectorias e Mesas de
Rendas, relativamenta aos situados nas
sue oiroumsoripçães,

1.1t;:. •

Requerimento despachado
Antonio Luiz Alfradigue e sua mulhet

pedindo transferencia para seu nome trs.
terreno de marinhas, situado á riu. Vis-
conde do Rio Branco, sem Nielheroy.
A' vista dos pareceres, faça-se a trames
ferencia.

Recebedoria do District° Federal
ExPEDICNTE Do SR. DIRECTOR

Dia 7 de dezembro de 1922
Reqverimentos despachados

N. 18.843 — Companhia Industriai
Textis. — Proceda-se á in ecrioção nov,
termos do parecer. Imponho a multa d
100$, minimo, na fórina da lei.

N. 148.761 — Dente André — Pr
ceda-se á inscripção, nos termos do p
recer. Imponho a multa de 100$, mi
/limo da lei.

Sem numero — L. Brandão & Com
— Annulle-se a divida de que se tratd
conforme o parecer, officiando-se a re
peito á Directoria da Receita.

Sem numero — José Nunes de Souza.
— Annulle-se a divida de que se trata,
nos termos propostos e de conformidade

,com o parecer. Officie-se á Directoria
da Receita neste sentido, restituindo-se
o processo.

N. 18.117 — Arthur Indin do Brasil.
— Proceda-se pelo moda indicado na in-
formação, de acctirdo com o parecer, of-
ficiando-se 'á Directoria da Receita nos
termos propostas.

IN. 6.783 — Thentonlo Raymundo de
Brito. — A' 3' sub-directoria , para in-
formei, novamente tendo em vista que o
predio n. 4, conforme consta da cer-
tidão de fls. 7 e infrirmacão de fls. 8,
começou a ser abastecido por hydrome-
tro em 15 de julho de 1090.

Sem numero — Antonio Francisco de
Brito. — 'Nada lia nue providenciar. A
divida constan te do aviso de fls. 2 por
desli gas, de 30 de main do corrente
anno. foi mandada annullar. dando-se
conhecimento á Directoria da Recsita em
officio n. 907, de 14 do refer id ires.

N. 25.317 — Jnsas Lopes. — vista
do parece". face- ele a annullaerie P-n

-POgi a. °Melando-se á Directorir •- Re-
ceita Po:blies. Isto fe i to. prec4.:e7„s
inseripção dos imm	 aa inveis pelo mi4 n-
dicado na informacão.

N. 18,755 - Antonio de Abreu Lel,
cerda. — Proceda- se á inscripção ru4
termos do parecer. Imponho a multa d
100$, minimo, da lei.

N. 15.756 — Manoel da Silva. — Em
face do laudo e do parecer, mantenho a
lancamen to feito do negocio do requet.
rente, pela geai foi dado o valor loca-
tive de 960$ ao referido negocio

N. 18.841 — Amelia Correa
yes. — Proceda-se á inscripção nas ter-
mos do parecer. Imponho a multa de
100$, mlnimo da lei.

Sem numero — Espolio do barão de
'Werneck. — Amille-se a divida a que
se refere o parecer, e a respeito officie
se á Di rertoria da Receita.

N. 8.037 — Representação contra a
Companhia de Vapores Norddeuts Cher
Lloyd Bremen. — Officie-se ao Sr. mi,,
ido so, por inlermedin da Directoria das
Receita, expondo o caso, segundo a MIL
formação, pedindo esclarecimentos fte
respeito, afim de ser acautelada a arre-
cadação do impo sto sobre a renda, e sug-
gerindo o alvitre de não serem conce-
didas as regalias ou favores especiaes do
que traia o decreto n. 4.955. de 4 de
maio de 1872 — as emprezas ou com-
vanbias de vapores, que não tiverem eu-
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torização para fanceionar no Brasil, de-
vendo ser obrigadae a esta formalidade
as que actualmente gosam de taes bens-
tidos.

Sem numero - Mendes BaunP
es Martins. - Restitua-se, nos termos

' propostos e conforme o parecer, a quan-
tia de 100$, escripturando-se a despeza
pelo modo indicado.

IN. 17.307 - D'Almeida it Comp. -
Em face do parecer, tendo-se verificado
a infracção do art. 12 do decreto nu-
mero n. 15.589, de 29 de julho ultimo,
Imponho a D'Almeida 44 Comp. a mu/ta
de 500$, minai)°, nos termos do art. 61,
d do decreto citado, devendo ainda reco-
Der o imposto devido com a móra do
art. 63 do mesmo decreto.

• Em 5 de novembro de 1922. - Seve-
Olano de A. Cavalcanti, director.
k Sem numero -• Sociedade Anonyma
ttornai do Brasil. - Proceda-se nos
termo do parecer. Officiando-se á Dl-

ectoria da Receita Publica.
Sem numero - Alexandre Ribeiro
Comp. - A' vista do que dispõe a

bservação 1' do § 4°, n. 1, da tabella B,
, nexa ao decreto n. 14.339. de 1 da se-
otembro de 1920, - a expressão a di-
nheiro, - impressa na factura apre-
~Lado/ pelo consulente, está sujeita ao
sello fixo de 300 reis. desde que provo
isol lição ou amortização de dividas.

Em 6 do novembro de 1922. - Seve-
Siano de A. Cavalcanti, director.
Auto n. 533, de 3 de outubro de 4922,

contra Mello & Moreira
Solicite-se do /aboratorio a ana/yse das

bebidas, afim de saber si são nacionaes
Ou estrangeiras.
'Auto n. 3.97, de 26 de 'julho de 4922,

contra Antonio Monteiro de Maga-
tildes

• A' 3' Sub-directoria.
'Auto n. MC, de 29 de setembro dc 1922,

contra Julio Lopes & Comp.
A' 3a Sub-directoria.

auto n. 159, de 1 de fevereiro de 1922,
contra Ornstein & Comp.

A' 3' Sub-directoria.

IMPOSTO SOBRE oPERAÇõES A TERMO

O director da Recebedoria do Distri-
to Federal dirigiu ao syndico da Junta

de Corretores o seguinte officio, sob
el. 602, em data do 6 do corrente:
' "Elmo. Sr. João Severino da Silva,
igno syndico da Junta dos Corretores
Bolsa de Mercadorias).
i, Consultaes, para os effeitos fiscaes,

pobre a interpretação a dar-se ás clau-
'bulas contractuaes de compra e venda
mercantil "promplo embarque e em-
barque immediabo", afim de saber
a compra e venda clã assucar e algodão
em rama, feitas, sob dicas clausulas,
'incidem no pagamento do imposto so-
bre operações a termo.
. Em resposta, tenho o prazer de duela-
rar-voss

Segundo o art. 3° do decreto nu-
mero 14.737, de 23 de março de 1921,
"considerana-se operações a termo a
compra e venda de mercadorias em que
haja promessa de entrega em certo e
sleterminado prazo, quaesquer que se-
em suas modalidades."

Como se sabe, a venda, por si só não
'é traslativa de propriedade, sem o con-
curso da tradição real ou syrobelica da
cousa vendida. Esta entrega é Que de-
termina a acquisieão da prdpriedads*
mesmo nas vendas a oredtto. Por ISSN
ías vendas, está subentendida a clau-

sula de arompta entrega, o que não ex-
cluo, todavia, estipulado de prazo, e,
neste caso, diz Clovis Bevilaqua (Di-
reito das Obrigação,, pag. 338) antes
de esgotado o prazo, si o comprador se
torna insolvente, "cessa para o vendedor
a obrigação da ent ruar o objecto. ES-.
tendo perfeito o contracto, o Codigo
Commercial, no arl. 197, estatua a
obrigação da entrega da cousa vendida,
no prazo e pelo modo estipulado no
contracto. Quanto á tradição, elle de-
verá se operar no togar onde a cousa
se achava, "pelo facto da entrega real
ou sumbolica. ou peki do titulo, 'ou
peto modo que estiver em uso commer-
ctal no togar onde deva verificar-se."
(Cod. Com .. art. 199). Em vista desse
dispositivo do Codigo sobre a entrega,
não ha como deixar de ter em conside-
ração o uso commercial, acerca do fa-
cto.

Exactamente sobro este ponto da
questão, escrevo o Dr. Carvalho de
Mendonça:

"Si a mercadoria tem de ser expedi-
da, podem-se estipular "as clausulas de
prompto embarque ou embarque im-
mediato. A Junta dos Corredores de
Mereedorias do Districto Federal en-
tende que, na clausula 2,romp10 em-
barque ao vendedor são concedidos
quinze dias para effectuar o embarque
da mercadoria vendida, a contar da data
da venda, podendo o vendedor mudar
de vapor quando nocessario, devido as
causas independentes de sua vontade,
mas avisando immediatamente o com-
prador, e que, na clausula embarque
unntedialo - se subentende que ao
vendedor são concedidos sete dias para
effectuar o embarque da mercadoria
vendida, prazo este a contar da data da
venda." (DireitG Commercial, vol. 5°,
parte	 n. 90).

isto posto, doente da parte final do
art. 199, citado, do Codigo Cominercial
e do que está admittido pelo uso do
eommercio - a entrega, na hypothese
da Consulta, fica subordinada a certo
e determinado prazo (15 o sete dias,
respectivamente), e, por conseguinte as
negociações de que se trata deverão ser
consideradas operaçdes a termo, sujei-
tas as taxas do art. 2°, do decreto nu-
roer° 14.737, alludido.

Assim pensa esta directoria, salvo
melhor juizo.

Valho-mo do ensejo para reiterar-
vos os protestos de minha estima e
consideração. - Severiano de A. Ca-
ve e ant i, director."

ImposTo DE CONSUMO

Auto de infracção n. 104, lavrado em 26
de maio de 1919, contra Jorge Racha

Visto e examinado o presente pro-
cesso, imponho ao autuado Jorge Bacha
a mu:ta de 508, miaima do art. 111, let-
tra 1 do decreto o. 14.648, de 26 de ja-
neiro do anuo findo, por ser esta pena
mais branda do que a eomminada no
decreto n. 11.051, de 16 de fevereiro de
1916, em cuja vigendo, a infracção teve
legar e foi verificada. Intime-se.

Recebedoria do Districto Federal, 6
de dezembro de 1922. - Severiano de
A. Cavalcanti, director.

IMPOSTO DE CONSUMO
Auto de infracção n. 433, lavrado em 2
de setembro de 4922, contra Santos Go-

mes & Contp.
Está evidente, no presente processo, c•

embaraç'e opposto á fiscalização, com a
cireunista'nein aggravante_ de se ttatar

do uma firma comi:ureia' já multada,
anteriormente, por infracção do regula-
mento do imposto ds consumo e refra-
ctaria ao cumprimento de seus deveres
para com o fisco. Transparece da todo
o processado e mesmo da justificação de
fls. o irregular procedimento, da mes-
ma firma, doente dos agentes fiscaes, o
que esta directoria, absolutamente, não
tolera, principalmente porque, no caso,
exerciam essa fiscalização os Srs. 'Is-
rael° da Costa Ferreira e Felizardo Ba-
rata Ribeiro, dons esforçados funecio-
narioe, que voem prestando os melhores
serviços aos interesses da Fazenda Na-
cional, não recuando doente dos maio-
res embaraços de que lançam mão os
infractores, os mais rebeldes, afim de
invalidar a acção desses deus dignes
representantes do fisso.

Na presença, pois, do facto centre-
vindo, como se encontra esta directorie,
só lhe cabe usar da maxima severidade
contra a firma autuada Santos, Gemes
Se Comp., que, claramente, se mantem
no proposito de attentae, contra os co-
fres publicos, impedindo até, para che-
gar áquelle fim, que se exerça no seu
estabelecimento a fiscalização legal. Im-
ponho, por isso, aos referidos contraven-
tores Santos, Gomes Come. a multa
de 2:500$, grão maximo n' art. 219,
§ 7°, A, do decreto n. 14.618, de 26 de
janeiro do anuo passado. lutimeni-se
para o recolhimento da multa no prazo
de 30 dias, e, si o não fizerem, promo-
va-se a cobrança executiva pelos meies
legaes. Itecommendo a todos os Srs.
agentes ficas a maxima vigilancia ee-
bre o edtabelecin-iento, dos alludidos in-
fractores.

Recebedoria do District° Federal, 7
de dezembro de 1922.	 S.overianu de

Cavalcanti, director.

EXPEDIWTD DO AJUDANTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados;
N, 15.917 - A. C, Mattos. -- Trans-

Lura-se.
N. 10.743 - A. Lago & C. Trans-

fira-se.
N. 25.496 - Associação da Igreja

Idelliodista Episcopal do Sul.-Trans-
fira-se.

N. 10.593 - Antonio. Fernandes
Garcia. - Transfira-se.

N. 11.419 - Almeida &. Servos. -
N. 8.961	 Abda Serur.	 Trans-

fira-se.
IV. 9.757 - Costa S.., Mattoss-Teans-

filN
a.".11.427 - Carmen Jorge.-Tsaus-

fira-se. Imponho a multa de 50$, mi,
mimo, v(n. infracção do Regulamento
n. 6.142, de 27 de fevereiro de 1904, o
bem assim a de 15$, ex-ri do art. 21Z
§	 b do decrete 11.648, de
janeiro do 1921.

N. 24.566 - Alexandre Josd Pereira
da Fonseca. -- De “ceerile com o pa-
recer, já esta.n, lo atléndide, hão ita _
que Ggeeir.	 o me-
pente, 1

135".0c6(7 ‘ - : mitonio da Siha
T.einsfira,e.tinis e outros.

N. 14.012 - Antonio F. Dum. -
Transfira_se.

N. 10.322 - Bernardine Dutra Men-
des. - A' 3 Sub-iDirectoria,

N. 15.637 - Bartholonieu João Pal-
meira, - Transfira-ase.

N. 19.597 - Companhia Brasileira
de Transporte Carvão. - A' sub-d,i
thetoria.
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N. 19.593 - Companhia Carbonffe•
ta Rio Grandanse. - A' 2' sub-diredfas
ria.

N. 12.2a1	 Dany de Flavill.
Transfira-se.
N. 15.847 - Eduardo An I onio

aia a ta affieie-se á Casa da Moeda,
solictando a pericia proposta.

.Edgard Moreira da Sil-
va. - A' 3" Sub-directoria.

N. 17.892 - Feliaberto Pinta do
Carvalho. - Transfira-se.

N. 10.234 - Francisco Moreira
& C. - Transfira-se.

N. 15.255 - Francisco Marinho
TP+Ypirs	 Transfb•P-se.

N. 5.859 - J. Aleixo & Alvas.
Sub-directoria.

N. 781 - Insurance Company o!
Norte America.-Dê-se a baiva para
1923, de accórdo com o parecer.

N. 13.669 -- Jorto Einilio fiam. -
Inscreva-se, de accôrdo com o parecer.

N. 14.32R - José Jerniini -Inscre-
va-se, de accôrdo com o parecer,

N. 10.9 4 3 - José Moreira Machado.
- Transfira-se.

N. 9.618 - José Levy.	 Trans-
fira-se.

N. 25.184, - A. Lazary & C. - D6-
se a baixa para 1923, de accôrdo com a
parecer.

San. - Jacob Sliwartz. -Averbe-s0
a mudai-tom.

N. 13.237 - João Vieira & C. -
Transfira-se. Imponho a multa de , 50$,
ininimo, por infracçãa do Ragulamento
n 5.142. d r' 27 de fevereiro de 1904.
01,0nfn nn nsfn de e, on glimo não há
multa a 'MÓI', ex-vi da Lei n. 4.440,
de 31 de dezembro do 1921.

aa	 49.1 - José Corrêa da Costa.
Transfira-se.

N A '199 - José da Costa Rodrigued.
ia- Transfira-se.

N. 10 851 - José Faria Viannaa-A'
anh-diractoria.

N. 7.466 - Joaquim Lopes.-Trans.
liraase.

N. 13.99 ,1	 Tanirenco Luiz Viannff.
•-• A' 2' Sub-directoria.

N. 12.957 - tino Carlos Paraira.--•
De aecôrdo com o parecer, transfira-so
e em seirwirla averbe-se a minlanca,
Imponho a multa do 50$, minimo, na
Ifórrna da lei.

N.\ 15.937 - Mariano Pinhaiao
Da-se a baixa para 1923, de acc,órala
com o aaaaear.

N. 15.880 - Manoel Lima Junior-.
2" Sob..,ffirecterín.

iN, 24.787 - Ribeiro Menezes & C.
Trangffra-se.

N. 17.537 - Santns & C. Ltd., t--
„,:avprbe-so n mudanen.

N. 16.951 - Sociedade Commercial
eallandeza. DA-se a baixa para
a923, de accôrdo com o parecer.

4 52 - Villar & Falda. -
Zranafira-se.

N. 10.862 - Wiliiam Roberto Lutz.
Com a juntada agora da petição

. 2.055, de 7 de fevereiro ultimo, (do-
cumento de fls 8), verifica-se ter sido
5 transferencia requerida dentro do
(Prazo regulamentar, assim. reconsidero

ultima parte do despaeho do 2 de
,agosto ultimo, para o fim do tornar do
aluno effeito a multa por eito imposta.,
. N. 8.475 Vilas & Abreu. Transfi-
ta-se.

N. 17.541 - Pedro Leal Valioso IN.-
- O inamovel foi já transferidci

para o nome do requerente, como, aliás,
consta da averbação feita a fls. 2 da es-

leriptura junta, pelo que nada lia que

deferir. Ardi/Ire-se, pois, Q preseate
processo.

N. 13.397 a-, Pedro Alves Nogueira.,
.-Transfira-ae.

N. 17.556 - Lina W. Ribeiro. - A'
2' Sub-directaria.

N. 16.042 - Leo'nor Martina Costa
• alilanez. - Faça-se a rectificação pra-
•osta.	 •

N. 22.682	 Manoel da Silva. - Ar,
chiwo-se.

N. 10.894	 M. Brand. - Transfi-
ra-se.

N. 11.928.. - M. A. de Moraes. -
Transfira-se .

N. 7.243 - Oswaldo Guedes Cardo-
ao. - Transfira-se.

N. 11.137 - Gladstono Ciuff. - Já
estando attendido, nada ha que deferir,
ai chive-se.

N. 17.615 - Elas Nazareth. -.. A' 2'
Sub-directoria.

N. 390 - °arcaz & Ribeiro. -
estando attendido, nada ha que deferir.
Archivc-se.

N. 8.a00 - Valentim iaaerez & Com
a-averbe-se a mudança.

N. 12.035 - Luiza Juliani. Con-
stando já devidamente paga a taxa de
saneamento de 1921. transfira-se.

N. 24.461 Laura Ferreira Martins
da Silva. - De accórdo com o parecer,
Cansara-ao.

N, 18.680 - Jacob Gitelman. ~4 A'
2" Sub-directoria.

N. 11 .726 - Sirono Castagnall.
Averbe-se a mudança.

Sem numero - A. Martina Pereira
- Faça-se a annullação proposta

nos termas do parecer, officiando-se a
respeito á Directoria da Receita Pu-
blica.

Sem numero - Manoel Joaquim de
Souza.	 Já estando attendido, urdiu-
V6-Se.

Soro numero - Vicente Monteiro &
Comp. - Arab ive-se .

Sem numero - José Fonseca Pinto..-0
A divida impugnada pela reclamante
procedente, pois refere-se ao penedo
de novemaso e dezembro do 1914, data
ou inicio de goso d'agua para o immo-
vel em apreço. Nada ha, pois, que defe-
rir. Da accdrda com o parecer, archi-
We-se.

N. 1.698 José Pereira. - Junte-
se ao proceso indicado, que ai foi des.
pachado.

N. 22.583 Ernani Duarte do Al-
nieiaa. - A' vista da certidão do fo-
laas 20, vá o processo á 2 Sub-diao-
ciaria.

Sem numero - Julio Lopes & Comp.
ioaA' 3' Sub-directoria.

Consulta sobre imposto do Credito.,-t
1' Sub-directoria.

N. 9.660 - Maria Rosa Sousa e ou.
tros. - Transfira-se. Imponho a mui-
ta de 20$, minimo da lei.

N.	 16.543 - Luis Monteiro.
Transfira-se. Imponho a multa de 20$,
minimo da lei.

N. 11.831 - Alvaro Maca Barbosa. r-a
'Averbe-se a mudança.

N. 16.231 - Alexandrino Alvos Mar.
Uns. - Averbe-se a mudança.

N. 15.992 - Antonio Joaquim For-
nandes. - A' 2 4 Sub-directoria,

N. 17.172 Augusto de Araujo Vas-
concelos. - De accôrdo com o parecer,
nada havendo que providenciar, a rcin

-ve-se.

Auto ti. 193, de- 4 de maio de 1922, con-
tra P. Machado

Solicite,la o fornecimento das estuais
pilha	 Alfandega do Rio de Janeiro.,

Auto ta. $14, de 7 de . outubro de 191g,
contra Isidoro Hazan & Comp., A,
Pinto & Comp. e E. Gaiata° & Comp.
Faça-se a entrega, segundo as formaw

lidadas regulamentares.

Auto ti. 562, de 23 de outubro de 1922.
contra Achar I. Einnianuel.
Gomo parece.

Auto ti.. , de 26 outubro de 1922, cotam
tra S. M. de Miranda.
Defiro o pedido. Em casos semelhan-

tes deverá a 3' designar o agente ascal
para informar, menos quando, como no
presente caso, não se tratar de deaveaa.

Auto n. 020, de 14 de outubro de 192ba
contra José k'ernandes Rotim (desvat
chante actuanciro) .
Officie-se á Alfandega do Rio de t

neiro solicitando as net:escorias prov
dencias para, que o despachante ama
do seja intimado para, na forma regui,
montar, apresentar defesa.

Notificação n. 609, de 12 de dezemba
de 1921, contra Casario PUCiliC.

4' 3' Sub-directoria.

Notificação n. 2213 A, de 22 de outubro,
de 1921, contra Veloch Rocha.
A' notificação de fls. 2 foi lavrada

sob o funuamento de que a firma ea
lock c% Rocha havia registrado, insuffi-
cientemente, a sua fabrica, sita á rua do
S. Christovão n. 43.

Aberta a nefesa, a referida firma pe-
diu maior exame do caso, porque, estava
certa, demonstrado ficaria não ser de-
vida a differença exigida, porquanto, o
seu estabelecimento não tinha capacida-
de productora para justificar o paga-
mento do registro mais elevado.

Attendida a defesa nesse ponto, fõi a
fabrica examinada pelos agentes fiscae3
Arma,ndo Watson Cordeiro e Felizardo
/3arata Ribeiro.

verificaram esses funccionarlos que a
aliudida. fabrica °ocupava em seus tra-
balhos .16 operarias e duas pequena
znachinaa movidas a electricidade.

Pelo mappa apresentado a commissão
da exame demonstrou, quanto a 1921, ser
a producçâo do estabelecimento de 77
inoveis, mensalmente, com o emprego dO
39$800, de estampilhas. - Essas médias
em 1922, segundo a informação de fls. 7)
subiram respectivamente a 10(1 o rél
102$622.

A' commissão já aderida declarou
firma notificada que era incerto o nut
mero de operarios empregados em BUO.
fabrica.

Offectivamente, o quadro de fls. 5. dei-
xa vim que si em outubro a producçãO.
foi de 133 moveis, luz houve, come o
de setembro, que o fabrico desceu a 18.,

Assim, si é facto que o actual regula-
mento inclue entre as grandes fabricas
todas aquelas que empregarem mais do
12 operados o entre as médias, quando
o maximo de operarios for de 12, tam-
bem o é que se não pede deixar desure
zar o valor commercial do estabeleci
mento e deixar de adoptar um catado
que som °noa* demasiado o contribui~
acautele ao mesmo tempo o interesse fis4
cal, tendo em vista o fim para que foi es-
tabelecido o registro - tudo conftwino
mais de uma vez tem sido recommendta-
tio pela autoridade superior.

O estabelecimento em questão foi re-
gistrado, em tampa devido, pagando a
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importancia-do 150$ o O que-se exige
agora é a differença de 350$, ou seja o
registro do 5008, devido pelas grandes
'curicas, mas, isso se não pôde justifi-
car senão pela tradueção littera' e restri-
ata do texto regulamentar citado, o que
nAo é o meio mais acertado para appli-
taça° das leis.

A' vista do exposto, defiro o pedido,
para declarar sem effeito o despacho de
fie. 3 e considerar bem registrado o es-
tauelecimento de que se trata. Submet-
to este inifiha lecisão á consideração do
Ermo. Sr. ministro da Fazenda.

Feitas as necessarias annotações no
protocollo, seja o processo presente ao
Sr. Dr. director para que se digne en-
vial-o á autoridade superior.

Pecebedoria do District° Federal, 6 de
deeembro de 1922. — O ajudante do
director, José BeUens de Almeida.

••n•••n••

Imprensa Nacional o *Mario arficiale
' EXPEDIENTE Do SR. DinECTOR GERAL

Dia 7 de dezembro de 1922
Foram expedidos os seguintes °M-

aios:
N. 1.427 — Ao Sr. director Ca Despe-

ra Publica, remettendo contas da firma
Fontes Garcia & Comp.

N. 1.428 — Ao Sr. director do Serviço
de informaçaesa satisfazendo o pedido
de que trata o officio n. 960.

Requerimentos despachados
Intima Barroso Pimentel e Cyprieno

Gomas. — Sim, em termos.
Polycarpo Ferreira da Rocha, Arthur

Dona e Cypriano Ferreira Pinto.

Manoel Bernardo de Mesquita. — Sim,
a juizo do chefe da secção do artes.

Nilo Ferreira Pacheco. — Submetia--
ao á inspecção do mude,

Octacilio Moreira Sampaio. — Enca-
mínhe-se.

hadyr des Santos Ferreira. — Sim.
111••nn••

Caixa de Amortizaçreo
EXPEoteNTE,DO 80. INSpECTOrt
Dia 7 de dezembro de 4922

Sr. Dr. juiz de direito presidente de
Tribunal do Jury:

N. 107 — Em resposta ao officio do 4
deste mez, no qual esse juizo solicita o
comparecimento hoje do funceionarie
desta caixa Sr. Arthur Henrique Maga-
lhães de Almeida, por ter sido sorteado
para servir como jurado, cabe-me de-
clarar a V. Ex. que aquelle funcciona-
rio é actualmente deputado á Assembléa
Estadual do Maranhão, estando por isso
afastado desta repartição.

— Sr. Dr. 20 delegado auxiliar da Po-
licia do District° Federal:

N. 30 — Restituo-vos a inclusa nota
falsa do 500$, da estampa 11 8, série P,
n. 26.372, que me enviastes cem o offi-
cio n. 1.969, de 1 deste me; fazendo-a
acompanhar do termo de exame a que
• foi aqui submettida e das respostas aoe
quesitos formulados por eSSD delegacia.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 114 — Tenho a honra de communi-

ear a V. Ex. que a Carteira de Redes-
conto do flanco do Brasil recolheu bole-
iem a esta caixa a importancia de réis
10.000:000$. em notas do Thesouro a
qual ficará depositada de acelerei° com as
ordens do V. Ex.

— Sr director da Recebedoria do
Visaria° Federal:

N. 33 — Remetto-vos, para os devidos
fins. o inclusa officio n. 498, de 7 de
novembro ultimo. da Alfandega de Ma-
naos, acompanhado de duas petições de-
vidamente certificadas do 4° escriptura-
rio desta caixa Xisto Menezes, cujos sei-
loa vão ser pagos nessa repartição.

rg . 34 — Passo ás vossas mãos, para
os fins convenientes, o incluso processo
ri. 722-J, de 192% relativo ao requeri-
mento de D. Julieta Silva, pedindo anuo-
taça° de estado civil. visto ter sido in-
utilizada indevidamente a estampilha do
requerimento de fls. 5.

— Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 36 — Restituo-vos a inclusa nota
fa/ea de a8. da estampa lee série 4°,
ri. 42.734, que me enviastes com o offi-
cio a. 3.003, de 25 de outubro ultimo,
fazendo-a acompanhar do termo de exa-
me a que foi aqui subMettidli.

— Sr. agente da estação da Estrada de
Ferre Central do Brasil:

N. 37 — Peço vossas providencias no
sentido de serem fornecidos passes, de
accerdo com o disposto na lei n. 4.242,
de 5 de janeiro do anno findo, revigo-
rado pelo art. 95 da rei n. 4.555, de 10
de agosto ultimo, aos seguintes emprega-
dos desta caixa:

Contínuo, Antonio Baptista Soares;
Serventes: Alfredo de Oliveira Coelho,

Ares de Gouvea, Antonio Alves de Mel-
lo. Aniceto Manoel Vianna, Benjamin
Carneiro da Campos, (liame-miro Tare-
reg da Silva, Elysio Domingos Fita, João
de Lemos e Ladisláo Amaro da Silva,
Peto ultime ne linha nieselliar,

Requerimentos despachados
N. 25 Z — Zulmira Elisa Cardoso ds,

Silva. — Satisfaça as oxigencias.
N. 722 J Julieta --Remetia-

se c.te processo á Recebedoria, afim de
ser cobrado com revalidação o sello da
requerimento de fls. 5, nos termos da
art. 50, n. 3. do vigente regulamento do
eello

N. 253 ti	 Lincoln Paiva. — Cume
pra-se, de eccardo com a informação.

N. 797 J — João José do Silva. —e.
Cumpra-se, de accardo com a informa.
ção

N. 176 O	 Orozimbo Muna Barretrl
junior. — Satisfaça a exigeneis.

n••nn•••

Ministerio da Marinha
Por portarias de 6 de novembro de 1922,

forem exonerados:
O capitão de fragata Luiz Pereira Pinto

Galvao do carga de commandente do vapor
Alfaias, que Literinamente exercia;

O capitão de fragata Francisco Radier de
Aquino do cargo de immediato do navio-
escola Benjamin Constant, que iaterimenente
exercia

O capiale de corveta Raymundo de Mello
Braga de Mendonça do cargo de encarrega-
do do nateriel a bordo do encouraçado Mi-
nas Geraes;

O capitão de corveta Raymucdo Coriolano
Corra do cargo de commandante do contra-
torpedeiro Piaulty, que interinamente exer-
cia;

O capitão-tenente Joaquim Ribas de Faria
do cargo de immediato do contra-torpedeiro
Matto Grosso, que interinamerte exercia;

Foram nomeados:
O caeitão de fragata Cesar do ameral

Gama para exercer, interinamege, o cargo
de immediato do navio-escola Denfanzio
Con.stard ;

O cepitão de corveta Raymundo de Mello
Braga de Mendonça. para exercer, interina-
mente, o C.no de commandante do centra-
torpedeiro Piraltry;

O cepitão-te .ente José Maria Nciva para
exercer, interinamente, o cargo de inundei-
to do contra-torpedeiro Matto Orosso;

O capitão-tenente Joaquim Ribas cie Fr.cia
para eeercer, interinamente, o caro
com mandante do aviso.minciro /aguardo.

Foi tornada sem et/eito a portaria de 2 do
corrente que nomeou o capitão de mar e
guerra Heraclito Relfort Gomes de SOnZP
para exercer, interinamente, o cargo de
cornmandante do encouraçado Deodoro.

Foi concedido nos termos do art. 17 do
decreto a. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, um anno de licença ao escrevente de
11° classe, sargento ajudante do Cor po de.
Sub-Officiaes da Armada, Lucio Vieira ila

Cunha, para tratar de sua saude onde lhe
convier, devendo entrar no goso desta lie
cença dentro do prazo de 39 dias, c conta/

desta data.

EXPEDIENTE DA 2' SUB-DMECTettIA
Dia 7 de dezembro de 1922

.41. 19.018 — Victor Carlos Cerqueira.
Intime-ee. por via noetal paea a : le-

gar o que entender a bem de sua defesa,
dentro do prazo de cinco dias tamis.

N. 19.020 — Julio A. Lima. — Idem,
Idem, idem.

N. 19.019 — Companhia de Seguros
Lloyd Paráenso. — Idem, idem, idem.

N. 19.016 — Emmanoel Bloch & Fre-
res. — Idem, idem, idem.

N. 19.013 — Theogenes Beltrão. —
Idem, idem, Idem.

N. 19.014 — Waidemar de Carvalho.
lise Idem, idem, idem.

--
Inspectoria Geral dos Bancos

BXPEDIENTIC no SR. neseccaon cena
Dfa 7 de dezembro de 1922

Er. ministro da Fazenda:
N. 711 — Tenho a honra de submete

ter á assignatura de V. Ex., com o re-
spectivo processo, as incluem cartas-
patentes na. 37, 38, 39-e 40, do Banco do,
coneeercio e Industria de S. Paulo, re--'"
ferentes as suas agencias em Bebedouro,
Taquaritinga, Durinhos e Amparo, to-
das no Estado de S. Paulo.

— Sr. director da Despeza Publica:
N. 712 — Solicito vossas providencias

afim de ser paga á SOciété Anonyme
Gaz do Rio de Janeiro a inclusa conta
de Consumo de luz do edifício desta in-
epectoria, relativo a outubro ultimo, na
Importancia de 123$328, por conta da
verba (Material>, desta inspectoria, con-
stante da tabella annexa á lei da despe-
ta para o exereicio corrente. sub-consi-
gnação cDespezas de prompto pagamen-
to e telephonesse

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO Sn. MINISTfro

Additemento ao do dia 8 de nor,embrO
de 1922

Sr. ministro da Guerra:
N. 5.717 — Tenho a honra de solidai

tar vossas ordens no &retido de serem
designados deus medicas do Exercito da
guarniçÃo do Estado do Pará, afim de,
juntamente com O capitão-tenente me-
dico Dr. Caber! Severino de Moura, pra:.,
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cederem a unia inspeccção de sande. no
1° tenente medico da Armada Dr. Ru-
drioo da Veiga Cobrai, na capital da-
quezile Estado.

Deu-se conhecimento á Inspectoria de
Sautie Naval (officio n. 5.718, desta
data).

— Sr. chefe do Estado-Maior da Ar-
mada:

N. 5.716 — Em solução do officio do
coimando do Batalhão Naval n. 2.322,
de 20 de outubro ultimo, e de conformi-
dade com o parecer do Conselho do Al-
mirantado, emittido em consulta n. 374,
de 1 do corren t e, declaro-vos, para os
fins convenientes, que ora resolvo man-
dar considerar como promovido ao pos-
to de 2° sargento o cabo de esqua-
dra n. 19, 1° companhia, daquelle ba t a-
lhão, Antonio LisbOa. de Souza, e bem
assim' incluil-o no Asylo de Invalides da
Patria, visto ter sido julgado invalido
para o serviço da Armada, em conse-
querida de ferimentos recebidos no
quartel do cominando da 1° região, por
°ocasião do levante militar de julho
passado.

— Sr. inspector de Marinha:
N. 5.722 — Declaro-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. Presidente da
Republica, por despacho de 29 de no-
vembro proximo findo, tomado sobre a
consulta do Supremo Tribunal Militar.
de 9 do mesmo mez, resotveu inde.erir,
por falta de fundamento legal, o reque-
rimento do capitão-tenente Arthur Mur-
Linho pedindo ser collocado, no respe-
ctivo quadro, acima do seu collega Pie
da Rocha Pombo.

— Sr. inspector de Portos e Costas:
N. 5.723 — Declaro-vos, para os fins

convenientes, que, conformando-me com
o parecer do Conselho do Almirantado
emittido em consulta ri. 416, de 27 de
noveinbro ultimo, ora resolvo mandar,
coldar pelo dobro, para effei t o de futura
reforma, o periodo de um anuo, tres me-
zes e dezoito dias oco que o capitão-te-
nente pafrão-tnór Antonio Burity)
teve embarcado no cruzador Itaypu', no
porto da Bahia, quando em operações
do guerra nas costas do Brasil até o
Rio da Prata.

— Sr. presidente do Supremo Tribu-
nal Militar:

N. 5.721 — Tenho a honra de com-
rnunicar-vos que o Sr. Presidente da
Republica, por despacho de 29 de no-
vembro proximo findo e de conformi-
dade com o parecer desse supreino tri-
bunal emittido em consulta de 9 do dito
mez. resolveu indeferir, por falia de
fundamento legal, o requerimento do
capitiio- tenente Arlhur Whirt i nim ped i n-
do ,x3r collocado, no respectivo quadro,
acima do seu- collega Pio da Rocha
Pombo.

— Sr. capitão-tenente Affonso Perei-
ra de Camargo:

N. 5.706 — Tendo resolvido dosa-
gnar-ves para servir como auxiliar da
Directoria do Armamento da Marinha,
assim vos declaro para os devidos citei-
tes.

Deu-se conhecimento á Inspectoria de
Marinha (offioio n. 5.706 A, desta data).

— Sr. capitão-tenente José Maria

N. 5.763 — Tendo resolvido dispen-
isar-vos da commissão para a qual fos-
tos designado por aviso n. 5.304 C, de
14 de novémbro ultimo, para ouorfal..
camernto, na Europa, de vossos Conhes

--,rimentos sobre artilharia, assim vos de-
elaro para os devidas effeitos..

biApdo c.)rFICIAL

— Sr. director da Fabrica de Polvora
sem Fumaça, em Piqueii::

a.72a ‘.g•i.to2;:u--so5 a offerta
que riu:sie a este minis. crio de uni
mostruario contendo tocos os productos
ciett.,0 estabelecimento exlitoidos nar.tx-
posiçrto Internacional do Ceutenario.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 5. 1 ,24 — Rogo vLio digneis provi-

denciar afim de que seja paga, no The-
souro Nacional, á conta da verba ssc aia-
teria!» -- Expediente, impressõeS, etc.
— Capitanias de Portos — Sub-consi-
gnacões abaixo mencionadas, do orça-
mento vigente, a importancia total de
8e/5$, da qual é credora a Imprensa Na-
val, conforme consta das facturas e
demais documentos que a este acom-
panham:

Sub-consignações,::
Para agencias:

Em Cabo Frio. .
Em Angra dos Reis
Em Itacurussá. 	
Em Paraty. . 	
Em Santarém. . 	
Em Vizeu. . 	
Em Belmonte. 	
Em Caravellas. 	
Em Cachoeiras. .
Em Cannavieiras. . 	
Em Jaguarão, 	
Em Uruguayana,,
Em I l acoaliara. . 	
Em Rosario. 	

	

Em Cururupú. 	
Em Itajalsy. . 	
Em S. Luiz de Caceres 	
Em Porto Murtinho. 	
Em Benevente, 	
Em GtJaranary.
Em Antonina. . 	
Em Cuyabá. . 	
Em Therezina. 	
Em Areia Branca. 	
Em Macau. . 	
Fm Penedo. • 	
Em Villa Nova. 	
Em Estancia. 	
Fni Cananéa.
Em S. Sebastião, 	
Em Camocim. . 	
Em Valença . 	
Em Victoria do Baixo Mearim 	
Em Laguna..... 	
Para a Agencia de Ploriano	

875`2000
O nairamento da importancia alludida

deverá ser feito ao 1° tenente commis-
sa-io Candido Lobato de Azevedo Cou-

N. 5.728 Acompanhado da cópia
da informação prestada sobre o as sim-
pto pela Inspectoria de Portos e Costas,
em officio n. 1.836. de 1'7 de novembro
ultimo, tenho a 'honra de tran s mittir-
vos o req • erimento afines° que vos diri-
ge o presidente da enl nnia de Pescadores
Z 1, pedindo o aforamento dos terrenos
de o-yr-infla situados em Amaralina, em
(3. Salvador, Estado da Bahia.

N. 5.729 — Tendo em vista o disnosto
no art. 127, n. 7, do decreto n. 4.555. de
1 0 de agosto ultimo, tenho a honra de
transm i ttir-vos, capeados pelo offic'n da
Direr i oria Geral de Contabil i dade deste
ministerio, n. 2 989, 2 1 secção, de 21 de
novembro proximo findo, 19 processos
de div i das de exercicios findos, de que
• ererinres diversos thaecionarios
Capitania do Porto do Estado da Bailia,
ri' --entes ás gratifica-0es de que trata
o decreto n. 3.390, de 2 4e janeiro de
1,92*, e que deixaram de lbes ser pagas

1.),..‘zeuihvo de 1922
.MS11#1

pela Delegacia Fiscal do Whesouro Na-
cional no mesmo Estado.

_.._ Sr. ministro da Justiça:
N. 5.7a0 Teollo a itoora de com-

muly car-vos que ora resuso deferir o
requerimento do reservisi.a na,a1 José
Antonio pedindo lirciii% para verifieae
praça no Corpo de Bombeiros do Distri,-
do Federal.

— Sr. ministro da Viaeão:
N. 5.734 — Em resposta a vosso avt,

so sem imoleis.), de 4 ou uorreloe,
a honra de declarar-vos que a Super-
intendencia de Nacgs..5o já foi autoriza-
da a ceder á lm.ipec!m'ia s Federa ! de Por-
tos, Rios e Causes, por emprestimo, du-
rante ti es inezes roais ou menos, os dous
chronornetros sideraes a que vos releria-
tes no supradito aviso.

— Sr. presidente do Tribunal de Cou-
tas:

N. 5.732 — De posse de vosso officio
n. 2.527, de 29 de novembro proxtino
findo, communicando haver esse tribu-
nal recusado registro á despeza de reis
4798, quantia esta a ser posta á disposi,-
ção do director da Repartição Geral dos
Telegraphos, no Thesouro Nacional para
installação de um apparelho telephonico
na sala da Vice-Inspeetoria do Arsenal
de Marinha desta Capital,. por não ter
sido indicada na ordem de pagamento a
sub-consignação da verba 8' (Material»,
a que pertence aquelle serviço, tenho a
honra de declarar-os que a sub-con-
signação é a — Serviços ac!bssoriob —
por isso, rogo seja por esse Tribunal re-
considerada a sua resoltção contraria. ao'
dito registro.

- Requerimentos despachados .
João Adolpho de Faria Gama, 2° te-

nente, ajudante de machinista. — Inde-
ferido, em vista dó parecer do consultor
juridico, de 22 de novembro ultimo, soa
n. 1.735 — (2.880 — Contabilidade—,

192.,12l n?aro Augusto de Carvalho, capitão-
tenente, reformado, pharmaceut ica. —.
Indeferido, por ter sido bem funoarnen-
tada a sua reforma. (Requerimento de
16 de junho de 1922.)

Manoel Pedro (Yz Comp. — Mantenho o
despacho anterior. (Requerimento de 25
do novembro de 1922.)

Francisco de Araujo Reis Ntianna.
Indeferido. (642 — Gabinete — 10111
19z2.).

Clara Magalhães de Barros. — Dirija- t\
se á Escola de Aprendizes Marinheiros. \
(Requerimento, 27 de novembro de
1922.)

1)1anoel 'virtorinu Carriço. — Indeferi-
do, de accdrilo com a informação da
Inspectoria de Portos e Costas. (1.802
— I. Portos e Costas. — 1922.)

João Pa.tilino de Souza. — Indeferido,
de accórdo com a informação da Inspe-
ctoria de Portos e Costas (1.881 — I.
Portos e Cosias — 1922.)

Manoel Soares de Oliveira, marinheiro
nacional de 1' classe. — Indeferido.
(0.196 — Corpo de Marinheiros Na-
cionaes — 1922.)

Genesio Joaquim de Souza, marinheiro
nacional. — Indeferido. (6.244. Corpo
de Marinheiros iNarionaes -- 1922.)

José Pereira da Silva, ex-marinheiro
nacional. — Não está nos casos de ser
attend ido. (456 — Gabinete Estado
Maior — 1922.)

Aod Fragoso de Oliveira. —
do. de accórdo com a in formação da Cor'.
tabilidade. (713 Gabinete Contabillo
dado — 1922.),

.-4.-.'xta-fein 8
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25$ i '00
25.i5000

245,500
258000



ala-feira
	

DIARIO OFFICIA11	 Dezembro de 492'2 2858ã

Pedro José Martins
'
 oporosio do 14

classe do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro. — 111411.1t-rit10.	 (902. Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro — 122.)

Manoel José Soares, ex-cabo foauistas
— Prove o que altega. (Requerimento,
4 do dezembro de 1922.)

Ministerio da Guerra
O ministro de Estado dos Negocios da

Guerra, em nome do Sr. Presidente da
Republica, resolve baixar as instrucaões,
que a esta acompanham, • para a expedi-
ção de carias-patentes.

Rio de Janeiro,. 4 de dezembro de 1922.
Setembrino de Carvalho.

depois de assignaclas estas, pela l' secção
ao departamento central, quanto. aos of-
ficsacs ..10 Exercito de 1° tinha, .reforrna-
dos em geral e honssarios ou ao De • t ila-
mento do .Pessoal da .Guerra„ quanto aos
officiaes da 2° classe da reser n a de 1' li-
nha, aos do Exercito de 2 4 linha e aos da
Guarda Nacional.

Art. 9.° Tratando-se de apostillas sobre
ttfansferencias de officiaes da Guarda
Nacioaal para o Exercito de 2' tinira, ou
sobre promoção de officiaes ao posto im-
na:disto, ou sobre effectividades de offi-
ciaes graduados, serão estas lavradas
após a publicação dos respectivos de-
cretos.

Art. 10. No preparo das cartas-paten-
tes e das apostilias se obedecerá aos mo-
delos annexos a estas instrucções.

DAS APOSTILLAS

Art. 11. As apostillas serão feitas, tra-i
1/mut,- e.

a; de offieiaes promovidos ao posto -
immechato ou de officiaes graduados que
passam á effectividacle do posto;

t) de rectificação relativa ao texto da
crirtarpatente ou por motivo de decreto
anterior;

c) do officiaes da extineta Guarda Na-
cional transferidos para o Exercito de a*

Art. 12. Serão effectuadas em vista do
decreto respectivo as apostatas relativas
á alinea a, ao final da alinea b e á ali-
nea c.

Serão effectuadas por motivo de des-
pacho as apostillas relativas á primeira
pa ste da alinea b.

Art. 13. As cartas-patentes em que es-
tejam feitas as apostillas sobre transfe-
rencia de Guarda Nacional para o Exer-
cito de 2' linha. serão enviadas ao Depar-
tamento do Pessoal da Guerra. para ter o
eOnveni‘nite destino.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1922.
— S. de Carvalho.

MODELOS DE CARTIAS-PATENTES DE OPPIr
CIAES DO EXERCITO DE 1' E 20 LIIII1A

O Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil:

Faço saber aos que esta carta-patente
virem que. 	

u•
que lhe seja expedida a presente Carta,
com a qual haverá o soldo quLi ille tocar
e que se assentará nos livros	 ipl .• oer-
tencer, para lhe ser na:ze	 •N 'dos
tempos, na fórma das orden,
e gosará de todas as honras o direiLOS
inherentes ao posto que directamente
lhe pertencer. Por isso, mando á auto-
ridade competente que, dando-lhe posse
do referido posto. pronnettendo primei-
ro cumprir suas obri gações, o deixe ser-
vir e exercitar. Em firmeza do que lhe
mandei passar a presente Carta.

Rio de janeiro, aos 	  dias do
mez de 	  de mil novecentos
e 10.,.. da Indopendenem
o da Rept ,blica.

(Ass. do Presidente), 	
(Ass. do Ministro) 	 4 	

j(Sello da Republica)
(Verso do presente modelo)

(lado esquerdo)
Registrada a fls...
do Livro..., de re-
gi stro de Patentes dos
officiaes da Ferereito
dei' lirdra e da 2"

classe da reserva da
1' linha.
Secretaria de Estada .
da Guerra, em 	
de 	  de • • .•.•
de 119—,

,(lado	 lliTOill0
E. . • 	

Director da Secretaria da
Guerra a mandou escrever.

F,. 	
(titulo do empre-
go 	  a fez.

1k1ODELO DE CARTAS-PATENTES DE °FPI..
CIAES riE poemAnos DO EXERCITO

O Presidente da Republica dos Es-
tados Unidos do .bi.asil:

Faço saber aos que esta Carta-Patente
yirem que . 	
0.	 0 .n 	 9.•

• • .. • • O .. 0,.; • • ...•1 • • • • •..I, • • • •. ,• •

,•,•3 • • • • .• • ...• ,•.•; • • • • • • • • .• • • •

.. e determino que,
na fôrma das ordens em vigor; o mesmo
°Meia' go›arâ de todas as honras e di-
reitos inberentes Po posto e qtue dire-
ciamente • lhe perteneetyin, e por iáso.
mando á autoridade competente -que . o
teuea e reconheça como ial. Em firmeza
do. que lhe mandei . passar a presente
Carta.

Rio de Janeiro, aos..., dias do mez
de 	  de mil e novecentos e 	
10-- da lndependencia e 	  da

(m. do P,) 	
(Asa, do Ma 	

(Seita da Republica)
Registrada a fls....rto
Livro n..... de 11i:-
sistro de Patentes doa
officiaes do Exercito
de 1 4 linha e da 2'
cresse da reserva da 1'
linha.

Secretaria de Esta-
do da Guerra, em....

F. .
(Ululo de emprego)

F. 	
(Director da Secretaria da
Guerra a manam escrever)

F.
(titulo do emprego a fez)

MODELO PARA AS CARTAS-PATENTES DE
OFFILIAES DA ANTIGA GUARDA NACIONAL

O Presidente da Republica dos Esta-
dos Unid ,s do Brasil:

Faço sane:' aos que esta carta-patente
virem que por decreto de 	
	 de 	  foi nomeado •

e como tar gosará de todas as honras e
direitos inherentes ao posto, peio que
mando á aotor'dwie comoetente orle lhe
dê passe depois de prestada a solemne
promessa de bem • ' aos officiaes
su periores que o reconheçam e a Useis
oa Rens subalternos que lhe obedeçam o

snas ordens. Para servir dle
til'	 lhe ,,eandei pa Rsar a, presente
carta por mim assignada, a qual et cum-

MSTRUGÇÕES PARA EXPEDXÃO DE
CARTAS-PATENTES,

j( DOS OFFICIAES COMI DIREITO á CARTA:.
PATENTE

Art. 1.0 Teem direito á carta•patente
os officiaes effectivos do Exercito de
1 4 linha, os reformados em geral, os de
2' classe de reserva de 1' linha, os do
Exercito de 2' linha, os da Guarda Na-
crunai extineta e os honorarios manda-
dos considerar como taes em virtude de
lei.

Art. 2.° As patentes dos officiaes ef-
feotivos do Exercito de 1' linha serão
expedidas depois de publicados os re-
spectivos decretos de promoção.

Ari. 3.° As dos officiaes reformados
do Exercito de 1° linha serão lavradas
depois de publicados os competentes de-
cretos e remetlidas pelo Departamento
Central as fés de officio.

Proi.ocolladoe os •papeis na 1* secção
da Secretaria da Guerra, serâ'a submet-
tidos a i'uspaclio- do ministro, para man-
dar lavrar a carta-patente.

Art. 4.° As dos officiaes de 2' classe
da reserva de 1' linha e dos officiaes
do Exercito de 2' linha serão expedidas
depois do publicados os decretos respe-
ctivos, a exemplo do que se procede com
os officiaes de que trata o art. 20.

.Art. 5.° As dos officiaes da extincta
Guarda Nacional serão expedidas me-
diante requerimento.

DAS CARTAS-PATENTES EÇ.GERAL
Art. 6.° Nos casos em que caria-pas

tente é lavrada mediante requerimento.
erá este peotocollado na 1 • secção e en-
iado á 2" para informar si consta a
xpedição do respectivo decreto.
Tratando-se de carta-patente de offi-

ciaes da Guarda Nacional, após aquellas
foimalidades, será o requerimento en-
viado ao Departaniento do Pessoal da
Guarra para a neer-;saria informarão e
depois ao archivo da Secretaria da Guer-
ra para averiguações sobre a revogação
do decreto.

Com estes esclarecimentos, serão os
papeis submettidos a despacho do mi-
nistro.

Art. 7. • Lavrada a carta-oatente, far-
se-ha o officio de remessa á Secretaria da
Presidencia da Republica. Assinada e
referendada, a 1' secção effectusrá o de-
vido registro e enviará aquella ao depara.,
lamento central, quanto aos orneares do'
Eireseito de 1' linha, aos refo smados em
ge .al, aos de 2" olaase da reserva de 1 8 11-
:lha, aos do Exercito de 2" linha e hono-
rarios do Exere ix. e ao bepartamento do
Pessoal da Guerra. pua o devido com-
promisso, (11)(M114) aos da Guarda Nacional.

Art. C.° As eartas-patantee em que es-
tejam feitas aposlillas serão enviada



(TRANSEEDENCIA DA O. N. PADA A 2` LINHA •
Do EXzaCITO)

Por decreto de 	  de 	  de 19..
foi transferido para o Exercito de 2° li-
nha. sendo classificado na arma_de

visto• (posto) F 	
preencher as condições para essa trans-
ferencia.

Rio de
,(Ass) F . 	
-F fle2M1•1•14 .11• • te • l•

▪

 (cargo)	 or•

(is Da accõrdo com o despacho de 	 de
eo • . (Posto) P 	  de quem trata
esta carta-patente, tem direito a contar
meie  (ermos ou mezes) peio
'dobro,, porquanto se acha compreheWido
no art. 17 do decreto a. 14.683, de t de
fevereiro de 1921 e no aviso a. 577, de
25 de julho de 1.92,2, (o/remando ferreiro

.4•••44••
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prlrá depois de selada com o Gelo dats
armas da Republica.

(tia de Janeiro, 	 de • 1,1. • 1,- .T .1.4, e • • • de
•

Independencla eee=e.da flepil-
bhea.

(Ase. do P.) .	....... ...e.
(Asa.	 M.)	 •	 soez...e!

i(Sel ln da Republica)
Registrado a Os—.

do Livro de Patentes
dos officiaes da antiga
Guarda Nacional.

Secret aria de Estado
Ida Guerra, em 	
	  de.• •

(Titulo do emprego.
	 rr. •	 	 .

Director da Secretaria de Estado da
Guerra a mandou escrever..

((titulo do emprego) a fez.,

MODELO DE CARTAS PATENTES DE OFFICIAES
TIoNORARIOS bo EXERCITO

O Presidente da Republica dos Esta-
rdes Unidos do Brasil:

Faço saber aos que esta Carta-Patente
!virem que 	

	 144 • n ••••-••e

11. 	

ri 	  	 ee

por isso mando á autoridade comne-
tonte role o tenha e reconhoça como tal.
Em firmeza do que, lho mandei passar
o presente Carta.

Rio de

110.... da Indepandencia
Mica.

1Sello da Republica).
Registrada á

do Livro de Registro
de Patentes de offi-
o i a es honorarios de
Exercito.

Secretaria da Guer-
ra, 	 do• . • 	
de 	

(Titulo do emprego.)'

Director da Secretaria de Esta
Guerra a mandou escrever.,

(titulo do empregO) a fez.,
•••4

trroaxtA CoMPULSORIX
(De offictaes effectivos do Exercito

de 1' linha, tendo mais de 30 annos de
eervico):
	 • por decreto 	

•de 19... resolvi reformar, de soe/ardo
com o disposto no decreto n. 12.800, de
8 de janeiro de 19i8, com as vantagens
do art. 55 da lei n. 3.454, de 6 do dito
mez e anno, combinado com o decreto
legislativo ti. 4.555, de 10 de agosto de
1922 (posto e arma) F 	
visto ter attingido a edade para a re-
forma compulsoria, sendo esta reforma
considerada no posto e com o soldo
de 	  por ter 	  annos 	  mo-
tas e 	  dia: de serviço e percebendo
o dito officio' os vencimentos de con-
formidade com a legislaqão vigente, pa-
Gee 	 	 .	 , •• • • 	 141

	

ass-t. e .L.,i t • ••• nr•--eal.cax•z•Ir.•	 '"""

..?te XabroamA Can:miar

de 19.... res°r
reformar, conformo os casos) (posto o
arma) F 	
emanto ao tempo do serviço, nos termos
do art. IS da lei n. 2.290, de 13 de de-
zembro de 1010, e, quanto a vencimen-
tos. do acciardo com esta lei. combinada
com os artigos 107 da de n. 2.9214, de'S
do janeiro de 1915, Incorporado á legis-
lazão em vigor pelo art. 132 da de nu-
mero 3.089, de 0 de janeiro de 1916, o
150, g 7° do decreto legislativo n. 4.555,
do to de agosto do 192'2, sendo esta re-
forma considerada no posto do 	
por ter o dito official 	
rnezes e 	  dias do serviço, e perce-
bendo elle os vencimentos de conformi-
dado com os artigos e leis acima referi-
dos, pagos.,

144.

f(REFORMA DD paornssonT
'es 	 por decreto de....
de.... resolvi conceder reforma, de ao-
cerdo com o disposto no art. 6' do de
n. 198 A, de Se de Janeiro de 1890 "trios-
to e arma F 	  COM AS
vantagens do art. 13' da lei n. 2.290,
de 13 de dezembro de 1910, combinado
com o art. 107 da do n. 2.924, de 5 de
janeiro de 1915, incorporada á legisla-
lação em vigor pelo art. 132, da de nu-
mero 3.089, de 8 de janeiro de 1916 o
150, § r, do decreto legislativo n. 4.555,
de 10 de agosto de 1922, visto estar
comprohendido nas disposições da ali-
nea B e C do art. 1° do decreto n. 3.565,
de 13 de novembro de 1915, sendo esta
reforma oonsidereda no posto o com o
soldo de 	  por ter o dito offi-
cio' 	  annos 	  meses
dias do serviço e percebendo elle os ven-
cimentos de conformidade com os areie
gos e leis acima referidos, pagos.

REFORMA POR MOTIVO DE PERMANENCIA'
POR MAIS DC UM ANNO NA 2' ouseis DO
EXERCITo
O P., etc.	 . .. 	 por

decreto de ..... do 19... resolvi,
de aederdo com o disposto na lei nume-
ro 648. de 18 de agosto de 1852, e com
a resolução de 1 de abril de. 1871, refor-
mar o (posto) aggregada á arma de....
	  visto ter permaneci-

do por mais de um anno na 2' classe do
Exercito e haver sido em nova inspecção
de saude julgado soffrer de molestia
incuravel que o torna inoapaz de conti-
nuar no serviço do mesmo Exercito, sen-
do esta reforma no posto de 	  Per
Ler o dito °inicial	 annos	 meteS
C ... dias de serviço, e, percebendo elle
OS vencimentos de conformidade com a
legislação vigente, pagos 	

..... 4 	  	  • • • • •4I

IL.-FORMA DE SARGENTO NO POSer0 IMME.
MATO

O Presidente, etc.	 • .• • • •••1•1•11
por decreto de ... de 	  de 19...,
resolvi, de accórdo com o disposto no
artigo 57, do decreto legislativo numero
4.555, de 10 de agosto de 1922, conce-
der reforma no posto de 2° tenente, com
o respectivo soldo ao ... sargento do...
(unidade a que pertencer, caso não seja
amanuense de P ou 2° clame) F 	
	 , contando o dito 1° sar-
gento (conforme os cases)	 annoa
mezes e ... dias de serviço e percebene
do os vencimentos de conformidade com
a legtaloção vigente, pegos. ...• .uvr.e.rirx•

TRANSFERENCIA DE OFFICIAL DO EXERCITO
• PARA O QUADRO DE INTENDENTES DE

GUERRA

Officiaes de administrago ç officiaes
contadores

-•	 fr••./*•••• 	 	 por decreto do
... de 19... resolvi, de ac-
córdo com o § 1°, do art. 18° do resine-
lamento approvado pelo decreto numero
14.385, de 1 de outubro de 1920, (con-
forme os casos a que ze	 sr•
to) transferir para o quadro de 	
e promover ao posto de 	  (si o de-
creto assim se referir) o (posto) 	
da arma de 	  F	  e
determino
• eve_ro 	

APOI3TILLAS

((Por motivo de modifioação no texto de
patente)

A (posto), F 	 ,
quem trata a presente carta-patente,i
compete, de aociardo cOm o (cool'o"ote
os casos) contar polo dobro o periodo
de 	  em que
serviu ......... e assim tem ... annos
• mezes e. .. dias do serviço o não
como consta de mesma carta.

Rio de Janeiro, ... de 	  de . • • IN

F. 	  (ministro.)
• P. 	  (cargo) a fez.
(De offioial effectivo do Exercito, que

sendo graduado 6 promovido)
	  por deoreto

de ... de ... de ... foi promovido, na
arma de 	  ao posto de 	  (Por
ant. est. ou morde.) o (poeto) graduado
F. 	  do quem trata esta
carta-patente.

Aio de Janeiro, ... de 	  de . •.,
F. .	  (ministro.)
F.	 ..... ......... (cargo) a ter.

•
(APOSTILLA RECTIFICADA POR MOTIVO DE

• DECRETO ANTERIOR)
Por decreto de..,.de 	 de 19..

resolvi rectificar o do...de...de....que
reforma 1P 	  para o fim
de consideral-o reformado de accôrdo
com o decreto n. 	 , com as van-
tagens dooart- 	  da lei n 	
visto ter attingido a idade para s .eforina
compulsoria, sendo esta reforma consi-
derada no posto e com o soldo do 	  5
por contar o dito officio'

(Asa. do Pd	 N.-. • . n•••••nrerorrIr	 •••,_,
Asa. do M.)	 • • • e•sesoses•o.e..• •:•:ece

	 p decreto de.	 d
olvi conceder r.e.f.or.mao..(Oti,"

lb • • 44 • • • •.• a.• •0,44/111•
54 • ••• n• •VIT

Uai
tempo) e percebendo ele os vencimentoé'e
de conformidade com a legislaçáo ve\
gente, pagos 	
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os termos do decreto) pelo que passa a
ter.... annos, meros, etc. de serviço.

Rio de Janeiro,..,.de 	 de 19...
A59.) F . 	 (ministro)

F 	 (cargo) 	  a fez.
l (APOSTILLA POR MUDANÇA DE NOME)

Do acceirdo (com o despacho de... ou
decreto de 	 ) é /11 	  e não
10 	  o (posto) do Exercito do
2' linha, claasificado na arma de 	
por decreto de 	
Rio de Janeiro 	 de 	 de 19..

Asa.) F •••••.••••••• • 	 (ministro).
.Ass.) F. ....a., ..... (cargo) ... . .. ..a fez.

•••••nn•

Em vista do despacho do 	  a
	  (posto) reformado, de quem

trata esta carta-patente, assiste direito á
percepção de vencimentos de accôrdo com
o § 7° do art. 150 do decreto legislativo
J1, 4.555, de 10 de agosto do 1922.
Rio do Janeiro 	 de 	 de 19..

As.) F . 	 (ministro).
Asa.) F. 	  (cargo) 	 a fez.

LIVROS DE ESCRIPTURAÇA0 A ADOPTAR
a.° Registro de patentes dos officiaes do

Exercito do I' linha e de 2' classe
da reserva de 1' linha.

2,° Registro de patentes dos °Monica da
2' linha.

3.° Registro do patentes de officiaes re-
formados em geral.

4.° Registro de patentes dos officiaes da
extincta Guarda- Nacional.

50 Registro do patentes dos officiaes boa
noraios do Exercito.

O.° Registro de apostillas referentes a of-
ficiaes em geral.

7.° Indico abrangendo os livros . prece-.	 dentes.

Por portarias de G e7 do corrente, foram
torneados: chefe de Éécção do serviço de
estado maior da 6' região militar, o capitão
de artilharia limado Heraclito Compelia de
Souza, e ajudante de ordens do Vsub-dhefe
do Estado-Maior do Exercito, o 1 tenente
de infantaria Liberai° da Cruz Barroso.

— Ainda por outra de 6 do corrente, foi
concedida, de accardo com o art. 17 do de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
ao operario de 3' classe do Arsenal de
Guerra do Rio de Janeiro, Aristides Pereira
de Azevedo, a licença de seis nle g.C3 para
tratamento de saude.

Requerimenios despachados
Dia 7 de dezembro de 1922

João Lemos Filho; 2' sargento, pedindo
30 dias de dispensa.--Deferido.

Humberto Caetano da Silva, soldado da
companhia de aviação, pedindo troaste-
releia.— Seja submettido inspecção de
ande.

Durval Macedo, pedindo prestar con-
curso.— Concedo, sem prejuizo do ser-
viço.

Djalina Nogueira de Sá, pedindq transfe-
rencia.—Indeferido.

Antonio da Rocha Lobo, soldado, pe-
dindo reducção do tempo.— Indeferido.

Luiz da Cunha Pegad pedindo Conste-
rendia para a Reserv Naval— Concedo
permissão para matricia ,ase na Capitado
do Porto; nuanto á tia 4erencia só mais
tarde poderá ser obtida, aiediante a prova
de que está matriculado a Capitania e que
foi julgado apto para o serviço do luar.

Raymundo da Fonseca, 2' sargento, De
-dindo licença para prestar concurso.— De-

ferido, sem grejuizo do serviço.
Hypolito	 nões da Cruz, pedindo ceia

ildão.— Certifique-se na fôrma da lei.

Flodualdo Gonçalves Moia, 2' teriente,
pedindo internar uni parente no Hospital
Central. Deito ido .

Al 'ides Gonçalves Etchoyoray, pedindo
averbação na fé de officio.— Indeferido.

Rosaivo de Azevedo Rangel, pedindo en-
treco de documentos.-- Não consta na Es-
cola Militar que o requerente tivesse apre-
sentado os documentos a que se refere. -

Claudino Nunes Pereira, teirente coronel
da Brigada Rio Grandense, pedindo vanta-
gens do § 20 do art. 71 no R/C/M.—
derido.

Euclydes Sarinento, I° tenente, pelindo
titulo cie agri uensor nelo Collegio Milita do
Rio deJaneiro.—lideferido. O quereate fez
o curso do Collegio do Rio de Janeiro por
um regularnemo que não concede esse
titulo.

Ma , ins Teixeira Netto, 1° tenente, pe-
diu 'o certificado de exame.— Requeira cer-
tida°, q 'crendo.

Ro e o Drumond, 2 tenente, pedindo con-
tagem d.; tempo.— Conte•se-lhe o biennio
1910 e 1917, nos termos do art. 97 do
reg lamento dos Collegios Militares, an-
nexo ao decreto u. 10.832 de 28 de março
de 114.	 -

João Corrêa Barbosa Junior, pedindo in-
clusão no quadro de 2 classe da reserva
de 1" linha.— Indeferido, por excesso de
idade.

—
Directoria Geral de Contabilidade
EXPED1ENTL DO 811. DIRECT i111 GERAS

Dia 20 de novembro de 1922
Se. general commandante da 1' região

znilitar:
Solicito, de ordem do Sr. ministro da

Guerra, que vos digneis de providen-
ciar no sentido de ser feita carga do
93$. ao 1° sargeni.o do Q. T., Palemon
Aferi ins Valle, de uma e meia passagens
de 1' classe desta Capital -a Mariano,
que lhes foram concedidas por ordem
deste miniM,erio para desconto dentro
do exereicio, conforme officio n. 151,
do 16 de março proahno findo, dessa
região.

No caso do transferencia, rogo se sir-
va esse commandode transmit ! ir a
communicação da presente carga ao
corpo em que tenha sido mandado ser-
vir o sargento acima alludido (officio

1.302).
— Sr. com:andante do 10° regimentci

de ir cantaria:
•S elicito vos digneis de providenciar

no sentido de serem feitas as seguintes
cargus de passagens concedidas por or-
dem deste ministerio para dcsedrito
dentro do exercido: 44$, ao 3° sar-
gento Antonio Martins Fontoura, do
duas passagens de 1° classe, desta Ca-
pital a Mariano Proeopio, conforme of-
ficio Ui, da 1' reg i ão militar de 31
de agosto proximo findo: 94$500. ao 3'
sargento Cecilio José Gonça l ves, de uma
o meia passagens de 3° classe de Porto
'Alegre a esta Capital, conforme officio
n. 207, de 22 de julho proximo findo
da 3' região militar; SOMO, no mesmo
sargento, de duas nassagens de 2' classe
desta Capital a alariano Proconio, con-
forme officio n. 380 da I* reeião mili-
tar de 2k1 de julho nroximo findo.

No caso de transferencia, rogo 50
digno esse cominando de transmittir a
commonicação das presentes cargas aos
corpos em que tenham sido man(indaa
servir os arssentos acima alludidos

:(ofiicio a. t.34)3.
— Sr. cnnnnandanto do 21* batalhão

do caçadores.
Solicito-vos provideneicis no sentido

do ser feita carga de 45$ ao toldado

João aodrigues Lyra, de uma passagem
de*á* classe desta Capitel a ak.'cife, que
Lhe foi concedida por ordem +leste
insterio para ueseonto deour,) do exer-
cicio, conforme olficie n. •91 tia 1' re-
gião militar de 31 de mosto proximo
findo.

,No caso de transfereo P ia, rogo 80
digno eg se commando i+ansmittir a
communicaeão da presente ca, ,is ao
corp , + em que tenha si,_10 mandado
vir o soldado acima alludido
n. 1.304).

— Sr. commandante do .aa' batalha
de caçadores:

Soliem-vos providencieis Do sentido
de si-reto feitas as seguintes cargas do
passagens, concedidas pir oroem deste
ministerio para desconto dentro do
exercido: 180$, ao cabo Manuel Fran-
cisco da Costa, de uma passagem de 2g
classe, desta Capital ao Ceará, confor-
me officio n. 10.11 da 1' região militar,
de 31 de agosto oroximo find o : 55$ ao
soldado Paulo Barbosa Soares, de uma
passagem de 3' eitose, desta Capitai ao
Ciará, conforme officio n. 500. da 1° re-
gião militar de 13 de setembro
findo: 55$, ao soldado Hermetindo Al-
ves Grangeiro, de uma oro:soemo de 3'
classe desta Capital ao Geará, conformo
officio acima referido; MIM, ao sar-
gento José IThiraJara Xavier de Costeei
de uma passagem de 2' classe desta Ca-
pital ao Ceará, conforme efficio n. 556
da l a região militar do 4 de outubro ul-
timo; 55$, ao soldado Amadeu Belfort,
de urna passagem de 3° classe, desta Ca-
pital ao Ceará. conforme offic io n. 500.
de 13 de agosto proximo findo, da ri
região militar.

No caso do transferencia rogo se
digne esse commando de iransmi t tir a
communicaeão das presentes cargas aos
corpos em que tenham sido mandada
servir as praças acima alinciidas (offi-
cio n. 1.3051.

'— Sr. coMmandante do er batalhãO
do caçadores:

Solicito vossas providencias no sena
tido de ser feita carga de 7fie. ao sol-
dado Abel Augusto de Oliveira, de uma
passagem de 3' classe, desta Capital ao
Pará, que lhe concedida rara des-
conto dentro do surde," uor ordem
deste ministerio, oonforme °Meio
n. 380 da I' região militar do 24 de ju-
lho proximo findo.

No caso de transforencia, rogo so
digne esse cominando de tranzmittir
communicação da presente et rga ao
corpo em ime tenha sido mandado ser-i
vir o soldado acima alludido (offloirt
n, 1.306).

— Sr. oommandante do 27 0 batalhãci
de caçadores :

Solicito vossas provicieneias no sentim
do de ser feita carga do 180$, ao I s sar-
gento Francisco Alexandrino de Souza4
de uma passagem de 2" classe desta Ca.
pitai ao Ceará, que lhe r.): concedida porl
ordem daste ministerio, para desconto
dentro rir eaereicio, conforme officio nu-
mero 556, de 4 de outubro findo, da 14
Região	 ilitar.

No eaao transferencia, rogo se digno
bsse condo-atm:o do transmittir 3 commu.
nicaçric: da nresente carga ao corp» em
que t s ;e/+1 iio mandado rvir o sa en

to acima alladido (officio n. 1.307) •
—	 coaanandante, do 281 batalhão

de caça.	 :
S011citO	 digneis de providencia/ nO

eentillo d	 er feita carga de 66$, aa 31
eargento atialberto Pirili2iro Moita, dl
uma paismoin de 3' eia	 desta Capital
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8 Aracajn, que lhe foi concedida por or-
dem d. ,to ministerio para desconto deito
tro do exercicio, conformo officio n. 556,
de 4 de outubro findo da P Região Mi-
litar.

No caso de transformeis, rogo se digne
osso cominando de transmittir a com..
raunicação da presente carga ao corpo
em que tenha sido mandado servir o
sargento acima alludido (officio nume-
ro 1.308).

- Sr. conunandante do 20 regimento
do Artilharia Montada:

Solicito vos digneis de providenciar
no sentido do ser feita carga do 100$, ao
19 sardento José Maria do Rego, de duas
passagens de 31 classe desta Capital a
Ca/o:dello, que lhe foram concedidas por
ordem deste ministerjo para desconto
dentro do exercicio, conforme officio nu-
mero 536, de 4 de outubro ultimo, da to
Rego Militar.

No caso do transferencia, rego se digne
esse compelindo do transmitt ir a com-
municação da presente carga ao corpo
em que tenha sido mandam-to servir o
urgente acima alludIdo (officio nume-
ro 1.3O9).

- Sr. coopmandante do 1 0 regimento
de infantaria:

solicito v9ssas providencias no senti-
do de sor feita carga de 346$, ao 1° cor-,
tento rasocktiono Garcia Pantoja. de
duas passagens de l a classe desta Copi-
tal ao Rio Grande, que lhe foram coa-
qedidas por ordem deste ininisterio para
desconto dentro do exorcicie, conforme
officio n. 358, da I a Região Militar, de 4
de julho findo e conta n. 310, do Lloyd
Brasileiro.

No caso de transferencia, rogo se digne
-esse commando de transmittir a com-
tnuaicação da presente carga ao corpo
em que tenha sido manda:o. servir o
sargento acima alluditiu (officio numa-
tiè 1.310).	 •

- Sr. cononondanto do 1 0 regimento
llo Cavallari 1J Divisionaria:

Solicito vossas providencias no sentido
de ser feita carga de 38$400, ao 20 sar-
gento Gumercindo Martins, de tres pas-
sagens de l a classe, ida e volta, desta Ca-
pite , a Parahybuna, que lhe foram con-
cedidas por ordem deste ministerio para
desconto dentro do exercicio, conforme
officio a. 527, da l a Região Militar.

No caso de transfersncia, rogo se digno
case eommando de transmittir a com-
rnunicação da presente carga ao corpo
em que tenha sido mandado SOrvir o
sargento acima eludido (officio nume-
ro 1.311).

- Sr. oommandante do 2' regimento
De infantaria:

Solieito vossas providencias no solda%
do ser feita carga de 170$, ao 3 0 sargen-
to Sylvio Casemiro da Silva, de uma pas-
mem de la ;Ouse desta Copital a Ma-
ceió, que lhe foi concedida por ordem
deste ministerio para desconto dentro do
exercicio, conforme officio n. 481, da Is
Região Militar, de 29 de- agosto proxi-
mo findo e conta n. 883, do Lloyd Bra-
elleiro.

No caso de transferencia, rogo se digne
Use cominando de transmittir a com-
rounicação da presente carga ao corpo
em que tenha sido mandado servir o
sargento acima alludido (officio nume-
ro 1 .312) .

- Sr. cotnmandante do 3' regimento
de infantaria:

Solicito vossas providencias no sentido
pia() serem feitas as duas cargas de pas-
oijobáx ..O1U1stradas, copoedidas por.

ordem deste ministerlo para desconto
dentro do exercido: 225$, ao 20 sargia-
to Alvaro Baptista de Oliveira de tinla
passagem de 24 classe, ida e volta, deeta
Capital o Recife, conforme officio nu-
mero 481, da i a Região Militar, de 29 de
agosto proximo findo e conta n. 741,
do Lloyd Brasileiro, e 440$ ao 3° sargen-
to Fernando Lavaquiel Bioco, de uma
passagem de 111 classe, ida e volta, de
/41arahy e Padua, conforme officio nu-
mero 500, da 1' Região Militar, de 13 de
setembro proximo findo.

No caso de transferencia, rogo se digne
esse coimando de transmittir a com-
municação da presente carga ao corpo
em que tenha .sido mandado servir o
sargento acima alludido (officio nume-
ro 1.313) .

- Sr. commandante do 40 regimento
de artilharia montada:

Solicito vossas providencias no sentido
de ser feita carga do 720$. ao 1 0 sar-
gento Diogo Baptista Fernandes, de duas
passagens de 1 1 classe, ida e volta, desta
Capital a Recife que lhe foram conce-
didas por ordem deste mioisterio, para
desconto dentro do oxercicio, confor-
me officio n. 781, da i a Região Mi-
Mor, de 29 de agosto proximo findo ei
conta n. 741, do Lloyd Brasileiro.

No caso de lransferencia, sego se digne
eSse commando de tranemittir a com-
municação da presente carga ao corpo
em que tenha sido mandado servir o
sargento acima alludido (officio nume-
ro 1.314).

- Sr. commandante do 60 regimento
de infantaria:

Solicito vossas providencilis no sentido
do ser feita carga de 180$, ao sargento
adjunto Marie° Pinto de Barros, de uma
•assageni de I* classe, cinta Capital a
Recife, que lho foi concedida por ordem
deste rninisterio para desconto dentro do
exercido, conforme officio n. 556, de 4
de outubro ultimo, da 1° Rs.gião Militar.

No caso de transferencia, rego se digne
esse coimando de transmittir a com-
municaçao da presente carga ao corpo
em que tenha sido mandado servir o
sargento acima alludido (officio nume-
ro 1.315) .

- Sr. commandante do 70 regimento
do cavallaria independente:

Solicito vossas providencias no sentido
de ser feita a carga de 53$, ao 2° sar-
gento Carlos Fasvia Walger. de uma pas-
sagem de 3° 'olasse, desta Capital ao Ria
Grande, que bhe foi concedida por ordem
deste Ministerio para desconto dentro
do exercido, conforme offic ;o n. 380, da
ia  Região Militar, de 24 de Julho pro-
ximo findo e conta n. 504. da Compa-
nhia Costeira.

No caso de transferencia, rogo se digne
esse commando de transmittir a com-
municação da presente carga ao corpo
em que tenha sido mandado servir o
sargento acima alludido (officio nume.
ro 1.316).

- Sr. commandante do 120 regimen-
to de cavalaria independente:

Solicito vossas providencias no sentido
de ser feita a carga de 180$, ao 3 0 sar-
gento Domingos Bispo de Lima, de uma
passagem de 2° classe, ida e volta. desta
Cap ital a Bahia, que lhe foi concedida
-, or ordem deste ministerio para descon-
o dentro do exercido, conforme offi-

cio n. 380, da 1 5 Região Militar, de 24 ao
julho proximo findo e conta n. 579, do
Lloyd Brasileiro.-

No caso de tronsferencia, rogo se digne
_esse cormenajodo de transmittir a com-

municação da presente carga ao corpo
reom1.q3une).tenha sido mandado servir o
(sargento acima altudido (offoilo numa-

- Sr. commandanto do 15' regimeno
to do °avaliaria independente:

Solicito vossas providencias no senti-
do de ser feita carga de 274$400 ao 1.1.1
sargento Ovidio de ;Moraes Leal, de uma
passagem de l a classe de S. forja a esta
Capital, que lho foi concedida )sor or-
dem deste ministerio, para desconto
dentro do exercido, conforme officio
n. 1.362, da 3a Região Militar, do 14 de
agosto proximo findo, e conta n. 456,
do Lloyd Brasileiro.

No caso de transferencia, rogo se di-
gne esse commaddo de transmittir a
communicação da presente carga ao cor-
po em que tenha sido mandado servir o
sargento acima alludido (oficio nu-
mero 1 .318) .

- Sr. cornmandanto do 17° batalhão
do caçadores:

Solicito vossas providencias no senti-
do de ser feita carga de 142$500 ao 3'
sargento José Joaquim Alberto, de uma
passagem de 2 a classe desta Capital a4
Recife, que lhe foi concedida por ordena
deste mmisterio para desconto dentro
do exercicio, conforme officio n. 358,
de 4 de julho proximo findo, da 1° Re-
gião Militar, e conta n. 579, do Lloyd
Brasileiro.

No caso de transformei% rogo se di-
gne esse em-mando de transmittir a
ooromunicação da presente carga ao cor-
po em que tenha sido mandado servir o
sargento acima alludido (oficio nu.
mero 1.319).

- Sr. director-presidente do Lloyd
grasileiro:

(De conformidade com o que declara
essa companhia em Corrido a. P152, do
16 de outubro ultimo, inclusa vos dê;
volvo a conta n. 67, de março proximo
findo, dessa companhia, afim do que
vos digneis de providenciar no sentido
de serem rectificadas as importancias
das passagens dos segundos-tenentes AI-
eebiades Garcia Rosa e Abelardo Servi-
lio de Mesquita, respectivamente, de
405$ e 810$, para 345$ o 690$,preços dos
camarotes de baixo (officio n. 1.320).

Dia 25
Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-

cional em S. Paulo:
Afim de que possa dar andamento ao

processo referente ao 1° tenente José de
Oliveira Monteiro, rogo-vos informeis
com urgencia, reiterando o telegramma
de 27 de dezembro de 1924 e officios
as. 55 o 332, de 18 de janeiro e 30 do
março do corrente armo, a respeito do
quatro prestaçOes de 84$ cada uma,
descontadas a maior por essa delegacia
dos vencimentos daquelle oficial, a ti-
tulo do consignação d firma Andrade
Teixeira & Comp., e cujo desconto se
acha suspenso por terminação de prazo,
desde maio do referido armo de 1921
(officio n. 1.322).

- Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional em Porto Alegre:

Conforme pede o marechal reformado
do Exercito Joaquim Pantaleão Telles
de Queiroz, em requerimento dirigido a
esta directoria. rego vossas providencias
no sentido de serem suspensos, a partir
de 1 do corrente mez, as consignações
que fazia nesse Estado, de 230$, á sua
progenitora, já fallecida, D. Amelia da
Silva Telles, e a de 2008000 á sua filha
D. Annina Chagastelles Pereira, remeto,
tendo a esta contabilidade a respectiva
guia suspenoiva_ (oficio fl. 1.323).
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ma 27
Sr. director da Recebedoria do Die-

trieto (Federal:
Incluso vos remeti° o requerimento

de D. Cecilia Fernandes de S Florido,
em que pede cdp i e tia decIa T ação de fa-
milia, e rogo vizi:dele previdF.ncias no sen-
tido de serem ne e z eeim:e . as appestas
na referida petição revalidadee de COM-.
formidade com o re,gulamento em vi-
gor (officio ri.  1.325; .

- Sr. delegado fiscal em Cuyabá:
Incluso vos devolvo o processo sobro

restituiçio de consieriaçeee e mais des-
contadas a titulo de indemnização de
pe s sagens, pelo r tenente pharmaceuti-
co Evergisto Souto Maior, e solicito
vossas providencias no sentido de ser
processada por essa delegacia a parte
da divida relativa aos descontos soffri-
dos pelo referido afectai. por interme-
dia dessa repartição, ia fdrma do pa-
recer junto. da 2' Sub-direotoria desta
Contabiljdade (officio n. 1.3213).

Sr, delegado fiscal em São Paulo:
Solicito-vos as necessarias providen-

cias no sentido de ser feita carga de ,
ao 1" tenente Elias Americano Freire,
do editaes publicados em o Correio da
Manhã, de 29 de dezembro do 1920 (of-
ficio n. 1.327).

- Sr. representante da Brasiliartiseho
Elecktrieitats Geselischafft:

Em solução aos ("cios dessa compa-
nhia, sem numero, datados de 22 e 23
do corrente mez, dirigidos a este minis-
terfo, &claro-voa que nesta Contabili-
dade foi empenhada sob n. 2.128. a
eji • entia total de 750$, sendo 480$. para
.attender aos pagamentos das assignatu-
ras dos appare/hos telephonicos: Villa
1. ?1P, insta lledo di rua Maria e Barros
n 400 e que deve ser transferido a par-
tir de 16 de novembro corrente para a
resoonsabilidade deste minist erice tele-
phone de parede á rua Professor Gabiso
D. 293. residencia do capitão Sebastião
do Rego Barros, ajudante de ordens do
Sr. ministro da (1norra e 4 telephones
nas residencias dos seguintes officiaes:
capitão Palimercio de R ezende, d aveni- '
da Gemes Freire n. 80; ca)itão Ne -m-
iare Teixeira de Assurençãn, á rua José
Bonifacio n. 76: capiten Francisco José
da Silva Junior, á rua Assompoão n.
e 1° tenente Agenor da Rilva Me t lo, á rua
55n Lu i z Gonzaga n 419, e 270$, para
paramento da respectiva taxa de instai-
lacei) (officio n. 1.328).

--
Primeira Cirenniscripção de Recruta-

mento
Remerim eivo . deaparhodos
Dia 2 de dezernbro de 1922

Marcolino Soares da Costa.- O peticlo-
nario ainda não foi alistado por não ter a
idade exigida pelo R. S. M.

Dia 5
Odolon Barreto Novaes.- Declare quaes

os documentos que deseja lhe sejam resti-
tuedos.

Paulo Emilio de Azevedo Coutinho, pae
do menor Loerival Freitas de Azevedo Cou-
tinho.- O alistamento do filho cln peticio-
nario já foi mandado ficar sem efeito em 12
de vtembro do corrente anno, em vista da
ce lidá° de idade apresentada, que o dá
corno naecido em 1903.

Vicente Basile.- Sim, mediante reeibo.
Devera comparecer com urgencle nesta

repe -tiçào o jovem Mario Rodrigees, rilho de
João Rodrigues de Armee, praia do Flamengo
a. 64, solteiro, commercio, Lyceu de Artes
e Ofácios- Alistamento de 1921- N. 26 do
Sorteio.

pcxfuo.  oviíitreiL

Ministerio da Viação o.

Obras Publinas
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira seceão
Expediente de 6 de dezembro de 1922

Ao S. . ministro da Fazenda, foram solide
bens os segientes pagamentos

Aviso n. 4.2e3, folha de diferença ee
vencimentos devida ao eneenheiro de 2'
cla sse da Fiscalização do Porto do Rio
Grande do Sul, Armando Salgado, n
pnrtancia de 3:00nt000.

Aviso n. 4.254 folhas na importancia
total de 2:503e),2e de diferenças de venci-
mento devidas ao engenheiro de 2' duns
da Fiecalietção do Prelo do Rio Grande do
Sul, Armando Salgado.

Dia 7

Ao Sr. ministro da Fazenda, foram solici-
tados os segdieres paramentos:

Aviso n. 4.25e, contas de O Jornal do Com-
mento, 60$; Ribeiro. Conta & Come
38ee400 ; Fon tes Garcia 6 Comp., 43600;
Domilivos Joaquim da Silva & Coinp
839C471; Turino, Passos &	 ignt
Barroso, Winter & Como., (2), 4564000;
Rocha Couto & Comp., (2), 2503"90; An-
tonio R. Lisbee, 15$; Vinha Fernandes
Co no., 44$; J. G. Pe-eira Como., ;
Crocckl & °ravina, 105$ e Santos Filho,
4:970f, provenientes de uma aseignai.u-a do
Jornal do Com:urdo. 1:aterial adqui ido e
se-viços executados

'
 em proveito da Fisca-

lização do 1 orto do Rio de laureio.
Aviso n. 4 256, tiedindo distribuição á

Delegada Fiseal do Thesouto do F.st . do do
Maranhão cr quantia de 116:58eee31. para
attendec ao oaga e, 'rito da g .ate reeeo entea-
ordinatis crerviR decre:o u. 3 440 . de
2 de Pr ei 'O de 192i, velative aoe .e .es de
abril e maio do concilie rui in, e que tcin
direito os emeregados titieattos e dia'
ristes da Estrada de Ferro S. Luiz a The-
reehle.

Aviso n. 4.257, contas de F. Andrade,
Velea & Co up.,	 $800; F. Bantieta

Co no. 360$ e Saeire: Vieira, 1:588$ 00,
' ede ntufai adcrirldo pela Estrada de Ferro

There:um:els
Aviso 1. 4 258, contas de Samuel Vieira,

6R00; F. Andrade, Veiga &
17740l, •, F. Bandida 6 Como 2171400 ;
J . G. Pereira d( Co n., 11111$C;00; May-
link V & Comir 211560 'e J. R. Oli-
veira & Cano., ee8.$ ti. provenientes de
fo.re imelaos feitos peia Estrada de Ferro
The dzopolis.

Aviso n. 4.259, contas de Mayrink Veiea
& Corno., 1:4001; Lopes & Irmos, eis
901,590; O. Waehneldt & Como . 3:183$;
• Do.iato & Comp., 700$ e F Re-
pese' ti CO no. 4611730, de mate-ial ad-
quirido pela Estrada de Ferro Therezo-
polis

Aviso n. 4.260, contas de F. Bantista
& Comp.. 72$; Samuel Vieira 436e400,
O Waehneldt 4r. Collo , 541050 e i. R.
Moreira & Co ele , 2001500, de forneci-
me tos feitos á Estrada de Ferro Therezo-
polis

Aviso n. 4.26i, contas de A. J. Fer-
rei ra Leal, na imnortancia de 246$ ; da
Co enerede Fe lera! de Fundição, na de
223$; de Fintes Garcia & Co snj , na de
435.e • de Isnard 6 Como , na de 1:17n;
de 1..F. Moreira (juimarães, na de 114e2',0;
de Movia & Comp., Limitada, na de 6841
e de Vilas leoa.: & Comp , na de 1:419$300,
provenientes de forneelmentos /eitos ti
Rena tição de Aguas e Obras eublims

Aviso n. 42'52, contas de T. D. Azevee
de, na importancia de 3:531$; de Laia Ma.

• DeZertibre de 1922 13.5ki7

.ceet e & Comp. na de 71E700 e de Monte &
Cone., Limitede na de 212$, de forneci-
mentos feitos á Repartição de Agitas e Obras
Publicas

Aviso n. 4.263, contas de A. A. de gude
roz na importancia de 489$; A. ,J, Ferreira
Leal, na de 970$; de Domines Joaquim da
Si l va & Comp. na de l0$' de lsnard &

up., na de 5+;0$ e de Monis Comp., li-
miada, na de 1:520$, proveniente de for-
neeirnentoe feitos á Repartição de Aguas e
Obras Publicas.

Aviso a 4.264, contas da Companhia For-
necedola de Materiaes, na importam!' de
800e; de Fontes Garcia & Comp., na de
249000 e de]. F. Moleira Guimarães, na
de 39$176, proveniente de fornecimentos
felios á Repartição de Aguas e Obias Pr-
bliras.

Aviso n. 4.265, contas de Mayrink Veiga
& Comp.. 200s; Rocha Couto & Comp. (duas)
3:520$; Mese e di Blatgé, 401 e Julio A.
Lima eluas), oveniente de forne-
ci fiemos feitos á Fiscalização da Baixada
peeminense

ri VISO e. 4 266, de 191.780$ á Companhia
Ediecadora, proveniente de material adqui-
riuo pela Fiscalização do Porto do Rio de p-
ilei o

Aviso n. 4.267, de gratlficaçâo addeeonal,
sendo 260.s900 de 1911; 366$, 365e, 365$,

s, 330$ de 1912 a W16 e 27$. de 19ei a
D. J onepinna de Olivei, a Pe boia, na quali-
dade de viuva de Manoel de Oliveira, qae
foi feito: de 2 classe da 3 Divisa° da Es-
irada de Ferro Central do Brasil.

Segunda secção
Ignediente de 7 de dezembro de 1922

leoram expedidos os seguintes off i-
eioa :

• . .529, 530 e 632, ao director doa
Teilei avive?, pedindo a remessa de cer-
tidões de pagumen-os de montepio effe-
etuados, .iespec ainpn , c. por Jose da
Silveira Sampaio, l.onsiantino dos San-
tos Alcantera e Joaquim da Cunha o
Souza.

Ns. 531. 534 e 535, ao director da
Despeza Publica, remet tendo os p-res.
àos e litulos de montep i o de Sonho. im-
pes fia Cruz Junqueira Guimarães e fi-
lhos, Cetins da Cunha Sampaio e .Amelia
Wilson Botim Pae g Leme.

Ns.533 e 537, ao De'egedo Fiscal de
Pernambuco, restituindo. apostillados. os
titulas de mon t epio de Sylvia Duperron
Cavalcante e Rita Moutarroyos da Sil-
veira.

N. 530, ao Delugado Fiscal do Espiri-
to Santo, restituindo, apostilado, o ti-
tulo de montepio de Aracy Carvalho de
Silva.

Requerimentos despeeltados
Leonidas de Freitas Pereira. - Pro-

ve Que a- fin PrIa pensionista falleceu
quite com o pagamento do °nua de que
trate o n. 2, e 2°, do art. 25 do Regula-
monto de Montepio.

Maria Quaresma Daria. - Defe-
rido.

Constança Felicidade Dantas 'lerm-
os e entese. - Juntem os títulos de
pensão na 3.885 a 3.887, provando por
certidão quanto percebem a titulo de
monteuio militar.

Carlinda Carolina da Cunha. - Com-
pleto o selie de uma certidão.

Capitulina Alves Borges. - Deferido.
Helena Demetria dos Santos Souza e

filhos. - Habilitem-se nos termo° do
Decreto n. 3.607, de 10 de fevereiro de
1866, provando que peneenoem á pri-
meira os nomes de Helena Demetrio de
Souza, apresentando a certidão de
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&Ale ene serviço e da dieris que Orce,
lia o de C16111S.

Alvaro da Silva Freire,	 Complete o
eello de um documento.

Leonided de Freitas Pereira. e— Gee-
eifique-se.

Maria Ledia Pacheco Junqueira. 1-•
Certifique-se.

• Jogo Rodrigues de Souza Moraes, sie
Indeferido.

Joae Manoel de Toledo, — Indefe-
rido.

Apestado Peregrino Leite de Araujo.
— Prove até quando está quite e se foi
exonerado a pedidd ou a arbitrio do go-
verno.

Foram mandadas averbar as seguintes
declaraç6es de familias: de Washinge

n Garcia, Alvaro José Gomes Porto
f Jegre, Jose Claro de Menezes Mello,
João Furtado de Faria, João Aleixo da
Silva, Maxim° Geschwind, Francisco
Antonio Brandão Junior, Conslantino
Netto da Rocha, Tihurcio Bastos Goneal-
vee e Idalino Campos da Luz Filho, func.
eionarios da Repartição Geral dos Tele-
eraphos.

Directoria Geral de Enediene*
Segunda secção

Expediente de 7 de dezembro de 1922
Autorizou-se a Directoria Geral dos Cor-

reios a permittir que o remador de escaleres
de Administração dos Correios de Pernam-
buco Lourival Gomes Serra, se afaste do
serviço, sem vantagens pecuniarias, durante
o prazo ee seis inezes, arbitrado no laudo
de inspeccito de sande (aviso ri. 807). 	 •

—Solicitaram-se providencias ao Minis-
ferio da Fazenda no sentido de serem des-
pachados livres de direitos e taxas, diver-
sos materiaes destinados ás seguintee re-
partições: Inspeetoria Federal de Obras
entra os Secas (avisos ns. 8e8, 809 e 810),

Estuda de Ferro Central do Brasil (aviso
•o. 8111, Estrada de Ferro Oeste de Minas
(aviso a. 8(2) e lnsoectoria Federal das Es•
Udu (aviso n. 013).

Requerimento despachado
Rubem Rodrigues da Cruz Ribeiro, .enge.

'beiço civil pela Escola Livre de Engenha.
ot de Pernambuco, pedindo registro de seu
eitn10.—Deferido.

ee --
Terceira semeei

grpEDIENTE no Sn. MINUTAI),
dia 7 de dezembro de 1922

gf. 'Idolatro da Guerra:
R,eapiidendo ao aviso n. 1.577, de 24 de

eevensbie ultimo, tenho a honra de passar
Re mios de V. Ex., na cópia inclusa, infor•
dung(' que toe foi ministrada nela directoria
dia Estrada de Ferro Central do Brasil, com
Oferenda ao pedido de providencias, cone

i

tando criado aviso, no sentido de ser poste
dfspoeNão desse ministerio o coneerente
a *Iludida via ferrea Brasillo Vieira Bar-
osa.
Aproveito a opportunidade para reiterar

• V. Ex. os prote-tos de minha alto es-
nina e mui disnlacta consideração (aviso
fl. 234).
e

Directeeia. Coral dos Correios
Sr. edmInistradar dos Correios de Salda

(eatturina:
Directoria Geral dos Correios—Sub-dire-

ctoria do Expediente —2° secção_.— Circular
o. 11—Rio de Janeiro, 5 de dezembro de
1922.

De acárdo coei o resolvido pela Recebe..
dedo do ellstrieto Federal, deelereene.

pua os detectes fias, que os empregados
postaes, quando inscri ptos era concursos de
qualquer entrancia nos Correios, para me-
lhoria de vencimentos ou promoções, estão
sujeitos ao pagamento do sello de 5e, exigi-
do no §4', a. 12, da tabelln 8, annexa ao de-
creto n. 14.339, de 1 de setembro de 1920.

Fica, portanto, sem dica°, a circular desta
directoria n. 9iEf2, de 26 de janeiro de
1921, que isentava dessa taxa os candidatos
aos concursos de segunda entrancia.

Saude e fraternidade.— O director gerai,
Severino Nava.

Por portaria de 6 do corrente, foi no-
meada para o cargo de agente do Correio
de Dom Pedra°, no Estado do Rio Grande
do Sul, a ajudante da mesma agencia D. Ia
sephina Sallenava Chagas.

Requerimentos despachados 	 •
Dia 6 de dezembro de 1922

Ernesto de Oliveira Valença, pedindo se-
jam considerados, como faltas justificadas,
tres dias de férias que gosou a maior.--Juse
Mico, na fórma legal.

Alcides de Barros Paiva, pedindo encami-
nhamento de um requerimento ao Sr. mi-
nistro da Viação e Obras Publicas. —Defe-
rido.

Dia
Oregorio Manos/ de Bem e outros.—

Cumpridas as exigencias do expediente,
voltem querendo,

jeronymo de Figueiredo Casanova.—Cer-
tinque-se.

Mario Roxo Sobrinho.— Deferido,
Josias Quintino de Almeidp.— Confirman-

do os actos anteriores desta directoria, in-
deferido.

SolesJano Lana.— Como requer.
José Ribeiro Saback. — Tendo em vista

qs razões apresentadas pelo requerente e
as informações do expedientp, deferido.

Diogeees Cesar Sampaio.-51m, mecliente
recibo.

Daria Pereira Lopes.— littieferido.
Joh Ceaar da Rocha.-- 1e:deferido.
José domes Car.egal.---tadeferido.
José jacco da Silva.— Certifique-se.
Oscar Pereira Dias.— Deferido, para jus.

_Meação por 30 dias.
João Freire de Andrade. — Concedo lie

çeilça por uni mez, nos termos do Infere
fitado.

José Alongo.— Como requer.
Maria Aguiar de G. Furtado.— Requeira,

epierendo, ao adunnistrador, visto tratar-so
de agencias de die classe.	 .

João Teixeira da Costa.— Não havendo
vaga, aguarde ogportunidada.

Carlos Ltd2 Taveira.— Indeferido.
••nn•••n••

. Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados
Dia 7 de dezembro de 1922

j. Cruseiro 6c Comp., pedindo indentai-
zaçào.—Pague-se a importancia de 73$, a
quanto figa reduzida a presenreciamação,
de acceedo com o parecer ceo .Trafego, cor-
rendo por conta doS empregados abaixo in-
dicados a respectiva iddeninização.

Juvenal de Martins Freire, idem Wein.—
Idem a importancia dc 7$409, por conta do
praticante de conferente Auritio Fratiça.

lzidoro Alves, idem iciela —leem a in.-
portencia de 18$300, g:tanto-fica reduzida•
a presente reclamação, de • accôrdo com o
parecer. do Trafego, correndo por conta do
prsiicante de cordnetor rech.o. Gonçalves
Vieira a indetrinizaçe ;

Dezembro cie 1922

Companhia Industrial Paraense, idem
idem. — Idem a Iniportancia de 93j, por
conta do bagageiro José Fernandes de Oli-
veira Filho.

José Cardoso dos Santos, pedindo abono.
—Como pede, tendo em vista a ido, mação.

Ilippolyto dos Reis Bailais, idem
Abanem-se os dias indicados, co rno férias.

Antonio Teixeira Primo, idem ide.n.—
Idem os dias, com dous terços, na fórma do
regulamento.

Antonio Celestino de Deus, idem idem.—
Idem sete dias, Com dous terços, de acceedo
com o regula Alento

Augusto José da Cruz, idem idem.—Idem
os dias, de conformidade com o § 1 .. . do
art. 14, do decreto n. 14.063, de 1 de feve-
reiro do anno proximo passado.

Juvenal Ramos dos Santos, idem idem.—
A' vista da informação do Trafego, inde-
ferido.

João Rayinundo Soares, idem Idem.—De•
ferido, de acendo com a informação.

josanhat Sydney, idem idem.—Idem, de
accôrdo com a informação do Trafego.

João Augusto da Silva Nunes, pediedo for•
neeimento de luz electrica. —Idem, nos ter-
mos da informação do Traferro.

J. Thomaz de Aquino. pedindo entrega de
mercadoria. — Nem, mediante o pagamento
das despezas respectivas.

Albano Vianna sze Comp., pedindo entrega
de volume.—Entregue-se o volume mediante
o pagamento das despezas que o onera.n.

José Medeiros, peeindo transferencia.—
Tendo em vista a informação do Trafego,
indeferido.

Amorico Lopes Brasil, pedindo promoe
ção. — A' vista da informação do Trafego,
não ha que deferir.

Luiz de Castro Alves, pedindo abono.—
Prove o ali( gado.

Companhia Brasileira de Explosivos, pe,
dindo certificado de despachos—Attendida.
Archive-se.

Jovino Cicero de Miranda, pedindo abe,*
no.—Concedo, nos termos da infoneação.

Amaro Carneiro Barbosa Junior, pedindo
licença para prestar serviço militar.—Con-
cedo licença na forma da lei.

Francelino Pinto Teixeira e Heitor Mala
Pereira, idem, idem.— Permitto a anuncia,
sem vencimentos.

Companhia Nacional de Industrias Calca-
reae, pedindo para recolher aos cofres da
Estrada, em deposito, a quantia de 400$,
como garantia dos despachos a pagar;

Theodorico Pacifico, Luciana de Souza A.
zevedo, pedindo pagamento; American Ir:-
tem:Mona' Steel Corporation, .pedindo ae.
ceitação de rodeiros.—Compareça na secre-
taria.

Maria tre Azevedo, pedindo pagamento.—
Dirija-se, querendo, ao Ministerio da Ela*
zenda.

Compareçam na secretaria os Srs. repre-
se tantes da International Steel Corporation
e da Companhia Pectiaria e Frigorifica do
Brasil.

Logeniti Gonçalves Rodrigues, Samue/
Ribeiro, Raymundo Pinto do Freitas.
Pedro Jaeintho Pereira Filho, Mario
Lemos, Hernani Laconilm, Duarte Lhe
Silva Campos, Alexandre Santiago e Al-
varo Pires Vilhena, propondo fiança. ••••1

Acceito.
Angusto de Almeida Loureiro e Jose

tom enço Vianna Junior, pedindo certi-
dão. — Certifimiem-se.

José Gomes Juncai, Maria da Gloria
Baireto cie Oliveira e Manoel Lucro
Almeida Monteiro Lopes, pedindo resti.
tuição de documentes. — Restituam-se,
mediante recibo.

Antonio Cunha e Alceu Pereira do
D/entzingen, pedindo ahr . no, e Anto.niee
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Vieira de Macedo, pedindo baixa de fi-
ança. — Coma requerera.

~copio Desafia. Mario Baptiteta da
Cunha, pedindo transferencia: Valentia
bicam, pedindo permissão para collo-
car um moslrador na plataforma da Ga-
tação de Nitopolis; Joaquim Gomes Ha
Oliveira, Antonio Moraes, pedindo col-
iocaçao; Claudionor Costa, pedindo re-
admissão: Francisco Manoel Pereira Ju-
nior, pedindo collocação, e João Pereira
4e Novaea. propondo compra do camas
consideradas imprestaveis. — Indeferi-
do.

Pedro Sequiz Tavares, pedindo para
praticar telegraphia. — Aguarde op-
portunidade.

Balmiro Radrigues ae Comp., pedindo
restituiçao de caução. — Restitua-se.

Ensebio Marcondes, pedindo passe. -s)
Concedo.

Eleuterio Pereira de Almeida. pedin-
do despacho com 75 %. — Idem com

% de abatimento, por equidade.
Antonio Sizenando Machado, pedindo

,'abono.	 Como pede.
Companhia- Forca e Luz de Rezende,

' pedindo autorização para atraveRsar
com suas linhas de tran ernissão o leito
da estrada, em diversos trechos. — Au-,
taram. median t e termo assignado na Se-
cretaria da Eetrada.

Oliv e ira Brito & Comp., pedindo inde-
mnizares). — lleonaira querendo, ao
Exma. Sr. ministro da Vincara

Pedra Laurearia Cotaim. pedindo ef-
t)etividade. — Sim: a contar da data cra-
que tomou posse do novo cargo.

Dr. João T. Soares, pedindo restitui-
ção da importaneia de 6588Q0. — Diri-
ja-se ao Betado de Minas.

R:apanho Augusto Pereira da Silva,
pa irai() pm trem eaneeiat para o dia 9
do corrente. — Cnnmarera á sorrefaria.

.To°4 TlarhoQa Lima nedindo restitui-
çari de imporsancia relativa a uma pas-
saa•em.	 acne	 annessaa

Manem! Victor da Amam,. José de Sou-
ao e silva annão, nedindo licença.
Concedo umum me?, com ordenado

aasa ganl'Anna. RenediMa Waltrndes
efilestinn Ma noel tl^ Araujo Filho, João
Mata. Aloxart(1,0 Augusto marna jitijo
Adriano de Andrade e Seboetião Faancis
co de Pá, idom alem. — Idem idem com
dons terços aa

V. De Finie & Comp., pedindo certi-
aiao.	 Gertifiemem-so o que constar.

Riu isterio da A Rrinuitiirat

_Industria, e Commereio
Directoria Geral de Açrricultura

Primeira secção
EIPEDIENTZ DO SR. MINISTRO

• Reauarancntna desvailredn3

Dia 7 de dcaciiihro de 1922
joga. Telles Barbosa, alumno do 23 anuo

'do cara° de chimica industrial da Escola Su-
) perlar de Agricultura e Medi lua Veterinarla,
nedindo permissão nara prestar exame na

taioca do 2° perlado do curso.— De-
ferido.

Benjamim, propridario de duas fabricas
de mandioca em Pindamonhagaba, Estado
de S. Paulo, solicitando inspecção nas In-
saillaçilaa das suas fabricas, para o ti n de
Mater os favores do de acto a. 4.540, de 8
de fevereiro.—C,ompareça a cata directoria
PIA para prestar InformaeOcvs.

Diracteria Geral de Industrie. e Com.
mareio

Primeira eaccão

OPI.munrre no eu. macro oartAC

Dia 6 de dezembro de 1922

Accusou-se ao director do Escriptorio
da União Internacional Americana, de
Havana, a recepção dos fae-similes das
marcas internacionaes americanas sob
ns. 466 a 475, registradas naquello es-
criptorio.

- Remetteram-se ao presidenta da
Junta Commeread do Diatricto Fanara,
os fac-sirailes das marcas internacionaes
americanas ris. 486 a 475, registradas
no Enrijas:iria da União Internacional
Americana, do Havana.

— Solicitou-ao o comparecimento do
engenheiro neste ministerio, nesta direa
otoria geral no dia 12 dast., mez, ás 14
horas, afim de assistir á abertura do
envolucro que contém o relataria da ia.
venço de "Eme novo procesao o meios do
oonstrucção de casas denominado —
"Predia /doar, para que pedem privilo-
gio Antonio Lias da Silva e Ruga Vicio-
rio da Costa, e dar, opportunamente, pa-
recer sobre ei a mesma, de accardo com
a lei, pode ser objecto de patente.

Exame prévio	 •

Antonio 1,1113 da Silva e Migo Victorio
da Costa. — Compareçam nesta dire-
ctoria Geral no dia 12 deste mesa . 43 Vi
toras, afim de assistirem á abertura do
envolu sro que contém o ratatorio de sua
invenção.

Foram depositados nesta secção rbla-
toarias e outra , negai cone,ernentea as se-
guintes invenções:

Dia G de dezembro de 194
"tern nave; apparelho elaetrico dee-

tinado a fazer. annoncios e . raclames lu-
minosos, den arninada T. B., d L..M.
Morgan (deposito u.

"Um apparellio dCstinade a extinguir
formigas, denominado "Machina Fraca-
lossu• de Atti l io Fracalossi (deposito nu-
mero 20.367).

"tini novo plano de seguro, dos ope-
rarias contra accidentes no trabalho". do
Maneei Silva Couto (deposito 11. 20.368).

"Um eafateira aperfeiçoada, com com-
paramentos eaternos estareree, para
varias subefancias, danominada "(Ma-
teira Magica", do Luiz Tubarão (depo-
sito u. 26.3e)).

"Um sy.sterna aperfeiçoado de caixas
para lixo o gernelliantes, applicaveia a
vehieulas em geral, denominadas "Cal-
xae Lermeticeis matarias"; do LlAii Tu-
barão (deposito n. 20.370).

"Aperfeiçoamentos em medidores lu-
tomaticos do electricidade"

'
 de Otto

Kristian liecach. cassionario do Mathias
Odin Sevaria Masison (deposito nume-
ro 20.371).

"Aperfeiçoamentos em machhms para
fabricar ferraduras", de Marcel Barré3-
(deposito n. 20.372). 	 •

"Aperfeiçoamentos em rnachinas para
o fabricacao de ferraduras", de Marco)
33arrés (deposito u. 20.373).

TRIBOAL DE GORAS
GAItARAS REUNIDAS

hota a. 12 — Sessão ordinaria, em 4 de
dezembro de 1922 	 -

Proa:entes OS Srs. ministros Jesuino
Cardcao, Alfredo Vaiardes°, Leonel 'Filem,
aamillo Soares, Tavares de Lyra e Age-
nor de Lyra e Agenor de /touro e auditog
Passos de Miranda, foi aberta a senas).

Ministros Barros Lima e Cunha Pe.
drosa, em férias.

!Relatados pelo Sr. ministro Jesuines
Cardoso:

Ministerio da Agricultura, Industria o
Oommersio:

Miolos da Directoria Geral do Conta-
bilidade:

N. 631, de 22 do mcz findo, com a ese-a
pia do contracto em/orado a 13 com
Bondo Barreto, para servir como vi-
ticultor da Estação de Pomicu Lura do
Deodoro:

N. a33, da mesma data, idem idero,
com o Dr. Arehimedea Pereira Clama,
xales, para servir como professor da a°
cadeira dd Curso de Chimica indmstrial
da Escola Superior de Agricultura.

Ordenou-se o registro doa contractos.
Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão:
Do apoeontadoria, com pedido da se-

consideraç ão, ao chefe de SOCÇãO da Zn-
spetteria Federal oe Portos, Rios e Ca.-

'unes, Domingos Sergio de Sabota e 88-
va. am mantida a anterior deciaao
do Tribunal

De monteais) civil, como reversão, aos
menores (}Jcarino e Alexandrino. tinos
de D. Rita de Casa e Silva lloechling. .

Jularpu-se tape a conoessão da pon-
saio.

ediaisterio da Justiça e Negoeios In-
.teriores:

Aviso n,. 1.260, de 14 de outubro ala
timo. reintivo ao adeantamento da man,
tia de 10:0001 ao Dr. Oscar da ativa
Mula°, para deapezas a seu 'cargo de se- _
areavas gerai da Conferencia Aineacana
da Lepra. — Foi onlanado o registro.

•Relatado:, polo Sr. ministro )Alfre-
do Vaaadão:

• Maaaterio da Agrioultura, Industria o
Com ri creio

Officio n. 6:3C, de 22 do maz passa-
da, com a °avia do contracto calethado

.a iscae do mesmo meu com Laias Esc-
¡pior pana s ç,ry ir como viticultor enato-
selasa do risialstorio. Ortlenou-se • a re-
ejetas).

Otini s texio da Fazenda:
PracesSosde cancessaa do rnoreepia

civil a D. Latira de Cai valho e menorea
Estealita de Castro Carvalho, Maria. Me-
teria e Oeraldo; e ás menores Acede,'
tenira e Eropala, irmãs de &aia Licb•
lau de Cam pos. — Juigou-se le
concessão das pensões.

Ministerio da Marinha:
Aviso il. .5.012, do 8 do roas pessaik,

consultando sobre a legalidade da alkee-r .
Lura do creditei d3 7.934:•00$, cortes-
pendente a doleara 11 4.009.400," para
pagameitko ao Moremo dee lastatios Uni-
dos da America do ?forte, de congostas;
no encouraçado Itinows &Pilei, em Orooa

•klyn. — Coverteu-n em ditipeneia 'o
julgamenla afim Ca requisitar-se a da-

=
alo da neeesel	 do credito aa

anota o que co	 ro 3 eanenitece
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Relatados pelo Sr. ministro Leonel
Filho:

Ministerio da Agricultura, Industrie ta
Comercio:

Aviso n. 5.940, de 24 do mez passa-
do, adeautamento de 5:500$ ao director
de secção, Oldemar do Amaral Murtinho,
para despezas a seu cargo no corrente
anno. — Ordenou-se o registro.

Officio n. 624, de 22 do mez passado,
da Contabilidade do ministerio com a
cópia do contracto celebrado a 14 com
o Dr. Hermann Koenig, para servir de
Jardineiro-ardiitecio do Jardim Bota-,
nico. — Mandou-se registrar.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 110, de 9 do mez findo, com

a cópia do decreto n. 15.779, de 7
que abre o credito de 100:000$, para
despezas com a construcção do edificio
'para os Telegraphos e Correios de Pe-
tropolis, no Estado do Rio de Janeiro.
/Mandou-se registrar.

— Relatados pelo Sr. ministro Camillq
Soares:

Ministerio da Agricultura, Industrie e
ece-nmercio:

Aviso n. 5.734, de 13 de novembro
findo, consultando sobre a legalidade da
abei tura do credito de 81:400$ para
subvencionar, no corrente anno, o servi-
ço de Defesa do Algodão, mantido pelo
Estado de Sergipe. — Foi o Tribunal de
parecer que o credito póde ser legal-
mente aberto.

Officio n. 684. da Directoria de Con-
tabilidade do Ministerio. com a cópia do
contracto celebrado a trese tiom a Ca-.
mara Municipal de S. João da Boa Vis-
ta, em S. Paulo, para a fundação de um
curso de mecanica pratica. Mandou-
se registrar.

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão de ftiontepio

civil a D. Julieta Fernandes da Luz o
menor Acy e a ,DD. Maria Eugenia do
Amaral Gemera e Amanda de Arruda
Cantora. — Julgou-se legal a concessão
das pensões.

— Relatados pelo Sr. ministro Tavarait
de Lyra:

Processos de concessão:'
De aposentadoria ao l • escripturariO

da Alfandega do Rio de Janeiro, José
Silverio dos Santos;

De meio soldo, como reversão, a Dona
Enedina Tiburcia de Dacia.

fulgou-se legal a concessão da apo-
sentadoria e a da pensão.

alinisterio da Justiça e Negocies Inte-
riores:

Aviso n. 1.400. de 28 do mez passado,
pedindo reconsideração do _ acto do Til-
bunal que negou registro tis tabelas doa
creditos da verba 21 a. — Ordenou-se o
registro das tabellas.

— Relatados pelo Sr. ministro Agenor,
do Roure:

Mlnisterio da Agricultura, Industrie e
Commercio:

'Officio n. 625, de 22 do mez passado,
da Direetoria de Contabilidade to Minis-
trio. enm a cópia do contracto celebra-,
do a 1.4 aom Rapbael Miceli, para servir
como auxiliar da Secção db Biologia da
Estação Geral de Ex.perimentação em
Campos. — Mandou-se registrar,

Ministerio da Fazenda:
P-acesses de concessão:
! apasentadoria a João Ctementino

de oraes. rnachinista da Estrada de
Feri:, Central do Brasil:

monteplo civil a D. I.contlia
- : es de Aralrrde.

j• ;gni-se legal a coneessrze da apo-
I . eriu.'Loria e a da pensão.

— Relatados pelo Sr. auditor Passes
Miranda:

Ministerio da Agricultura, Industrie
COttimerciO:

Officio o. 626, de 22 do mez passado,
da Contabilidade do Minieteno, com a
cópia do contracto celebrado e 14 com
o Dr. Antonio Barreto, para servir co-
mo professor de ehimica organica do
Curso de Chimica Industrial Agricola da
Escola Superior de Agricultura e Medici-
na Veterrnaria. — Mandou-se registras
o contracto.

Ministerio da Fazendas
' Processos de concessão!

De anosentadoria ao guarda-fio, oda-,
do. da Repartição Geral dos Telegraphos,
João Telesphoro Nogueira;

De montepio civil a D. Julia da Mot-
ta Lourenço.

Julgou-se legal a concessão de apo-
tentadoria e a da pensão.

Finalmente, o Sr. ministro presidente
designou o Sr. ministro Leonel Filho
para substituir, na commissao anterior-
mente nomeada para estudar e propor
medidas aumentes á installação das de-
legações do Tribunal, o Sr. ministro
Cunha Pe.chosa, que se acha em goso de
Unias.

Nada mais havendo a tratar. n Sr.'
ministro presidente deu por findos OS

trabalhos e designou o cila 8 do corren-
te para a seguinte sessão erdinaria.
Reitor Ferreira Pimenta, 20 escriptu-
Qrio.

••••
Ao Tribufu! de (fontes, na sessão dati

Camaras Reunidas de 4 do corrente, fo-
ram presentes 25 processos, sendo:
Pensões • . • • •	 •.11:•	 •,..• 	

!Awraentadorias . . 	 •
Credito . . . 	 II, • • •T	
Consul tas • • • f• • • TI . • •TITT,TM• • Ir	 •••
Cont ractos . • . .•• •-•-• • • 	 ..• .•T•1
Ad eant rn tOS • • ••• •.• .r • • .• !I' • • •

Tab, de credites

Total 	 -	 ITT •TTI., OfTreinrr".••

PRIMEIRA CAMARA
Rectificação da acta da sessão ordina-

ala realizada em 29 de novembro findo,
e publicada tio Diario Official de 6 deste
mes.

Relatados pelo Sr. ministro Leonel

Ilinisterio da Marinha — Avisos:
.Ns. 5.051, 5.056, 5.061, 6.109 e 5.143,

do corrente mez, pagamento de réis
3.314:0048606, 46:8088, 1'.675:4148657,
255:0358 e 1.596:000$, a diversos, de
fornecimentos no corrente anuo. — O
Tribunal ordenou o registro da despeza,
devendo, por occasião do pagamento, ser
observado o que dispõem o contracto da
Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira, celebrado na Procuradoria Geral
da Fazenda Publica, em 18 de setembro
de 1918, e a ultima parte do art. 123,
n. XXI, da lei de emergencia em vigor,
quanto á despeza que se referir a con-•
certos de navios ou construcções de em-
barcações pela referida companhia.

Com referencia aos ditos avisos da
Marinha na. -5.051, 5.056, 5.061, 5.109
e 5.143, de 7, 8 e 10 de novembro cor-
rente, o Sr. ministro Alfredo Valladão
votou pela recusa de registro, funda-
mentando o seu voto nos seguintes ter-
mos:

NaGc discussão do processo salientei
que doas irregularidades no mesmo se
apresent arem :

I) não haver refereneia na ordena doi
vigamento, qu e é relativo a concerto de

navins, ao abatimento que devia ser fei-
to sobre o valor da factura, para amor-
tização do debito deb, companhia para
Com o Thesouro, pelos auxilies que do
mesmo recebeu, nos termos do contra-
cto de 18 de setembro de 1918, celebrado
na Procuradoria Geral da Faz-anda Pu-
blica, e Interpretado, afinal, pelo artigo
123, n. 21, da lei n. 4.565, de 10 de
agosto do corrente anon;

II) por não se haver transcripto no
processo a elausula do contracto a que
ge refere a factura.

Concordando com a procedenaia da
observação que fiz quanto á orime'ra
irregularidade, ordenou o Tribunal que
do despacho de rea;stro da deep
stasse que, ao effeetuar o pagamento. O
Thesouro devia deduzir a quota de amor-
tizarão do debitn f1:1 companhia

Entretanto, o Tribunal não concordou
com a procedeneia d •oe, ria
quanto á segunda irregularidade.

Considerou dispensavel a transdipção
da clausula do contracto a nue se 'e -e
a fartura, porque o caso é de despesa
comprovada.

Certamente, tal contracto foi celebra-
do este anuo, quando rin havi,' de
orçamento: não tem existencia legal.

E, certamente o art. 163
lei n. 4.555, regulando a despesa rela-
tiva ao corrente exercicio, determina:

«As despesas decorrentes de contra-
ctos celebrados relos differentes min i s-
terios até a publicação dessa lei, para
fornecimento de ma t erial duanfe
exercido ás varias repartições e servi-
ços •ublicos. contractos de 'ate crTr i bit-
nal de Contas deixou de tomar conheci-
mento por falta de lei, serão registra-
das como despezas combroroda p •,-na
vez quo sejam regularmente nroces,sadao
e classificadas nas consignações das ver-
bas orçamentarias a que devam ser
imputadas.,

Mas, a referencia da factura á clau-
sula do contracto como origem da despe-
sa exige que o Tribunal conheça os ter-
mos de tal clausula. necessarios para a
perfeita especificação, para a perfeita
comprovação da despem.

Voto, assim, pela recusa de registro,
por não constar do processo os termos
dessa clausula.

DIARIO  DOS TRIBUNAES
COrte de Appellacãd

Sessão das Camaras Reunidas, em '7 do
dezembro de 1927

PRESIDENTE, SR. DESEMBARGADOR MONTE-
NEGRO — SECRETARIO, DR. CELSO VIEIRA
DE MELO PEREIRA

Compareceram os Srs. desembargadores
Atfonso de- Miranda, Marinho de Paiva,
Celso Guimarães, Nabuce de Abreu, Sá Pe-
reira, Cicero Seabra, Torquato de Figuei-
redo, Saraiva Junior, Francelino Guimarães,
atrito Carrilho, Angra de Oliveira e Ma.
cindo Guimarães.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,'
procurador geral do Districto.

JULGAMENTOS
Embargos de declaração

N. 7.4 — Relator, o Sr. desembargador
Alfonso de Miranda ; embargante, Joaqatins
Moutioho Pereira,- embargado, Dr. Antonio
Fadua Vascasecellos, liquidatario da massa
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riesarafelea

balida de Moutinho 4 Comp.— Juigadoa
improced -ntes.

N. 7.884 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Gut narães ; embargatite, Ma oel
Soares da Silva; embargado, José Maria
de Almeida.— Julgados improcedentes.

Aggravos de petiçdo
N. 7.750 — Relator, o Sr. desembargador

Atauloho de Paiva ; aggravante, o D.. p o-
curador gani do District() Federal ; aggra-
vado. Joaquim Pinto Sampaio,— Mantido o
despacho.

N. 8.170—Pe1ator, o Sr. desembargador
Sá -ereica; aggiavantea, D. Elvliet de Fi-
!pairado Grulin, assistida por seu marido,
e outros; aggrav ida, Condessa de Figuei-
redo.—Reformado o despacho.

E , bargos de anuidade
N 4.437—R !ator, o Sr. desonleoe„ador

Sã Pereira; embai:gania, a Venerava! Orare n
3' de S. Francisco da Pe iitaasia; e a-
bargada, a Ir aandale do SS. Saceonento

j da Candelaria.— De prezados, contra os
votos dos Srs. clemmbaigeriores Naba e. de
Abaeu e Angra de Oliveira que os reeeoia n,
sara restara ar a sieutença da 1- inatarcia.
No tomou pa te no julga _tento o Sr. desem-
bargador Atatiloho de Palva.

N 4.891—Relator. o Sr. deaambargador
Ataulpho de Paiva; ernbargaate, a Com-
panaia Constructora Ipanear e, embargado,
ba ão de Vidal.—D2aprezatios conta os
votos do Sr. dese ,:bargaior Nabuco de
Ab ea que os recebia para manter a sen-
te:iça da 14 Instancia.

Sessão da Primeira Camara, em 7 de
dezembro de 1922

pREuf?ENcI 3. DO SR. DESEMB‘RG I DOR CELSO
GUI sF.CMTARIADO PELO SR. DR.
CELSO VIEIRA.

CM/IpareCerain os Srs. desembargadores
Clero Saibra, Torqaato de Figueiredo e
Saraiva Junior.

JULGAMENTOS

• Appdiações eiveis
N. 1.872—Relator, o Sr. desembaroador

Sarsi g a Junior; apeei ante, Annibal 'raa-
cisco da Cruz; anpellada, a The Rio de
3stsei o Ti amwav Lii:ht and Power Com-
pane Li oited.—Negou-se provi , netito, una-

) nimeine..tte.
v. 4.572 — Relator, o Sr. Torquato Fi-

eiLiresio; apnello-te, D. Maria de Azevedo
1 Magalhaes; appellado, José ; luto Ribeiro.—
' Julgue-se nor sentença a desisteacia, una-
nime deate.

N. 5.128 -Pellto-, o Sr. ciesembar-adar
Torq .no 19 ;1.1 :i;e:19; appellante, João Leite
tia..o.iseca e Sima e sua nube r e outros;
apneilado, Auto io pereira da Silva Junior.
—Negou-se provimeato, unaniaremente.

RN SSAGEM DE AUTOS

Embar os de nuilidade
Ns. 4.14-a 4 312 e 4.872.-4 Sr. desem-

bargador Celso Gaimaraes, P.

Acção res isorla
N. 15.—Ao Sr. desembargador Celso Gui-

marães, P.
Appelfação civil

N. 5.306.—Ao Sr. desembargador Cicero
&abra.

Embargas de :utilidade

ti. 4.622. — Ao Sr. desembargador T62..
quato de Figueiredo.

Appellaçdes eiveis
Na. 4.409 e 5.072.—Ao Sr. desembarga..

dor Saraiva Junior.
Ns. 4.120 e 5.I94.—Ao Sr. desembaga-

dor Sdraiva Junior.
EM MEZA

Appelluções civeis
Na. 5.154,5.1(30, 5.197 e 5.278.

Embargos de anuidade
N. 4.707.

COM DIA

Appellações
Ns. 4.272, 5 0.13, 5.157, 5.230, 5.244,

4.360 e 4.8(32,
ACCóSW.OS PUBSICADO3

Appellações civees
Ns. 4.361, 4.433, 4.782, 5.032, 5.133,

4.572 e 4.735.

EDITAES

SitDremo Tribunal Federai
CONCURSO PARA O PROVIMENr0 DO CARGO DE

JUIZ FEDERAL. NA SECÇÃO DE álATTO
GROSSO

D. o0:121 do Exalo. Sr. ministro presi-
dente do Suparenia Ti ibared Feae ai, faz-se
publiao, nos tomo.; do art. 184, do regi-
mento interno do Supre no Tribunal i-e-
deral, que, achanio-se vago o cace° de juiz
federal na secção ue Matto Grosso, e ri vir-
te ie da transf rendia a per; io do respectivo
juiz Dr. Manoel Xavier 1-aos barreio para a
secção do Amazonas, é marcado o prazo de
30 atas. a contar de hoje e a terminar ás
16 horas do dia 30 de dezembro corrente
para serem apres 2nta .as nesta secretaria as
petições dos ea clidatos ao referida cargo,
(pie deve,.ão estar instrui ias co
tos cote provem seus serviços e habilitações
e, nowadaineate, como condições de ido-
neidade, que se acham habilitados ein di-
reito. te,io o tirocino de doas amos, no
ninam°, de advocacia, julicatura ou minis-
te.io publico (lei n. 221, art. 107 paragranho
unico, e art. 27, § 1 do decreto n. t398,
art. 141.

Secretaria do Supre no Tribunal Federal,
1 de deze abro tre 1922.— O secretario, Ga-
briel Martins de Santos Vianna.

Côrte de Appellação

Faço publico que os julgam :ntos das apnel-
lações eiveis cis.: apu.alailte, D. Olga
Jaeli tu ; anaellaloa, D. Flavia Mounat Af-
loas° da Rocem e o di os ; 6i0, aao
a Fazenda Municipal; appellado, João Ba-
ptista M .rques braga ; 4. appellante,
Jacintlio Tho lie de Aleantes ;
Alfredo de Almeida Lo iranço; 5.013, aunei-
lantes, Figuei -e to aionçaives	 °ires;
lado Dr. Olympio Oscar de Vilhena Valia-
dão ; 5.157. anp diante, (1 1 D. Ameba Casar
Leal ; aopellaate, (2) Vi':ente Darante
appdlado, Aleaand.-e Paulo Leconte ; 5.230,
~diante, Antonio Aueusto Amado; appel-
lado. José Ferreira Nag eira ; 5 244 anpel-
lailte, o juizo; ap inhados, Marcelliao Corrêa
Manhães e sua ensinar, serão effectuados na
proxi da sessão da Pd !leira Casnara no
dia 11 do corrente, ás 11 horas, ou nas se-
guintes.

Secretaria da Cõrte de ~afiação do
Distrieto Federal, aos 7 de Dazeinbro de
1422 — O secretario, Celso Vieira de Mello
Pereira.

Dezembro de 7C)?
	 —e=
Juizo de Direito da Segunda Vark

de Orphãos e Ausentes
De 3 praça, com o prazo de dez dias e.

abatimento de 20 1', e, caso não haja
Licitante, pelo maior preço que for al-
cançado em. leilão, com. approvação dos
interessados, para venda e arremata-
ção dos Ocas abaixo indicados, perten-
centes ao espolio do fiando Dr. Augus-
to Cesar de P tuna.

O Dr. José Antonio de Souza Gomes.
Juiz da Segunda Vara de Orpliãos e Au-
sentes da erdaue do itio de Janeiro, cie.:

Jau saber a todos quantos o presente
edital de 3' praça, tom o prazo de dez
dias e abatimento de 20 " i ° virem, ou dei-
la conhecimento tiverem, que no dia 19
do corrente inez de dezembro, no Forum,
.á rua dos Invalides n. 152, logo após
a audiencia que terá togar ás 13 horas, •
peto porteiro dos auditortos deste juizo,
serao submetidos a poleie° pregão do
venda e areematação os bens abaixo de-
aciaptos pertencentes ao espolio ao
nau° Dr. nuguslo Casar de Prima, ava-
liados pela seguinte forma: avenida ã
rua do litachuelo a. 148, composta dos
irra:sun-11es predios: aos fundos, precito as-
Souratmou sem numero, em tenro de clia-
let„ tento) na treine porta e janehtt, por-
tauas de madeira, medindo am.a°. de 'ar-
gora por 6m,o0 de cuinprifflellW, cons-
truiu° de frontal, parenres urvisoriaa cie
estuque, dividido em saia e quarto as-
~Orados e forrados, puxado cimentado
com cosinlaa. Pretiro assole acudo seio
numero, de feitio de abalei, coifado do
telhas nacionaes, tendo na frente porta
e janella no pavimento iinerior, abriga-
do por pequena varanda cimentada e co-
berta, no sobrado duas janerras de pei-
toril na frente unia dita ao lado, por-
tadas de madeira, construido de frontal,
medindo de largtit a Oin,60 por 5111,80 de
comprimento, dividido o pavimento in-
ferior em sala e quarto assoalhamos e
forrados e sotão ein saia e quais°. 't ein
á frente pequena roma-agua com cosi-
nha e W. t. — ProJuo de sobrado sob
n. 1, em fitio te abalei, tendo inc fren-
te pavimento terra°, porta e janeira, ao
lado duas portas; no so prado poeta e ja-
neira, dancto para pequeno Armo ladri-
lhado 'com gradil de ferro e ao nado ja-
florias de peitoril, tudo com portadas de
macieira; mede de largura 2iii,7u por im.30
de comprimento. Divicie-s± o pavimento
terra° em sala e quarto assoalhados e
forrados. Ao centro do terreno tent ;mi
lance com quatro casas sob lie-
meros II, III e IV, construituts de n.o:,
tal, em feitio de beira de telhado.
borlas de zinco, tendo cada uma.
frente porta e janella, portadas de 'coi-
tada, medindo o latire de comprilintutu
8m,15 por 7m,00 de largura. Divide-se
cada urna em sala e dolo; quartos e co-
sinha, sendo esta cimentada e atolarias
forrados e assoalhados. — Predio de
sobrado sob numero um, de feitio de
beira de telhado, coberto de telhas nacio-
naes, lendo na frente no pavimento ter-
ve° urna poria e duas janellas, no so-
brado urna porta e duas ,lattellas. porta-
das de madeira, ao lado urna porta e duas.
janellaa no peviirrento termo e urna por-
ta e duas jantillas no sobrado, por por-
tadas de madeira, construido de fron-
tal e pilares de tijolos, medindo de com-
primento IOnn,30 por 7m,50 de largura.
Divide-se o pavimento terreo em ires
eommodos ladrilhados e o sobrado emn
salão assoalhado e forrado, Cem puxado
com cosinha. Mede o. orre, ..Pnf, , 
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por nimba de igigura nos fundos, alar-
geada se para i3m,00 ao meio; dá en-
trega para este terreno um corredor com
1da00 da largura por 1lm,50 de cempri-
mento. Exialtm no terreno descripto va-
ries tanques para lavagem e latrinas,
tudo em pessimo estado de conservação.
Avaliado em sessenta contos de réis
(60 :000$000). Predio terno á rua do
itiachuele n. 150, construido de pedra,
cal e frontal de tijolos, feitio de plati-
banda com dulia portas, com portadas de
cantaria, medindo 3in,35 de largura na
frente por 15m,00 de comprimento. Di-
vidido em armarem ladrilhado e forrado
e sala assoalhada e forrada e W. C. ci-
mentado. Avaliado em quinze contos de
réis (15:0004000). — Predio termo á
rua do Riachueto n. 146, em ruiria, tendo
na frente duas portas com portadas do
cantaria, Aos fundos tem um quarto em
bom estado, habitado. Mede o predio de
frente 5m,90 por Ilm,50 de comprimen-
to. Avaliado em quinze contos de reis
(15:0001000). Os inemoveis acima de-
scrip n os serão vendidos englobadamente,
isto é, em um só lote com base no preço
de noventa contos do réis (90:0008000),
com o abatimento de 20 °a que fica re-
duzido para setenta e dois contos de réis
(72:0001000) . Estes bens vão a esta pra-
ça a requerimento da inventariante do
espolio e concordancia dos interessados.

quem pretender arrematal-os deverá
comparecer no referido logar, no dia e
hora acima designados, onde o dito por-
t eiro os submetterá a publico prégão de
venda e arrematação, entregando o ramo
a quem mais dér acima da avaliação,
advertindo-se aos interessados de que o
laudemio, si fôr devido, correrá par con-
ta do arrematante e de que o pagamen-
to deverá ser feito á vista ou dará fia-
dor idoneo por tres dias, na forma da lei,
E, para que a noticia chegue ao conhe-
cimento do todos, foram passados este e
mais deus de igual teor que serão publi-
cados no Diario Official e em outro jor-
nal de maior eirculaeen e afixado no
Jogar publico do costume pelo mesmo
porteiro que depois de u uaver feito la-
vrará a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado e pesado nesta
cidade do Rio de Janeiro aos 6 de de-
zembro de 1922. Eu, José Caetano, Ma-
chado, escrivão, subscrevo. José Antonio
de • Souza somes. Resalvo a entrelinha
que diz: e, caso não haja licitante, pelo
Maior preço que fór alçado, digo que fôr
alcançado em leilão, com approvação doa
interessados. — Confere, o escrivão, José
Caetano Machado.	 (6.929)

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

. O Dr. José Antonio de Souza Gomes,
juie de direito da Segunda Vara de Or-
piãos e Ausentes da cidade do Rio de
Janeiro:
• Faz saber a todos quantos o presente

edital virem, que no dia 22 do corrente
rne.z, no edifieio do Forum á rua dos
Invalido n. 152, logo após a auditencia,
que terá legar ás treze horas, serão sub-
mettides á publico pregão de venda e
arrematação e entregues a quem maior
lance offerecer. os objectos de toilette,
Mas e peças de vestuario pertencentes
• interdictanda Lydia Rodrigues. que
lambem usa o nome de Maria Dolorez
Rodriguez Dias, estimados em 550$
(quinhentee e eincoenta mil róis), base
para a arremaaeção, advertidos os pre-
tenaentes de que o pagamento será feito
• vista. E para que a noticia chegue ao

Loonneoimentn eln troles a suem fritares-

sar possa, foram expedidos este e mais
dons de igual teor, que serão publica-
dos no Diario Officioi o em outro jor-
nal do grande circulação. Dado e passa-
do nesta cidade do Rio de Jaileite. em
6 de dezembro de 1922. Eu, José Caeta-
no Mechado, escrivão, o subscievie —
José Antonio de Souza Gomes. Confere
COM o original. — O escrivão, José Coe-
ten) Machado.	 (6.927)

1.•nn•n••

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

?alieneis de J. dos Santos & Comps
Aviso AOS OREDORZS

O escrivão Bartlett James communica
nos credores da fallencia de J. dos Santos
& Cia. que a assemdlOa terá legar no dia
li do corrente ás 13 hom.

Rio ale Janeiro, 5 de dezembro do 1922.
O escrivão interino. — José cla Silva.
Lisboa.	 (6.914)

11•n•nn•n•n

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fanando de Folippe João David
AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros communica aos inte-
ressados na fallencia do Felippe João
David que a assembléa foi adiada para
o dia 13 do corrente, ás 14 horas. RIO,
2 de dezembro de 1922. — O escrivão,
José Condido de Barros. 	 (6.900)

inflo de Direito da Segunda Vara
Civel

De intimeçtro com o prazo de vinte dias
na fórma abaixo

O Doutor Antonio Paulino da Silva,
juiz de direito da egunda Vara Civel
do Distrieto Federal, etc.:

Faço saber a quantos este virem, ou
deite tiverem noticia, que no inventa-
rio do finado Francisco Alves do Olivei-
ra, a viuva meeiro e inventariante, Ur-

• elina Jesuina de Oliveira, requereu a
este Juizo remissão de quatro e meio
alqueires de terras de culturas de boa
qualidade, na fazenda da Gamsleira, no
legar denonainado Caités, districto do
Carmo da Matta, comarca de Oliveira, e
um. alqueire de Leras de mane, na fa-
zenda Ribeirão, na mesma comarca, Es-
tado de Minas Germe, tendo concordado
com esse pedido o interessado Jeão Al-
ves E como laja outros ai-
teressadOs, que actualmente se encon-
tram no referido Estado em lagar incerto
e não t.abiao. 	quais flonorina
Alves Bicalho, Maria Olampia Alves de
Oliveira, Anna Aide,' Cordeiro, casada
com Vicente Fabião Cordeiro, Orozimbo
Alves de Oliveira e os herdeiros do fi-
nado Olympic) Alves de Oliveira, con-
fdrme justificação produzida perante
este Juizo e julgada por sentença, pas-
sou-se o presente edital por cujo teór
3tran-i ume já intimados os ditos au-
sentes, interessados no inventario de
Fransio'n Alves de Oliveira, para que
os mesmos, dentre de vinte dias, digam
sobre a remissão pedida pela inventa-
riante e meeira alrselina Jesuina de
Oliveira, pena de revelia, E para
que chegue ao conhecimento do todos a
quem interessar possa, vae ser este pu-
blicado pela imprensa o affixadd no
Jogar do costume, no Fortim, á rua dos
bwalidoe numero sento e oincoenta e
deus, onde funociena esta Juizo.
-Dad( o paesado mede cidade do /lin

de Janeiro, aos detecteis de novembro do
mil novecentos e vinte e deus. Eu, Jo96
Condido de sarros, o subscrevi, — An-
tonio Paralino da Silva. Confere — José
Candido de Barros, escrivão.	 (6.931)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Falhada do Joaquim Antonio Bariosie
AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação de sentença que declarou
.aberta a faltencia do negociante Joa-
quim Antonio Barbosa, d rua São Luiz
Gonzaga	 abai.,.:
O Dr. Antonio Pauline da Silva, Juiz

da 24 VOra Civel desta Capital Federal,
etc. :

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento de H. Mar-
ques da Costa & Comp., devidamente in-
struido e depois de preenchidas as for-
malidades legaes, foi declarada aberta a
faiiencia de negociante Joaquim An-
tonio Barbosa por sentença deste
Juize de 30 de novembro de 1922,
fixando o seu termo para os effoitos le-
gaee de 30 de setembro de 1922. Foram
nomeados syndices os credores Macede
Junior & Como., residentes á rua do Ro-
sario n. 83. ficando os credores da dita
firma fallida notificados pele presente
para, dentro do prazo de 20 dias, apre-
sentarem ao eene leri deelara s il e dP sens
credites acompanhada dos respectivos
titules; e, outrosirn, ficam as referidos
credores convocados para a primeira as-
sembléa da presente faIlencia, que serra
realizada no dia 30 de dezembro de 1922,
ais 14 horas, na sala das audiencias. no
"rum desta cidade. á rua dos Invalidas(
n. 152. tudo nes termos dos acta, 17.18,
80 e 82 e seus paragraphos da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908. Dado e pas-
sado nesta cidade. Rio de imeiro. ao s 2
da dezembro de 1922. Eu, José Cardoso
de Barros, o subscrevi. — Antonio Para-
tino da Silva. Confere, — aese
de Barros, escrivão.	 (6.930)'

•••n••••••n
•

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

' Palloncia de M. Carvalho da Silva
84 Comp.

AVISO AOS CREDORES

IPartielpo que se acham em cartorie,
acompanhadas dos respectivos documen-
tos, durante o prazo de dez diaa para oe
fins' legaes. as contas dos ex-liquidata-
rios Schaible & Ranitz. Rio, 5 de dezem-
bro do 1922. — Pelo escrivão, o escre-
vente juramentado REllo.	 (6.897)

Juizo de Direito da Terceira Varzl
Civis!

De citação com. o prazo de 60 dias
O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vian-

na, juiz de( Direito da Terceira Vara
Civel neste Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital com o
pruri de 60 dias virem ou deite conheci-
mento tenham, que em autos de acção
executiva que a Sociedade Anonyma
"A Propriedades move a José Gonçalves
Lema Vieira, me foi dirigida a petiçie
do teóor seguinte: Exmo. Sr. De juiz do
Direito da r Vara Civel. Diz a Socieda-
de Anonyma eA Propriedades nos autos
de acção exeoutiva per nota promissoria

e áte processa por este Juizo contes José
vea Leses Vieira, gffle tendo elta

e p dee e italdeie ~adejo do petakiel%_
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contra o exesnatado José Gonçalves Lessa
Vieira, paea pagamento da quantia de
10:0008000, juros da móra e custas ac-
arem:idas e que acrescerem, na fôrma da
lei, occorre que os officiaes de Justiça
deste Juiso, incesriledos da execução, nao
conseguiram exteetal-o para fazer a ia-
timaerso abris de pagar incontinente a
Important:Ais do alludido mandado de pe-
nhore, nos termos do direito, por se
achar o executado ausente desta Capital,
e em Jogar incerto e não sabido. confor-
me se verifica da certidão lavrada no
incluso mandado pelos referldcas
eiaes de Justiça e pelo que requer o Sup-
plissante a V. Ex. se digne ordenar que
justificada a :meneia do executado, se-
jam expedidos editaes de citação para
pagar incontinente Isqueiros importante
cias, na forma da Lei, afim de que se
possa proseguir na execução, nos termos
ido direito. Nestes termos pede deferi-
mento. Rio de Janeiro, 30 de agosto de
1922. A Cargueira Lima. (Estava sena-
do); em cuja petição dei o despacho do
teor seguinte: D. Sim. Rio, 31 de
agosto de 1922. — Sampaio Viana. E
tendo a supplicante justificado a emen-
da do supplicado, por este cito e chamo
o dito supplicado José Gonçalves Lesse
Vieira, com o prazo de 60 dias para que
findo o dito prazo pague incontinente
á supplicante a quantia de dez contos de
réis (t0:00)$) que lhe deve por uma
nota promissoria, já vencida, não Paga
e que se acha em Juizo, sob pena de, se
mão pagar, procede*"-se logo á penhora
em bens do aupplicado tantos quentes
bastem e obeguem para pagamento da
dita quantia, juros da móra e custas até
Canal, ficando desde já intimado e a sua
mulher, se fôr casado e se a penhora
rebahir em bens de raiz, para sciencia
da dita penhora, e para nos seis dias da
Lei qte lhe serão assignados em audien-
eia allegar os embargos que tive: contra
a dita penhora, sob pena de revelia, e
para todos os demais termos e custas da
acção executiva até setença, final liqui-
dação, sob a mesma pena, e adente de
que as audiencias deste Juizo são ás se-
gundas e quintas-feiras, ás 13 horas, no
(Forum á rua dos Invalidas n. 152. E
para que chegue a noticia ao dito eup-
&Meado ou alguem que por elle se in-
teressar, mandei passar este e mais dous
de igual tete' que serão publicados pela
imprensa e affixados na forma da Lei.
bodo e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, em 2 de outubro de 1922. E eu,
Antonio RN° de Paula Araujo, escrevente
juramento, o escrevi no impedimento
°ocasional do eserivãe,„ Luiz A. de
•Jarkpaio ,Vianna.

-
Juizo de Direito da Quarta Van

Civel
Fallencia de F. 81. Guimerges & Com.

AVISO AOS CREDORES
• O escrivão Elmano Cardim oommunica
nos credores da fallencia de F. 'M. Gui-
marães & Comp., que se acham em car-
Orlo, durante cinco dias, as relações c
documentos apresentados pelos syndicos
para serem examinados pelos interessa-
dos, apresentando suas impugnações, de
accórdo com 03 § § 5° e 60 do art. 83 da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
os quaes são do tedr seguinte: § 50. Du-
rante esse prazo de cinco dias, os credi-
tos incluidos, naquellas relações poderão
Ger impugnados, quanto á sua legitimi-
dade, importando ou classificação. § 8°.
• ../InIlllemeç.ka 601 5_111_134a' ai) Illia.par

meio de requerimento Instruido com do-
cumentos justificações ou outras prova,.
Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 19221
— Pelo escrivão. Antonio de Souza Coe-
lho, escrevente juramentado.	 (6.910)

Juizo da Quarta Pretoria Civel
De 2' praça, com o prazo de 8 dias C

abatimento legal de 10 %
O Dr. Martinho Germe Caldas Barre-

to. juiz da 4' Preteria Civel do District°
Federal, etc:

Faz saber aos que o presente edital
de segunda praça com o prazo de 10
dias e abatimento legal de 10 % virem,
ou delle conhecimento tiverenes que no
dia 21 do mez de dezembro corrente, ás
13 horas, logo depois da audiencia deste
juizo, que tem a sua sede á rua do Catte-
te n, 271, serão levados a publico pregão
de venda e arremhtação os bens penho-
rados na acção executiva movida por Al-
fredo Braga contra Luiz Monteiro ou
Luiz Carneiro Monteiro, bens esses con-
stituidos pelo direito e acção do esrecu-
lado no inventario de seu finado pae Dr.
Dr. Victorino Ribeiro Carn- co Monteiro,
que se processa perante o juizo da 211

Vara de Oaphãos, cartorio do escrivão
Bezerra, conforme o laudo de avaliação
adeante transcripto: eLaudo de avalia-
ção: Nós abaixo assinados, avaliadores
privativos das preterias do District°,
declara: .os que, em cumprimento do
mandado do Exmo. Sr. Dr. Martinho
Garoez Caldas Barreto, juiz da 4' Pre-
tora Civel, e a requerimento de Alfredo
Braga, procedemos á avaliação dos bens
penhorados a Luiz Carneiro Monteiro, na
acção executiva que lhe move o reque-
rente: A penhora foi feita ao rosto dos
autos do inventario do finado Senador
Victorino Ribeiro Carneiro Monteiro,
que se processa pelo juizo da 2' Vara de
Orphãos, cartorio do escrivão Augusto
Bezerra, e reca,hiu no direito e acção que
o alludido executado tem no espolio.
Compulsando os autos do inventario, ve-
rificamos que o acervo do espolio do
Senador Vtetorino Ribeiro Carneiro
Monteiro monta em 2.1303: 17838000 (dons
mil seiscentos e tree contos setecentos e
oitenta e tres mil réis), assim repre-
sentado: diversag fazendas no Estado de
Matto Grosso, as quaes devem constituir
parte do capital da Companhia Indus-
trial alattogrossense, no valor de Mis
2.300:000$ (deus mil e trezentos contos

, de reis); conta corrente no London RI-
ver Flete Bank, desta capital, accusando
um deposito de 280:000$ (duzentos e
oitenta contos de reis) e os 'moveis e
crystaes que guarneciam sua residencia,
no valor de 23:483$ (vinte e tres contos
setecentos e oitenta e troe mil réis). Ha,
porém, despezas de demarcação das ter-
ras, honorarios de advogado e dividas do
espolio reclamadas nos cinco appensos
dos autos, no valor que calculamos em
603:783$ --(seiscentos e Ires contos setea
centos e oitenta e tres mil reis); ava-
liamos, pois, em 2.000:000$ (deus mil
contos de róis) o monte liquido do espo-
lio, do qual, do accerdo com as disposi-'
46es les n arnentarias, se descontará a
'quantia tio 70:000$ (setenta contos do
reis) que, pelo finado, foi legada a D.
Manoela (11rean, ficando por cone.e,g,uinte
o monte reduzido a 4.930:000t3 tini! no-
vecentos e tritita contos de rds), sendo
que o legado filo a D. ,Manocla Ga-
reau será dednzi.;o da metade disponi-
vel pelo testador, portanto, do confor-
midade ainda vtmr o tes'iatnento, snrão
mil centos da	 úis (1.000.:0C.0'j

didos em partes imos pelos filhes He--,
nevenuta, Amelia, Otialéa, José e Luiz el
novecentos e trinta contos de réisi
(930:000) pelas suas tres filhas Bene-i
venuta, Amalia e Odalda e os seus netos
que existirem, filhos de suas referidas
filhas. Estando o inventario bastante

-atracado, em consequencia da naturezas
dos bens a serem arrolados e a longitu-
de em que os mesmos se acham, pelo que
podemos colligir dos autos, caberá ao
execulitio Luiz Carneiro Monteiro, reis
200:000$ (duzentos centos de reis).
Avaliamos, pois, em 4 % (quatro por
cento) ou 8:000$ (oito contos de réis)
o quanto chega e basta para pagamento
do pedido do requerente, juros da mora
e custas afinal. Rio, 16 de outubro de
1922. Deito guaraná ie Barros. João
Ferreira Cavalcanti. (Esteira legalmente
senado). Importa a avaliação dos bens
acima deseriptos em oito contos de réis
(8:000$), que, com o abatimento lega/ de
10 %, fica reduz* a sete contos e du-
zentos mil reis (7:2008), p reço por quan-
to vão a esta segunda praça. Quem. por-
tanto. os ditos bens ¡quiser arrematas',
devei.% comparecer no dia, hora e lotei
desigaados para a praça, que será feita
mediante pagamento á vista ou fiança
Idonea por tres dias. E, para contar,
foram panadas este e outros de igual
teor, que serão publicados e affixadoe na
forma da lei. Dado e passado noite ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 4 de dem-a-
bre de 1922. Z eu, Waklemiro Mi-
renda, escrevente jurameistado, o escre-
vi e subscrevo no impedimento meado-
nal do escrivão. — Martinho Gamo
Caldas Derreto. (Estava legalmente sei-
lado). Está conforme. Feto escrivão,
Waldemiro Miranda. 	 (8.932h;

Juizo da Quinta Pretoria Civel
De praça, com o Prazo de dez dias -
O Abelardo Bueno de Cs.rvalleia

juiz Oln exercido pleno nesta Capite
Federal, dto.:

Faço saber aos que o presente edita);
de praça. com o prazo de dez dias virem;
que no dia 18 do corrente, As 12 hera%
ao preteri°, á rua Fonseca x. o rec.-
peotive porteiro trará a publico pregão
de veada e arrematação de praça por
1:12M6e0, que representam o valor
Idti avaliação, sieffrendo o abatimen-
to da 10 %, os bens abaixo descri-
ptos, penhorados ao Sr. William Oli-
veira, na acção executiva que Os move
Eugenio Ilarppersmitle cujos bens se
acham á, rua Visconde do Rio branco
n. 29. sobrado, e são os seguintes:
uma cadeira da fabricante allendlo,pro-
pria para dentista, tendo deus pistões
em perfeito estado, avaliada por 1:0100$;
uma mesinha de braço volante annexada
• cadeira, por 30$; um motor electrico
de braço, proprio para dentista, per
80$; ires esterilizadorea electricos de di-
versos tamanhes e modelos, por 241);
um vuicanizador do fabricante Mula-
Ica, em 1 , orri estado, por 20$; seis cadei-
ras aus(riacas com assento de pallinha,
por 308; um portachapéoss de madeira,
pintado de branco, por 10$; um armorio
pequeno, idem, por 20$, e uma mesinha
para centro, por 10$. Importem& a
avaliação em 1:2648, base para avalia-
ção. Vão á praça para pagamento do
Ped ido. juros e custas da dita aecão.
Quem, pois, Inizer arremetahos. compa-
reça neste Juizo, no dia e bors
dos. E para que chegue ao ~Imbua&
to de todos os interessados rnan-ie pas-
sar e presente, que será affixade no le-
gar de costume e publicade pela Amover-

.(8.880)
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sa, na fôrma da lei. Dado e passado nes-
ta cidade do Rio de Janeiro, 5' Preteria
eive), em de dezembro de 1922. E eu,
JOSé CyriLlo Caste; escrivão, o subscre.
vi .. Eu, Abelardo Burlo de Carva'ho,
ãuiz o a¥igno.	 (6. 9381

nnnnn~

Juizo da Sexta Pretoria Givel
PROCLAMAS

Faço saber que se estão habilitando
para casar:

Carlos de Paula Travassris com Helsa
da Silva Belle, SaYnaa de Almeida Na-
varro com Sandyra Pinto Dine de Al-
meida, Antonio Lourenço Moita coro Ma-
ria Anna de Oliveira Ferreira, João Fer-
reira da Crema com Adalgisa Gomes,
Mariano da Silva com Nair de Gouva,
1° tenente Antonio Accioty Borges ema
Zilda Pereira de Almeida, Aetonio Ro-
drigues Bastos com Araey Weltri 'dos
Santos, Antonio Pereira de Mello com
Djanira Gençalves da Conceição. Quem
souber de algum impedimento accuse-o.
Sexta Preioria Civel, PM 7 de dezembro
de 1922. Pelo escrivão. no seu impedi-
mento oceasional, Antonio Gnimarães
da Silva Vairão, escrevente iurarnen--lado.

Supremo Tribunal
WCTA Da 77' sessAo JUDICIARIA EM 7 DE

DEZEMBRO DE 1922
Presidencia do Sr. 121i2k iSi 00 mwechal

Luiz Medeiros
• A's 12 . horas', presentes os Srs. minis-
tros marechace Caetano de Faria, Mm-
das de Moraes, almirante Gomes Porei-
ra, Drs. Acyndluo Magalhães, Arredio/-
1as Gaivão. Bulcão Vianna, procurador
geral da Juefiço Militar, foi aberta a
sessão.

Lida. e sem debate reprovada a acta
da sessão, anterior, depois do rectificado
o resultado do julgamento do recurso
do alistamento mlitar a&ala que se
baixou em diligencia 1.! de rreel fui re-
lator o Sr. ministro Comes Perein, des-
pachado o expediente sobre a reeea,
procedeu-se á leitura do accórdão do
Supremo Tribunal Federal, refere:et á
revisão criminal interposta por • Duma-
nuel Kant Torres Reinem. Em seguida
foram julgados os seguintes proceeeos:

Recurso de alistamento 'militar
Maranhão — Ile,curse n. 38e. — Re-

/ator, o Sr. ministro Caetani de Faria;
recorrente, a Junta de Revisão o Sor-
teio do Estado; recorrido. José Narcizo
Braga Filara. — O Tribunal não tomo i.
conhecimento do recurso por não ser
cabivel no caso.

Maranhão — Recurso te 387, — Re_
!ator, o Sr. ministro Mendes de Moraes;
recorrente, a Junta de Revisão e Sorteio
do mesmo Estado; recorrido, Benecticto
José de Campos. — O Tribunal negou
provimento.

Maranhão — Recurso n. 385. — Rela-
tor, o Sr. ministro Gomes Pereira; re-
corrente, a Junta de Revisão o Sorteio
do mesmo Estado; recorrido, Bruno
Cletadio Lotizeiro. — O Tribunal não
tomou conhecimento do recurso, por
não ser raso do mesmo.

Maranhão — Recurso n. sat. — Reta-
tor, o Sr, ministro Acyndino Magalhães;
recorrente, a Junta de Revisão e Sorteio
do mesmo Estado; recorrido, .Antonio
h/ariano da Silva. — O Tribunal não
tomou conhecimento do recurso por não
ser caso do mesmo..

Maranhão — Recurso n. 383. — Rela-
tor, o Sr. ministro Arrochellas Gaivão;
recorrente, a Junta de Revisão e Sorteio
do mesmo Estado: recorrido, Theotonio
Eernestino Domingues. — O Tribunal
não tomou conhecimento, por não ser
caso do mesmo.

Maranhão — Recurso n. 382. Re/a-
tor, e Sr. ministro Acyndino Magalthães;
'recorrente, a Junta de Revisão e Sorteio
do Estado; recorrida, èlaria de
Sousa Babut, por seu filho Arthur do
Souza Babut'. — O Tribunal não tomou
conhecimento, por não ser caso do
Mesmo.

Capital Federal — Recurso criminal
n. 57. — Relator, o Sr. ministro Adyn-
dino Magalhães; recorrentes, Eloy da
Camara Catão e Rosemiro Leal de Me-
nezes', primeiros tenentes, este, do Cor-
po de contadores e aquelle, da arma de
infanleria. pronunciados como incursos
na penalidade do art. 152 do Codigo
Penal Militar.-0 Tribeinal, preliminar-
mente, annullou o processo pela ausen-
cie de corpo de delicto directo ou indi-
recto, nos termos do parecer do Dr.
(Procurador Geral da Justiça Militar.

Nada mais havendo a tratar-se, le-
Vantou-se a sessão ás 14 horas.

TERMOS DE CORRACTO

Minleterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
vIUMEIRA SECO°

Contracto de arrendamento do predio M-
inero F.efent.2 e dous, sito á rua José
Bonifacio, onde funceiona a Agencia
do Correio, em Ilfogy-Miiim, que faz
Cantedio do Mello á Administração dos
Correios de S. Paulo, na fórma abaixo

dezeeeis dias do mez de nuvem-
1we do anno de mil novecenios e vinte
e doas, na 2' Secção da Administração
dos Correios de S. Paulo, nesta cidade
do S. Paulo, compareeeran partes jus-
tas e coloradadae, de um lado, como
aute,eante Cantidio de Mello, repreeen-
tache peio seu procuratiar Francisco
Ferreira Alvea e, de outro lado, como
outorgada arrendataria, a e cama admi-
nistração dos Correios, represeutada pelo
resoe-eiivo administrador Groutsio Cur-
vent, de alerdonça. E, perante as duas
testemunhas infra-assignadase foi dito
pelo oi.dorgente que é pronrietario do
prediu numero setenta e does, sito á rua
Jos'a Bonifacio, o qual se acha livre e
desembaraçado de qualquer °nus, que
se acha contratado com a outorgada, na
melhor fórma, de direito, para dar-lhe
de arrendamento, como effeetivamente
lhe dá, o dito predio pear aiuguel an-
nual de seiscentos e sessenta mil rãs.
que será pago em prestaçõee ineesa ps de
cineoenta o cinco mil réis, depois de
vencidas, onde e a quem de direito, sob
ae seguintes clausulas:

Primeira — O arrendameeto será feito
pelo prazo de ires anuos, a coutar (lesta
data, o terminando a trinta e um de
dezembro de mil novecentos e vinte e
quatro.

Segunda — O outorgante obriga-se á
fazer todos os concertos que forem ne-
eessarios no predio, durante o prazo do
arrendamento, para sua conservação,
completa segurando. hygiene e confOr.-

to, .por sua canta, sem direito a Indo-
mareação alguma.

Terceira — A outorgada providencia-
rá para que se mantenha, quanto pos-
sivel, o dito predio era bom estado da
conservação e asseio, não se alterando as
suas disposições internas e externas, si-
não ligeiramente, por exigancia de ser

-viço, salvo accôrdo por escripto com o
outorgante, na fórma da clausula an-
terior.

Quarta — A outorgada não poderá fa-
ze beinfeitorias de aspecto alguma, no
predio ora arrendado, sem autorização
por escripto do outorgante; e, no caso
de fazei-as sem o seu consentimento,
não terá direito a indemnização alguma.

Quinta — A outorgada (briga-se a
communiear a quem de direito as altera-
ções por que deva passar o dito predio
para os effeitos das clausulas II,
o IV.

Sexta — O Correio só será responsa-
vel por qualquer dama° material, si
para isso concorrer por qualquer eir-
cumstancia.

Paragrapho unico. Si as nanas Ou es-
tragos provierem de casos fortuitos ou
de força maior, será o dita prodio re-
parado Mi reformado par conta do ou-
torgante previamente avisado, e na fór-
ma dá clausula II.

Setima — Todos os impostos existen-
tes e os que vierem a ser lançados so-
bre o dito predio, quer federaes, esta-
eitaties ou municipaes, serão pagos pelo
outorgante.%

Oitava -- O outorgante obriga-se mais
a não fazer transacção alguma com o
predio arrendada, sem que eeja ouvida a
outorgada arrenda Lana.

Nona-0 presente centrado poderá ser
prorogado ou reformado em identicas
condições, si assim convier aos interesses
do Correio; ou rescindido, no men con-
trario e em qualquer tempo, ou por
inobservanciq por parte do outorgante
de qualquer das clausulas nele estabele-
cidas, ficando o outorgaute somente com
o direito de perceber o aluguel até a
data em que • lhe forem realmente resti-
tuidas as chaves do mencionado predio.

Decima — A despeza proveniente des-
te centrado correrá por conta da verba
2` (Correio», capitulo «Material, sub-
consignação &aluguel e conservação de
casas», do credito distribuido á esta
Administrarei() doe Correios do S. Paulo.
em virtude da respectiva lei orwrnen-
teria.

Decima primeira — A despeza refe-
rente ao corrente exercido de mil nove-
centos e vinte e dons, na importancia de
oitenta o dois mil c quinhentos réis, já se
acha empenhada no credito respectivo,
conforme exige o art. 1°, da lei n. 3.991,
de 5 de janeiro de 1921.

Decima segunda — O sello federal,
proporcional de quatro mil réis, devido
pela impodancia total deste centrado é
cobrado de accórdo com a tabelta A, nu-
mero dez, da lei ia. 14.339, de 1 de se-
tembro de 1,920.

Decima terceira — O presente con-
tracto só produzirá effeito depois da
epprovado pelo Dr. director geral dos
Correios e registrado pelo Tribunal de
Contas.

Assim redigido e ajustado e concorda-
do, foi dito pela outorgada arrendataria
perante as mesmas testemunhas, que de
facto contractou receber de arrenda-
mento o predio acima referido, sob as
condições previstas, pelo que acceita
assigna esse contracto como está lavrado. .

Sobre uma estampilha federai aí' lar"
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ler total de quatro mil reis. estavam os
dizeres seguintes: S. Paulo, clezeseis de
novembro de mil novecentee e vinte e
dous. Geonisto Curvai° de Meruim-
ça. — Por prwuração, Francisco errei.
ra Alves. Testemunhae: Antonio Cabral
Medeiros Junior. -- Ilaphael entygdio
Pereira. Pela cópia. — /Atira Chaves,
praticante. Confere. —. A. Padua Lopes,
1 0 official.	 O contador, Ovidio da
Cunha Lobo.

••nnn•••n

Contracto de arrendamento do predio nu-
mere vinte e um, sito á praça Dr..
Arnolpho Azevedo, onde fu:ietiona a
agencia do Correio, em Lorena, que
faz Maria Berminia de Oliveira Bor-
ges á Administração dos Correios de
S. Paulo, na fórma abaixo:
Aos dezeseis dias do mez de novembro

do anuo do mil novecentos e vinte e deus,
na 2' secção da adnnitistração dos Cor-
reios de S. Paulo, nesta cidade de São
Paulo, compareceram partes justas e
contraetadas, de um lado, como outor-
gante, Maria Herminia de Oliveira Lor-
ges e, de outro lado, como ortorgada ar-
rendataria a mesma Administração . dos
Correios, representada pelo respectivo
administraelor Geonisio Curvello de Men-
coma. E. perante as duas testemunhas,
infra-assinadas. foi dito pelo ortorgantet
que é proprietaria do predio numero
vinte e um, sito á praça Dr. Arnolpho
Azevedo, o qual se acha livre e de ,terilita-
TaçPdo de qualquer (mus, que se a^ha
contraetado com a outorgada, na melhor
iórma, de direito, para dar-lhe de ar-
rendamento, corno effe.ctivamente lhe dá,
o dito predio pelo aluguel annual de uru
conto quinhentos e sessenta mil réis. em
Prestações mensaes de cento e trinta mil
réis, depois de vencidas, onde e a quem
de direito, sob as seguintes clausulas:

Primeira — O arrendamento será feito -
pelo prazo de tres annos, a contar desta
data, e terminando a trinta' e um de
dezembro de mil novecentos e vinte e
quatro..

Segunda — O outorgante obriga-se a

g
azer todos os conceitos qiie forem ne-
casarios no predio, durante o preze do

arrendamento, para sua conservarão,
cunipleta segurtrnça, hygiene e confor-
to, por sua conta, sem direito a indem-
nização alguma.

Terceira — A outorgada providencia-
rá para que se mantenha, quanto P03-
siva o dito prectio em bem e s tado_ de
conservação e asseio, não se alternwto as
suas disposições internas e externas si-
não ligeiramente, por exigenris do ser-
viço, salvo acairele por escripte com o
outorgante, na forma da clausula an-
terior.

Quarta — A outorgada não noclere fe-
zer bemfeitorias de especie alguma, no
proíbo ora arrendado, sem autort,ação
por escripto do outorgante; e, no caso
de fazel-as sem o seu censentimento,
não terá direito a indemnizaeão alguma.

Quinta — A outorgada obriga-se a
communicar a quem de dire i to Is lot,i-
ol5es por que deva passar o dito predita
para os effeitos das clausedlim 11. 111.
e IV.

Sexta — O Correio só será. responsa-
Siai por qualquer damno material, si
vara isso concorrer por qualquer cir-
cumstancia.

Paragrapho unico. Si as minas ou es-
ir.ragos provierem de casos fortuitos ou
de foro maior, será o dite predlo re-
parado ou reformado por conta do ou-

torgante préviamente avisado e na 'Or-
me da clausula Ti.

Salmo — Todos os impestos Injetou-
les e os que vierem a ser lançados so-
bre o dito predio, quer federaes, esta-
duae ou municipaes, serão pa gos pelo
outnr, `nte.

Oita — O outorgante obriga-se mais
a não razer tran sacção alguma com o
predio airendado, sem que seja ouvida a
outorg a arrendataria.

Nooa- 'O presente contracto poderá ser
prorogaao ou reformado em identicas
condições si assim convier aos interesses
do Correio: ou reseindido, no et, S0 con-
trarie e em qualquer tempo, ou por
inobservancia por parte do ~ermita
de quelqeer das clausulas melte estabele-
cidas, ficando o outorgante sómente com
o direito de perceber o aluguel ate a
data em que lhe forem realmente resti-
tuidas as chaves do mencionado predio.

Declina — A despeza proveniente des-
te contracto correrá por corda da verba
2' eCorreim, capitulo (Material», sub-
consignação eAluguel e conservação de
casas), do credito distribuído á esta
Administração dos Correios de S. Paulo,
em virtude da respectiva lei orçamen-
taria.

Decima primeira — A despeea refee
rente ao corrente exercicio de mil nove-
centos e vinte e deus, na importancia de
cento e noventa e cinco mil réis, ,já se
acha empenhada no erecta° respectivo,
conforme exige o art. 1° da lei n.
de 5 de jane i ro de 1921.

Decima segunda O mito federal,
proporcional de oito mil re is, devido
pela importancia total deste confrade é
cobrado de accdrdo com a tabella A, nu-
mero dez, da lei n. 11.339, de I de se-
tembro de In0.

Decima terceira — O presente con-
tracto só produzirá effeito depois de
approvado pelo Dr. director geral dos
Corretos e registrado pelo Tribunal de
Contas.

Assim redigido e ajustado e concorda-
dne foi dito pela ortorgada arrendpinvia,
perante as mesmas testemunhas. on..de
Neto cortractou receber de amolda-
mento o predio acima referido. Sob as
condi ções previstas. pelo mie acceae e
ass ig-na esse contracto como está lavrado.

s.obre duos estampilhas fintlere-s no
valor total de oito mil réis, estavam os
dizeres segiente e : Seri Nem, deer.wee
novembro de mil novee,entos e vin t e e
dnus. — Gennisin Cai-relia de ventàonea,

Viria Herminia de Olirriro !taram
Testeronnhas: Rilario Auteinio —
D rif4o Parada. — Pala cópia. r.,uiza
Chaves, praticante. Confere. — A. Pa-
duo Lopes. 1 • afieis!. — O contador,
Ovidio da Cunha Lobo.

Centrado de arrendamento do predio
numero noventa e seis, sito á rua Al-
feres José Caetano, 0541005 da rua
S. .Trisee onde fotireinna a ageneia
Correio em Piracicaba, que faz Te-
rensio Gateei á Administrecrin dos
Correios de S. Paulo. na forma abaixo:
Aos nove dias do mez de novembro do

anno de mil novecentos e vinte e dons,
na 2 secção da Administração dos Cor-
reios de S. Paulo, nesta cidade de São
Nolo, compareceram oartes justas o
contractadas, de um lado. como outor-
gante Terensio Gabei e. do outro lado,
como outorgada arrenclataria, a mesma
Administração dos Correios, represen t a-
da pelo respectivo administrador Geoni-
aio Curvello de Mendonça. E, perante

as duas testemunhas infra-assignadas,
foi dito pelo outorgante, que é pruprie-
tarjo do predio numero neve-Ma e saia,
sito á rua Alferes José Caetano, esquina
da rua S. Joeé, o qual se una livre e
desembaraçado de qualquer anus, que se
aoha ceetractado com a outorgada, na
melhor fórum, de direito, para dar-lhe
de arrendaniento, como affeetivamente
lhe dá, o dito predio pelo aluguel animal
de tres contos e seiscentos mil ris, que
será pago em prestações mensaes de
tresentos mil reis, depois de vencidas,
onde e a quem de direito, sob as seguin-
tes claueulas:

Primeira — O arrendamento será fei-
to pelo prazo de e es atidos, a contar
desta data, e terminando a trinta e um
de dezembro de mil novecentos o vinte e
quatro.

Segunda — O outorgante obriga-se 3
fazer todos os concertos que forem ne-
cessarios no predio, durante o prazo do
arrendamento, para sua conservação,
completa segurança, hygiene e conforto,
por sua conta, sem direito a indemni-
zaçiio alguma.

Terceira — A outorgada providencia-
rá para que se mantenha, quanto possi-
vel. o dito predio em bom estado de con-
servaeão e asseio, não se alterando as
suas disposições internas e externas. si-
não ligeiramente, por exieencia de ser-
viço, salvo aecordo por escrinto com o
outorgante, na fórma da clausula ante-
rior.

(parta — A outorgada não poderá fa-
zer nerrifeltorias rle espeeie alguma, no
predio ora arrendado. sem autorização
por epp "'oto do notnrgav*: e. no caso
de fazei-as sem o seu consentimento. nVe
tela direito a	 .,.cao alguma.

Quinta — A outoi . ola obriga-se a
eommunicar a quem d•- direito as alie-
rac5es por que deva passar o dito are-
dio para os effeitos das clausulas II.
III e IV.

Sexta — O Correio só eserá responsa-
vel por quaktuer damno material, si
para is so concorrer por qualquer cir-
cumstaneia.

Param-acho unico. Si as ruirmo ou es-
tragekR oro.	 rlp ea gogt ftwl r ,; (ng nu
da forca maior, será. o dito predin re-
parado rio rprrwmp rio co" conta do ou-
torgante nrilviarn ,..me niair ni fór-
ma da (lapso); Ti

Qetima — Todos os inmostes existen-
tes e os que vierem a ser tancarlo aobre
O dito orodio color fede pa ps. e.tadoaes
OU munk:tozies- Qr-rin narns pp là outor-
gante.

O itava — O outorgante otiribia-semais
a não fezer ireeseee'ío al guma cem o
preeie reirenciad e. sere une sela ouvidn e
Out orgada arrndataria.

Nona — t.) presente contracto poderá
ser proregade oo reformMin em -identi-
cas condirões, si assim conv'm , aos ja...
tereQses do Correio; nu resein,iiito, no
caso contrario e em qualouer tonina. du
por inoliserveneia por carta d e outor-
gante de qualquer das clausulas nel-
le estabel O,' idas, fleti ndo o outor-
g,ante s(iniente com o direito de perce-
ber o aluguel até a data em que lhe fo-
rem -pa l rnente restituidfts as chaves do
menc ionado nredio.

Decima	 deepeza nroveniente des-
te contracto rorve.rá cor conta da verba
segunda 4,Corre'n» eanitulo
sob-consi gnação (Aluguel e con,ervação
de casas» do credito iiíeiribilido a esta
Administração dos Correios de S. Paulo,
Ettr virtude da respectiva lei orçamen-
taria.

Decima primeira — A despeza rele-
rente ao corrente exerciclo"de mil nove-
centos e vinte e dons, na imporlar e in de
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fedecentas mil reis, 3 7.1 sn relia empe-
nhada no credito respectivo, conforme
exige o artigo primeiro da lei numes°
tres mil novecentos e noventa o um do
cinco do janeiro de mil novecent os o
vinte e um.

Decima segunda — O sello federal,
proporcional de dezoito mil réis, chn alo
pela irnporiancia total deste contracto,
cobrado de aecôrdo com a tabella A, nu-
mero dez, da lei numero quatorze mil
tresentos e trinta o nove de primeiro de
eetembro de mil novecentos e vinte.

Decima terceira — O presente can-
tracto só produzirá effeito depois de ap-
provado pelo Dr. director geral dos
Correios e registrado pelo Tribuna/ do
Contas.

Assim • redigido e ajustado e concorda.
sio, foi dito pela outorgada arrendatarla,
perante - as mesmas testemunhas que. do
fado, contractou receber de arrenda-
mento o precito acima referido, sob as
condições previstas, pelo que aceeita
assigna eeso contracto como está la-
vrado.

Cobre tres estampilhas fedemos. no
valor total de dezoito mil reis, estavam
os dizeres seguintes: São Paulo, p ovo do
novembro de mil• novecentos e vinte e
dous. Gennisio Curvello de Mendon-
ça — Teransa) Golesi. Testemunho s : Se-
bastião de Oliveira Mil — Mar-
tins. — Polo. cópia — Dom;ngos Libonio
Ferreira, 3° (-Metal. — Confere, .Rode/-
aho Rocha Ribeiro, 30 official.

Contracio de arrendamento do aoedio
numero trinta e nove, sito at rua Treee
de Maio, cinde funeciona a aococia do
Correio em S. Carlos, que faz Jueó
Augusto do Amaral e Silva á Admi-
nistração dos Correios do S. Paulo,
fórma abaixo:
Aos vinte e um dias do relu .de no-

vombro do anno de mil novecentos o
'vinte e dous, na .1" :ecoai° da Adminis-
tração dos 'Correios de S. Paulo, nesta
cidade de t3. Paulo, eoniparcreram par-
toe justas o coatractadaa, de um lado,
como outorgante José Augusto do Ama-
ral e Silva, e.. de outro lado, c-o-no ou-
torgada arrendataria, a mesma Adminis-
tração dos Correios, representada pelo
respectivo administrador Geonisio Cuia

-s-eito de Mendonça. E, perante as doas
testemunhas infra-assignadae, foi dito
pelo outorgante. que é propridario do
predio numero trinta e nove, sito á rua
Treze de Maio, o qual se acha livre .%
desembarçado de qualquer enus, que so
acha contractado • com a outorgada. na
melhor fôrma, de direito, para 11U-111Q
de arrendamento, como offectíve...tente
lhe dá, o dito" predid polo aluguel an-
imal de tres contos e seiscentos mil -ais,
que será pago em prestações mane- ia
tresentos mil réis, depois de oco:Olaia
onde e a quem de direito, sei) as seguin-
tes clausulas:

_Primeira — O arrendamento será fel-
pelo prazo de tres annos, a cuidar

desta data, e terminando a trinta e um
do dezembro de mil novecentos e vinte o
quatro.

Segunda — O outorgante ()trigo-se a
fuer todos os concertos que forem ne-
cessarios no predica durante o miar, dia
arrendamento, para sua con,ervacao,
completa segurança, hygiene e coofosto,
por sua conta, sem direito a indernna-
anis o alguma.

Teoceira — A outorgada oi s o• a:encia-
ea para que se mantenha, quonto 7mssi.

Nd. o dito predio em bom estado do eon-
aeovaeOo e	 não se alterando

dís000das e e, írtoomas o eeleenas, s i-

não lieeíramonte, por exicencia do ser-
viço, aalvo riecôrdo por eecripto com o
outorgante, na fóoma da clatieula ante-
rior.

-Quarta — A outorgo ran poderá fa-
zer bemfeitorias de cepeeie algumo, no
predio ora arrendado, sem autotesacão
por eseripto do nutorgooto: e, no case)
de fazel -ae sem o seu rindamtimento,
terá dieaito a indetaniaaea, alo tano,	 •

Quinta — A outorgado obri ga-ee a
communicar a quem de direito as alte-
rações por que deva passar o dito pre-
dio para os effeitos das clausulas /I,

e IV.
Sexta — O Correio só será responsa-

vel por qualquer demo material, si
para isso concorrer por qualquer eia-
cumstancia

Paragranho tmico. Si as ruirias ou es-
tragos provierem de casos fortuitos ou
de força maior, será o dito predio re-
parado ou reformado por conta do ou-
torran t e e reso ' ner -•« te avisado, e na /*da-
ma da clausula ta.

Setima — vitel os os imooelos existon-
tes e os que vierem a ser lançados sobro
o dito preclio, quer federaes. esíadoaes
ou municipaes, serão pagos leio outor-
gante.

Oitava — O outorgante obolga-se mais
a não fazer transacção alguma com o
predio arrendado, sem que roja ouvida a
outorgada arrendataria.

Nona — O presente contracto oodera
ser peorogado ou reformado eia
tas condições, si assim convier aos in-
teresses do Correio; ou rescindido, no
coe° contrario e em -cpielottor tenelo, ou
por inobservancia por parte do outor-
ganto de qualquer das clausuirzs Alei-
to estabelecidos, ficam. o • outor-
gante ~ente -com ,0 direito do porce-
ber o aluguel até a data cru que lhe fo-
rem realmente • restituidas as chaves do
roencimiado predio.

Decima — A desPeza proveniente des-
ta) contracto correra por conta do vertia
segunda, aCorreio, capitulo aMatenanle.,
sub-consignação aAltiguol e cooservação
de casas» do credito clistrilmida o esta.
Administração dos correias de s . peno,,
em virtud0 da respectiva lei platinem-
taria
•a:acoima primeira — A (lesmo refe-

rente ao corrente eaercicio de mil nove-
centos e vinte e dons.. na intportmicia do
quatrocentos o cincoenta md rais, já se
adila empenlimaa no credito aospartivo,
conformo exiae o artigo pebooiro da lei
numero Ires mil noaecentoa e noventa e
um, de cinco de janeiro Lie	 110Veeell*
tos e vinte um.

•Decima segunda — O sallo faanad,
proporcional, de dezesois mil roia ,tovido
pela importando total deste contando, é
cobrado de aocôrdo com a traona A. nu-
mero doz, da lei nurnoro quatorze mil
tresentos e trinta o novo de ora t .loo de
setembro de mil novecena,s o sano,.
-Dejetam terceira — O prosente con-

tracto só produzirá effoito depois de ap-
provado pelo Dr. director geral dos
Correios e registrado pelo Traturtol de
Contas. .

Assiro redigido e ajustado e colo-orada-
do, foi dito pela outorgada arrendatarin,
perante as enresmas toefelaunhas que. de
facto, contractou receber de arrenda-
mento o precita acima rercrato, co', as
condições previstas, pelo que acedia e
assIgna osso contraelo cone cela la-
vrado. .

Sobre tree estampilhas feclorae s, no
valor total d g dezeseis mil réis estavani
es dazeres seguintes: S Paulo, vinte 1N

um de novembro de mil ooveeentas
vinte e deus. -- Geonf.•• io	 f?‘"'

Per:doara e José Augusto do Amoral d
Testemunhas: Rodolpho Rocha Ri-

bei,.o e Domingos. Libonio • Ferreira. —
Pela cópia, Lviza Chaves, praticante, —
Confere, A. Pactua Lepes, 1 0 officio!. —
O contador, Ovidio da Cunha Lobo.

INSTITUTO HISTORICO
roi o seguinte o movimento das diversas

seções do Instituto Historie° e Geographico
Brasileiro no mez de novembro proximo
findo:

Bibliotheca — Obras offerecilas, 11; adqui-
ridas —. Encadernações e reencadernações,
16. Revistas nacionaes e ext aro eiras re :e-
bidos, 50; catalogos de bibliothecas meio.
naes e extraugeiras recebidos, 2.

Archivo — Documentos consultados, 23;
offerecidos, —; adquiridos, —; catalogado,
452.

Mappotheca	 Mappas consultados, 11;
offerecidos, —; adquiridos, —; catalogados,

aliiren Historie° — Visitantes, 41; obje-
Cios offerecitios, 2; adquiridos, —.

Sala publica de leitura — Consultas, 62.
Secretaria — Officios, cartas e telegtain-

mas rccebidos, 127; citados, cartas e tele-
granimos exredidas, 103.

NOTICIAM
o 'rodado do Cratele conforenciaraort

homem com o Chefe de Estado, os Srs.
Dr. João Luiz Alvea ministro da Jus.--
tiço.; Dr. Miguel CAmon, minietro da
Agiam: ama; geneeal Carneiro da Fon-
toura, chore ito policia e general Silva
PessOa, como-mandante da Policia Mi-
litar do latetricí o Federal.

— O ar. Presidente da Republica re-
cebeu hontem em audiencia no pataca,
do (Saltem, os Srs. Deputados Dyonisio
Bentos, Durval Porto, lama Castro, Ephi-
amido Saltes, Prado Lopes, Annibal de
Toledo, Chermont do Miranda, Euriect
Vane e Dento. de Miranda, representan-
tes dos Estados do Amazonas, Pará e
Mata, Grosso no Congresso Nacional, que
foram trator com o Chefe do Estado. so-
bre assumntos que se relacionam com
a roo-criação do rio Amazonas.

No pelado do Cattete esteve hon-
tem á tarde uma commissão do Supremo
Tribunal Militar, composta do seu presi-
dente, Marechal Caetano de Faria, mi-
nistro Dr. Arroxeias Gaivão e Dr. Bul-
cão Vianna, secretario do Tribunal, que
foi levar os seus cumprimentos ao Sr.
Presidente da Republica.

— Pelo Sr. Presidente da Republica
foram hontem recebidos em audiencias
préviam(?nto mareodas, os Srs. Dr. Ma-
noel Bernardez, ministro plenipoitencia-
rio do Uruguav; Dr. Carlos Chagas, di-
rector Depart.a.mento Nacional do
SallriP Publico: Dr. Corais Sampaio; Dr.
Gonçalves Barbosa; Libanio Rocha. Vaz;
D. Eduardo. bisao de Uberaba; e dom-
Morta do Cedro Industrial.

Psteae atontem no poluto do Catte-
te, o Sr. Dr. Alberto Flores, sub-dire-
ctor-da 40 divisão a da Estrada de Ferro
Central do Brasil. que fui agradecer ao
Sr. Presidente dá Republica o sua nea
tnerteão para - o referido cargo.,
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— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu hontem no pateei° do Oattote, uma
comenissão do Tribunal de Contas, com-
posta dos Srs. Dr. Pedro Teixeira Soa-
res, presidente do referido tribunal; mi-
nistros Drs. Atfredo Voltada° e Leonel
de Rerfolde, e o representante do Minis-
terio Publico Dr. Getavio Tarquinio.

— O Sr. Presidente da Itenublica fez-
se representar no banquete hoatem rea-
lizado em honra do Sr. Dr. João Luiz
Alves, ministro da Justiça, pelo Sr. co-
ronel Santa Cruz, chefe do seu Estado-
Maior.

— O Dr. Jacyntho Coelho, esteve no
pelado do Cattete, onde foi agradecer ao
Sr. Presidente da Republica as mani- -
fostações de pezar da S. Ex. por ecoa-
ra° do fenecimento de seu pae, o pro-
fessor Dr. Erico Coelho.

O resultado dos exames de solfejo reall-
sedes no dia 6 do corrente, no inefituto Na-
dental de Musica foi o seguinte

Canoa (ia Costa Moates, plenamente,
grão 8 ; i de Castro e Stella Linhares
de fsanu:, plenamente, grão 7 ; Heloísa
Fons . ,'a, ricimmente, grão 6 ; Constança
de Albuquerme, simplesmente, grão 5 ; Eu-
ridice Pedra da SilX.a, juventino da Silva
Borges e Yolette Xavier de Freitas, simples-
mente, grato 4; Maria de Lourdes
/dada de Lourdes• Teixri:a e Martiniano
Antunes Pilho, simples o. nte, grão 3; Ma-
ria de Lopes Araujo, simplesmente, grão 2.

Não cemparecerain, 2. Inhabilitados, 17.

Resultado dos exames- effectuados no
dia 5 do corrente, no Collegio Pedm

Portugez — Denten Gomes Franklin,
4,7; Eugenio Bapagesse. 4; Edmundo de
Albereuerque Martins, 4; Enrilha Adelaide
da Silveira Lobo, 7; Evaristo dos .Santue,
5; Edgar de Amaraute, 5; Elza Pereira
da Silva, 6; Edgar Bandeira, Ju-
nior, 5,5; Francisco Maffei, 7; Fran-
eiseo de Paula Pereira da Cunha, 10;
Francisco de Paula Chaves, 6; Fernando
Riedy Nascimento, Silva, 6; Ferhs.ndo
Oliveira Ribeiro, 5; Fernando 13ergstein,
6; Francisco Bustamante Filho, 9; For-
n"rt do Cunha Casteho Branco, 5;
Gilberto Goulart, 4,7 e Oilberle Buem

-Pane Pamplona. 6.
Lt' iurot
Francez — Antonio Marquos d) Ame-

rim, 5: \ntonio Oaorio Prandlo de Brito.
4; Adheinar 13ibiano, Alberico Mon-
teiro Soares, 6; Armando Cear Martins
Burlamaqui, e; Amelia Sapienza, 5; Ar-
mando Pauis Fonseca, 5; Abilio de Aze-
vedo Caldas Branco, 4; Anisio Cerqueiro
Luiz, 5; Carlos Ipanema Moreira Filho,
ri; Celso de Abreu Barrete. 4; Ganindo
Gencalves Lios, Franeisto de 'Paula Mo-
rtleS de Lacerda, 4: Gustavo Gonçalves
Freire, 7; Henrique Pulcherio de Al-
meida, 5, Luley de Brechert, 5; Nelson
Comes Pereira, 4.

Reprovadas, 2.
Arithentetica — Alfredo Queiroz Oli-

veira, 6 112; Alfredo Salomão, e 113; Ar-
tiklur de Sá Darp Netto, 5,84; Ary da
Costa Valado, 5,8; Breno Ferreira Hun

Cesar Tereio Belley, 5; Dilermando
Martins da Costa Cruz Filho ,6; Arnaldo
Antunes Corrêa, 4 112; Aryossealdo Bar-
toso Freire, 4; Adoerno Ferreira Netto, 5.

Reprovados, 10.
GeograPhia — Adeluze Gama, 4; Au-

therade de Almeida, 4 112; Celso Oetavio
tio 'Prado Kelly, 41 112; Fernando Augusto
Seares de Souza, 5; Fabio Macedo Soa-
res Guimarães, 6 112; Helio Garnier
BaffêàO, 8 313; Humberto da Rocha Fro-

ta, 7 112; Heitor Reale Bithoncourt,
4 IP; Helio de wacedo Soares e Silva,
4; Paulo Antonio Tel les Barde,
Homero Lar* 3 516, Heitor Almeida de
Sã. 8 112, Okmaldo da Cpuha
4 e Poeto de Assis ilibem 3 516.

Reprovados. h.
Physica Chhnica Archattio Penne

Soares Azevedo, 4; Agri c., Marques
4 213; Alfredo Soares Cerram, 7, 33;
Benjamin Penne Arão anis, 4,7; Bua°
Pedro Zander, 6,33; Everando Coelho
Pinto Urdia, 5.

Reprovados, 4.
Historla. Natural — Heitor de Souza

Lima, 3,6; José Gomes de Lemos, 5;
Oetavio Ferreira de Souza, 5,05; Oda-
viano afartins Terra, 4,90.

Reprovados, 8.

Geographia — Albino Silva, 7,1; An-
tonio José Xavier da Silveira, 3.8; Ar-
thur Berhet de Carvalho, 5,2; Edmun-
do A. do Barros Leite, 4,3; Edwar Tei-
xeira de ("Ars/alho. 3,6: Elis Oberg, 4,4;

Trmv. io da Silveira, 4; Emmae
amai . Pereira Coutinho, 3,7; Francisco
Behrendof Filho, 7; Gabriel Pjaltz-
g• e rt. 4. 1; Mario Araujo Marques. 4.7;
uti 9eia irforee,s Ferreira. 3.8. Theophilo
Tohan, 5,1; Uhirajara Motta Gui-
meuutes, 6. 4; Vi eei l ie Gomes de Ase
surupeilo, 7,5: Wailet Beueeo de ema_
ral, 4,9; Aleiduss Bodrizuos
7; Carlos F. Fontoura, 5: Ifeltdr ;Iva-
meiga, 743; 'João de Souza Carvalho,. T npn ••• ¥P	 Qa, • V.	 .Tobert•
6,5; (niquim da Silva Freira, 8.6:Jobert
de PPIli n 1 OMS, 5:Jos4 Garcia de Mene-
2e8;	 A. Horta Barbam 7;

%innoel de Souza, 4,6: Mario Cor-
ra Freire, 3.R . Mario Diae da Silva.

• Vr.."nn Cleeeitia Drummond, 9:
Nestor Gonçalves de 9011 79 Borras. 6.9.
(Mear Oliveira remendes, 7,1; Paulo
A Fie-ria Berlenga, 2: Paulo A. Abreu
Brito, 4,3; Paulo Pinheiro de- Barros,
'7,7; Bento Azevedo 'Rezende. R e•
horto Freire de Aguiar, 10; Sebastião

Si M in Gai-
vão Bueno, 5; Ubaldine Merne.:
7,3: Wandvek Seine. 5. 1;

ce l dwell do Couto, 4,8; Gualter
?Juriti° Reis, 3,6; Manoel Anaeleto da

, 3,6; Jair da Costa
Jorge de Bittencourt, ise

Ifteprovadne 11 .
Mc4 (1 ;^ ( 1 "	 - Alvaro Wan-

derley Dantas. 7: II oracio Linz Rodri-
gnee de Vaseone elloa 1; .Insé Juno
Cialliku, 5; José Augusto Ribeiro, 7;
;Tese Geraldo d'Appareeida Nevarro, 7;
j-.4 9: .Toses Segadas Viana, 8;
Soe i: Rodrigurie Lago, 1: .Tfees PateiTno
da Silveira. 10; Jogé Fernandes gobri-
nlio, 5; Jose& Berlim Moreira da Fon-
erea. 6: :top e ovirlio Romeiro Filho, 8;
João Ignaelo Peixoto, 5; Jciãe de Me-
teme Menne Filhe. 5: Teliz vilbena

Aneirede. R; Maria Jo Vilhena
Araujo, 6; Nieolau de Barros Martins,
e; Remio de ermilo Wire% n jay-
me Robran Chermont, 7.

Reprovado. 1.
Historia 'Unhe:real 	 alaerte

7cl/redre Grr“;?. 9: Feelreei Tnelewualre
Mello, 4: Fernando Nascimento Silva,
10; Gesta() da Silveira Seroe, 5 2In-
Oaritán de Btfihfies, 5 21n: %mirto de
Orreiroz Hestre6 11:1: Mien Mamado.
8 116; niutelerando de Barros Vageon-
cellos, 5 l6: Tamari() de Bulhões. 7:
João Gonealves de Almeida • Rins. A:
Pan i n Mnr ; xx,n1r1 rio 47pvtla gilva. 8 112:
,Tre , eleuiefi Ae reei : lie R• gnnmiim
(Ze,-• rqlveg.3 Ijet Jeirandyr ?Ove& Ga-

6 814, e Julio Barros BarreioNio,

A'a 2 horas da tarde, do dia 5 de dezem-
!no de 1.922, teuniu•se em sessão ordinaria
o Conselho Administrativo da Caixa Eco:va-
lidez do Rio de janeira, 'ceando-se presen-
tes os Srs. iii. - josé Pfre.: Brandas, meei-
dente ; Dr. James Dard , vice-presrdente ;
comi:rendado'. Aldeei° de Barros Remain°
Ortiga°, Dr. Francitco Solene, Caruebo da
Omita e Dr. SoIldenio Attico Leite, da-
doces; barão de Santa Margarida, secie-
tad() do Conselho e Dr. Clorado Ribeiro da
Silva, gerente.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
rior, passou o Conselho a tratar dos assim-
pios submettidos no sei estudo e delibera-
ção, sendo despachados, de conformidade
com os Pareceres dos respectivos relatores,
os requerimentos seguintes :

Maria do Loreto de L. Ca rneiro, Julio
Hessen, Afranio d'Albueuerque Frmeliuda
da Costa, Dr. João R. Monte Mér, Alexan-
dre de P. Martins, Carlota joaquina Fere
reira _e outra, Bento de Almeida M. Rublãe,
Maria Garrocho e Silva. Zulmira de C. M.
Diniz, Amelia A. da Silva Manoel A. da
Silva, Dernosthencs A. R ,Áriguer,, bata
de A. Rocha, Amelia B. C. 7'svetts, Oscar
F. de Almeida, jo,quina . H. de V Ferreira,
Alice de Santa Rita Centra, Jeeitit O. Risse,
Miguel M L. Rastos, Fra lvae Cerra,
julia B. de Oliva, Francisca de S Albernaz,
Maria José de Souza.— Deteridos

Henriqueta P. de Cerptreirifjost A. de
Pinho, Filisbelia /d. do Espírito Santo,
Carmo Pedreira, Mi • alo de Oli• eira e oetea,
Maria R. da C. Pervire Simões, Narelss
de Otiveira,, Lauro "r .	 Una, Piecido J.
Ma liado e Jt .s::: A. P. da Silva.— Deferidos,
mediante termo	 responsatNildade

Mann? Abolei Aerei M. C. de Carvalho
Cunha e outros.—Ventio por meio Urdida/.

Elvira cia Cosia e M.a. —Deferido, as-
sign:ledo todos os intertemclos!

Canlinda M. ice Almeida. —Sim, juntando
certidtlo de casamento.

A. Plecido Marques tS: Comp. — Não Ea
que deferir.

Antonio). da Silveira.	 Assine e peite
tfeo com a sua enteada.

El y ba F. Braga. — Deferido, em vista do
dará junto.

Zuladía P. de Va:iC3'.1Celle,S.	 DafPrido,
nee. -.erinos do paret.se do ère:.te.

Maria A. L.	 - mediante
apreseateção da cetino dc Obith

Branca H. M. ePnia	 Xikeareira cone
junctemente com a catre beenciát*.

• Hei elegia M. de Coiceei./ — Prove o pae
gement° do inipesto	 traieenissao.

2eitor C dr tai.b..--Prove o fallecimea-
to dos ascendentes de cie:tisna r:1e. .

Antoeio A. Mateira v d Ara . --junte e cer-
tidão de c fusarneitto e prove que não existe
outro Ce,scenclente do emitem lo.

Nada ;vaia 114VZ(1(.1-) a tratar, o Sr. presi-
dente encerrou a sessão ãs goras da tarde,
mandaudo lavrar a respectiva acta e fazer
as publicações do costume.

Ni primeira Pagadoria do Thesouro Na.
ciodal serão pagas hoje, sedam dia utit,
seguintes filhas:

Deiegados e E Icola Wenceslau
Praz, reformados da Poli.da, Inilpectoria cle
Obras contra as Secca g , Museu Nacional,
Directoria de Mete rologic e Astronomia,
Jardim Botanico e Horto florestd, aposen.
tados da Agricultura e Exterior, corpo os}..
elomatico, serventuarios do Ctilto

aposentados da Justiça, Marinha e
Guerra.
-- -

Net . — Os que del;carktia de receber
dia proprio Só serão attendhlob da 2
233 dia tgil

1.r)
a.)
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S.L.do Maranhão.... 760.7	 29.0 - E 4
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza(X) 	
Quixeramobim 	 61.5 28.0 1.0 E
Natal.. 	  65.0	 29.0 SE 4
Parahyba 	 62.4	 27.6 0.5 SW 3
Recife 	 61.8	 23.0 0.0 NE 4
Pão de Assucar 62.4	 27.0 SE 2
Aracajti 	 62.4	 30.4 E 2
Bahia 	 64.4	 23.0 0.0 3
Caetité (X) 	
pintaria 	
fiello Horizonte 	

58.0	 26.0
60.0	 21 O

0.0
1.4

C
C

Theophilo Ottoni(X) 	
Uberaba 	 59.5 24.0 -3.0 N
Caxambú (X) ......
Poços de Caldas 	 •	 62.2 21.4 N
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X)	
Cuyabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Victoria 	 ... •.• 60.8 26.5 -0.5 C o
Capital Federal (Insti-

tuto Central) 	 61.0 25.2 -1.2 ENE 2
Campos 	 61.1 25.0 0.0 3
Friburgo 	 60.3 22.0 -1.0 3
Petropolis (X) 	
Rezende .. 	 60.0 23.0 0.0 C O
Cabo Frio 	 61.1 25.0 -1.0 SW 3
Therezopol is 	 63.0	 19.0 -3.5
S. Paulo (X) 	
Santos 	 61.5	 26.0 1.0 3
Paranaguá 	 61.5	 27.0 1.0 C O
Guarapuava 	 • --	 I	 20.0 -1.0 - -
Curityba 	  61.4	 21.0 1.0 C O
Florianopolis	 ) 	 58.4	 23 6 0.8 2
Lages..	 	   18.0 3.7 3
Porto Alegre 	 60.0	 25.0 2.0 C 0
Uruguavana(X) 	
Montevidéo(X) 	

•

Buenos Aires(X) 	

6 Chão.	 1 13. 29.0	 20.5

37 B. 32.0 22.0
2	 - B. 29.0 1 i.0
4	 - B. (ch. mad). 29.9 18.4
1 Chão. B. 29.0 250
4 34.0 21.0
3 Calmo. B. 28.2
7 Chão. I.	 i. manhã) 27.0 23.0 22.0 Ag..am.

03	 - B. 32.0 17.0
04	 - B. (b. manhã) 27.0 17.0 1.1 1 C. t. pal.

19	 - B. (i. manhã) 30.0 20.0 25.2 C. t. pm.

1 4 	- B. (b. manhã) 23.4	 14.8

2 Chão. B. 28.0	 24.5 t. pm.

7 I.	 (b. inanhã) 28.2 20.8 0.01. ant. pm
6 B.	 (i. manhã) 33.0 22.0 5 .5 C. t. p.n.

.4 B. (b. manhã) 27.0 17.0 27.5C. t. pra.

4
7 Chão.

13. (b. manhã) '
13. (b. manhã)

30.0,
27.0i

18.0
22.0

3.0 C. t. pra.
-	 Cir. t. pm .

10 16.5 1.4 C. t. pm.

4 Peqs. vagas. manhã)B. (b.	 024.130. 22.0
4 Tranquillo.
o

B.	 -
B.	 (o. nunf!D	 31.0

22.0
14. 0,

C. ant.

4 B. (b. mann)	 25.0 17.0
I Espelhado. B. (c. de man.)	 23.8 21.0 0.1
8 B	 - 5.0
5 B.. (b. manhã) I	 30.0! 19.0

•••••••n••n•••••nnffeol

Temperatura
do ar E

Estado do
mar

Estado
do te:npo e
phenomenos

diversos

E
5.

Estado do tempe
e pheno nenos

diversos
as
E

o

Rio Comprido ..
Bangú 	
Nictheroy. 	

31.8	 19.4

28.9	 20.7

Encantado 	
Corcovado: Tcmp.: 19.6. Hum.

rel. 96 %. Vento S. 6.

i

28.2	 21.00.0

0.0
Engenho de Dentro 	 0.0 28.1	 20.5
Penha 	 0.0 27.6	 19-.6

2:1598 Sexta-feira 8
	

DIARIO OFFICIAL	 Dezembro de 1922 

Directoria de Meteorologia Instituto Central -- Serviço de Previsão d3 Te nno - Boleti n do.temoo Synonse do tempo em todo O
Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de janeiro) no dia 6 de dezembro de 1922

Zona Norte-Tempo em geral bom. Chuveu esta manhã em Escada e chuviscou em Parahyba. Chuveu hontem em Ondina. Tem..
peratura estavel.

Zona Csotro-Tempo bom. Chuveu e trovejou hontem em Minas, Victoria e Rio de janeiro. A temperatura elevou-se ligeiramente
em Minas e manteve-se estava! no Rio de Janeiro. Não recebemos despachos telegraphicos de Goyaz e Matto Grosso.

Zona Sul-Tempo bo n. Chuveu esta manhã em FloriamopAis,teado chuviscalo hontem e n Parana.má, Blumenau e Brusque, sendo
que, nestas duas ulti nas locali fades, as precipitações foram ac3m-panhadas de trovoadas. Temperatura estava!
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (91m. no Rio de Janeiro) no dia 6 de dezembro

de 1922 (Resumo do boletim organizado no Instituto Central)

Observações do dia
	

Observações da vespera
•

Estado do céo em decimos de céo encoberto : 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto.
certo; mau. Phenomenos diversos: e, citava; ne, neve; nw., nevoa secca; (t, tuvoeiro dens);
g-e, geada; ar', trovoada com relampagos; t, trovões; r, reta npagos; f>, orvalho; v, ventania.

Os nameros indicativos da força do vento referem-se á Escala t3eaufort de O cal.na  a 12 tafã.o.
duzida a O' C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: a chuva
temperaturaseraturas foram observadas no dia 5 ás 21 horas. 

Estado do tempo: 1..), bom; 1, In-
itc, nevoeiro tenne;	 t, saraiva ;

A pressão barometrica acha-se re-

foi medida no dia 6 ás 7 horas e as

Temperaturas Temperaturas

Postos 24 horas
Chuva em	 extremas

Postos
Chuva em
24 horas

extremas

mim	 Maxima 1 Mini= mim Maxima	 Minima

Nota: (X) Não veio telegramma.

.0.
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Oirecteria de Meteorologia-Instituto Central- Serviço de Previcçto do -Setup° - o1et4ru do Teriti.o	 Synopse do tempo cal todo •
Brasil ao meio dia de Greenwich (9 a. no Rio de Janeiro) no dia 7 de dezembro de 1922

Zona Norte - Devido a deflicienela do serviço telegraphico deixamos de fazer a synopse desta zona.
Zona Centro - Tempo em geral bom, tendo chovido esta manhã ent Campós. Choveu e trovejou holden' em grande parte deste

zona. Temperatura cstavel.
Zona Sul - Tempo bom em São Paulo e instavel nos demais Estados. Choveu esta manha em Brusque tendo chovido c trovejado

Lontem em Piquete, S. Luiz Gonzaga e Uruguayana. A temperatura declinou ligeiramente.
Observações meteorologicas effeetuadas simultaneamente ao meio dia de Greenwicli (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 7 de dezembro

de 1922 (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)
	 ••••nnn••• 0.1.••n••

Observações do dia .	 Observações do vespera
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1B. (b. manhã.) 29.71 17.7	 0.5
B.	 30.0 15.0

13.	 32.0 "24.0
B. (i. man126.) 29.0 23.0

S. L. de Marar.1.5c(X)
'Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quincramobim (X) 	
Nac.,. (C) 	
Parailyba 	 	 64.0 27.8 -	 NW	 3	 4	 ...À.
Recife 	  61.8 29.0 -	 NE	 3	 4,Chão.
Pão de Assacar (X) 	
Araca;t1 	  60.6 30.4 -	 E	 2 5.Calmo.
Bailia 	  ... .. 03,4 27,0 -	 NNE	 2 	 1,Chão.
Caetite (X). . e 	  I I • , • é t

Jarli arta (X) ...... ...
Bello Horizonte, ..-.. 39..0 23.0 	 NE	 2	 .... 1.	 26.5 17.2
Theophilo Ottani (X)	 •	 • • •
Libei.aba (X)	
Caxamhá ........,, 	  664 . - 24,0	 NE	 310	 .....	 B. ((i.o.n. Ui.) 28,0 15.0
Poços de Cairias,- 64.5 21.61 0.2	 NE	 2	 8	 ,....	 D.	 28.2 14.8
Cloyaz (X) 	 •
Santa Luzia 	 	 24.01 -	 C	 O	 6	 -	 .	 24.0 17.3
Cuyaba (X)...., 	

'Cap i tal   Federal(iosti 	  	
rctoria 	 - • 	 69 	 &20 51 0.0	 NE	 1	 5iTranquillo. B.	 28.0 r.0
Cortunba (X): : i 	

tuto Ccsitml)	  60.0 25.2	 0.0,	 ENE	 2	 7	 -	 B. (b. manhã.) 28.0 20.7
Campo: 	  60.1, ',.;0..0	 1.0,	 E	 2	 6	 .-	 D. (c. manhã.) 28.0 21.0
Friburgo.. ., 	  59.4; -24.0	 ::.0	 C	 O	 8	 -	 s.	 26.0 16.0
Petropelit; (X)  • • 	
Rezende 	 -	 53.0 23.0, -	 C	 O 10	 •••n•	 B. (h. em:l11 -1) 31.0 18.
Çabo Frio 	 .„..	 60.1 23.0	 1.0	 E	 1	 Talão.	 B. (o. manhã) 29.0 21.0
l'herezopolis 	  GO 5- 21.5	 2.5,	 N	 3	 7j	 -	 il.	 __

31.0 1154.:55ÁS. Paulc. d 	  6O.0, 24,0 - t	 NE	 3	 5!	 -	 1.	 _
Santos.... ..... -	 	 60.0 • 2-).01 -1.0;	 s	5 	 2	 8,Tranquillo. B. (b. manhã). 27.0 21.0
Paranaguá 	 	 60.4 ;-',4":,.,	 -1.0;	 C	 O	 4iTranquillo. 13.	 22.0
finaram:uva  •	 -	 2.,	 2.0'	 NE	 2 10;	 -	 IB. 30.0 15.0
Curitybn 	 	 I, 91.3-. • 24.0	 0.0	 E	 1	 7;	 -	 i8. (b. manhã) 29.0 15.0
11or1c polis . .1 . . -. 	 -t b?-. l . ?O-.	 0.0	 N	 1	 5'Espelhado. B.	 28.0 22.0
Lages 	 	 .. .•• -	 l'i'.	 -1.0	 N	 3 10	 -	 113n.	 6.0
Porto Alegre... 	 • ... 1 57.5 -24.0 -1.0	 ESE	 1	 9	 -.	 B. (b. manhã) 29.0 19,0
EIrt vuavatia....,.....i 5.7.tk - 2ii-.0	 -	 E	 2	 10	 -..	 1.	 31.0 23.0
AlontcvidCo ...-.• . -	 • 61.1 2	 -	 E	 2 -
'Buenos Ayrc£	 ( C.4.4.) 2,3;0 -	 NE	 --

1 	 1	 12
1

••nn ••••111.	 •....~.1.••n•••••nnn••ffift.••.  •

t. pua

5

33.4. t.

O. 1. ant. pai
3.0

1

12-.1)

Ch. t. paio

R. pai.

C. pai.

!- B. mn. pm.
0.21C. t. pai..

1'. pai.

1

Estado do edo aia de;:iw.--...; de ceo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: ii, licai ; . ipe4;1,0
In, mau. phenowenos diru .bc,: o, chuva '• no, neve ; 11 .-.5, n,.:voa secca; o, tievocii.o denso ; ne, nevoeiro teime ; gim, S';ifi.:a a ; cie,
geada; t i', trovoada caiu relatilpagos; t., trovões ; r, reratupagos ; o, orvalho ; N.,-, ventania.

Os ntriwros ilzdi...,;five,.,. d.r. Ça ...c.a l; -3 vento referem-se iEscala Beaufori: de O c.[-,1:t :, 12 tufào. A pressão barometrica acha-lie redita
zida a 0 C.,.2.0.11i¥Zi ao ...:A,..4; á k ,,,.:1 ... iLacic. lixri-aztl.

-Observâçóes :-.1.:,,,..;-()iogieáa: re„lizadas em alguns postos da Capital Federal- I\1,-.4ci: a chuva foi medida no dia 7 ás 7 horas, e 1
as teMperatura6 foram observadas no dia O ás 21 heras.
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Cd 0 '

g 2 ._ :	 TemperaturasTempwaturas

çà	 o	 txima :lhana+.• •
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c:dre:,..as

•

nu...

Rio Comprido 	 20.0
Bangú 	 0.Q	 23.7 20.5

Ciav,a 	 •	 • 	

I	 29.0

-	 0.0	 ,	 26.3
•11eoriero 0.0	 23.8

- (X) i\i,o vent tele;:ralunia.

Engenho de Dentro 	 	 0.0	 23.9	 20.7
Peaha ...	 	  ... I	 0.0	 28.8	 20.1

	

I	 0.0	 -8.3 1 20.4Encantado 	
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DIAIXTO OFFICIAL Dezembro de 1922

O tempo — Boletim da. Directoria de
Meteorologia — Previsões para. o perío-
do le ta horas do dia 7 até 18 horas do
dia 8:

Districto Federal e Nictheroy Tem.
po. em geral ainda_ lustavol; oh.uvas •
trovoadas.

Temperatura — Noite quente; em as.
coagi() ateentuada da dia, inurinaço.

Ventos — Normaes.
Estado do. Rio — Tempo, em gemi

•aloda instavela chuvas e trovoadas.
• Tontperatura- — Noite quente; erri
ascensao acoentuada de dia, mormaço.

Tennenciti geral do tempo após 18 ho-
ras do dia 8, instava'.

Na thesouraria do papel moeda da Caixa
de Amortização foram trocadas hortem
12.091 notas do Thesouro dilaceradas e era
substituição, na importa .cia de 52a:a855,
senao 304 cedulasile 54S da estampa .16 .

e. Caixa de Amortização restituiu ao Dr.
2' delegado auxiliar unia nota falsa de SOU,
que riti lei mandada para ser examinada.

No Collegica Militar do. Rio de janeiro
realizam-se,, no dia 9. do eurr.cill:,
bado, os seguintes exames:

armo — Portuguez — Oral — Alu-
mias as. 124, 118, 193, 271, 351, 659, 685,
689, 711. 726, 732, 733. 735 e 740.

3° . armo — Portuauez	 Orar — Mu-
nanosars. 2. 76, 08. 123; 131, 21i, 219. 277,
298. 329. 338, 358, 628, 677 e 734.

Supplementares — Aluirmos 113. 37:7,
427 e 456.

'4° anuo	 Algebra — Escriptor (ás ff
horas).

6° .anno — Inalez — Oral — Alumnos
ns. 149. 152, 154. 155, 168. 176. 185, 189,
234. 257, 297. 311, 312;, 641 e 779._

Supplemontares — Altinuros as. 133,
147 o 190.

60 anno	 C.horographia. o Historia do
13rasil — Oral — Alurnnos as. 1224 328,
350, 385, 387..393. 401. 106,. 407, 410, 112,
424. 588. 653 e 663.

Supplementares — Aluirmos as. 197,
204 o 465.

Ilnalizam-se no dia 11 do corrente,
segunda-feira. os se guintes okameaa

1° anno	 Arithmatica — Oral — Alu-
mnos ris. 308. 364. 482, 621, 637, 639, 652,
655, 658, 671 e 689.
• Suplementaras — Alumnos, na. 695 e
'742.

2° anno — 1riLhmatica = Oral — Alu-
mnos as. 60, 15.1. 315. 339. 344 315 o 584.

3° armo — Portri guez — Oleai — Alii-
mima 03. 377, 427, 456, 483. 504. 601, 602,
668. 679? 690. 694, 710 713 e 720.

Su pplementares	 Aluirmos na 722,
750 o 760.

4a armo —Latim	 Escripto tas 11
horas),

	

anno	 Trena — Oral — Ahrrnnos
ns. 133, 147, 19n, 013, 417: 476. 479, 485.
496. 516, 543. 58E1,644. 603 e 737.

SuPlilementares	Aluamos na. 204 e
205.

6? anuo	 Chorogranbia e TItstoria do
Brasil — Oral. — Momos na. 3. 15; 10.
45. 59, 67, 73, 80, 89 91, 96, 187, 1e.; 117
o 189.

Suppiementares — Aluamos ris. 128,
139 e 152.

nivaervação — O ponto de mathematica
será dado ás 8 horas da manhã na secre-
taria do collegio.

~á,

A Repartição Geral dos Correios expedirã
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo 'Regina ifitalla, para Las Palmas,

Napoles e Gedova, reJebendo impressos
ate ás 8 horas e cartas para o exterior até
ás 9.

Pelo Itaitaba, para S. Sebastião, Santos
e mais portos do sul, recebendo impressos
até .1s 6 horas, cartas para o interior até
ás ti 1/2 e ditas com porte duplo até
ás 7.

Pelo Strabo, nara Antuerpla e Rotter-
'dam, recebendo impressos até ás 12 tio-
ras, cartas para o- exterior até ás 13 e
objectos para registrar atá ás.11.

Amanhã:
Pelo Itaberá, para Victoria, Bahia, Ma-

ceió e Rezife, recebendo inip,--ssos até

	

ás 6 ho ra	cartas oara o interior até ás
O 1/2,»9tas con porte anelo até ás 7 e
objecto rara reaistrar até ás 18 horas de
hoje.

acto Anna, para Santos, Paranaguá, São
Francisco, Itajahy, Florianopolis e Laguna,
recebendo impiessos até ás 4 horas,ear-

tas para o. interior a'.é ás 4 112, ditas ema
porte duplo até ás 5 e objectos para regia-
trar até ás 18 horas de hoje.

Nota — Vales poSta.es internaciOnaeS
nacioaaes na thesouraria, nos dias ideia,
até ás 14 1 1 2 horas.

Recebimento de encommendas postaes
inteinacirma, pela 5 secção do, traf.ao,
para,1 °rimai e Hamburgo	 iburgo como corres
permutardes com tonos os paizes da União
Postal, Açores, Madeira e Estados Unidoa
directamente nos mesmos dias até ás 15.110.
ras e até á venera da partida dos paquetes
que se destina, em a Lisboa, Hamburgo e
Estados Unitlos,.exceptrados os da Campa-
nhia atai Atla , diqne, e entrega tambem nos
mesmos dias das 11)112 ás 14 horas.

.11••••••••

Comnanhia de Loterias Nacionaes 'do
Brasil *— Loterias da Capital Federal
Unia geral dos p mios da 29' loteria do
plano 28 207 eatracção do anuo de 1922,
realizada em 7 de dezembro de 1922; •'mm
neficio das instituições niencini adas tias iuis)
e dezretos em vi gor e em virt ,,de do em-
Cacto eelebrrdo em 8 de outeiro de 1921,
na Froemacinria Geral da Fazenda Fublica
do- Thesouro Nacional.
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Synopse do, tempo oc.corrido:
No Districto Federal (até 15 horas do

dia .7) — O tempo, de accardo- com : a.
provisão feita, foi am geral instavel, não
se tendo verificado, no emtanto, as chu-
vas e trovoadas previstas, muito em-
bora, desde cedo permaneçam sobre as
cerras nuvens typicas desse phenoureno.
A temperatura conservou-se -elevada; a
rtaxima verificou-se ás ilh. 10m. com
28°,2 o a mínima ás 5h.. 30m. com 20'7.
03 ventos foramn normaes, eahindo a
brisa fresca ás 11,05m.

Em todo o paia (até 9 , horas do . dia 7)
Zona norte. Devido á delaciencia do

serviço telearaphico, deixamos de fazer
a synopse dasta zona. Zona centro. —
Tempo, em geral bom, tendo chovido
esta manhã em Campos. Choveu e tro-
vejou Untara, em grande parte desta
zona. Temperatura esuavel. Zona sul —
Tempo bom em ie. Paulo e iustavel- nos
demais Estados. Choveu esta manhã em
Brusque, tendo -chovido. e trovejado boa-
tem em Piquete, S. Luiz Gonzaga O
Uruguayana. A temperatura declinou
ligeiramente.

Maiores temperaturas — 35°,4 em
ficha Vista e 35a0 cru S. Luiz Gonzaga
e Santa Maria.	 •

Maiores chuvas recolhidas no. dia 7—
03mjna.6 mu Piquete. 35 ming em +331.X"à
ta Luzia.

Estado do mar na costa do paia — Es-
pelhado, em Florianopolis; vages cru
ilhéos; chão' e tranquilto, nos demais]
;pontos da costa do paia.

Dados aerologicos District° Fe.
dera! (1,211. 30m.) — Corrente SSE até
450 metros com velocidade maxima do
11 metros, passando a SE até 1.050 m-
ires, velocidade maxima. de 4,2 metros;
E ata 1..900.inatros,. com yaiinid(311 n1 iria-
rima do 5,5 metrosaiN'NW até 2.050 me-
tros, coto velocida.95 inaxirua cie 9,'n me-
tros; WNW atá 6.000 metros, com vo.0.-
cidade maxima ale 9,7 metros e, final-
mente, correndo NW com velocidade
maxina do 16,5 metros até 840' metros,
onde o balão desapparecea em Cirrus
Straatus á distancia horizontal de 20 ki-
Jometaps e 200 metros.

Em Mendes (E. do Elio) — (.17 horas)
• — Devido estar o cão encoberto por nu-

vens baixas, não foi feita a sondagem
habi lual.

04' 	
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)	 Recebsidaria de Distriato Federal
1

f

enda arrecadada de 1 a 6
de dezeittb:o de 1922....

Reno, a rre-adl a em 7 de
dezembro de 1922 	 .

1 .859:9314,544 è

429.3 !.• ,,1195

Em ig:tal periodo de 1921...

(Merano para mais em
1922 	

2.284:775 8.;9

-------

41:2841354

Alla0eoa do Rio de Janeiro

mF2 DE DEZEMBRO DE 1922
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ApproximnOu
56.397 e 56.399 	 	 3001000
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Dezenas
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54.141 - 54.159 	 	 10;900

72rminação
Toda os IlitaietOS teraileados em 8 tecia

2$000.
O iieaI das loterias do C/ la ?.rno da União,

Matioel Cos "e Pinia.- O di sesior as zis-
tente, João •Castos de Oliveira Rosario,
secretario.- O escrivão, Ftrmino de Cari-

MARCAS REGISTRADAS
8.S.Na

Henry Disston iR Sons, Ineorpored, esta.
belecida em Philadelohia. Estado de Penn-
sylvania, Estados Unidos da Ame.rica, aore-
senta a marca supra, qt/e consiste na palavra
sRaoid». Esta marca, que tóde variar em
typos, cores e dimensões. serve para distin-
guir cavadeiras para colocação de postes,
da fabri sação da denositante. Rio de Ja-
neiro. 20 de junho de 1922. - Por oros ura-
ção, Leclerc & C (sobre uma estampilha de
600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Ca p ita/ Federal ás 12 horas e 55
minutos do dia 20 de junho de 1922.

Registrada sob n. 8.853 por despacho d
Junta Commercial em sessão de hoje Parou
no »rimeis° exetnolar 20 ,̀ : de selo nor
esta !milhas. Rio de janeiro 20 de novembro
de 1922.-/sidoro Olmo" director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commerc'al.1

(fi.945)

N.

ilenry Disston & Sons, Incornorated, es-
tabe le-ida ltiladelnliia. Estada de Pena.
syvadia, Estados Unidos da America, anre-
senta a marca sunra, que consiste na Ne.
lavra sSamsans. Esta marca, que udde
riar em tyons. cô-es e dimensões. serve
nora distinguir cavadeiras pa ra a c locação
de postes, da fabricação da deoositante.
Ri de (arteiro. 20 de ; tolho de 1922 - Por
procurara°. Lrelere 6: C . (sobre uma estam-
pilha (1 ,, 600 réis'.

ta ta na secretaria da Imita Com-
merc ;s1 da Capital Federal ás 12 horas e 55
minutos do dia 20 de junho de 1922.

Registrada sob n. 8 861 por deanacho da
Janta Co ncri t em sessão de hnc. Pau
no ori adro exeolotsr 20S de selo por es-
ta p ilhas Ria de In eeiro, 30 de novesthro
de 1 922.-/sis'oro Camros, di rector. (Ao lado
estavieo carimbo da Junta Commercial).

(6.945)

N. s.sns

Chloride Flestri Storasse Company, LI-
mited, est:lb:te-ida eu Clifton Jundion,
perto de Maachester, Inglaterra, storessrta
a marca sunra, que co4siste na reo-'eserlia.
ção de u, s a locomotiva fu ceando, vista
de este, tendo na tampa da caixa da Sn- .
maça a palavra «L ,4X . e na travessa eAre
os narachoques as letras C. E. S. C. Ltd..
Esta evarsa, ene oóde variar em typos, ab-
res e dimew fses n:.ra distingnj . ba-
terias elceiriens, da fabri ação da denosi.
tants. A dila marca é anrene.ta 'a em reno-
vação do re -o efectuado neta junta em
16 de deze_nbro de 1907, sob n 2 001.
Rio de laneis°, 28 de novembro de 1922.-
Por o s o suraç.o. Lecierc & C. (sobre uma
estampilha L:e 600 róis).	 -

N. 18.4,2N
Fontes 6, :tabelo, commerciantes, esta-

bele.:idos sesta praça á rua Vasco da Gama
n, 62, coi.1 o negocio de calçados por ata-
cado, vecia Rot esentar á meritissinta Junta
Commercial, para ser submettida a registro,
uma marca, que querem adoptar em mi es-
tabelecimento, a qual consiste no segilihtet
Assente ela fundo cr branca a palavra
.Anta., tilialisaila por um traço cheio, no
qual está es , :ri gia a firma ['entes 6: Ga-
bela, teneinada por quatro pontos, tendo ao
alto ao lado direito List embie rsa em fôrma
de escudo com as lett,.at c'è 6. G., a qual é
encimaria pela eingic de uma guia e ladeado
per (tons carneiro:, e e n baixo, em semi-
circulo, as palavras sMarca Registrada»,
conforme a gravura anuexa. A' marca acima
descriota poderá variar de côres e dimen-
sões, e s!rá empregada eín alçados de seu
com-ideio, em reclames, cartões, notas e
facturas Rio de Janeiro, 27 de maio de
192 t.- Foittc.s CY Ciabelto (sobre 600 réis em
estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial ás 13 horas c 10 minutos de dia 30
de maio de 1922.

Registrada sob n. 18.425, por despacho da
Junta Conenercial da Capital Federal em
sessão de hox. Pagou no orinteiso eae deitar
208 de selos por esta•noilhas. Rio de Ja-
neiro, 10 de noveneáre dó 1922. hiaoro
Campos, director (Ao lado e3Lar o carim-
bo da Janta Coonnercial.)

(4.09,81

as%

Nordsi:og & Comp., negociantes, es:sbe-
lecidos nesta cidade, á rua dos (Salives
n. 32. 1' andas, apresentam a marca suura,
que epru4iste essencialmentc na nalavra
aPastexs , acompanhada de um desenho dle-
gorico, no qual se vê a figura de uma ululher
Sentada, sesr,Prando com as mãos um ves-
tido. Em frente á figura da mulher vé-se urna
penteadeira ornamentada e abaixo um painel
com diversos dizeres Esta manca, que odde
variar e., tynos. cô res c dimensões, seve
para distinuir um preparado para tin ir,
do canim-rcio dos deposi t antes. Rio d.. Ia-

2",I. e junho de 1922.- Nord:lcog
6. Comp. (sob,.e u , lia estampilha de 6-4) sóis). •

A presentada na secretaria da Junta Com-
nicrcial da Canital Federal ás 14 horas e '2.0
minutos d . dia 22 dc junho de 1922.

Registrada sob o n.18.533 nor despacho da .
Jurta Comtnercial em sessão de hoje. Pavou
no ,Irimeir0 exemolas 20S de selo oos es.
tamnil ha .... Ria de laneir o, 30 de novembro de
1922.- 1Ridoro Cqmpos, direto. (Ao lado
estava o carimbo da junta Commercia1.1

(6.945%

N. 18.43s
Monteiro Guimarães & C loto., estabele-

cidos á rua S. Pedro ti. 127, a p resenta s, a
mar, a de sua fahri :ação ai sa qu rodsiste
em um rotulo tendo no quadranguio cen-
tral, e lettras de fantasia, »Sabonete Riige
Phenien Glyeerinadn»; no quadriiow;ci su-
perior ha os dizeres: (Analvsado no Labo-
rato in Nacional.. e ao iríerior •Aonrovado
pela Insnechola Ger:.1 Hygiene, Este ro-
tulo é fechado nor uma etiqueta constante
da ti ti quadr . d A sabre o qual ha a declara-
ção .Marca regi liada . . Ao centro deste
vê-se um losa . .go onde se 1?.: a nalavra
sRifsers , e a firma des fabricastes em tettras
vermelhas. Este ronlo o..derá ,..nrjar
cór e envolverá os sabw.etes tredlejnaes de
seu fabrico e colien-; . ':o. 1. iCi d. i r- cito, 4
de novembro de 1922.- Montar° Canza,..Trl

enmp. ssebre 600 reis em utainpilhas'i.

Renda arreeadada no dia 7:

	

Em ouro 	

	

Em papel 	

	

Total 	

Renda arrecadada de 1 a 7
do corrente 	

	

Em Igual	 período de 1921 	

	

Gifierença a maior Mn 1922 	

133:4675136
140:N53 718

-
274:527.É254

Aoresertada na secretaria da Junta Cota-
marcial da Capital Federal, ás 14 horas e
20 minutos do dia 28 de novelibro de 1922.

Resistrada soa n. 8.858 oor despacho
1 793:47-5n da !unta C:mimes:MmI 'e sessão de hoje.
.l
94534 	 Pa<ou no primeiro exemolar 20$ de selo

por astainnillias. Rio de Janeiro. 30 de no--- -	 yembro de 1922. - Isidoro Campos, d.se-
848124S356 etor. (AO lado estava co • carimbo da Junta

Commercial.)	 (6.915)
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Aoresentada na secretaria da Junta Com-
' mercai! da Canital Federal ás 14 horas e 10
minut s do dia 4 de novembro de 1922.

Registrada soa o n. 18.43 a por despacho da
Junta Com mercial em sessão de ho;e. r a . ou
no primeiro exem plar 20$ de sedo por es-
tampa aas Rio de Jaaeir", 10 de nove.. bro
de 1922.-ki. oro Compor, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comtnercial )

' (6.9281)
•n••••••1

N. 18.4'72

Seinvalho. Goncalves ca Comp., firma as.
tahelecala á nal General Pedra na. 97 e 99,
nesta Omita!, aore genta a is arca supra oure
consi s te na nalavra aTtipy. atravessada lon-
vitudinalmenta por uma seita de feitio com.
num, da di reita nata a esquerda. Esta marca
que nade variar em caras e dimensõaa serve

diating jr . bailes zincados, vasilhames dl-
veros. latas para lixo, caixas para electri-
cidade, bate ri a de cozinha. artiaos para colo.
strucoes de enleios e de montaria, de fa-
bricava° e commei cio da de positante. Ri a de
Janeiro 29 de maio de 1927.- Por procura-
cão, C. Bnsehmann & ('omp. 29/5/922 (so-
bre uma estamnilha de 60') réis).

Aareaentada na secretaria da junta Com-
inar-1M da Capital Federal ás 12 horas e 40
aintitns do dia 29 de maio de 1922.

.Pe gistrada sob o n. 18.472 por despacho da
Junta C a mmercial em se gsaa de hoje. Pagou
no nri aeiro exa mnlar 2at de salto nor as-
tampilaa g . Pio de Jaaeiro, 20 de novembro
de 1922.- Isidoro C unpos, dite lor. (Ao
lado estava o carimbo da junta Commer-
cial.)

(6.947)
...••••••

N. 1A.P414

Napoleão Lima tat Comp., estabelecidos
rua a Carioca tis. 72 a 76, aprese , tam a
IttPr'a suor", Ci .fe consiste em ti na etiqueta
de fórma oval, v.ndo-se ao e ntro um . no-
noruemti n a constitnido pelas latiras «S. M.
sobre uma oval feita de aa linaas e sob um
painel gila levará a aalavra aRranca.
4Preta». Na nade superior e cai arco de
circulo vèe-u-se as palavras (.FaNrica de Cer-
veia Sa. Maria» e na i aferior «Rua da Ca-
rioca na. 72 a 7as. Esta marca, que nade
vaiar em tyno g , acares e di nen sõeg, se. ve

"para distinga': cerveja de sua fabrie- ..cão e
commercio. A °re gente marca é renovação
do regist ro ri. 5 420 de 5 de dezembro de
1907.- Pio de Janeiro, 20 de novembro de
tnaa. Napnieão Lima & Comp. (sobre uma
estampilha de 600 rala).

Apresentada na secretaria da junta Com.
marcial da Canital Federal ás 14 horas e 9
'minutos do dia 20 de novembro de 1922.

Reafstrada sob n. 18.514 nor dennantto
Junta Comme-cia) em seaaâo de hoje. Pagou
no primeiro exemnlar vinte mil réis de sedo
por estamailhas. Pio de lareira', 23 de no-
vembro de 19 '2. -acidara Campos, di.e tor.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Coar
m arcial.)	

6

aemlmai

18.64Clo

Hime (9 Co., negolantes estabelecidos
nesta cidade, rua Theophilo Ottoni nu-
meros 52 e 54. apresentam a marca sunra
que consiste em uma etiqueta circular,
guarnecida por duas circuinferenclas con-
centricas, entre as quaes Ice ti-se as pa-
lavras eBest Portland Ceinent». No esoaeo

Central, ve-se representado um hydro avião*
acompaohado da palavra gSacadura». Esta,
marca, q. e paoe variar em typos. ebros O
dimensões, serve para diatingiii cima to,
do co 	 areio aos depo .itantea. Rio de Ja-
neiro. 26 de pinho de 1922.- lime &Co.*
(sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na saci ataria da Junta Com-
mudai da Calital Federal ás 13 horas do
dia 21 de junho de 1922.

Registrada sob o n. 18.540 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje;
Pagou no primeiro exempla,. 206 de sedo
por ebtamoil ias. Rio de Janeiro, 3 de no-
ve .1uro de 1.422. -1.1i-foro Campos, direaor.
(Ao lado estava o Cultuam da junta Co n-
marcial.)	 (6.94)

N. 11.83.12450

A Companhia Souza Cruz, estabelecida
nesta ci.. ide, á rua Gonalves Dias n. 26,
amse ta a marca supra, que c ;sista na
representação de uma carteira abada para
cigarros. Na fa superio • recta .guiar,
veem-se ao centro doas eavallos, co a os
seus respectivos jockeys apo,tando • uma
carreira. Na parte superior, á esquarda,
veem-se um sinete com -as palavras «Cia.
Soliza Cruz» c, na parte falador, as p +lavras
aDeroy Club., palavras estas já registradas
sob n. 13 031. Nas partes que forniam os
lados da carteira, vee n-se, respectivamente,
as nalav as 0erby Clubs. Na parte op-
posta, face supe bar da carteira, veem-se,
ao centro, a ma ca e o fama de sello, regis-
trada sob n. 11 449, acima ciesta os diz-es
«Cia. Soaza 'Cruz - Deooaito: R. lion-
calvas Dias n. 26» e, na parte inferior, «Fa-
brica: Rua Conde de &atilai) n, 1.181 -
Rio de Janeiro.. Esta marca, que Ode va-
riar em typos, cates e dimenaões, serve
paia distingui.. fomo e um tolha. em corda e
em rolo ; fumo picado devailo e migado,
acondicion atos em latas, pacotes e quica-
quer outaos recialeutea alequados ; citar-
rilho:, cigarras de palha, artigos para tu.
mates, raes como: piteiras, cachimbos,
cachi nbos orientaes (marguileh), boaniihns,
phosphoros de cara. de madeira, de na-
oelão e qual/ver substancia fibrosa ou :ião
eart j iras, cigataeiras para cigarros e bolsas
para fumo ; isqueLos, residuos pala fumo e
rané, palha para cigarros. oapel para ci-
garros em carteiras ou bobinas e. bem as-
sim, cigarros e charutos, da fabricação e
comminreio da depodiaute. Rio de Janeiro,
25 de novembro de 1922.- Por oro:: -ação,
Lec1erc 6, C." (sobre uma estampilha de
600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas
e 50 minutos do dia 25 de novembro de 1922.

Registrada sob n. 18.550 por despacto
da plata Commercial em SeiSãO de haje,
menos para charutos. Pagou no pri aeiro
exemplar 20$ de sello por esta mnil fias.
Pio de Janeiro, 30 de novembro de 1942.-
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
0 carimbo da Junta Commercial.)

(6.945)
~i

N. 1S.e412223

P. S. Nicolson ik Comp., nesta praça 4
rua Visconde de ltaborahy n. 8, adumam,
para distinguir cofres de ferro, de sua im-
portação e commercio, a marca adi lia, que
podara variar de car e dl nensão, a qual
consiste no nome caractelistieo aMilnersa
sublinhado. Rio de Janeiro, 29 de nove . n-
Dro de 1922. - P. S Nikolson	 COMO.
(sobre unta estampilha de 000 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital FeJeral áh 11 horas
e 55 minutos do dia 29 de nnvemoro de
1922.

Reaistrada sob o n. 18 553,00r despacho da
Junta Com aercial e o se asào de hoje Pagou
no primeiro exe solar 20.. de aedo por
estanplilnas. Rio dejaei o,3 de noventa-o
de 192.-Li-taro Comp+s diracior. (Ao lacte
estava O carimbo da junta Contatai lat.)

(6.925),

--TPARTE COMERCIAL
Camara Syntilca/

euRSO OPFICIAL 'DO Ciut310 E MOEDA ME..
TALLICA

Praças	 90 d iv. A' vista
6 15'32

$ i77
12 4
1+11
$3:5

81135

Sobre Londres... 	 • 6 17 32
Sobre %ri s 	  .	 $515
Sobre 1-1a nourgo 	
Sobre liana. 	 	 --
Sobre Portugal 	 	 -a
So'lre Nova York 	 	 ....
Linra esterlina - em

moeda 	  --	 -
Sobre auenos Aires (peso papel) 	 .35097
Sobre Buenos Aires (pe.° o :1-0)	 751 '0
So ve Mo davidéo ‘ n •so ouro)...	 7 ..a10
Sobre liespanha (pe:etas)... ... 	 182/4
Sare Suis:a (frau -os) 	 	 13540
Sobre Belgica kfratu.osN 	 	 $ ,32
S ib..e Holianda (ficnim) 	 	 3a250
SlbJe Ja .ão (yen) 	 	 -
Sobre Dinamarca
Snbre Noruega 	 	 -
Soare Suada 	 	 2$2110
Sobre Palestina e Syda 	 	 ->582
S ire Canadá  '	 --
Sobre Aistria 	 .	 -
Sobre Ro -man 	 	 •	 $055
Sobre Teheco-Sio /agida 	 .	 • $270

Moedas

Liras (panei). 	 	 $410
Es a dos l oa . ell 	 	 sa90
Libra: (nanl) 	 	 37f840
Aoolkes diversas e.1 is gões de

1.O0)$,5 I., port. (1317) 	 	 7424000 \
Anolices diversas Cibii5V b eS de

1:000a, 5 'I., pal. (1 a20) 	 	 745f-000
Apolices diverms ea g isa N es de

1:000$,5 • a, rio.t (1a21) 	 	 741,000
Apolices diversas e uissões de

1 affia , 5 a„, pot t. (c tutela) 	  720$000
Obrigações do Thesoaro Nacional

de 1:00t, 7 ,. 	  958$000
Apolices do Empresam° Munici-

nal 19)6. no .t.. . „.- .. -..	 177$000
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 190o, nom 	  1801000
Apoucas do Emprestam) Muniai-

pal de 1914, pari 	 	 175$500
Apoli -es do Emorestimo Manici-

'	 pal de 1 020, pari ..... .... 	 	 158000
Apolices do Estalo do Rio de Ja-

neiro de 1 01, 4 I., aort 	 	 951400
Banco Commercial do Rio de

Janeiro. 	 	  ~aí
Banco da Brasil 	  322.000
Companhia Lanificio de Petro-

polis . 	 	 200P00
Comoanhla Docas de Santos,nom. 4424)00
Debeatures da Comnauhia de Li-

nho de Sopobemba ....... .... 	 180$0e0
Secretaria da Camara Syndical do Rio

de Janei.o, 7 de dezembro de 1922. -
A. Simonsen, syndico



&tezes 1' cotacão 3 coticeo
fanelro. 	  	 25i050 4 25(050
Fevereiro 	 24 F50 2 2441/10
Ma ao 	 7 248% 5 2403 0
	 ... . 1 24%600 2 2 tfaOla

Maio 	 24e200 24$300
Dezembro 	 10 25.303

&secas
25*:250,
sacias

Vendas 	 18 000 13 000
mercado: V' cotação, calmo ;. 2* cotação, estavel.
Discoeivel base typo 1,. 25010..
Mercado, firme
Vendas até ás 10 1/2 horas, 5.254' saecte.
Vendes:. totata 9.772 sacras.
Oayadlto,. &do Severúto-ddiSINA.

Total
de. vendas

S.000 sacas
1.0 (1 sacra*
1 ..000 saccas

saem
7.000

Mercado 	  Esteve?	 Estafei:
Dispo:ave/ branco crystal bom, kilo $6.a0 a $720,
Merca&, estaver.
V e idas de todne as qualidades 665 sacam.
O syndlco, Ioda- Severtne aa Silva._

EDITAES E AVISOS
Itinistetio da Fazenda

rrIbunal da Contas

Pelo presente editei,, é intimado a abei&
da revisão dos estudos da linha ferrea de
Cairmos Maior á Amarração, Erwi o: Raceold,
para, no orazo de trinta dias. r•ontados da
primeira publicação deste, allegar o que ti-
ver a bein de seu , direito. c produzir do-
euitieuto, retntivamente ao alcance de réis.
20:0 0$, verifieado no processo de tomada
de soas contas n. 13.085, relativo ao ade g a-
temerato recebido em virtude do aviso dor
Ministerio da. Viação e Obras Publi -as,
n. 1.54, de 31 de julho de 1911; sob pena
de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Con-
tas, a8 de nove bro de 1922. — Francisco
José Pereira a' Oliveira, director.	 *)

~mura

Tribunal de Coutas

Pelo presente edital, é intimado o ex-
porteiro da Reparb ião de Aeuas e Obras
Publicas, José Rodrigues Cabral Noya, para,
no prazo de trinta dias , contados da pri-
meira publicação de s te, provar, perante este
Tribunal, não haver re :Aedo o adeanta-
mento da quantia de 103$, de que trata o
aviso do Miuisterio da Viação e Obras Pu-
bliras, n. 2.460, de 28 de nove.ubro da 1910;
sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribenal de Con-
tas, 30 de nove . bro de 1922. — Francisco
Josá Pereira d'Oliveira. director.

alfandeaa. do Mo de Janeiro
eDITAL COM O PRAZO DE MIN= ates

De. ordem do Sr.. inspector. ennvido o
dono ou interessado em trais malaa da ca-
bine e. tuna valise, apprehaudilas Dem aju-
damtes de gparda-mdr desta alfauclega Ami-
ba' Nunes Pires e José Thounia Carneiro,
da Cunha, aueiliados- pelo. sargento doa
guardas (batam, I•luaes Pires„ pelo machi-
ai:ata Antonio Dias Mentira e pelos alaria
nheiros Olegftrio . Targino Nunes e Undolior
Pereira Ramos, quando em serviço abordo
da vapor *acionai einvdio„etetrado de Ha
burgo emem 4 do, corrente, encontradas em
legar oceulto, suspeito de fecilitar o extra-
vio, a vir, dentro do . prazo de 15 dias, soei
pena de revelia,. Alegar o-que entender a
bem de SetIS intwesees ao browsgo sobra
tal occurrencia instaurado nesta alfarukea.

Alfandeea do Rio de Julho. 7 de de-
ze ebro de 1922.-0' Z' eseripturario Dano.
Emalo de Oliveira

rdinisterto da Guerra

Directoria de Saude da Guerra

13e ordem da Sr. general Dr. director de
Saude da Guerra, faço saber ao Sr. a • te-
nente medico Dr. Rubem Gomes Pereira,
que, a contar da presente data, e dentro do
pmzo de oito (8) dias, lies intimad a a come
parecer nesta Directoria sob pena de ser
considerado desertar, na Mana cio art. 117,
n. I, do Codiro renal Militar e de ser nets.
cessado de accbrdo com o art. 246 do CbdIgo
de Organização Judiciaria e Processo Mi-
litar.

Diretoria de Seude da Guerra, 5 de do-
ze nb.o de 1922. — Dr. Alfredo Aturdes RI-
beiro, coronel cheio do Gabinete.

CaTACOM DE ASSUMIR De BOLSA: De aleaCalarlitatt

Ria dejimeirv, 7de dezeradva de #922
Termo

Mettlin 	
rg	 s2c # 	 la°si-
m	 -á Ê	 o 1:3ti,c
.1..1"	 • Ck	 ÉG. 4d

3IIA9 38r700
38,1200. 30ça
38 83Ce 3912/.10
38003 314407
380110 39$300
37$030 3at5' et

Sacos&
Vendas 	 •• • •••	 6.e00	 —	 1.000

3115*
3~00
38)200.
38000.
37$500

Janeiro 	 ••••••••••• n• . 	 388500
Fevereiro 	 . Ir ******* .••••.. 3a$000 •
Marco 	 ••••••• 3318%
Ahrh 	 39*000
Maio• • • * 	 •• 38,000
Dezembro a 38:1000

saccas

3' cotaç,le

MOI

e

go

T"Otal da venda
4.00^ *Acata
2. 00 saccas

12.(0 saccaa
3.000 saccas

10.000 saccas
8aCC4S
al.ceo

5e-ela- jeira 8	 44.4.aaku
	

DeZeldre t a- Uf.:2
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COTAÇÕES DE CAFÉ DA VOLSA DE MERCADORIAS

Rio de Janeira, 7 de dezembro de 1922
Termo

Hospital Central do EXUMO
OONCURENCIA PARA O PONINEMMENTO eu'

OENRaos ALIMSNTICIOS a °Inane ~I.,
008 A ESTE

	

DE 1923	
HOSPITAL, DURANTS AMO!

.

De ordem do Sr. coronel DL directo
do hospital e presidente do respeetiva
Consenbo da Adniinistraga, fao publi.
eo que, nesta, dais (vinte a Oito de tio.
vernoro), ficá aberta a iaserlpeão para
a coneurrentia que se effentusu'á ao dia
23 de dezembro eraraino futuro. ás 13
iaoras,. para o fornecimento do pasma
e outros artigos. abaeta aapoolficadoe.

A inscripeão será encerrada no c:ia
;Lauta e dois de dezembro. vindouro, ás
114, horae,. nesta eatabeleeimento.

As propostas devam aer feita/ aeM ra-
auras. ou emendas,. em trda vias, con-
tendo além do sano' (na primea-a via

leeecentoe raia por meia follaa de pa-
pel eserípto no todo , ou cm. parto) data
e assignatitra, nome e preço fros arfaras
(em algarismos e por extenso), referen-
cias- de. sujrif arem-se a. todas as condi-
çams da whist

Todos os. general* e. artians, emito de
primeira qualidade- a fornecidos na me-
dida das necessidades, oetifenme pedidos
parriaes e preces eenteaolados.

taloa. nacionaea„. amoi:sa* pesadas,
alfafa. nacional an estragAima araruta,
arroz	 Ignape, etiperan,	 1047an-
ene refinado de- jr. gene:lado. dito- dito
dita da 2' quaiidsult;tiilw dita de 3.• gola-
lidade. azeite dere de Liskitia. azeite
dere fino, em ga rrafa* de 600 granamas,
bacalhau superior, bananas prata ou la-
ran jas da, china, hananas de São Thome,
banha nacional da qualquer marca sit-
pe.rior batatas nae,tonaev typo ingira,
bisentriog Leal Santos mi Aymorea ditos
de avaruta. (IjjQ js gnr; rdia de- t^i,f
(pau:pi l ar , espeaie,	 lach inbas. ameetcria
nas. borrachos ou- pombos,. cebolas •, a-
cionaes, eat"( rooido. carne de earnPfro,
dita de porco, dita de vitoria, dita gee-
ca espevite'. dita de vacca dos meteres
trazeiroe sem aelles' nem Gebos arihe-
redes,. chã verde qu preto da India,
perior: eerevita nu micitnt,a de
chocolate snperier. !arena, farinha su.
pertor de 'Itere. feiiao pretn esperial,
figos passndoe, frnnens superioras, filhe
de niaeo mimoeo eepeniat. }Nitra -to
arroz eeperial, gallinhne, cujo neer* na)
seja inferior a mi? e quinhentas ernm-
mas, ReMa . suneriore c . de qualfuvr-
ea MT qualidade. goiaba do Campns mi
pernomhuen, d i a nacional do qualquer
nutro rroretteoria. bananas, pecegade
laran arda, larinia splw.lzkg. ce4a rb t,,e-a,
limis anperiorest linelee azedos, dito
deve ?cite de va.eca, superior, selo pra-
cedrocia determinada, lenha, da metia
em achas de trae kiloa, massas nacionaes
•Prfil sopa- f' da qualmier aspeci p ou nua-

maizena, manteiga nacional da
qualquer marca sunerior, marmetadak
naeinnat sem distilo:cão de fabricante,
matte em folhe superior milho nac i o-
nal. ovos de ealtinha frescos. não da fa-
rinha da trigo. do Mi) e 120 gramma&
ca da um. pilo de kith ter:eido nassa!,
peixe fresco. no/rilho. phosphaaa na.
3efioinnaeses rossunaerheineregeo. dequelaile atr„,;;;,d, airtaca

 
de
da

70 WralnInaa Cada ema, sal de eosinha,
sege, sab5o virgem, dito especial, germ.,
lio
	 tng	ine Iriorar.tor. 	 liteinhoZ nnpO nalreiolord tile Mniinnaesal,

ti i n10 inelez de arear, vinaere neeional
brnnno ou tinto, vinho imperior de T,is,„
bate branen ou tinto, dito rio Perto. finai
\ater d*Al l ere di t o do porto com.e
velem de remoo/deão nacional nutrea
brasileira, ditas de oOra, eèra



efr' " ,	 ta_	 omelm,	 Dezembro de 1922•re.~.

Para traiiR esclareailpent o dirijam-se Ilter a respectiva importancia ao Thema@
ít.	 date thispital nos dias tileis, Nacional ou a ont.a repartição arrecadadora,

• das O áa 14 Floras. sendo alludidos immoveis entregues por
Se.ei'etaril tifo Minai ¡entra' do eseriptura publica lavrada após a apresens

taçao do conipetetito recibo;

• ,a,ra assoalho. vassoura,s grandes do
Mascava, ditas grandes de pizt R ava, para
%var casa. escava. ditas pequenas do
plassaia, ditas de palha, systema amo-
+temia verduras e legumes frescos, de
qualquer espete, temperos frescos de
quNlituer espade.

Daixa-se do determinar as quantidades
403 generoa e artigos por na° ao podar
lixar o numero existente dia doentes
altestat hospital.

Os conourrentes preferidos devem, inf
;loto da aeaignatura do contacto, depositar
loum garantia do mesmo, dez por cento
!(10%) tobre a importanola doe artigoa
a formatar 'durante o anuo.

„Para hahelitaçáo a esta concurrencia,
liada proponente deverá apresentar ata
O dia 22 do dezembro proxiino futuro,
ta quatorze horas, regremato ti esta

ís
mataria, dirigido ao Sr. Dr. director,
residente do Conselho do Administra.
o, juntando 09 documentos que pro-

, edil :
se haver pago, como negociante espe-

cial do genero de que faz objecto a con-
eurrencia, impostos federaei3 o munioi-
paes relativos ao 5cmcstvo vencido;

h) ser negociante - matriculado o ter
0n1$3 importadora, bastando ás firmas
eammerciaes a apresentação do contracto
sooial registrado na Junta Commercial
ou estar legalmente constituido nos ter-
Mos do decreto numero quatrocentos e
trinta e quatro, de t de julho de mil oi-
tocentos e noventa e um, quando fôr 80-
alertada anonyma;

e1 que finalmento cumpriu o ultime
contracto ou ajuste celebrado com o
Ooverno, no caso do já ter aido forne-
cedor.

d) ter depositado no. cofre do Conse-
lho do Administração a importanc,ia de
guinhentea mil réis (500$000) para ga-
rantir a aseignatura do contracto.

Os artigos a fornecer serão entreguei
dentro do vinte e quatro horas a contar
Ito entrega do poda%) e correrá por con-
Ia do fornecedor o transporte do mesmo,

No caso de igualdade de preços entra
duas propostas, será preferida a do boi-

k

ante que propuzer, por*.escripto e se-
, etamente, maior abatimento e no caso

novo empate será preferido o propo.
frente que jã estiver fornecendo, prote-
lando-se a sorte ai este não tiver CM-
eetrido.

Não serão tomadas em consideração
qaaasquer Ofertas vantajosas não presas-.
tas neste edital, nem as ropostas que
contiverçrn apenas offerecrenento de re-
dução sobre as propostas de preço in-
ferir.

il\o da Ro do não comparecimento do

l

lasquei. praponente Qll Seu represenban-
e legal, a f4tpuravão da proposta correrá
 sua revelia.	 -
Q Conselho chama a !atenção dos Si'..

tte
eurreatto sobro o fornecimento de

ine ck Vtletb, porque este genero, além
 ser de primeira qualidade, s6 será sa-
lto dos quartos trazeiros e sem sehon
m 9 afies adtierantes ou juntas. Ou.
ire que o leite de vacea será .de pri-

ira qualidade, sujeito aos necessarios
ames e analyaes; qualquer que sela a

ta procedencia não justifica a demora
em falta de fornecimento, ficaacio pop
so aujoito em taes caasos ás multas

comrnieadas em lei e avisos.
4i 3,. algum negociante se recusar a as-

ar o contracto, quando convidado,
ã, atém da caução, a idoneidade

para fornecer ás repartiç3e9 do minia-a

Exercito, 2 de noveá ro e a22. O se-
cretario, Jaime Ferreira o Amaral te-
nente coronel graduado.

Ifinisterio da Agricultura, Industria
e Ceramercio	 .

Directoria do Serviço de Povoamento
Tendo sido esgotado o prazo a que se

refere o art. 41 do regulamento approvado
pelo decreto n. 9.204, de 15 de dezembro de
1911, ficam intimados os colonos localisados
ao Centro Agrícola Sabino Vieira, no Estado
da Bahia,a realizar, improrogavelmente, até
3l de dezembro do corrente nano, os paga-
atentos das prestaçaes em atrazo, sob pena
de serem, urfquella data, considerados vagos
dos respectivos lotes

Directoria do Serviço de Povoamento
Faço publico, de ordem do Sr. ministro

da Agricultura, Industria e Cometerei°, coou
tida no aviso n. 188, de 30 de março ul-
timo, que receberá esta directoria propos-
tas para compra dos litimoveis constantes
da raladas abaixo descriminada e existentes
no nucleo colonial emancipado eBandei-
gatas', em Formoso, S. Paulo. Estrada de
Ferro Rezende a Bocaina, mediante as se-
guintes condições :

1 .' As propostas deverão ser apresentadas
em involueros lacrados e fechados, em
duas vias, devidamente saltada a primeira,
ambas datadas, assignadas e rubricadas ti
cada pagina pelo concurrente, sem emendas,
rasuras, borrões ou entrelinaas ;

2.° Nos envolucros serão declarados : o
nome do proponente, sua residenda e O
objectivo da proposta ;

3.° Todas as propostas deverão ser en-
tregues nesta directoria até o dia 20 de de-
iembro de 1922, as 18 horas, quando se-
do abertas na presenaa dos interessados
ou *e seus representantes, que quizerem
comparecer ao acto, cada um deites rubri-
cando as propostas dos demais ;

4." As seginuris viaa das propostas Serão
rernettidiis ao Diario Official e nane publi-
cadas na integra, antes de qualquer de-
ciaao :

5°. A concurreacia caberá de direito ao
autor da pfepoata mais vantajosa, por mi-
nima que seja a diiferença, sendo recusadas
as oftertas cujos preço forem inferiores aos
que constam da realça-o infra

6.. As opertaa deverão ser feitas em moeda
nacional, deveefdo as iinportencias ser Out..
plias por extenso e em algarismos ;

7.. Não agito levadas em comida:10o
quaesquer ciladas de vantagens 17ãO are-
ttistas neste edital, nem as propostas qbp
contiverem apenas o otterecimento ta uma
percentagem sobre a maior proposta;sr

V. No caso de absoluta aidade catre
duas ou mais propostas, ser preferida a do
coicurstate que posteriormente oferecer

ler elantagem nos respectivos preços.
ssas novas ofertas serao feitas em &-

aumentos senados, como addltamanto ás
peopostas primiftvas, e sargo recebidas e
aNtertas, observadas todas as formalidades
eStatoidaS no presente edital, ito degluto
quinto dia atei, a contar 4 dato da puha-
Cação das propostas. Sm caso de bOltd‘ttl•
pata decidirá a sorte.

9°, os proponentes preferidas ser ailk
vidadqs, por editai, g recebei- gaia fira eie
rectoaia on na adisiinistraçap do referido
pudeo ou, ainda, na Delegacia Regional do
Serviço de Povoamento, em 5. Paulo, qat•forme o togar onde reeldarn, afim CapTe.

10 , o proponente acceito que não effectitar
o aagamento ileatro do prazo de vinte diais
(20), a contar da data da publicação do
edital de convite já mencionado, perderá el
direito á preferencia . ;	 .

II', á directoria fica reservado o direitd
de amainar a presente concurrencia, si as-
sim julgar conveniente.

Directoria do Serviço de Povoamento, 2'3
de novembro de 1922.— Dulphe Pinheiro Mas
citado, director.

Relação dos immoveis existentes no tutelo ea•
lonial emancipado (Bandeirante>

Fazenda do Campinho — Com-
prebendando as terias do lote
n. 165, cem a área de 20,08
hectares; uma casa de resi-
dencia, em mão estado, co-
berta de telhas, assoalhada,
tenda seis salas e 17 quartos,
com porão em parte habitava',
abrabgendo a área total de
416,75 nist; uma casa-enfe!.-
maria, em mão estado, assoa-
lhada e. coberta de . telhas,
tendo quatro quartos e uni
corredor, com porão aberto,
occupando a área de 75,07ras2;
uma casa-engenho, em mão
estado, assoalhada, coberta
de telhas, com porão, mediado
a área 168' ins2 ; uma casa-
moinho, em mão estado, co-
berta de telhas e assoalhada,
tendo a área de 39,20 n22;
uma casa-tulha de café, em
bom estado, medindo a área
122,30 nig; uma casa-paiol,
em mão estado, assoalhada o
coberta de telhas, com a área
de 38,59 ms2; uma casa dé
empregados, era regular es-
tado, occupando a área rée
75,45 n15?, coberta de telbao
caiu duas salas, deus quartos
assoalhados c mais um quarep
ferrete unia casa tensa—ter-
raia—, em mão estado, co-
berta de telhas, medindo g1
apea 48,(10 nese ; uma casa, erra
máo estatto,coberta de telhas*
com arfa de 48 nig; uma casa
de empregados, em mão ca-
tado, coberta de telhas e com
tires ~modos assoalhados,'
occupaado a area de- 85 man
uma casa — cocheira —, em
miro estado, coberta de te-
Ws, cbeo de pedra, com
719 tas2  •	 3:e1Ofia.

Fazenda Catadupa — Comenta
hendendo as terras do lote
n. 38 A, com a area de 20,01
hectares; urna casa de red.-
delicia, em mão estado, asso-
alhada e coberta de telbon
fpndo seis salas, tal quartos,
mim corredor, uma Cozinha, as
jtOrãO cimentado com deita
galas e quatro quartos, °ecoe
pando tudo a arca de 352,0

Ee
s2; uma casa, em mão eSte
do, assoalhada e cobertas
telhas, com um correr de

seis coimados e porão ItabP.,
bvel, medindo a sua arte
12.30 ma' 	  1431N4 .

Pagenda da Barra — Compre-
endendo as terras do lot

fr . 54, com a arca de
_Atxtireo ; sont os iretsit dUrat,41 kte2 q111193.,
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P. AIII0 :C)PTICIAX,

poetaria 'vae .adquirir, para ser pf.-t..o [)(•(.5
Thesouro Nacional, dos Srs. Cardinale &J.
Comp., commerciantes estabelecidos nes-
ta praça, á :rua .Senador Eitzebirl ii. IN.
Q material seguinte:

13 duzias do -vidros, de 200
grammas, • de gomam
arabica 'Barth:Ma, a
195500 	 • • 1178000

5.000 envelope? -modelo mu-
mero 935, a 328.. 	 4008000

1.000 impressos modelo nu-
,mero 915, por. 	  248000

	

1..600 impressos modelo Au	

3918000

Pela • imporÉaneia lota/ de 'trezentos e
naventa e em mil réis.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de
«D secretario, Alcides F Carneiro.

mero 912, por,. • •,i)	 90000‘

Pela impartanci total -de 'emito e sem'
tonta e quatro mil réis.

itio . de Janeiro, 4 dedeze rnbre do 1022
aecratarin, Alcides X. r.arneire., •

•Instituto Central da 'Directoria 4
Em eumprimento ao dispoato aio g

do ext. 98 -da lei n. 4.242, de ,G de ja-
neiro de 1921, faça ,publico -que esta
directoria alai adquiri,. para ser pago

. pelo -Thesouro :Nacional. sa pa Srs
do Marnues Comp.,,commerciantes es-
tabelecidos nesta -prava "á rua • do Ouvi-,
der ai. 60, o .matarial teeguinte: -

	

£00 -ficliaa -.a. '3 por.... 	  10.59909
2.1)00 maressol3 -modoio ri. 454

-por.. .„	 .3.0B0100-
09 blocas nadei; . i. 114 a • - • •”'

15000. .	 '	 BBOSSYSIU
C ..rwanas do papaí zdni;sso s •

...............	 .rionno
.earimiao fanfam:o 24All.ebrt
Por. • • • « • • • • • ..;4• ANO: • .1±...p.; • 41.16/0-aa

Meteorologia

Se:..i.a-reitia 8

Zlertelap .regtdar catads3/4,,
JasoaleMa a coberta de tal
312as, com cinco salas, -treze
apartes, unia -cozinha -e um
r„orredor, em lies alas, e
¡porão tabitavel, acamando a
ama de .378.74 ma'; uma casa,
:coberta de telhas, com dous
havimentos assodbados, ten-
do um commodo em cada na.
vimento, medindo a sua 'arca
.39.60 mai ; uma casa, em
mulo 'estado, com . um correr
de 12 commodos, assoalhada,

'coberta de telhas e occupando
.2 sua -arca 554,22 ms2 ;suma
'casa, em mão estado., .com
moinho para ,fuhá,rom a area

4;9181680
Contabilidade da Directoria dó Serviço de

Wvaamento, 29 de novembro de 1922.
faulo Nello dos Reys, 2° &field. — Visto,
kluardo Mendes Limoeiro, chefe da terceira
credo.

n•••••n•••

Instituto ".dentral -da DiraCtaria de
:Meteorologia

'Em cumprimento ao disposto no ,§
10 -art. 98 da lei il. 4.21% de 5 de ja-
miro .de 192,1 faço publico que esta
notaria vae adquirir, para -ser pago pelo
[tesouro Naeional. dos .Srç.i. Carriles& it
:lomn., corrmeroiantes eoabelecide.a á
'na -Senador Zuzebio .n. 40, nesta praça,
) material seguinte

livros sProtocolloy, a 18$.. '1083000
Pela importancia -total de cento o dito

flil róis.
Mio de Janeiro, 4 de dezembro de 19'

. 0 secretario, Alcides r. 'Carneiro-
••n•n••nn•n••

Instituto Ceintral da _Dirnmca de :
Zetaor.ologia .

Cin mereprinternto no 'disposto aio 4A
lo art. 98 da lei n. 4..2'.12,,d, 5 de ja-
Izsirn do 1921," -faço publice qiie' resta til-

.ectoria vne adquirir, para ser ,parro pela
['besouro Naciannl, da Companhia Na-
dormi de Electricidade, estabelecida
• praça á nui da Oditanda n. AS, o _rna-
Arial seguinte:

aecumuladores -do G -volts
115 amperes, a .8108 	  :7020$01313

accumulador: do h volts o
60 amperes,	 2458000

.81353000

•••n•n•n••••

'Instituto Central	 iDirentaria :de
▪ leatearolagia

Em cumprimento ao disposto -rro
lo ar/. 98...da lei it. 4.2'42, de 5 de ja.-.••
leira .de 1921, laca publico flue esta dl-
'petinga -vae aqiiirir. para 'ser -pagm'"nela
['besouro Nacional, dos Srs. A. Placida
Naroues	 	  ecommaralantes ",,efitao-
ielecidos nesta praça. frua do Ouvidor

inateniai seguinte:
•¡I . livro 'do 200 &filias, eguril

..ao emolido,	 10280100
ISI • eatierntstas	 o _115 PfeiThas,
- Tm:dorme anc.anto,	 1208000

••n••••n•n•••41,

Pela dinputtandia -total 'de 'duzentos e
Nite -e 'dono azul réis.	 •
laia de Winieir0 4 dedezerebro i4u 1.0V,

le/0 • secretario, 43.edickR ifVriarreiro -

• ltatkinta "Central da Directoria de
gateando&

$ Em cumprimento ao dispoato no g i•
ao art. 98 da -lei n. 4.812, de de ia-
!miro de -1921, Xneo eabRr que esta dl

-weeteria -vita .adquirir, para sar :pago pelo
IChesouro Nacional, dos Srs. A. Placido
Marques & Demp., commere iantes esta-
belecidos nesta praça, á rua do Ouvidor
lu 60, o -material seguitdo:

4	 G raspadeiras, a
blocos de papel pauta-

do. compridos, a 1$...
maahitra de grampear

.sliatetikisits n. 1, por
1',.4:100 folhas modelo n. 1.200,

auir • • 1	 • de,* • •-•.0.9/~00

•••	 grptal ..ortNratár nMo •,..92, 1748080

Total. 	  nes..., • 41 l•	 p$ (no

Pela importanemn lotai de — .Quinhon.
tos D cincoonta e nove mil rdis. 	 .

jtio de Janeiro, 4 de dezembro -de 1922,
- fl seA^eterio, Alcides ;F. Varacirb.

n 	 .
enatituto , Central da ,Directoria de ."

Meteorologia
Em curepelmertio .ao disposto 1101:1a

arL .98 -da lei n. 4.2412, de de ja-
neiro de 122.1, laço opuldico .aue esta
direeteria vai adquirir, para :ser pago
pelo abesouro ,Nacional, das Eirá.
nato& (Comp., ,commerciantes estabeledi.
dos .á rua anadar 2uzebio n, 40, nesta
pra, o andanial .aeguinte:
10.000 impressos Unailele n.

"a1080....	 .....	 803000
0130 fdlhas	 papal-Dl/iole

'modelo n, 131 a e028 	  1408000
210 lixadas oraodelo az. 351 .a

188$00Q

	

olie 	 4083000

Pela importando total de	 Quatro..
tentos e gálio	 réts.

MO do 'janeiro, 4 dedezerabre de 1.022.„
O secretario, A7e17.es

Instittito 'Central -da Directoria
.1	 • • Meteorologia

•cumprimento .an .disposto no § 4•
.do arL. ..1)8 da lei n. de 5 de its-
Tidiru do 1021, ,fdee- publio. , que. eitti

laatitatto ,C.entral ,c11 .Directoria i-
illuotrología

Em 'Cumprimento ao disposto no§ 1'
de art. 98 -da let u. 4.212. de 5 de ja-
neiro 'de 19Z1, lao publico que esta.
direetoria vai adquirir, para sor Dag',
pelo Thesourg 'Nacional, dós Srs. -Cartli-
trile át ;Comp., commerciantee
ditlos • rnesta praça á Tua Senador , Euze-
bio ri 40, o material seguinte:
12 tal5es -modelo . 01 -a U400.
9:000 iinniressos miodelo ii. 804

41 320	 	 • .96$000

Total 	  136$8o0•
Tela 'importa-nela ¡total	 — Cento 'e

tr'ints , e seis mil e -oitocentos :réis.
lso de Janeiro, 1 tio dezembro de 1.92'.
O ~reinei°, Alcides F..Carrcire.

- Instituto Central da biroctoria ,do
tdeteoroloqia

.Ent .cumprimento ao ,disposto no	 t°
do art...98 da lei ri. 4.242, do ,5
uoiro •là 4921, laço publico que eçiit
.directoria	 •druirie, vara sei'
pelo 'nem:Luro Naciona.:,•dos Sr.. A.
eido Marques 8/ 'Comp.; commerciante?;
-estabelecidos nesta tpr,uov j. x ue do t i li v ;-
dor n. 60, o material seguinte:
2 duilas -de 7aPis	 <"Viiiitliloe

.11 408. . . • 	 •
2 duzias de lapis ‹Yeber» ri. 1

3(100".a 3S400.	 6
C duzias de lapis

a 38400.4	 , 0800
2 duzias	 dripis .'erahera n.3

.a 38400. -	 .... - . 
duzias	 tipis ti-color .nu-
.mern .711 a	 200to

3.000 folhas de papel officio,
ano.d. 6.42 a 29$500......„	 otzo.2:,0o
widros ,de tinta -azul, •fiardi.;
ailia„para .carimbo a 8890...	 .'.•;80t.

3.000 enve/qppes para effido,
. :znad. 0.:1 a - .17f 	  ••••n••I	 sooti•

'rota' 	
Pela iniporlancia total de — PlIzeitt.Ozr

e noventa e ,luP .0 zni e setecentos réi4.
Mio ale ...IR; 	 ;'n -de (1 ezombro dr 9W..

O sceretar?.. , . Alcides E. Carneiro.
- --

\ Instituto 4Contrra1 da ¡Directoria .de
Meteorologia

Lie .rutp,-priotento no disposto ne	 1'
ao • art..	 lci •n. 42T2, de "5 de
iie iri h lir 1 e-21,	 'o Ohne° que
dirt.,, n 3ria vai ndquirlr, nlara .atir pa.wa
Vel o Thesouro Nacional, dos era.

re-•	.
:Pela importancia total £.12 Pitecentos

'emendo e cinco mil :Péla.
Mio de janeiro, 4 de dezembro de 1112Z,

secretario, Alcides 'F. 'Carneiro.,

Ã'd" ' 	 222E000
ger

425000

:S02000

174000.

A58000

r.80.10..•

.	 •

408300



_	 _ .... •

	

?r,grin	 Sexto-ioára 8 • DTAMO 0 FIC 1	 Dezembro de 492:2

ceie' •eemi ees	 ieenip., e,ornmerciantee
eistauello:; nesta peaça á rua do Ou,
eeelor o. 6. o material seguinte: 	 . '
1.300 cad'ornetas modelo n. 601

a 5,',3'30 	 	  330$000
1.000 cadornetas modelo n. 604

a $3S0 	 	  334000
1.000 cadernetas modelo n. 920

Rio de Janeiro, 4 de czerribro .de 1922.
, O secretario, Alcides F. Carneiro.

a 8330. • g , • tA	 330000

'total 	 eem 990$000
Pela importancia total de	 Novecone

tos e noventa mil reis.

. Janta doa Corretores
(Bolsa de mercadorias)

O syndico da Junta dos Corretores, dé
acebrdo com os arts. 35 e 36 do regi'.
lamento approvado pelo decreto nume.
to 9.264, de 28 de dezembro de 1911,
convida os senhores corretores de merca-
dorias e de navios para a assembléa ge-
hl °alinda, que se realizará no dia

' f2 do corrente mez, ás 15 horas, na sala
Os sessões de directoria da Associação
Commercial do Rio de janeiro, á rua Pri-
meiro de Março n. 66, na, qual deverão
ser elejtos o syndico e adjuntos da Junta
doa Corretores, para o exercido de

Secretaria da junta dos Corretores, 7 de
dezembro de 1922.— O syndico, joda Se.
nrino da Silva. ,

Junta Commercial
Em cumprimento no disposto no arde

go 98 da lei n. 4.242 de 5 de janeiro
de 1921, faço publico que esta repartição
vae adquirir aos Srs. J. G. Pereira eSt
Comp., estabelecidos á rua Buenos Aires
n. 38, o seguinte:

Deus litr3s de tinta superior Stephens a
10$,‘ 20$0u0; uma resma de papel liso para
machina, 45:000; 500 tiras grandes de ma-
ta-borrão inglez, igual a amostra,.cento 8$,
40$000; uma caixa de papel carbono azul
superior, 205000; lima resma de papel de
linho Drury Boiei •Iiso para machlna, fo-
lhas inteiras. 454100.

Importando na quantia de 1705 (cento
setenta mil réis).
Secrctaria da junta Commercial da Ca.

Vital Federal, 7 de dezembro de 1922.ee
() director, Isidoro Campos.

—
Junta Commercial

Em cumprimento ao disposto no mei-
go 98 da lei 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta repartição
yae adquirir aos Srs. J . G. Pereira (e
Comp., estabelecidos á rua Buenos Aires
ri. 38, o seguinte:

2.000 capas em papel de linho Chros-
shley Bank lithogradadas, para registro de
marcas de accórdo com o modelo a 455
o cento, 900$ (novecentos mil réis).

Secretaria da junta Comi-lerda! da Ca-
pitai Federal, '7 de dezembro de 1922.-
O director, Isidoro Campos.

Ministerio da Justiça e Negocioã
Interiores .

• Directoria Coral de Contabilidade
ONCURTIENCIA PUBLICA PARA A ESCOLIM

DE UM PROJECTO DE MONUMENTO COM-
MEMORATIVO DA PROCLAMAÇÃO DA RE-
KYBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO DRASIT:

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
aço que nos termos do tiocreto nu-

mero 4.478, de 10 da janeiro de 1922,
fica aberta a concurrencia publica para
a apresentação de maquettes de um mo-
numento commemorativo da Proclamas
ção da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, a sor erigido nesta Capital, do
accordo nei. as condições abaixo enun-
ciadas:

V monumento representara a °volt/.
ção da idéa republicana no Brasil, des-
tacando-ee a figura do Zir,clamador da
Republica, Marechal Manoel Deodoro da
Fonseca, assim como as do Tenente-oe-
ronel Benjamin Constant Botelho de
elagelhães e do jornalista Quintino Bo-
cayuva. A figura do Marechal Deedoro
eerá a °avalio.

2.° O monumento Será erguido entra
jardim da praça da Republica e a fa-

chada principal do Ministerio da Guerra.
3.° Os concurrentes receberão a plan-

ta do local e os dados biographicos sobro
as personagens que nelle devem figurar,
o sobre os acontecimentos que Be tem
em vista commentorar. Poderão concor-
rer artistas-esculptores nacionaes e es-
trangeiros o esculptore3, em collabora-
ção com architectos.

4.0 O. prazo para a apresentação doe
projectos será de Beto (7) mezes, con-
tados da presente data. A's 14 horas do
ultimo dia, lavrar-se-ha a acta do en-
cerramento de concurso, mencionando
es projectos apresentaces.

O projecto coustará de:' 	 • *.
maquette em gesso, representand0

o conjunto do monumentó e todos ps
seus detalhes (escala de 1:10);

6) um pormenor igualmentee em, ges-
so modelado em tamanho definitivo, ese
colhido pelo concurrento, entro os mo-
tivos do seu projecto;

c) uma succinta e clara exposição do
projecto e a declaração do custo total do
monuoonto, concluido o collocado no
local respectivo, protnpto a ser inaugu-
rado o bem asseei, uma especificação
dos matertaes que serão empregados o
de toda a parte constructiva.

5.° O custo total do moumento, collo-
eado no local não poderá exceder da
quantia do (tres mil contos de reis),
3.000:0008000.

0." Os projectos' e respectivas descri-
pçóes deverão vir assignados por _um
pseudonyrno o acompanhados de uma
cobre-carta fechada e lacrada, tendo ex-
ternamente o mesmo pseudonymo o no
interior o nome e o peeudonyme do
concurrente. De 'tudo será passado re-
cibo ao concuiTente. Só depois do jul-
gamento, é que serão abertas as sobre-
cartas, contendo os nomes dos concor-
rentes premiados, sendo _as restantes
com os respectivos projectas, postos a
disposição dos sou autores.

Decorridos os 30 dias„ cessara toda a
responsabilidade de extravio dos Men
WS.

7: Não berilo teimadas em considera-
ção as maquettes apresentadas fóra do
prazo determinado neste edital, embora
mesmo com o justificativa de força
Maior.•

8.* Os projectos classificados ficarão
de propriedade do Governo, que dellee
disporá corno entender.

9.° Em igualdade de condições com oh
artistas estrangeiros, serão preferidos
os projectos dos artistas nacionaes.

10. O comumente que, por meio da
imprensa ou por outro qualquer meio
de publicidade, tornar conhecido o seu
projecto e peedC1Dpyr00, deSclassi.
!içado.

Il.. 'Aos autores dos projectos clasig.a
ficados em te, 2° e 3° togares serão mai
feridos, respectivamente, os premios dif
50.000, 25.000 e 15.000 francos.

12. O julgamento será iniciado logo*
ern seguida ao encerramento do cort-,3
curso e semente aos membros da cornar:
missão e seus auxiliares, será permittisa
da a entrada no local em que forem ded,
positadas as maquettes

13. A exposição será feita logo sp6t
D julgamento.

14. As maqueites serão endereçada'
o Ministerio da Justiça e Negocies In.

tenores.
15. O Governo reservar-se-ha o cif.

reito de annullar a concurrencia, si na.
nhum dos projectos apresentados Md
julgado digno de consideração, abrindci
nova concurreneia, por igual espaço der
tempo.	 •

10. 03 projectos o os demais doa
(=entoe deverão ser entregues no dite
de que 'trata a clausula 4, sendo reler

'Capital a entrega feita á Directoria Ge.
ral de Contabilidade da Secretaria dd
Estado do Ministerio da Justiça e Ne-
gocies Interiores o nas cidades de Paris
e Roma ás respectivas embaixadas do
Brasil, as quaes os enviarão á referida
directoria, onde em dia previamente de-
terminado por edital. serão abertos.
conjuntamente, os envolucros de todo
os projectos e documentos apresentados.

.Directoria da Contabilidade, em 19 dci
julho de 1922. Pereirã Junior, (lira-
dor geral.

áffie.~

Exposieiio Internacional do CQritenarig
De ordem do Sr. deleeado eers1 do Go"

verno, faço publico, para conlwimento dez
interessados. qne devem scl. apreze•Itarlas
dentro do prazo de cinco dias, a olrtir desta
data, todas as contas de fornecimentos ou
trabalhos executados cara a Exmesição atõ
o mez de novembro ultimo, inciesive. •

As contas devem ser entregues deviia-
mente documentadas, a esta secretari , que
lhes dará o necessario encantinhamem.).

Secretaria Geral da Conunissão Execf,tiva
do Centenario, (Palacio Alonroe), 5 de de-
zembro de 1922. — !. B. Mello e Souza, sei.
eretario geral.

Instituto Nacional de Musica
EXAMES DE PROMOÇÃO DE PIANO

De ordem do Sr. director, faço pub/ica
que vos dias 8e Oe 11 a 14 do corrente, as
9 1/2 horas, serão chamados a cxa e e de
promeção de piano os alumnos consta,ites
da relação affixada na portaria deste Insti-
tuto	 -

Instituto Nacional de Musica, 7 de deeem.
bro de 1922. — O secretario, Arthar roteai&
R? da Costa.

Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITA RIOS
TERRESTRES

INSPECTORIA DE PISCALIZAÇÃO DE GENERrl
ALIAIENTICIOS

O Sr. Dr. inspector de Fiscalização dt
Generos Alimenticioe, abaixo assignado, taa\
saber ao proprietarlo do estabulo á rtia
Torres Homem n. 35, seu representante
legal ou a quem interessar possa, que, de
accerdo com o disposto no art. 92 e §§ 1°c 2.e
do regulamento do Serviço de Fiscalização
de Leite e Lacticinios, determina seja' o
mento ettbniettido_ á eletelia, que ee real(4
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aará no dia 11 de dezembro de 1922, ás
13 horas e 30 minutos, para O que ficam
desde já citados.

E para sciencia dos interessados, faz pus
blicar o presente edital, que, na fórma da lei,
será affixado no referido estabido, depois
de assignado.— Thonyasen Moita, cheia de
terviço, pelo inspector.

—
Denariamsaao Ni-danai de Seude

Publica
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS

TERRESTRES

DaSPECToida DE VOCALIZAÇÃO DE C.,-AEROS
ALIMENTICIOS

O Sc. Dr. inspector de Fiscalização de
Generos Alimentados, abaixo aássignado,
faz saber ao proprietario do estabitlo á rua
Sataa Litiza n. 23, seu representante legal
ou a quem interessar possa, que, de Recordo
com o disposto no art. 92 c a,§ P e 2 do
regulamento do Serviço de Fiscalização de
Leite e Lacticinios, determina seja o mesmo
submettido á vistoria, que e realizara no
dia II de dezembro de 1922, ás 13'horas,
para o que ficam desde já citados.

E para sciencia dos interessados, faz pu-
blicar o prescoie edital que, na férma da
lei, será ailixado no ref.:rido estabulo, de-
pois de assignado.— nompson Metta, chefe
da serviço, pelo inspector.

•Dcpsrtameoto Diarioual de Sande
Publica

tIRECTORLa DOS Si RVIÇOS sANIT"'RIOS
TERRESTRES

INSPECTORIA DE FISCALISAÇÃO DE CIENEROS
ALIMENTICIOS

O Sr. Dr. inspector de riscalisação de
Genros Alimenticios

'
 abaixo assignado, faz

sabsr ao proprietariodo esta.bulo á rua Tor-
res Homem n. 204, seu represcntante legal
ou a quem interessar possa, que, de accardo
com o disposto no art. 92 e §§1" c 2 do re-
gulamento do Scr viço de tasealisação de
Leite e Lacticinios, determina seja o mesmo
aubmettido a vistoria, que se realisara no
4la 11 de dezembro de 1922 ás 14 horas,
tara o que ficam desde já citados.
.. E para sciencia dos interessados, faz pa-
lancas o presente edital, que, na forma da
lei, será afixado no referido estalado, de-
pois de assigaado.— Thompson Moita, chefe
de serviço, pelo inspector.

—
Corpo do Bombeiros

.ÇDITAL DE CONCURRENCIA PARA O FORNECI.
MENTO, DURANTE O ANNO DE 1923 DE PE-
ÇAS DE uraFoRmEs.

, De ordem do Sr. coronel commandante
'faço publico, para conhecimento dos inte-
'ressados, que ás 13 horas do dia 19 do cor-
rente, na Casa da Ordem deste corpo, serão
i•ecebi las e abertas propostas para o forne-
cimento, durante o atino de 1923, dos a .tigos
constantes dos grupos abaixo zne n ie:,Jda.
dos:

Grupo n. 1—Fardamento para amaças;
Grupo n. 2—Capacetes;
Grupo n. 3—Calçado.
As amostras e os modelos dos salLgas a

Contradtar acham-se, para serem examinados
' . pelos proponentes, na Assistencia do Mate-

ial, onde lhes serão prestadas todas as in-
aarmações referentes a esta cancurrencia o
bem assim os respetivos inip.•J. aos.

Todos os artigos a fornecer serão i;•tacis
$ amostias ei:-tenteS e só se :c.e.eitaii pro-
estas feitas c: oecialmente para cada gru-
o, nas listas impressas que o Corpo forne-

t,er:1, ett3 os,C,C..i.:ti:reilie at; traiào com prc•
,:os para iodes oz artigos delias miá:iates,

no dia indicado, cm envaloppe fechado e
obedecendo ás seguintes condições:

a) as proaostaa Cevarão ser apresentadas
em quatro Vias, manuscriptas a tinta preta,
sendo tolas (stamailhadas e assignadas,
sendo rica as especificados os preços de cada
artigo em algarismo: c por extciteo ;

b) não ama° accetas as p: cias que
-tiverem emendas, accreschnoe, iesalvas,
rasuras ou entrelinhas ;	 •

c) só s.cão tomadas em consideração as
propostas daquelics que até ás 14toras do
dia 18, no maximo, se tenham habilitado
perante o commando, ¡untando ao requeri-
mento que lhe dirigirem a carta de ,commera
ciante matriculado e documentos provando
negociar nos artigos a 'que pretende coa-
correr e terem satisieito á Fazenda Nacionll
o pagamento do imposto de industr!-. e pro-
fissão, relativo ao corrente scinest,e, e á
Municipalidade o alvará de licença para
negociar, devendo as sociedades anonymas
apresentem ainda dbctimentos provando ter
depositado, no Thesottro Nacional Ou no
Banco do Brasil a decima parte do seu ca-
pital;

d) devem ainda jurar o recibo da conta-
doria do corpo demonstrando ter ahi depo-
sitado, para cada grupo a que desejar
concorrer, a cinantia de 500$, para garantia
tia apresentação da proposta, perdendo-a o
proponente que, sendo acceito deixe de
assigaar o contracto até tres dias depois de
notificado para isso ;

c) o psoponente que já tiver contracto com
o corpo fica isento de novo deposito de ga-
rantia devendo entretanto aptee.entar o re-
cibo da existente, ama vez que não seja in-
ferior á quantia da condição antarior ;

I) por occasião da assignatura do con-
tracto o fornecedor depositará, no Thesouro
Nacional, a importancia que fOr arbitrada
pelo commandante ;

g) a idoneidade dos proponentes será
examinada e julgada préviamentc antes de
abertas as propostas. alquilas cujos au-
tores não forem consideradas Isioneos não
serão abertas ;

Ii) a3 propostas, serão abertas e lidas na
presa:1(A dos concurrentes que se apresen-
tarem para assistir a essa formalidade, -no
dia e hora acima mencionados, rubricando
cada mit a de todos os optros que concor-
rerem ao mesmo grupo, as quaes serão pu-
blicadas antes de ser proferida qualquer de-
cisão;

t) será preferido o artigo mais barato en-
tre uma e outra proposta; no caso de igual-
dade de preços de artigos entro duas ou
mais propostas a preferencia será dada ao
autor da que maior numero de artigos mais
baratos tiver afferecido;

.1) fica fitara ao Corjas o direiro de escolher
de cada proposta os artigas que quizèr, bem
como lhe assiste o direito de comprar mais
ou nomes das quantidades meatimas men-
cionadas na relação junta a este eaital, de-
vendo, porém, em qualquer dos casos os
contractantes manter os mesmos preçoe;

k) o proponente fica obrigado a crtreoar
até o dia cinco de cada tnez as comas dos
artigos fornecidos no moa anterior, incor-
rendo na multa de 100a os que o não fize-
rem;

1.) fica inibem ebcipdo a fornecer aos °f-
ilmes e praças os asnos de que necessitem
para o consumo, pelo preço do contracto,
desde que paguem á vista;

vi) mio serão accei:os os arteos, cujos
preços sejam loaiores do C;t1e os constantes
da rcfaçao que crie acompuiti!a;

ri) ao Cx. crrio . • e :c .:eroi o cii:eih dc an-
mala; ea.O.	 • 2ei que vssista ao
prop..: , eo.	 •i	 ••	 qual
to. • o :!:, ,.,. •

D.	 f:••
Coroo,de Uoati•.. • 	 .d Ge (,-;%r! nn ;1) (te
132- -
director.

CL.pc n. 1 (farcle,Icnio cia es praças)
22 ••altotcs de per" com ca-

puz, um 	 	 68$0001,
450 chariéo.-; de algodão mescla,

urn 	

•	

1$50R1
5900 camisas. ras 	 28800 ;,
3.000 camis:;s k:a nssrav, urna — .	 3.600i
3.000 cuées ...	 crcaose.	 2300
2.400 confae.aas do iardamento

ka:-; • oo 	

▪ 	

11809:
6.000 Coitarialtos, tno! 	 	 $68C1

180 fardamentos de panso azul
ferrete, tun 	 	 6200G

450 fardamentos de brim mes-
cla, um.	 , 	 	 1155000

6.000 lenços de abol ia, um 	 	 s:3iiti
6.000 pares de meias de algodão,

par 	 	 $540
Grapo n. 2 (capacetes)

	&O capacetes de couro, um....	 laf900
Grupo a. 3 (calçudo)

3.500 parc	 c botinas de bc.
701- U' par 	 •O	 12a7C9

Immemmigh

Vor3to dc:deminirus do Districto reclerat
CONCURRENCtA AD;MNISTRATIVA PARA O FOR-

NECtmEN1 o DE ROUPA DE CAMA DURANTE
O PRIMEIRO SEmESTRE DO ANNO DE 1923

De oram do Sr. coronel commandanta,
faço publico, que ás 13 horas do dia 1G
de dezembro proairao, na casa da ordem
deste Corpo, serão recebidas propostas
para o fornecimedto de roupa de canta,
durante o primeiro semestre do anna
de 1923.

O interessado para se habilitar i cca.
carreada deverá fazer na Coatadoria
Corpo, a caução de 2U0a, como garantia do
respectivo fornecimento e dirigir ao Sr.
coronel commandante, até ás 15 horas do
dia 15 uma petição pedindo inscriinat, 	 ,
mesma, a qual deve juntar o tealtia dr.
referida caução bem como (antros decurriea-1
tos firmando estar quites com a Fasseads
Nacional.

Na Directoria da Assistencia da ataaa.
dal, serão prestadas as necessariaa iatot-
mações e feita a Wstribuição dos ,
das 9 ás 15 horas, nos dias Mais .

Directoria da Assisicncia do Material.
5 de dezembro de 1922.—Teneeta etneite: •
Antonio Fernandes, director.

Caloria Correc,eional dos Dois Rio
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA FORNECIMEN•

TO DE CARNE VERDE, DURANTE O Amo DE
1923
De ordem do Sr. director desta cotoara

faco publico que até o dia 30 de dezembto
do corrente anuo, serão recebidas nesta aga,
eretaria propostas para o fornecimento dr.
carne verde de vacca a esta colonia, durante
o atino de mil novecentos c vinte e tres
(1923).

As propostas deverão ser. feitas em tres
(3) vias, soado a primeira estampilhada e'
todas datadas e assignadas, nanas especia
ficando-se, sem accrescimos, entre-linhas,
emendas, rasuras ou resalvas, em algarismo;
e por eatenso, o preço_ de kilogrammo a
contractar-se. Cada proponente caucionara
na secretaria da Colonia, até o dia do reca's!
biniento e aberturas das propostas, a ques.,I
tia de tresentos mil réis(300$000),eni trisittda
corrente, perdendo o direito a eIla, em hm i
do cofre da Colonia, aquelie que, sabandÇ;
se prelerido, aão comparecer na data U25;4211
para celebração do mesmo contructp,	 .1•.

Coad!Oes
P icciva — O contractante e trirtgan

ticnosi : f:r no corre da Colonia, Paia gptran
a ata abservancia do contractq, a gotati11
de una conto (c reis (1 ;00Q$0Q9), gaga&

1.Y.cri•1
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ser representada por urna apolfce da Dial
Publica Federal, acompanhada de aviso Et
Caixa de Amortização, sendo a caução res-
tituida depois de findo o prazo do coa-
trato.

' Segunda — O contractante pagará o salto
proporcional, segundo a lei do salto eia
vigor, o qual seja cobrado nas contas apre-
untadas a esta repartição, em o mez se.
(minta ao da entrega do artigo.

Terceira — A carne deve ser de primeira
qualldaae e 'posta no Alinoicardado da Co-
learia, á' custa do fornecedor, sendo rejeitada
no acto da eataga si, de accórdo com o
parecer do medico, fôr conveniente.

Qaaria — A culla deve ser entregiee ao
•lmoxarilado da Colonia até ás oito horas
da manhã diariamente, vindo em lancha, de
prefereacia, ou de canba, e sendo reetieada
quando a directoria assim entender, por
passar da hora.
• Quinta—A carne deve ser posta no almo-
xarifado da Coloaia, sob o preço inaximo
de mil e quatro.entos réis (1a400) o kilo-
gramam e na quantidade de noventa mil
(90.00(i) kilos, attendendo ao dispositivo do
art. 1,0 a 2" da lei n. 3,454, de 6 de janeiro
de 1018.

Sexta—Os pedidos para o fornecimento
deve,ão ser feitos pelo almoxarife, visados
pelo escripturario e rubricados pelo direetor.

Setima — Os pedidos, que deverão ser
feitos diariainen :e, serão enviados ao con-
tratante com antecedencia salvo em caso
de pedido urgente, que o 'fornecedor será
obrigado a satisfazer dentro do prazo- de
vinte e quatro (21) horas.

Oitava—O coatractante incorrerá nas se-
gaiatas multas sobre o valor dos pedidos:
de 10 a gualdo não satisfazer o pedido no
prazo estipular:o e de 20 no caso de teia-
abicada.

Nona—No caso de não ser absolutamente
Jornadeio ou por ser regeitado par sua má
qualidade, se .ti o artigo comprado a outra
pesaria, á custa do contractante, por cuja
conta correrá lambem a diferença que
houver entre o preço do contracto e o vi-
gente no mercado, pelo qual leo o artigo
adquirido em mão particular, incorrendo
ainda o contrazianta na multa de 20 a, sobto
a impoetanda	 'pedida.

Decima—As multas impostas ao contra-
etante pela directoria da Colonia, com re-
curso para o Sr. chefe de Policia do Distri-
cto Federai, serão dedusidas das contas
mensaes no rato de ser ordenado o respe-
ctivo pagamento.

Undecania—O contracto será rescindido so-
frerem repetidas faltas. communicadas ao
Sr. chefe de Policia do Districto Federal e
punidas com as multas estabeleridas na
clausula 8-, parlando o contractante a im-
portancia da caução, sem direito algum a
qualquer indemnização por prejulzo, seja
qual for a sua procedencia,

Secretaria da Colonia Correccional dos
Doas Rios, em 28 de novembro de 1922.
Visto, o director. — Mario de Brito e Silva,
escriptufatio.

Policia Militar do District° Federal
INTENDEleela GERAL

Dz.,, ardam do Exmo. Sr. general coam.
mandante. laço • pur nau que no dia 15
do mez do dezembro vindouro, ás 14 ba-
na, serão recebidas, nesta corporação,
propostas para fornecimento, durante o
armo de 4923, de alimentação .prepara-
da, ao pessoal arranchado dos corpos do
infantaria desta corporação, sob as se-
g,uintes condiçaes:
. Primeira — As propostas serão feitas

cm duas vias, á tinta preta, ambas sei-

tildas ,datadaa e assinadaaa sem emen-
das, rasaaas, acerescanos, entrelinhas
ou resalvaa e deverão mencionar o pre-
ço de uma rocão diaria individual e
completa.

Segunda — Os concorrentes poderão
apresentar propostas para os corpos a
que desejarem forra ear.

Terceira — O cuatractante fornecerá •
diariamente e sem direito a indemniza-
ção, urna ração ao official de dia a cada
corpo. -

Quarta — O contractante será obri-
gado mais a fornecer, pelo preço do
contracto, alimentação aos commandan.
tes de guardas, officiaes, sargentos ou
cabos de esquadra.
aalauinta — As refeições serão prepa.
radas com generos de primeira quantia..
de nas cosinhas dos corpos, devendo ser
variadas tanto quanto possivel e de mo-
do a ficarem as praças sufficientemen.
te alimentadas, sendo servidas no raspe-
calvo refeitorio. Nos dias do festa na-
cional a refeição de jantar será aceres-
cicia de mais urna ração de carne fresca
de porco e de dous aceitaras de vinho
ou cerveja para cada praça, além da so-
bremesa que será goiabada ou marmel-
lada o queijo.

Sexta — As refeições constantes de
41moço, jantar, ceia e café pela manhã,
serão fornecidas ás horas fixadas pelos
commandantes de corpos, havendo. mais
ás vinte e quatro batas uma ceia para
tadas as praças que saldrem ou entra-
rem dia serviço a essa hora, inclusive as
desarranchadas.

Setiam —. Os officiaes, sargentos o
outras praças desarranchadas. quando
pedirem. poderão arranchar nos quar-
Leis, inderanirando, porém, o valor cor-
respondente a meia etapa diaria -peio
almoço ou jantar ou a importancia to-
aal da, etapa\ quando S.a servirem de mais
de uma refeição.	 -

Oitava — O contractanto receberá de.
vidamente relacionado todo o material
existente nas oosinhas, copas e refeito-,
rios dos corpos, como Riga°, louça, ba.
teria de cosinha. etc.., sendo obrigado a
substituir por nutras novos os artigos
qu e forem extraviados ou inutilizam"
au a indemnizal-os pelos preços corren-
tes do mercado.

Nona — A idoneidade dos concorrera,
tes será julgada préviamonte pelo com-
mandante geral da Policia Militar, á vis-
ta de documentos em original ou publi-
cas fórmas produzidas o apresentada
pelos mesmos com o requerimento da
inseripção, declarando, tratando-se de
estabalecimento commercial. ao capital
da firma, realizado ata a .data do edital
o convenientemente registrado.

Decima — Só poderá concorrer quem
se habilitar préviament e, exhibindo,
com o requerimentd • dirigido ao com-
mando geral, até as .14 horas do dia alia
tenor ao da concorrencia, documento
com que prove haver depositado na con-
tadoria desta corporação, a quantia do
quinhentos mil réis, coma caução.

Decima primeira — Opportunamente
lavrar-se-ha na secretaria geral um
contracto, obrigando-se então os contra-
ctantes ao deposito que fôr fixado.

Decima segunda — As propostas se-
rão recebidas, abertas o lidas diante dos
concorrentes ás 14 horue do alludido
dia.

Decima terceira — Os proponentes
preferidos para o fornecimento que se
recusarem a assignar o contracto dentro
do prazo de cinco dias, a contar da data
do edital de chamada, perderão o direi -

to á caução de qua trata a clausula dem
alma, perdendo 20 % da mesma caução,
toa.os quedeixarem do apresentar proposa

• . Decima quarta — O contractante per-
derá a importancia depositada como
caução, no caso do rescisão do respe-
ctivo contracto, o que poder-se-ha dar
na falta de cumprimento de qualquer do
suas clausulas.

Decima quinta — O contractante será
obrigado a ter permanentemente em
deposito na arrecadação dos corpos, .:3-
neros. o combustivel em quantidade
sufficiente para o consumo de unia
quinzena baseando o calculo do con-
sumo pelo da quinzena anterior. Estes
gencros serão os seguintes: arroz,
assucar, azeite doce, bacalhau ou peixe,
banha de porco, batatas, café, calma

• secca, farinha de mandioca, foixão preto
feixão de cor, massa branca para sopa,
manteiga, matte, sal, toucinho, vinagro
e carvão ou tenha. Entrarão diariamen-
te, a carne fresca, o pão, as fructasstia
sobremesa, os temperos e verduras. •

Decima sexta—Nenhum genero entra-
rá para o deposito ou para a cozinna,
sem ser préviamento examinado .pelca
officiaes a quem competir essa fiscali-
zação que se eetendcrá a todos os servi-
ços a cargo do contract ante, na fórrna
das disposições regulamentares e 'Ias
determinações expedidat pelo comam-
do da corporação, -sentia rejeitado .; ‘o
substituidos pelo contractante, os ge-
neros que não estiverem nas contliçõee
exigidas, ficando entendido que as aes-
pezas de transporte correrão por conta
do contractant e.

Declina setima — O contractanto
confiará o serviço de copa e cozinha a
civis com as necessarias habilitaçõaa e
em numero sufficiente para o regular
.funceionamento do rancho, perfeito as-
seio e conservação das respectivas de-
pendencias e utensilios.

Dectma oitava — As infracções cola.
tractuaes commett idas polo contractar.
te ou seus empregados, serão punidas,
eem recurso, pelo commandante da cor-
poracão, á vista da parle justificada de
commando do corpo, com a multa míni-
ma do dei mil réis e a maxima de cena
mil réis, podendo o empregado que (10
causa a imposição da multa, ser, do•sp-
clido por ordem do commando da corbo-
ração.

Decima nona — Os civis empregados
no rwnellti usarão, fornecido pelo con-
tractante, um uniforma de zuarte (cal-

aça, blusa e gorro), devendo trazer os
'copeiros sobre este uniforme um aven-
tal branco durante as refeições.

Vigesima O contractante designa-
rá um preposto para substituilao nos
seus impedimentos ou ausencias; afim
de que tanto de dia como ao noite, haja
um responsavel pelo serviço, com at-
tribuiçaies para receber e fazer cumprir
as ordens emanadas das autoridades
competentes.'

Vigesima primeira — O contractanta
obrigar-se-ha a pagar o sallo propor-
cional segundo a lei em vigor, o qual
será cobrado nas facturas ou conta
apresentadas mensalmente.
• Viaesima segunda — O cOntractanár
obriga-se finalmente a continuar com o
fornecimento pelo mesmo preço, até a@
dias após a tarminação do presente
ajuate, se Ruim convier á corporação.

izo endc'noia Geral da Policia Militar
do Dietricto Federal, ti avenida Salva-
dor de S. em 28 de novembro do 1922.
— João Goiii ,?$ Ribeira Filho, tanentaa
coronel.
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.	 Policia Militar do Bictrieto Federal

INTENDENCIA GERAL

De ordem do Exmo. Sr. general comniandante faço publico
(ale no dia 13 do mez de dezembro vindouro, serão recebidas
nesta corporação propostas para fornecimento durame o anno
de 1923 dos arilgoa coustantes dos seguintes grupes ;

Grupo 1 - Aves e ovos.
Grupo 2 - Fructas, temperos e verdum.
(3rupo 3 - Leite fresco de vacu.
Grupo 4 - Pão fresco.
Crupo 5 - Carne verde.
Grupo 6 - Café moldo.
Grupo 7 - Generos alimentichalk
Grupo 8 - Forragem.
Grupo 9 - Capim.

Condtçlfes
I.° - Todos os artigos serão de primeira qualidade e postos

á custa dos fornecedores nos togares que forem indicados,
rejeitando-se no acto do recebimento os que não estiverem
vaquetas condições .

2. Só se acceitam propostas feitas especialmente para
cada grupo, nas listas impressas forneaidas pela Intendendo
Geral aos c mcurrentes, os quaes as trata° com preços para os
artigos, no dia acima indicado, em enveloppes fechados e com
Indicação do grupo.

- As propostas serão feitas em quatro vias, á tinta
preta, sendo tolas saltadas, datadas e assignadas, e netas es-
pacificadas sem accrescimos, emendas, entrelinhas, rasuras ou
resalvn n, em algarismos e por extenso, os preços de cada um
dos artigos.

4." - A idoneidade dos concurrentes será julgada prévia-
mente pelo cominandante da Policia Militar, á vista de documene
tos em original ou publicas fórmas, que os mesmos produzirão
e apresentarão com o requerimnnto de inscripção, declarando o
capital de sua firma social realizado até a data do edital, con-
venientemente registrado.

- Sé poderá concorrer quem se habituar préviamente,
exhioindo, com o requerimento dirgido ao CommandO Geral até
ás 14 horas do dia 12 do mez de dezembro vindouro, documentei
com que prove ter pago como neeociante estabelecido, para
fornecimento dos artigos que pretender fornecer, os impostos
de sua casa commercial relativos ao ultimo semestre vencido e
recibo da Contadoria desta corporação, de haver depositado
no referido dia ou antes, a quantia de quinhentos mil reis.

6." - Para cada grupo lavrar-se-ha °oportunamente, na se-
cretaria, um contracto, obrigando-se então os contractantes ao
depo s ito que fôr fixado.

7." - As pr000stas serão recebidas, abertas e lidas, deante
dos coneurrentes ás 14 horas do referido dia 13.

8. a Os contractantes serão obrigados a vender aos °fedes
e praças, mediante pagamento á vista, pelo preço do contracto,
Os artigos de que necessitarem para seu consumo.

9. - Os prononentes preferidos para fornecimento de qnala
quer grupo que se recusarem a assignar o contracto dentre do
prazo de cinco dias, a contar da data do edital de chamada,
perderão o direito á caução de que trata a clausula quinta,
perdendo 20 "/„ da mesma caução os que deixarem de 'apre-
sentar proposta.

10. - Os contractos poderão ser rescindidos quando os coa.
tractantcs forem multados mais de tres vezes, perdendo neste
caso a caução, sem direito algum a qualquer indemnização por
preptizo, seja qual fôr a sua procedencia.

II .'-Fica livre á Polida Militar o direito de escolher de cada
proposta os artigos que quizer, assim como adquirir o de maior ou
menor quantidade, do que consta da relação junta a este edital,
ficando porém, o fornecedor obrigado em qualquer dos casos a
manter os preços contrsctados.

12a-Os proponentes ficam obrigados a entregar pessoalmente
os artigos Oh fazei-os por pessem que o represente e sujeitar-se-ão
a todas as exigencias do Regulamento da Policia Militar, na parto
relativa a contractos e fornecimentos.

13. 8-Os pedidos serão feitos diaria ou quinzenalmente, confor-
me as necessidades e os fornecedores ficam obrigados a satisfazei-
os no prazo I'. ado, incorrendo na multa de dez por cento quando
não o fizerem nesse prazo. Se a defuma exceder de quarenta e oito
horas se appireará a moita de vinte e cinco por cento sobre o valor
do pedido e r de eincoenta por cento si o excesso fôr maior de 15
dias ou no caso de rejeição dos artigos, provada a sua má qualida-
de ou ainda se deixarem de ser fornecidos. Nestas duas ultimas
bypotheses os artigos serão substituis:10S ImniediRtamerite por (nitros
adquiridos no mercado, correndo por conta dos fornecedores o
excesso da despesa. Tratando-se de capim, a substituição pod2rá
ser fsita po alfafa, caso o fornecedor não O substitua á hora deter-
minada.

I /. 4-0 fornecedor de capita é obrivado mais, a comnrar pela
quantia mensal de cento e trinta mil réis, que será abatida no acto

dos arti,gos a que se refere o edital tf ... concarrencia t.,n2 se
pablica nesta data

Numero de ordem -Classificação e unidade - Qualidade
- Preços

Grupo 1 - Aves c ovos

e. Frangos regulares, um 	 	 6.000	 2PG 9
a. Ovos, duzia 	 	 300	 1$ la0

Grupo 2 - Fructas, temperos e verduras
R. Bananas do S. Thomé, uma 	 	 6.000
2. Laranjas ou bananas, ração dc duas.. 	  229.950	 $ .•e:

Lenha em achas de tres kilos, kilos 	  603.000	 $: a :
Temperos e verduras, kilos 	 	 la.000	 ao kl

Grupo 3- Leite fresco de vacca
1, Leite fresco, litros 	 	 7.000	 $800

Grupo 4 - Pão fresco
ii. Biscoutos finos, sortidos, kiloa . 	 	 50	 4 ;o00
2. Biscoutos communs, sortidos, kilos 	 	 250	 ;Zoou
3. Farinha de trigo, kilos 	 	 :;00	 $,6t)
4. Pão fresco, de trigo, kilos 	 	 65.000	 f 800

Grupo 5 - Carne verde
1. Carne fresca da vacca, kilos 	 	 70.000	 $050

2. Carne fresca de porco, kilos 	 	 1.240	 2$000
3. Carne fresca de carneiro, kilos 	 	 30	 35000

Grupo 6- Café moldo

1. Café moldo, kilos 	 	 C_ .000	 2$0;.'0

Grupo 7 - Generos alitnentkios e outros
artigos

1 Arroz nacional, kilos 	 	 26.300	 loji
2. Assucar de 18 , trilos 	 	 2 10	 -1800
3. Assucar de 2', kilos 	 	 22.9J5	 $700
4. Azeite doce, litros 	 	 7'O	 6.Ç300
5. Bacalldo, aios 	 	 S. '10	 2$800:
6.Banha, kilos 	 ''	 4.Gial	 15803
7. Batata nacional, kilos 	 	 2a.SOO	 4520
8. Carne secca, kilos 	 	 19.6 'O	 2$000,
9. Cognac franccz, litros 	 	 ''a	 l4ftoOf1

10. Chá preto ou verde, kilos. 	 	 1 ia:an
11. Farinha fina, kilos 	 .•	 ,I5	 $34
12. Feijão preto ou de côr, kilos 	 	 41. s ,	 $400
13. Geleia nacional, vidros 	 	 , 1.-í 4	 1$50(1
14. Goiabada ou marmellada, kilcas 	 	 650	 15900
15. Kerozene, lapa 	 	 5Q0	 $7011

do pagamento dás e; o,-;f.:( fornecimento, todo o estrume que;
se accumular nos yr:rufeis desta corporação, retirando-o diaritee
mente, de accôrdo cosi as 9r:si:iras municipaes, ás horas que forem*,
determinadas e quando não o fizer, será o estrume retirado por sua.
conta. .

15. P-As propostas não poderão conter sinão uma formula de
completa submissão a todas as clausulas deste edital e o preço que
o proponente offerceer, não So tomando ora consideração qualquer
ofterta de vantagens r.ão prevista no edital de concurrencia.

16.°--Em caso de absoluta igualdade entre duas propostas,
Gerai estipulada uma segunda condição para dicidir a preferencia.

' 17. 5-0s contractantes ficam obrigados a pager o selo pro-
porcional segundo a Lei de, gen° em vigor, em estampilhas apos-
tas ás suas contas.

18. 3-As contas do fornecimento serão apresontadas. ata o dia
5 do mez seguinte ao da entrega dos artigos, incorrendo na multa
de cem mil reis quando deixarem de entregai•as dentro desse
prazo.'

19.'-Os contractantes sujeitar-sc-ao aos descontos das impor-
tando& das multas, nas quantias que tiverem de receber ou na cau-
ção feita para garantia do contracto, nesta caso ficarão °baga--
dos a completar a referida caução no praso de 48 horas, após ter
recebido a intimação para tal fim.

Serão observadas nesta coneuirencia todas as disposições do
artigo 54 da Lei n. 2221 de 30 de dezembro de 10 0.

Na intendeacia Geral da Policia Militar ecrao prezaadas, aos
interessados todas as informações neccesariaa c exhibidao non coa-
currentes a minuta dos contractos a que deve obedecer o focucci-
mento.

Os artigos para os istmos é (.11aninda esta concurretreia sio os
mencionados na relação junta.

futendencia Geral, á Avenida Salvador de Sá, em 24 de novem-
bro de 1922.-João Gomes Ribeiro Filho, tenente-e: roei.

•
Rotapflo
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16. arpeei, barra 	
17. Maizena na eonal, kilos
18. Manteiaa nadoual, kilos
19. Massa beanca. Mos 	
20. Matte, kilos 	
21. Polvilho nacional, Iriam 	
22. laileao de Minas, anos 	
23. Sabão virgem, kilos 	 •
24. Sal, kilos 	
25. Tijoln de arear, barra 	
26. Toucinho. kilos 	
27. Ve Ias para carro eLocomotbree, pacotes 	
28. Visagre, litros 	
29. Vinho do Porto, litros 	
30. Vinho nacional, litros 	

Grupo 8- Forragens
1. Alfafa !lecionai ou estrangeira, kilos....
2. Farello, kitos 	
3. Milho, kilos 	

Grupo 9- Capim
1. Capim verde, kilos 	 	  1.833.760

Quartel a avenida Salvador de Sá, em 21 c:e
de 1922.-iodo Gomes Ribeiro Filho, tenente-coronel.

..••n•nn•••

Policia Jflilitar do District* Federal
• NTENDENCItt CEM.	 _

De ordem do Extns o Sr. general commándante, faço publico
que no dia 15 de dezembro viudouro serão recebidas ne sta corpo-a.
ção pronoseas nara o fo ne:imento, durante o anuo de 1923, dos ar-
tigos constagites dos seguintes grupos:

riamo Ia- otiens.
Grupo 14-Materia prima de fardamento de praças e eoutros

artigos.

hão a todas as exige: elas do Regulamento da Policia Militar, as
parte relativa a contr els' e fornewneutos

13 Os cone actatif s riem obileados, a satisfazer os pedidos
de foieeci tento delitro das 48 horas que se seguire o ao

lues os, quando se tratar de forneci . . erto qainzenal e
nos estuais cavos a eat-ar com	 arti os na hora a dia fixa r os,
incorren4;o na mi iis d sob e o valor dos peaidos que deixa-
rei kle tifa cr no prazo esraoeleeido. Se a demora exceder de
48 Uru s cio casileue .. doe casos aci da, se apelam-á a multa de
2') sobre o valo: do pedido e a de 50 e. se o excesso fbr maior
ne 15 dias, ou no Caso de !eleição dos artigos, nrovada a sua má
quali lAch. on simia se deixam 11 de ser toe:icei los. Netas duas
ulti mis hypoth nes, os artig -s serão substituidos immediatame
par outros -a iquiridos no mercado, correndo por contados contra-
ctantes o exeesso da despee.a.	 •

14 . . As pranostas não nelerão conter sinão. uma formula de
completa submissão a t das as clausulas deste edital e o nreCo
que o proponente offerece ga não se tomando em consideração
qualquer offerta de vantagens 'mão previstas no edital de cone
currencia.

*5. Em caso de absoluta iguallade entre duas nronostas, Será
estipel3da uma segunda cosiliçao para decidir a prefe anda. , ,

16a Os artigos :aouStentes 'do ente:1 serão adq tiridoti em
quantidades. parcelladaaa ,no todo, si assine,çouvier á Policia
Maitar.

17. Os contsactantes ficnni obrigados a vagar o sello pro-
porcional, segundo a lei em vigor, em estampilhas appostas ao seu

.contractus.
18. As contas de fornecimentos se rão apresentedas até o dia 5

do mez seguinte ao da entrega dos entoe.
19 . Os toidraetaatas ineorr irão na malta de mil réis (100$)

quando deixarem te entregar as respectivas cantas denta: do prazo
estabelecido na claesela 18 .

20'. Os contractantes sujeitar-se-hão aos descontos dia imcsor-
tatteias das ineltas nas quantias que tivere n de re • 'bar, ou na csu-
ção feite cura gera tia do cota acto, ncandn nesta caso ntr1gido4 a
completar a refeita ceução, no prazo de 48 toas após terem rece-
bido a intimação para tal fiei.

Serão observadas nesta concit erencia todas as disposições do
art. 51 da lei n. 2.221. de :30 de deze a h-o de 190a.

Na intendescia geral da Policia Milha serão p esta ias aos in-
teressados todas as informações necessarias e ex dhida aos comi-
cimentes a minuta dos contractos a que deve obeaecer o forneci.
mento, bem assim as amostias dos magos.

Os artigos para os quaes é chamam esta concurrencia são os
mencionaaos nes relaçõ. s ntae.

l e rendeecie geral da Policia Militar do DistriAo Federal, á
avenida Selved a de Si, 2a de ia areiubro de 1.422.- Jodo Gomes
Ribeiro Filho, tenente-coronel, director.
Relação dos artigos a que se refere o editor de concurrencia que se

publica neta data
Numero de ordem - Claseiticação - Unidade - Que:Aliada,

Quartel á Avenida Selvador de Sá, eu 28 de novembro de 1922.
-Iodo Comes Ribeiro Filho, tenente-coronel. 	 ('
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Condições.
l a. Todos os artigos serão de primeira qualidade e postos á cus

ta do contractante nos togares que forem sindicados, rej itando-se
no acto do recebimento os que não estiverem n'aqueflas condieões.

2 . Só se acceita pronostas feitas aspecialmeete para cada g m-
po tias listis impressas fornecidaa aos conaorrentes nela iiiteedescia
ge ..al, os quaes as trarão com os preços dos artigos, no dia acima
indicado em envelopes feehaios e com indicação do grupo.

Pá propostas serão feitas, a tiuta preta, em quatro vias, to-
das saltadas. datadas e assignadas, com especihcação, sem accres-
cimos, emendas entrelinhas rasuras ou resaives, dos preços de
cada um dos altigos, em algarismos ou por extenso.	 •

4'. A idoneiaade dos cocaor, entes será tuteada previamente neto
comn , andal.te geral da Policia Militar, á vista de docume. toe ori-
games ou publicas-formas, roduzidos e anresentados pelos mes-
mos com o requerimento de inscelpção, declarando o capital de sua
firma social realisado ate a data do edital, convenientemente regis-
trado.

5. Só pw'erá concorrer, quem se habilitar previamente, exhibins
do com o requerimento dirigido ao colmando geral, até ás 14 :to-
ras do dia 14 do mesmo iiiez, documento com que OSOVe ter peso
como negociante estabelecido para fo rnecimento dos artigos que
pretender fornecer os impostos municiones e federeee, iuclusive o

- de renda de sua casa coam:ereta!, relativos ao ultimo semestre
vencido, e recibo da contadoria desta corporação, de haver depo-
sitado a quantia de quinhentos mil réis, como caução, relativa a
esta concurrencia.

6" Para cada grupo lavrar-se-ha opportunamente, na eecretaria
geral une contracto, obrigando-se então os contractairtes ao depo-
sito que fôr fixaoo.

7 . As propostas serão re sebidas, abertas e lidas diante doe
eencurrentes, às 14 horas do referido dia 15.

8'. Os contractantes são obrieaaos a vender aos officiaes e
praças, mediante pagamento á vista, pelo preço do contracto, os
artigos de que necessitarem paia seu consumo.

9 . Os taoponentes preferidos para o fornecimento de qualquer
grup guie se recusarem a aesignar o contracto dentro do paizo de
cinco diss a cogitar da dara do edital de citaria" perderão o di-
reito á caução de que trata a clausula 5, perdendo somente 20 e.
da mesma caução, os que deixarem de apresentar proposta.

10 Os contractos poderão ser rescindidos quando os contra-
tantes forem multaaos mais de tres vezere pe .dencio neste caso a

caução, se.m direito algum a qualquer indemnização por prejuizo,
Seja qual fbr a sua procedencia.

114 . Fisa livre á Polida Militar o direito de escolher de cada
proposta os artigos que quizer, assim co no adquiri maio ou
menor quantidade, da que consta da relação junta a este edital,
ficando pote ig o forseeedor obrigado em qualquer dos casos a
manter os ,preços contractados.

12. Os p roponentes ficam obrigados a entregar pessoeinienle
03 sletig93, ou a faael-o por pessoa que o represente e sujeitar-see

Prsços
Grupo 13- Botinas

1. ;-•)tinas de couro preto, paies 	 14.e0) 121:3N1
2. Botinas de couro preto especial, pares 	 1.£1 17000'

Gritar) 14 - libteria prima de far-
damento de praças e outros ar-
tigos

1. Armação para canas, uma. 	  3.0'0 31750
2. Api J , com correste, um 	 1 00 lana
3. Aniagem, metro.. 	 120' $7e0
4. botões pequenos de osso meto, um. 	 200 03 1010
5. Botbes pequenos de osso bran:o, 4.)0 $ .10
6. Botões pequenos de metal amar. lio, um 	 25 Ou) $075
7. Botões raanaes de metal a uarello, ta o 	 2'.O00 $100
8. Baetilha azul com 1' . ,40 de Uivara, me-

-	 tros 	  9u0 7000
9. Brim azul mescla, metros 	 1.000 1a400

10. Brim k ' ti, metros 	 :3 030 3$a
11. Collarinhos de algodão, um 	 1	 . .ud 3ea0
12. Caearço estr. ito, metros 	 11'00 $0 i0
13. Cadarço de algoião para dolmens, metros. 4.000 $a20
14. Colchetes brancos de metal, oares. ..... 15 e et0 $010
15. Colchetes pretos de metal, pares 	 uO $010
16. Ilhozes pretos, 	 . 	 21	 g	 O $01Q
17. Metia cinzento para praças, metros 	 ii 11200,
38. Morim para praças, metros 	 Jud Øi30
19. Lenços de algodão, um. 	 12 X)) a5 9
20. Punhos de algodão, pares 	 , O 1110)
21. Panam azul mescla, metros 	 6x'0 lfe 00
22. Padno azul mescla para capotes, metros 	 4.00 36.. ti 0
23. Panno garance, ~tios 	 701 21 à' "00
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Data da infracção

Natureza da IntracCio Obtervaçtleat'
Dia	 Mcz	 IAnno

•••••••••n••n•

65 Adommie1	 t	 DeZetub. 1 022 Avanço der aguai. 	-	 .Proprietatio.
134	 a	 a:	 a	 a P	 a	 a	 Motorista.
313,	 a.	 a	 a	 a JIttcesso de fumaça. 	 	 a

390	 e	 9	 •	 11 Angariar passageiro 	 	 a
43g	 Si	 It	 V	 Si Deaobedieucio ao . slignal„ Proprietario.
534	 a	 a	 5	 • Contra mão	 	 	  Motorista annadOla
603	 I	 o-	 a	 r Avanço de signa! 	  Proprietario.
62	 a	 ,	 9	 • Laateina apagada 	
679'	 a	 a	 a	 a Desobediencia ao signal. 	 .
na . 	 a.	 •	 a Avanço de signar....... Alotasislaw
769	 s.	 a	 as	 I' g	 as	 1D	 b

936	 a	 s..	 a	 a Angadat passageiros. -.. r.'	 a
985	 e	 a	 a	 a Desobediencia ao signal. • 	 )
966 .	 as..	 O	 ir	 0,,

1.183	 a	 a	 ia	 a;
Excesso de velocidade..	 a
Contra mão 	 	 a

1.349	 a	 a	 . et	 Sn Dasobediencia ao dignai: 	  Proprietario.
1.934	 $	 a	 a	 wt .	 .	 .	 .
1.0.6	 a	 a	 a	 ) 9	 L	 *	 P

li`.2-19	 I,	 a	 o	 11. P .	 ik	 W	 161

1.081 1 	 a	 mh	 a	 • P	 P	 a	 Motorista.
1..431	 a	 a	 a	 a Angariar passageiros 	
1.776	 a	 a	 o	 a
1.460	 a	 a	 a	 w

Avançairde sdgnai 	 	  Proprittarra,
Excesso de vekridade 	

1.436	 a	 al,.	 a a	 Av-atiço. de' signa! 	
1320 i	 a	 asa a	 Lanterna, apagada'	 	 .
1.476,	 a	 a;	 a	 . a	 Angariar passag. q ros 	  Motorista.
212g 	•	 ac	 a	 ri Desobuti meia za signal 	  Proprfetatto.

12.190	 rt	 a	 a

223	 is	 si	 a	 a
Meio fio . e 'aunei .	  Motorista.
Avanço' de . sighaP	

2.414 1	1.	 a)	 a	 a Abandonado 	  Proprie.tario.
2.4271	 •	 at	 a	 a Desubediencia ao signal 	  Motorista.
2.36	 a,	 P,	 a	 a
2 568	 •	 ai	 lo	 a Recusar passageiros-
2.436	 lo	 as	 a	 a Contra usão‘direcção 	 	 .
Z.702	 I,	 a;	 a

2.822	 a	 a,	 a	 a

Estacionar eu locai não.
pernitt ido .	, Proprietarto •

Avanço. de . 4i%dral., 	 ;Motorista.
2.889:	 a	 at	 a	 ii

I
Lanterna apagada 	 	 .

2.97 1	•	 a	 a	 a
3.032	 s	 a,	 lo	 a

3.059	 a	 as	 a	 a
3.071	 a	 al	 a	 s.

Avanço de signal, 	  
W	 W

Contra mão, 	
Prepvietario.

3 088	 to	 a.	 a	 a Desobediencia ás ordens M tori-ta.
3.2:0	 a	 a.	 a	 II Irroprietalio.
3.221	 a	 a,	 a	 *

3.386	 •	 là,	 a	 mo Contra mão direcção... 'Motorista.
3.448	 a	 a.	 a	 2, Desobediencia ao .,ignal a
3.489	 w	 a.	 5.	 9 a.a a
3.95	 a	 a,	 a	 a
3.506	 1.	 a	 a	 w a	 a roprietario.
3.i10	 a	 s.	 a	 • •	 a Motorista.
3 757	 a	 a	 a	 a Contra mão 	
3.7r7	 a	 a	 a	 a
3.960	 a	 w	 a	 1,
4.017	 a	 s	 a	 o a

Desobediencia ao signa,
))

roprietario,

torista.
4.028	 a	 a	 a	 a a.
4.034	 •	 lb	 a	 • Abandonado. 	
4.063	 a	 a	 a	 a Contra 1440 	
4.049.	 9	 II	 ik	 a Desobedienria a	 signa
4.298	 a	 a	 s	 1. P !)irietario.
4.419	 .	 a	 a	 a a t'Jcista.
5.149	 .	 .	 a	 w Estacionar em locai

pei	 itid,) 	
5.161	 a	 a	 ah	 a Avanço de àgual 	 'roprietario.

5,212	 s	 11	 P	 1, Ex esaad..	 veloádade. Autorista.
5.244	 a	 a	 a	 • A V3 nçO .oprietarie.
5.262	 a	 a	 a	 a Uso d-	 mru1. . ,,Útorista.
5.2133	 s	 a	 a	 a Desooe:iie , lcia ao•: a
5.3571	 a	 w	 a	 s Faca volta em local nã

per..	 .....
a a a Avanço de signal...5.391

12	

a
a5.40 a a a Desobedieneia ao	 signal
a

6
5,4 a • a	 DP a

Espado
do vehieulo

Inspectoria de Veticuios do Districto Federal
Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por Infraeales

do regulamento do transito, na conformidade do art. 365, § 2°, Os proprittarios e couductores dos vehicidos 4010 ducett
atinados:

n•••••••n•••••

INomea

leão Pcntella (Dr.)...... 	
'airado A. Machado 	 	
Jose Baptista 	

. Ernesto Al. Santos 	

 '

oào F Wright
Joaquim Portada 	

aguim Alves 	
)svu dolo S. Rego (Dr.) 	

Coelho & Dils.... 	 . 	
Delphin115 Santo.. 	
José M Carvalho	
liNnnnanuei R. Figueiredo 	
MarMino E. Azevedo 	
Ari indo V. Ra aos 	
Antonio S. Alargues: ......... 4* 	
Tadackt Sasski 	
Jose M. de Si 	
Antonio R. Cab.al 	
Luclane Satatlif 	
Antonio Pontas, 	
Hemulan Al. Nochrignes
Studebakez Brasil S. A
Paulo N. Breus 	 .
Edgard inho 	
Tobias Machado (Dr.) 	
José Al Cax  o 	 . 	 ..
A lonio A. Peixoto 	 ...
Manoel R. Brito 	 . 	

1
 osé R. Atinei-1a 	

J. Souza Lage 	
oaguim R. clareia
danoel A. Cunha

Adolpho P. Teixeira
Manoel A. Cunha 	
Jorge Saules. 	

José Al Mendes 	
Francisco . Espassandfno. 	
Miguel Olivio. 	
Ci , ilhenne F. Silva 	

n Sabastião M. Santos 	
' Co apahhia Expresso Federal. 	

Antonio F. Sa. tos 	
Studebaket brasil S. A 	
Coninlnhhi, Grande Ma rumo Veado
Alfredo W. buam	
Victorino A. Borges. ... 	
Alexandre). Braga 	 . 	
Luiz Ferraz 	 . 	
Antonio A. Santos 	
Mario de Souza 	
Tido On :lida 	
Orlando Rangel 	
E . preza M. B. Fluminense 	
loaquim Loureiro 	
Antonio R. Fernandes
Hugo D. Haman 	
Manoel A. Carvalho 	 ....
Joaquim M. Olivtira 	
José Ortislo 	
Jorge Antonio 	
tenrique &Meado 	

, A. Vasconcellos & Cknitp 	
Osc r F. Moraes 	
Francisco A. R S. Junior 	
Rodolpho Barbosa 	
Odorieo T. madtado	
Ricardo F. Netto 	  

Augusto M. vieira 	
José M. Pereira 	
Joaquim B. Proença 	

ewwonlwawoWewewww
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Atttomovel	 1 Dezemb 1922 Inie,-romper o trafego.. ..Motorista.

Desobedieacia ao signal.	 *
r)	 •	 .	 ProprietariO.

Interromper o transito... Motorista.
Abandonado 	
Avanço de signa!

3
*
s

9,
s
a

.
•
s

•
.
1

. . 11 •
I. . 9 •

ObservaçOes

I

Natureza da intra:ç,S3

•
•

• Desoincliencia no si ,mal. Moto; ista. .
• ,	 .	 4	 1

- ' .. . •

....••n•••	 ••••n•

DeSetnbro 1022 Desobediencia aao signa). Motorista.
•

10.I
3	 25

a	 9	 •	 .	 .	 Motorista.
• a Estacionar era local não

pernrittido. - •	 - •  - •
a Meio to bold 	 	 .

•

•

•

•
•

1
3
•
.
•
•
•
•
.

Desobe.dlencia ao signal.
•	 •	 •	 • • •	 •	 .	 •	 •	 9	 a

Excesso velocidade 	
Avanço signa) 	 ....

•	 9
*	 P.

-o	 .
EXCeSSO velocidade.....
Avanço signa) 	 ...

.
Pi oarietario.

*
.
.9

Motorista.
.
.
9

• • Entregar direcção a uma
senhora 	 .

• Eacesso velaJidade 	 .
.s • Avanço signal ....... 	 *

a • .	 .	 Proprietario.
1 .	 . .

s • Placa experiencia fóra da
hbra •	 .

:* • Excesso de velocidade 	 Motorista.
.S a . Deaobediencia ao signa). .
• a • •	 ,.	 •	 • Proprictarie.
•

,n
1.
• Meio tio e bond 	 ' • -

Motorista,
•

a a • Dcaobr;dlancia ao signa) 	 a
1 • Escapamento aberto 	

s • • Avanço Menai 	 9
a . Excesso de velocidade 	 9

• a Avanço signa) 	  ... Proprietarlo.
s • .	 a

a • • 9	 a
pMrootporrkttaar.i o .

a •
1

a	 .1,
Excesso de fumaça 	

Motorista.
.

a • Desobediencla ao 'signa). Praprietario.
a 1.	 .	 a Motorista.
• •	 1	 a 9
a Excesso de Mocidade 	 .
a Propriatarlo.

a a • Avanço signa).. 	 Motorista.
• . Proprietario.

3 Excesso de velocidade 	 Motorista. •
O • .	 . Proor:etario.
a • Desobediencia ao 'signal. Motorista.

a Excesso de fumaça 	 1 r	 , •
,a a Alció no e bond 	 	 -

• Abandonado. 	  Proarietario.

Ncnies
o

José O. r,astoa 	 31
Mearia-3'1)1as	 Vianna 	 	 32
Jorge P. Ferreira 	 	 117
Luiz A. Cunha 	 ..	 282

Jorge L. Vianna 	 337
*Francisco E. Araajo 	
llenrique G. TeiNeita 	

431

Companhia 1'. e Cafinagens 	 713.
Companhia T. e Carauag,ens 	 982i
Antonio R. Cabral 	
João S. Borges 	 3.47
V.ictor V. Silva 	  .21)01
VLItor V. Silva 	
Entilio R. Alartinea 	 1.410;
Joaquim Pinto 	   1.44.a;

NEarbtig S. Pinto 	 3.501,
„Oscar P. C011CeiÇãO 	 1.578
;Manoel A. Sei::a3 	 1.789
Fe1IçIauo;.ranpaio 	 2.019

grafi Lati! (Dr.) 	 2.048

.lei A. Machado 	 2.103
aladomiro M. Poat.:s 	 2.142
Esealar Q.	 (Dr.) 	 2.158

r•Jeaa R. Munia 	 2.165
Êknnibal Varges (Or.) 	 2.394
,Mvelino J. .‘.S. Rego.., 	  2.395
'Joaquim R. Garcia 	 2.427
„Manoel A. Cunha 	 2.436
Elisio Oliveira 	  2.494
Companhia T. e Carritai.;e:Is 	  2.632
Oztavio R. Miranda 	 2.651
Coelho á Dias 	 2.737
Domingos Granada 	 2.800
José Oliveira 	 3.019
Studebacker Brasil S. A 	 3.038
Ainaury Medeiros 	 3.130
Alvaro R. Barbosa "1.153
MOS& L. Arauto 	 3.231
foaqnint C. Cunha 	  3.243
Antonio C. Santos 	 3.498
Manoel A. Velho 	 3.315
Benjamin Bucholz 	 3.1533
Otto Valia 	 3.720
losé C. Maciel 	 3.779
Romualdo S. Araujo 	  	 .3.b32
Roberto Oliveira 	 3.884
'Bernardo O. Barbosa 	 3.901'
Carlos A. Cartaezim 	 3. 914
Joaquim M. Oliveira 	 4.

•

j Data da infracção
Espade 1 	

do vekiculo
Dia 3 Me z	 Ana')

A titulou)	 2
•

• •
• •

...id g	 DIARIO OFFICIAL

I5_	 vehiculos
Dia I Mez Mito

Dezembro o.

1

Natureza da. Mire cção	 Observações

	
_

Data da infracçãoo	 Especie deNomes

Julio Mazoek 	
José Ferrei:a 	
Ataitoc.1 Gonçalves 	
ila,.acia C. Silva 	
Manoel C. Alberto 	
Ezequiel Gonçalves 	
Arando V. Ramos 	

; 	
5.535
5.622
5.059
5.638
5.792
5.855

955

. Insne.cto,•iade Velliculos, 5 de dezembro da 1922 - O inspector, D. 82aardes,

'tnaDent orla do Vehioulos do Districto Federal
Pelo presente edital ticraa wailicados a comparecer nesta inspectorir, dartro do prazo de 48 horas para responder por infracçaea

do regulamento do transito ia conformidade do art. 365 §2" os proprietarios e conductores dos vehiculas abaixo discriminados:



Dia Mez Anno
ObservaçÕeSNatureza da infracção

1•••n~SeaaNal•

4.112
4.625

' Automovel 2 Dezembro/ 1922 Desobedincia ao signal. 'Fr opric tarlo,
Motorista.

4.237
4..3d0 a '	 a	 a	 .Proprietario.
4.597 a	 Excesso de velocidade.. Motorista.
4.891 a [Avanço ao signal. 	  Proprietario.
3,924 3 a a a	 • . 'Motorista.
5,070
5.096

5.194 •

•

a a

Manobra local não per-
mittida 	 	 .•

Avanço ao signal 	
•

5.212 • a 9 Excesso de velocidade 	 •
5.257 • a

_
Não moderar a marcha

na curva 	
5.283 •	 a • • Desobediencia ao signal.
5.349 a

•
Estacionar local não per-

raittido...... 	
5.391 • Desobediencia ao signal.
5:595 .• • a	 a
5 607
5:61i "

.3
,1$

•	 ,
* a	 a

5.612 11. •	 !
5.617 • Contra mão 	 Proprietarid
6:777 ..$ Avar.ço ao signa! 	 Motorista.
5.885 • Excesso de veheidade 	
5.911 a a 9 Estacionar locai não per-

rnittido 	 sProprietario.
4.593	 • • • Lanterna apagada 	 Motorista.

rpexio-f eira 8

Nomea

614kRIQ OFF ICIAL !!!!1-0ã

Studebacker Brasil S. A
Maboel ,J . Salvadinha 	
Arthur S. Mattos 	
Uiyses J. Vieira 	
Joaquim  S. Barbosa 	
Oscar Hansmam 	
Francisco S. Lopes 	
João Pacheco 	
dtbilio J. Silva 	

Annibal A. S. Reis 	
Oscar F. Moraes 	
Julio C. Souza 	

Osorlo P. Machado. 	
loseC. Gomes. 	

*** ; **

**** 11.11.4. n,1441,1Y 	

Venceslau M. Ribeiro 	
Antonio R. Quintanias 	
João R. Almeida 	
João Alves 	

	

eraclito G. Cruz 	
Oaatão J. C. Faria
José Joaquim Pereira 	
José de Souza 	
Paschoal Stembo 	

Eurico J . Silva

Data da infracção
&pede

do vehiculo

1

'è1
I

Especie
_,	 da vehiculo

...Z.....- .....

Inspetoria de Vehiculos, 6 de dezembro de 1922. — O Inspector, D.. Danardes.
	

G

Inapectoria de Veltierdos do Instrieta - Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Inspeetorla, dentro do prazo de 48 horas, ora responder por
Infracções do regulamento do transito, na conformidade do art. 365, § a, os proprietarios e conductores dos yd:Limitou abaixo dia.
criminados.

1.

Nomes

t

ompanida Souza Cruz... 	

rancisco A. Valcrio 	
José A. Filho 	

Valei.tino Braga 	  	 ***** .• • •
João I.. M. Leal 	
Coustantino R. Costa 	
Antonio Ramalho. . 	

Diogenes G. Eascimento 	
Herculano M. Rodrignes 	
Ifletnique. S. Faschoal... 	
Companhia Transporte a C•arrttagens 	
Dasbegg S. Pinto.. . . 	
Manoel- A. Cazeiro 	 . 	
Fraa•-isco José 1- ho In é 	
Cotupanlila Transporte e Carruagens 	
josé Gomes 	 . . • • • 	

i
José D. da Costa.. 	 ... . 	
^coajo G. Ferreira 	 ***...

Prancisco M. Vieira 	 . ....... lp;611,

João ..i. da Silva 	 ... 	
At. ...)ci L• Percha 	
el .ji0 A. Silveira 	
batyro k. Nascimento 	

1
72 Autonmcl

245
" 2931

38r;

571
790,

3186018

1 .434/

1 .ã 111 -

1 .403
'.479

1.533t
1.542r
1.5641
1.874;
1.9741

1. (..1 78	 •
2.0311
2.186
2.2341
2.250

2.5312.2í3

1Data da Infracção

	  Natureza da infracção

1922 L ão diminnir a marcha
• no cruzamento 	
• Desobedlencia ao signa!
a Uso 'da buslaa em

agudo. 	
• esobeclicncia ao signai
• Avanço signat 	
a Excesso de velocidade..
a	 atar-tonar em tocai alo

permittido 	
• Desobediencia ao danai

•
•

•

Otmervaça,

roprietario.

Motoristte:

Proprietariki
Motorista.
- •

oprielid4

latoriata.

9711111•~9~~•••••••n••.,	

•

s.

Dia I Mez Armo

3 Dezembro

• s
• .

•
•
3.	 •

•

9
• 9	 9

•
• •

• ;
• 9

a	 é	 a
Fazer volta tz (tal nS?

permittide.
Escapamento Bvre.....
Excesso de. turca
Desobediencia d Sinal• '	 • -h

• a	 If
*	 •

Entregar a direcção 4
(Slereln 	 a

Proprietarira
°turista.

	 Pro
Mo



n •••• ••••-•^”1.^.~1~ 0.1,11.,,M9M.XF.~n"

Nomes

u-,o
a,"	 Espade
E	 do vehicula

..2-

Data da infracção

Natureza da infracção ,	 •	 Observoç6es
Dia

—
1	 Mez	 lAnuo

fosé L. Alves 	
Avelino J. S. Rego 	
Adelino A. Moreira 	

4, ........ 2.339
2.396
2.459

Automovel
a
*

3
3

.

Dezembro
9

.

1922
9

.

Desobedieneia ao signallMotorista.
In 	 h	 ,

9	 kr	 9

2n

.maaimjno R. Fontoura 	
Moacyr S. Carvalho 	
Alvaro R. Barboza 	

2.507
3.114
3.153

•
9

a	 .

.
a
a

31

9

ln

35

•

•

Excesso de fumaça....
Contra mão 	
Desobediencia ao signa!

"	 r,
Proprietario,
Motorista.

Albertino Coelho 	
Joaquim S. Cardoso 	

3.176
3.269

a
3

.

i
# 
a
9

9 .	 .	 9

Não diminuir a marcha
no cruzamento 	

Proprietario.

a
Albino G. Azevedo 	 3.264 * a 9	 1 • Avanço signa! 	 Motorista.
Anierico A. Souto 	 3.567 3 . a	 I 9 9	 .	 	 Proprietarlua
Narcizo A. Gomes 	 3.632 3 • • a	 ''	 4o	 	 Motorista.
Lida M. Freitas  • 3.714 a e a • Contra mão 	 a
EMPreza P. Segreto 	 3.750 a a 9 • Avanço signa! 	 " Proprietarithe
Nestor M. Pacheco 	 3.979 a 9 9 9 2,	 »	 	 »
Francisco A. Mello 	 • 3.996 1 lb • . .
Mario A. Martins 	 4.139 . 1' 9 9 9'	 9	 	 • Motorista,*
Manoel J. Salvadinho 	 4.126 • I1 e a Estacionar em local não

. permittido 	 a
Irise P. da Rocha 	 4.274 * * Desobediencia ao siggar Proprietario-
Armando C. Paranhos 	 4.547 a 9 a. • .	 .	 . Motorista.
Armando F. Rocha (Dr.)
Romeu M. Gianetti 	
Mestre dc Blatge 	

4.562
-	 4.683

5.354

,	 a,
a
a

9
). 9

*

s
3

*

9
•	 i

a.

D	 31	 ,

Excesso de velocidade.,	
Avanço signa( 	

Proprietaiio.
"

Miguel Pinheiro 	 5.601 • 9 3 9 .	 * Motorista.
Studebaeker Brazil S. A 	 5.660 a * 9 IP Excesso de velocidade.. Proprietario.
Carlos B. da Silva 	 5.t I a 1	 a. . 9 . Avanço signa! 	 - Motorista.
Antonio da Rocha 	 5.896 p 9 9 9 Excesso de velocidade. a
gair de Castro 	

/o
/ 5.932 %,

P

a b Desobcdiencia ao signa! a

'...-- ....,....

sexta-fp irs, 8 PIATtio 0-FfTelv,

ffieeffahmeeni

inspectoria de Vehiculos, 7 de dezembro de 1922. — i inspector, D. Bermardes.

Policia do Districto• Feder*
1NSPECTORIA DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTA
• Chamada pára o dia 8 do corrente' ás 14

toras nesta Inspectoria.
Domingos de Oliveira, Bazilio Baptista de

Oliveira, José Timotheu Gonzaga, Joaquim!
Teixeira da Silva, Armando Rosa Antonio
Teixeira dos Santos, Abram Scheifk, Elmano
Comes Cardini, José Furtado Couto de Men-
tionea e Antonio da Silva Fabio.

Turma supplementar
Amadeu Carlos Penzln, Euelydes Gomes,

Agostinho Pinto Teixeira, José Gaspar dg
iiritos, Honorlo Carneiro de Queiroz, Car.-

;os Rodrigues Nobrega e Adolpho Leão Alva.
Prova regulamentar

Augusto Faria Guimarães.
Prova regulamentar e pratica

Luiz Augusto Ignacio, José Joaquim Paes
. c Nestor Bezerra Cavalcante.

—Resultado dos exames Ceci:lados em 1 e
:-.1 do corrente:
• . Motoristas approvados: Armenia Mayrink

e
iga, Augusto Dias, Affonso do Patrocinlo,

lo Lopes da Silva, Manoel Alves Martins
!Unias Bôas, Luiz Coutinho, Antonio Rigoni,
iPedro Advinculo de Carvalho, José Albard-
am Gomes, Antonio Simões Loureiro, Ade-
lino de Oliveira Mollar; Guano Jose Latto.

Inhabilitados e reprovados: Luiz Rodri-
sues Montenegro, Josè Bento Teixeira, Joa-

1
 uim Macario Ferreira, America Fernandes
a Silva, José Pereira Machado, Berlindo
ires Soares, Domingos Gonçalves Ganda-

do e Abilio Ribeiro Barbosa.
Inspectoria de Vehiculos em 7 de dezem-

em 1,742. . p. e,çtnardes, inspector geral...	 .

,

•iluisterip da Viaçacr.e.Olgis
Publicas' - 	--

,'41irectoria Geral ‘i.s`
tina-DIRECTORIA DE COINBIl.IDADE—

SegurniP seDeço
Emissão de sobrécarta de 500 féis para

Valores e sellos de taxa devida de 400 féis.
Faço publico que no prazo de , 90 dias, a

contar da data do presente edital, sentrarão
çai circulação as novas sobre-cartas de 500
(lis, para registrados com valôr e os novos
-Mos de taxa devida do Valõr de 400 reis,-
eidos caracteristicos são os segnintes;

Sobre-carta de .500 réis — A sobre-carta de
IÇO réis, tem a cõr azul, é forrada interna-
Oente de entretela de linho, com as ctimen-
Oes de 0,152x0,100: na face anterior tem
qs seguintes dizeres: peso, gra:ninas, valor
Lima, registrado N. , (togar), (Estado); no
ngulo direito um busto de mulher tendo,

ao alto, as palavras ',Brasil—Correio, e,
baixo da taxa 500 réis ein letras brancas, ao
lado um circulo com a palavra acarhnboa";
no verso da sobre-carta as palavras tRemet-
tente—Residenciaa.	 •

Sello de taxa devida, de 400 ré& O sedo
de taxa devida de 400 réis, mede 0,018
x0,022, e tem a cór castanho avermelhada;
no alto. cai unia placa circalar, lê-se, cai
lettras brancas aBrasii—Correio; na parte
Inferior, Umbela em lettras brancas, seguin-
do a fórma circular, acham-se as palavras
.Taxa devida). O centro do salto é occupa-
do pelos algarismos do-'valor 400, ficando
por baixo destes a palavra Reis. Os dese-
nhos apparecem em um fundo formado por
unia roseta de traço branco que occupa todo
o rectangulo.

Sub-directoria de Contabilidade, 18 de
setembro de 1922.-a O sub-director, Eugenia
Augusto Wanacok.

.diiieãodoCo;r43os do Estado da
Rio de laneiro

PRIMEIRA SECÇÃO

Pelo pante edital fica Intimada a ex-
agente do Correio de José Alariam), neste
Estado, Sra. Alice Soares, para, dentro do
pràso de trinta dias (30), a contar desta data,
allegar o que tiver a bem do seu direito e
produzir documento, relativamente ao al-
cance de dezenove mil e ditocentos reis
(19$80 1), de sello de non.eaaão não pago,
verificado no processo de tomada de suas
contas, relativo ao periodo de 15 de abril
de 1918 a 20 de novembro de 1920, sob

.pena de revelia.
Administração dos Correios do Estado do

Ria de Janeiro, P sec4ão;-9 de novembro
de 1922. —JOsè Assampçdo Santiago, admi-
nistrador.	 e*

Administração dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro

Pelo presente edital fica intimado o ex.
agente do correio de Tahy, neste Estado,
Sr. José Ferreira Villaça, para, no praso.do
30 dias, contados desta data, recolher aos
cofres publicos a quantia de 307$200 c mais
os juros devidos, alcance apurado no pro-
cesso de tomada de suas contas, relativo ao
período de 1 de abril de 1900 a 31 de ou-
tubro de 1909, a cujo pagamento foi con-
demnado pelo Tribunal de Contas, por
accórdão de 7 de novembro findo, sob pena
de fazer-se a cobrança juaicialmente.

Primeira Secção da Administração dos
Correios do Estado do Rio de Janeiro, 6 do
dezembro de 1922.— lose, A.stunpçda San-
tiago, admin;strador.
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tepartigão de Aguas e Obras Publicas .
De ordem do Sr. Dr. director, geral, con-

vido o proprietario do predio n. 48 da ave,
cicia Saburbana, Sr. Jose Casendro Macedo,
a vir pagar, dentro do Dr2Z0 de 15 dias, a
multa de 20$, que lhe foi im posta em vir-
tude de não ter cum prido no devido tempo,
as intimações cara conceitos na canaliaacão
interna do referido immovel, 5013 ileaa de,
esaotado aquelle orazo, ser a multa remet-
tida a cobrança executiva.

Secção de Expediente da Repartirão de
Armas e Obras Fublicas, 25 de novembro de
1922. - Francisco Pereira Caldas, chefe da
eecção.

Repartição de Aguas o Obras Publicas
Convido, de ordem do Sr. Dr. director

geral, os pranrietarios abaixo, a vi rem paaar,
na thcsoararia de ,ta rena' tição (á rua Ria.
chulo n. 287), as contas por que são res-
pon •nveis, sob pena de serem as mesmas
remettidas á cobrança executiva, caso
raso. livo pagamento não Seja feito dentro
do prazo de 15 dias, a contar desta data.

Numero da conta - Respnnsaveis - Impor-
tanja devida

501. Rodriaues Peixoto (Dr.) 	
502. Aaielia P. Robillard de Ma-

rigny 	
	

38(020
5‘13 •Fernandes dos Santos 	

	
55(4113

505. Joaquim Ribeiro Vinha 	
513. Antonio Mendes Cairmos- 	

	 67 :053
59 26

5l5• Lima Castro (Dr.) 	
	

6'aq52
516. Octavio Mendes O. Castro.. 	 47,267
520. Joaquim 1. da Costa 	

	
2u979
50$094527. Santa Casa da Miseriaordia 	
391859533. Antonio José da Silva Rabeilo

537. Canos Casar de Oliveira
Sampaio (D r .) .....

552. Visconde Gonçalves Pinto 	
563. Antonio Gonçalves de Car- 	

771231valho 	 •
566. loaa Pereira.de Paiva 	

	
83't424

5o8. 'Co npanhka Sul America- .	 35079
569 Augusto de Vascorcçllos (Dr.)

	
551,307

577. Edelvira Machado Fernan-
da= 	

578. Carlos (3iaiotitii 	
579. Arthur Corrêa de Maaalhães
OU. Constanca deCabral Oueiroz

1/

586. Antonio Pareat' a Ribeiro..
593. Banco do Brasil 	
595. Alheia° de Almeida 	
59E3. Mitra Arcidepisconal. 	

Secção de Expediente da Repartição de
Apu as e Obras Publicas. 5 de dezembro
de 1922. - Francisco Pereira Cal 'as, chefe
Ia Secção.

Lb...m.1MM

Reoartição de Abnas e Obras Publicas
Ficam intimados, de ordem do Sr. Dr.

director geral, o Sr. José Martins Paptista e
D. Maiia da Coaceição, proprietarios do
predio n. 93 da rua Francisco Octaviano,
occtipsdo com ri:otv-ote e botecraim, a assen-
tar, dcaiio do prazo de 15 dias, a contar
desta data, um hydrometro de 15 mim, des-
tinado al verificação do consumo de agua do
referido immovel, sob pena de multa.
• Secção de Expediente da Repartição de
jaanas e Obras Publicas, 25 de novembro de
1922. -Francisco Pcnira Caldas, chefe da
secção.

Repartic7o aa Aanaa e Obras Publie.as
De ordeni do Sr. D. dire.ctor geral, iate.

tino, t:er, iatinit:tla o Sia Antonio Dias da
Silva, e:. oailatario cio predio n. 10 da rua
Unia, para, dentro do prazo de 15 dias a
contar dasta data. não só vir pagar lia the*

sourarla desta repartição, á rua Riu:melo
n. 287, as multas que lhe foram a/aplicadas,
como tambem cumprir as intimaçacs para
assentamento de hydrometro no referido im-
movei, sob pena de intorrer em outros arti-
gos do Regulamento.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Fub'ieas, 30 de novembro de
1922.- Francisco Pereira Caldas, chefe da
sugo.

Repartição de Apus e Obras Publicas
Convido, de ordem do Sr. Dr. director

gera), o Sr. João Paulo de Miranda, pro-
prietario do predio n. 61 da rua Marq ez
de Pombal, a vir pagar, dentro do prazo de
15 dias, na thesouraria desta repartição, a
multa que lhe foi imposta em virtude de
não ter ctonprido no devido tampa, a
mação nata concerto na torneira do ta .que
do raferido immovel, sob pena de, esgotado
aquelle prazo, ser a mesma enviada á co-
brança executiva.

Seação de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 28 de noao.bro
de 1922. - Francisco Pereira Caldas, chefe
da sução.	 (.

Estrada de Forro Central do Brasil
De ordem da directoria, convido o ex-

conferente desta estrada, pscar Claro, a
comparacer nesta secretaria, dentro do
prazo do oito (8) dias, contados desta
data.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, Rio do Janeiro, 5 de dezem-
bro de 1922.

I). Vasconcellos, secretario.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENC IA PARA O FORNECIMENTO DE

2UPERSTRUCTURAS METALLICAS PARA AS
PONTES CASCUDOS, PINDApYRA t TABO-
QUINHAS, PARA A 5 DIVISA rt, EM 1923

PriMeifa correcção do edital de O de
novembro do 1922
Concturencia n. 20

Da exilem da direloria, faço publica
que ás 13 horas tio dia 12 de de'
de 1022, na Ui cadencia di•- a Esterala,
na t.-..'Rf.11.C.:to	 'Varai:na. s*:.io recebidas

propostas para o fornecimento das se..
gthilies superstructuras metallicas

'Para a ponte Cascudos, conformo dese-o
Ilhó 168/922, peso 20.681 toneladas;

Para a ponte Pindahyba, confoime de-
&MOO 168/922, peso 20.081 tonenaias;
• Para a ponte Taboquinhas, conforme
desenho 168/022, peso 20.681 toneladas;

[Preço maximo da tonelada nutrias,
1.100 francos belgas.

O preço dado nas' propostas deverá
referir-se a todas superstructuras ice-
tailieas acima pedidas, não sendo, por.
tanto, tomadas em consideraoão as pro-
postas que não se referirem a todas..

BASES
OAPITULO 1

Da idoneidade
Artigo uniu/. Nenhum concurreste

,eetá acceito, para disputar o forneci-
mento das superstructuras acima men-
ciona/ma. aem ser considerado idoneo,
entendendo-se por idonoidacte:
. 1", estar legalmente constituido
praça commercial brasileira;

2, ser representante de fabrica qua
se occupo desse genero de fabricação,
provando esta qualidade éorn documento
de valor járidico reconhecido;

30, ter a fabrica do que fôr represen-
tante executado obras sernelhantaa, pro.
valido esta asserção com pbolographias
ou . desenhos dessas obras, devidamento
authenticadas;

4". estar quite corri a Fazenda Pnblie,a,
'o que provará com os recibos de quita-
ção da Ul t ima colleeta a que estiver su.
Pita;

CAPITULO •li

Das propostas
Art. 1.0 As propostas, indicando a ru-

sidencia ou aéde commercial do propo-
nente. serão apresentadas em trea vias,
devidamante selladas as primeiras vias,
datadas e asaignadas, sem emendes, ra-
suras o entrelinhas, eseriptas em li .gua
portugueza em papel das respee'lvaS;
casas connrierciaes, e mencionanio rta
modo claro e conciso:

1°, o preço por tonelada inetrica, in-
dicado . em algaHsroos e confánado por
extenso, rem qualquer moeda, antroguo
esse material no porto do Rio de Ja-
neiro, sobre vagões da estrada, no raspe-
a t ivo caes, direitos alfandegarios poa
conta da estrada e todas as demais dea-
pezaa por conta do fornecedor:

20, o compromisso de effeetuar a en-
trega no porto do Rio do Janeiro dentro
do prazo do 120 dias, a contem' da daEil
do raxistro do contracto no Tribunal do
Cotas:

3', ,3 compromisso de sujeitar-se la
preseripç'ées estabelecidas pelas presen:3
tas bases;

4°, o compromisso do ancilar e cura,
prir as prasoripoões estabelec i das pateia;
esporificações para o fornecimanto
auperslYuctut as metallicas para pontes o
viaductos legalmente approvada.

Ari. 2.° As propostas serão entreglik;i
em troa vias, em envoludes fechados 6'
lacrados, declarando no subscripto
noma cio concurrente, a fabrica de que tO
mesna l é representante o o objecto dei.
eoncurreacia.

E:ae onvoluer o deve ser acampaa1a00
da um outro, em separado, contendo'iao.
dos os docamentos que possam provar a;
idoneidade dr, requerente, de eonformla
dado com o ar`itro unico do capitulo
e o recibo cr.a cauçã para garanur a
sianalura (1..) contucto, 	 acci,74-10
o ar!, 1* tio . capitulo Fila

671359

381094
5257
411479
4dt093
aaaaa.9
32`A87
451783
3.3$999

Estrada de Ferro Ctatral do Brasil
7119.65
631800	

Do ordem da directoria, convido o con-
ferente do 3* classe desta estrada, Ed-
mundo Meiniek, a comparecer no escri-
ptorio central da 2' divisão, dentro do
prazo de oito (8) dias, contados desta
data. Will de justificar a sua ausencia
do serviço.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil. Rio de Janeiro, .5 de dezem-
bro de 1922.

•
D. Vasconcello....., sccreario.

Estrada do Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

cy\ tÊNTa PARA A 53 DIVISÃO, EM 1023
Coiacteiwncia n. 18

De ordem da directoria, faço publico
que a aberiora das propostas recebidas
para o fornecimento acima declarado
terá togar, na Intendenda desta estrada.
na Estacjio Maritima, ás 13 horas do dia
11 do corrente mez.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, Rio de Janeiro, 5 cie dezem-
bro do 1022.

Diocleciano Vasconeellos, aecreta-
.
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DIARIO 40on

Art.	 eg desenhos de execução cena
atarão, não só dos desenhos para as offia
eines, COMO tambem dos diagranamas
contra fleme e dos desenhos de montas.
gem mostrando claramente a marcação
e a disposição de cada praça.

Estes desenhos devem ser feitos de ae..
cõrdo com os desenhos do projecto e adl
especificados fornecidas pela •estrada,
as quarta farão parte do contracto.

Art. 71. As contraflexas das viga
devem ser as marcarias no diagramma
respectiva e estar de ateórdo com as pra..
Yes usuaes.
• Art. 8.• Os desenhos de execução- e&
Serão enviados ás officinas depois ede
examinados o approvados pelo enge.,
nheiro fiscal.. Destes desenhos serão
fornecidas ao engenheiro fiscal, gratuie
Lamente, trea calletções completas0
crido nas grandes obras feitas as cópias
'em papel azul-teta.

Art. 9.' Todas as .poças serão yinta-
tias com tinta a o/eo, a tres de mar), iria
cluindo a apparelhagem e conveniente-
mente marcadas.

Art. 10. As grandes peças não exia
garis embalagem especial; o contractan-
te deve, porém, tomar as necessarial
precauções para que as mesmas não sof-
fram deformaeões importa.ntes em via-•
gem. As peças pequenas como rebites,
parafusos, percas, pinos, chapas de liga4
do, etc., devem ser encaixotadas.

Art. 11. Tanto as peças grandes comia -
os caixotes serão Wdadosamente mar.
cedes com a indicaçao do desenho, trae
zendo os caixotes, além dessa indicação,
outras, que se tornarem necessarias,
juizo do engenneires fiscal.

Art. 12. O engenheiro fiscal marca-
rá a ordem de expedição e os detalhes,
da mesma, tendo em vista a rapidez e
a facilidade do montagem.

Art. 13. Todas as despezas cora g
embalagem, carga e descarga e accitiene
tee que possam decorrer durante a via-
gera serão feitas pelo eontractante.

CAPITULO Sã
Do deposito e da caugd	 -

'Art. V Para a apresentado da pro.
posta para o fornecimento das super-
structinee, cada proponente fará pré-
viarneute o deposito na thesouraria.
estrada da quantia de um conto de réis
em. dinheiro, ou em epolices federam a
peito de garantia para a assignatura do
aonteactue

e ia Terminada a concurrencia e es-
tOlir ido o fornecedor, os depositas supra-.
leitaa • is serão restituides aos concurrene
Res. excluisios do fornecimento.

e 2.° O conctirrente escolhido substi-
[tune o deposito acima referido por uma
causão eia dinheiro ou titules da divida
publica federal correspondente a rdis

..oeuee00
e 3.° Essa caução será restituida eis

`fornecedor depois de ter sido recebido
nu porto do Rio de Janeiro, todo o ma-
tada/ da encornmenda, respondendo elle
por averias verificadas no acto do re-
cebimento no cães ou defeitos de fabri-
cação que tenham escapado á fiscalizae

C.APITULo IV

Art. I.' As propostas apresentadas
serão todas abertas no dia determinado,
em presença dos concurrentes e serão
clasificadas pela ordem ascendente dos
preços indicados pelos concurrentes,
avaliados esses preços em moeda beasi-
leira, ao cambio, á vieta, da vespera do
dia da concurrencia.

Ari. 2.° A questão de idoneidade dos
proponentes será examinada e julgada
préaiamente, antes de serem abertas as
provestes. Depois .de julgaste essa ido-
neidade, serão marcados dia o hora para
a abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão, serão publi-
Cedas no Diario Official

Art. 3.° • Não serão tomadas em M-
i:Siderado:

ies as propostas cujos autores não te-
hham sido jifigados idoneos de accórdo
hum o artigo ente° do capitulo 1;

ese as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reducçao
Cobre a proposta mais barata

3° as propostas que não estiverem de.
atidrdo com o que determina o ert. I'
Co capitulo 0;

C, as offertas de Vantagens não pre.
yistas nas presentes bases:

5°, 10 propostas que indicarem preços
duperiOres ao mexem estabelecido.

Art. A.° A concurrencia versará ape-
tias sobre o preço para a tonelada me-
teice, cabendo a preferencia, de direito,
ao autor da proposta mais barata, por
Sublima. que seja a differença entre ella
e qualquer outra, sendo feita a adiudi+
eiKrio Pelo Sc. Dr. director.

Art. 5.° No case- de absoluta igual-
dade entro duas ou mais. propostas, fica
reservada á estrada o direito do esco-
lher a que the narecer mais conveniente.

Art. 6.° Fies. reservado á estrada o
direito de não aculear nenhuma ., das
bropostas apresentadas: ou annullar a
Onneurrencia, caso isso . convenha ZION

esus interesses..
cantam° .9

Do com-enceto
(Art. 1. a O concurrente escolhido assi-

nará, perante a directoria da estrada,
gprItracto para o fornecimento do ma-
nn& ora em coneurrencia.

Art. 2. 4 O coneurrente error/deo que
fia recalcar a aesignar o conirarto respe-

k
tivo Nrderá, em beneficio doj eofreR

eeanaea, o deposito de que traia o
t. , V' flo capitulo III.
Art. e." /sã contracto a ser lavrado.-

ergo estone/acidas as multas que, deve-
4.an S'r ia:postas por infeaedcs, que 1W

J possam dar, dá ciausulas- do mesmo coa-.
traeto..

Art. 4.• No mesmo centrado será ets-
tipulado o modo de ser effectuado o
pagamento do material contractado, o

-qual será feito em papel-moeda brasi-
leira, vigorando para a conversão a taxa.
cambial official á vista, da vespera do
respectivo aviso do Ministerio da. Via-
ção e Obras Publicas

O referido pagamento só será Me-
etuado depois da apresentação do co-
nhecimento e factura commercial acom-
panhada do recibo que prove haver sido
o material entregue no porto indica-
do.

Art. 5.• O contracto só se tornará er-
fectivo depois de approvado definitiva-
mente pelo Ministerio da Viação e Obrai
Publicas e registrado no Tribuna/ ‘le
emitas..
• csorruLa

fisealizaçclg •
Art. 1.° A estrada poderá manter, tt

fabrica um serviço de fiscalização, cem-
posto de um engenheiro fiscal o dos au-
xiliares que lhe forem necessarios,

•juizo da meema. Esse engenheiro fiscal
terá autoridade para resolver, em nome
do director da estrada, todas as duvidas
de ordem technica que surgirem na-
execução do serviço e deverá: ,.

1° examinar • cuidadosamente os de-
senties de execução, nos quaes lançará
o seu eaprovo;

20. examinar- cuidadosamente a . cari»
etrucção, de modo que a mesma seja
executada de inteiro acórdo com as es-
pecificações officialmente approvadae,

.que faeão parte integrante do contracto;
3", geriter quaesquer peças que veri-

fique uno estar nas condições acima
mencionadas;

4°, autorizar, por escripto, qualquer
pteração que,. porventura, se torne ne-
aleteario fazer no desenho de detalhe;

Os, autorizar, por escripto, qualquer
altseaeão que, porventura, se torne ne-
cessaria no correr da construcção.

Art. 2.° O engenheiro fiscal só pode-
rá perrnittir augmento de peso para
mais, si este augmento ião prejudicar e
conjunto da obra,

Art. 3.° A despeza • occasionada por
esse serviço de fiscalização correrá ver
conta do fornecedor, sendo a mesma
despeza avaliada em 0500, ouro, por
tonelada metrica do material a foran 

caerrtto
Preseripções geraes

Art. 1.* O contractante verificará cat.
dadosamente o projeto que lhe fôr apre-
sentado, antes de preparar seus desc.
nhos do execução, notificando o enge-
nheiro fiscab de qualquer engano ou esa
queeimento observado, devendo casa ea•
genheiro fazer as- correcções ou alterca
des necessar

Art. 2.° Depois de preparados os de-
senhos de execução, o contractante e o
engenheiro fiscal serão os responsaveis
por qualquer defeito que, porventura, se
tente dado no nrejecto ou em sua exea
cudo. Qualquer modificação, então ne-
cessaria, 'correrá por conta do centra-
Manto,

Art. 3.° Nenlinma alteração será reite-
rem desenhos . de detalhes- sem, autoria.
ração ou a ordem, por cscripto, de enge-
nheiro risez11.

Art. •; alteraçi";es de detallies que
occasinneresis nuamento de peso corre-
rão pes siaaa ao e.in:rartanto.

Ar t . 5.° Ai alterações que ta-mexerem
peso, eerãu pagas ao con-

t: .actante. desde que assim tenham Ride
au:in:.de...3 'reto engenheiro fasea,•

Secretaria da Estrada de 'tern Can.
trai de Brasil. Rio de Janeiro, 27 da no-
vembro do 1022. - O secretario, Diow
eleciano Candido de Vasconcellos.

• Estrada de rerro . Cgitfaf do grisu!
bONEURRENOIAI,ARA • REFORMA DR COLCII5Eã

TitiVES5Em02, PAna A 2° ukvis_Zo,
1923

Conearreack m. 23
Do ordem da directoria, faço publico,

eme ás 13. horas do , dia -3 de janeiro de
1923+ na intendencia desta estrada, na-es-
tação Maritima, serão -recebidas-propos-
tas para reforma do seguinte:
200 colchões a serem • conveigentementai.

reformados, sondo- o panno . igual á.
. amostra. que se encontra. na arre-

eadação, sendo o preço maximo de
uma referma 358000. • .

400 travesseiros a serem conveniente-
• mente reformados, sendo o pahnia

igual á amostra que sa encontra na
arrecadação, sendo o preço- ma-

. ximo- de uma reforma 00000.
Oa contractante g. receberão, pasce/lati-a.

mente, na arrecadação, os colohdes e Ira.
VOSSOirnA a reformar, devendo fazer ti

restiluiçrto dor nrsmes na niema erre-
cadação, dentro do prazo .qua for deteerni-
nado pelo chefe do movimento desta es-
trade, prazo esse que será a partir dai
data de regietes do contenda pelo Tri-
bunal de contas.

A entraea, não sendo conforme esq%
Inarcada, sujeita o contractanle a uma
multa que, conforme entendimento dsi
administração, poderá ser até o valor dl
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caução do contracto, ,elida dado novo
prazo, para a entrega ?at parcelai em
questau, si não preferir a administração
a reseisão do contracto, por simples
avisr . ou notificaçãa, independentemente
de aeeão ou interpellação judicial com
perda da caução e sem qua :sta ao
euntractante, direita a reclamação de es-
perla alguma.

No caso 41e multa, fica o cantractanto
obrigaaa a entregar a respectiva impor-
tancia na tliesouraria, no prazo de •8
horas a contar da data do recebimento
da intimação por eseripto, sob pena de
rescisãa do contracto, nas condições já
acima estabalecidas, si tão [to, eurnpri•
da a intimaeão.

A coneurrencia versar:Á apcass sobre
o preçoem réis, indicado em algarismos
o confirmado por extenso, para as uni-
dadea estabelecidas dos artigos acima ci-
tados, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
minium que seja a differenaa eu:re ella
e qualquer outra, sendo feita a adjudi-
enaão pelo Sr. Dr. director.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preces superiores aos !Tia-

imoestabelecidos.
As proa/a: 1 a q, (ruo (1,-;ma caiai. devida-

mente seladas 33 primeiras vias. (lata-
das, assiamatas dom a .41as re-
speefivm rosidencals. não :aaela per-
mittidas nas nia;:liae. rasnre.s nu em pa-
das. (lavando ser 1- -;:atas em papel das
resp r,etivas CR; I PS '.,emmerciaes, serão

DIAftiO

entregues, em ires vias, em involueros
a*.eeliados, com a taxaaraaão, por fóra, do
z;ssuin ..)lo e do nono! i. proponen:e.

Esse involucro deve. ser acompanhado
do uni outro +mi ,eparado, contenb to-
dos OS documentos que owatun provar a
idoneidade do proponente, eompreilen-
dendo-se, entre atlas, os r,eibos de qui-
taçáo da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

o acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção do 500$ em dinhel..,.) ou em titulo3
da divida publica federal, préviatnente
feito na thesouraria desta estrada, para
garantir a assignatura lo contracto, cau-
ção que reverterá para es cofres da mes-
ma esl Y•atia. si o proponente preferido.
recusar-se a assigpar o respectivo con-
tracto. dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da eatrega do convite, que
Hm for expedido para esile. fim.
. O fornecedor, para gaventia da exe-,

(Meã° do fornecimento. caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor;.
reeporalorde a 10 ee do valor do traba-
lho a raalizaa. em dinheiro ou em titulos
cla divida publica federnL

O contraído s6 so tornará effectivo,
dpvis de aporreado definitivamente
pelo :17;!-.i.;:--io (a Viácão o Obras Pu-

 .pelo Tribunal de
( ràta,:.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será juosada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as 'propostas.

Dezembro de 1922 2:617LIT,
	 -ra

M propostas cujos autores não tive-
rem sido •.'elsidoritil,) idouros 111)
uoPeia,

Depeie ,.ie juieada a idoneidade dos
propor/craca m-rã(I mi -meados o dia e a
:hora para abertura e leitura das propos-
tas que antes de qualquer decisão serão
pubi feadas.

Fica reserwelo á estrada o diraito da
anilo aeceitar ()anhuma das proposta.;
apresentadas ou annullar a coneurre4 -
eia, no vaso assim convenha aos seus In-
teresspeero.

As	
liosLas uso

poderão conter sino
uma formula de comohaa submissão a
todas as clausulas •lesia 0..lital e o pro,e0
conforme já ficou esta.

Não se tomarão f',11)	 COJI.iirljraç,f-t.
quaesauer offertas da vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverern apenaa elferoeimento
de uma reeincerto sobro a proposta mais
barata.

 casoN aso de absoluta i gualdade entre
propostas terá preferencia a que apre
sentar preço mais vantajo Q a no desem-
pate.

A estrada reserva-se u direito de re-
stringir as quantidades.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteirainete 41a ne2Ardo com e'sto
edital, não será tomada em consideração.

Secretaria da Estiada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 7 de dezembro de 1922.—
O secretario, nicWiCri(010 CanrUcto
Vassoncellos.

(

1)
2)
3)

5)

Estrada de Ferro Centeal do Brasil

CADERNO DE ENCAROOS f ESPEC(FICAÇÕES TECHNICAS PARA O RECE-
BIMENTO IDE MATERIAES

Aço de cadinho para fel rameatas em barra, vergalhõcs, discos e
blocos	 •

3) Deverão se; manidacturados de aço de eadIn'to superior,
obtido do meltor ferro sueco, devendo cantor no maxlmo
0,05 41.• de obosplioro e enxofre.

2) As oercentaeens de carbono serão as seguintes: •
Typo- - Carbono 1,23 e, . Para ferramentas de tornear e

aplainar.
7)e,o 2 - Carbono 1,123 e . : Para brocas, alareadoi•es, ma-

- • • eitos. ferramentas circulares, tarrachas, pundç'ães
• • • efeentenas e talhadelras.

Typo 3 - Carbono -1 ".á . . Para machos, talbadeitas pneumati-
aos graeden, slarv.dore.3, tarrefnas e ferramen-

-	 • • • las cara wopaear centros.
Typo 4 - Carbono 0.8i5- e,. Para talhacleiraa a mão, facas de

•• testrfrae, corta-frios, pancça'a.s, estampas pneu-
• ',retine cara rebites e inatrizea.

7),pa 5- Califes0 n : 75 ^.. Para martelos, brocas de minei-
ro. matrizes e fe:eameataa para estampar e en-

• • eontrer rebites.
9) Todas as barras e vergathães (qoalquer secção transversal)

devem taxei-estampados em unia ou em ambas as exteemi-
dates, a qualidade do neo e a3 iniclaes e. 1. C. B.; do

.‘mesmo modo nos bicos e discos.
4) Todas es barras e vergalhes de qualquer senão transversal

devem ser absoluts.mente direitas e exactas em suas dimen.
SOM
co aço deve ser todo eogordurado e acondicionado em caixas
de madeira.

Aço para ferram atas de alta velocidade em barras, vergalhOes e
discos

1) Deverão erma;t .r...-.dos • de a.0 soczior de cadinho, ob..
tido da melbor (-a:andada de Icem sueco c devendo conter
sua composição, no ndeialo, 18 a. de Tungsteno.
O maxila() de phosphoro e enxofro permittido será de 0;145 %.
Cada barra ou vergaillão, quaesquer que .t.e.lam a secção e o
comprimento, deveá Lo. estampado em inlervallos de 31 cim,
o nome ou marca do fabricante, qualidade do aço e as ini-
ciaes E. F. C. B. Nos blozos e discos seproeedsrá do mesmo
modo.

4) Tada3 as oarra3 e verga/iões, de qualquer sução transversal,
devem ser absolutamente direitas, perfeitas e extas em suas
uinicasacs.

	

5) O aço deve se, to:le rag ,oe4nrado e aeonciiciaa...0 	 eizas
de inatleir..-

Aço laminado para molss
1) O aco laminado para molas, em, barras ou eill vergalhes, de

qualquer secção, será de aço de primeira qualidade obtido
em forno de cadinho, forno . acido Sienunens-Nlartin ou forno
eiectrico.

A As barras e vergalliões serão laminados dom o maior cuidado,
de accOrdo com as secções pedidas, com as suas superocied
perfeitamente lisas e sem qualquer defeito. As secções devem
ser uniformes em todo o comprimento ; as barras que tenham
nervuras ou ranhuras, estas devem estar exactamente de ac-
eórdo com os desenhos e situadas no cicio das mesmas.

3) Todas as extremidades das Carras e vergathões devem ser
serradas perpendicnlande.nte ao comprimento das mesmas.

4) As barras e vergalhes deverão ter o comprimento médio de
cinco metros e trazer estampado o nome do fabricante e o nu-
mero da fornada para identificação, caso necessario.

5) O aço apresentado a exame chbnico deverá ter a seguinte
composição:

Carbono 	 	 0,80 a 1,3 •.
Manganez 	  0,50 % no =imo
Phosnhoro 	 	 0,05 % no maairao
Enxofre 	 	

• 	

0,05 í no maximo
6) Ensaiado, a tracção deveirá dar o seguinte resultado:

Resistencla a tracçã,'	 	70 kilos a 90 talos
por inInel.

Limite de elasticidode 	 	 45 tilos a 65 kilos
por mim,.

Alongamento em 200 ni/m.	 15 %.
7) 'Jarretas retiradas a frio das bauas ou vergalhes, com got/
• millimetros de comprimento, serão dobradas a frio segundo
• um raio de 80 vezes a sua espessura. Serão então endurecidas

e temperadas. Nota-se rigorosamente a flexão e força-se a
prova seis vezes consecutivas á posição recta primitiva. NO
fim do ensaio não devem apresentar 'adidos de flexão per.
manente.

8) O fornecedor fará entrega grada de 0,2 % para experiencia.
e não será deduzida da quantidade estipulada na eoçom..'.
meada.	 . .

Água raz &seacia de terebenthiria
Densidade a lã C. 0,8.30 a 0,880
Soluvel en alcool absoluto e no ether.
Reacção violenta co,n o iodo.
Ponto de ebulição. 155^ C. approxlmadamente.
A nua raz deverá ser clara e oh conter agua 011111ittglatU
suspensão.
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Alvaiade de chumbo (Cerusu)
1) Soluvel em acido azotico com desprendimento de gaz carbo-

nico
Analysado, deverá apresentar a 'seguinte composição ‘aialica:

&Iva .....	 	.. 2 a 3 %
Oxydo de chumbo 	  	 .. 33 a 86 %
Anhydrido carbonico.... 	 11 a 16 %

Alvaiade de zinco (oxydo de zinco)
Não conter menos de 98. °a de oxydo zinco (Zu0)..
Co nter no maximo 3 84 de agua.

3) 5 oluv41 em acido acetico.
4)-. Q Luzimo de impurezas admittldo é. de 2 %.

Alaininio gabarra.-

fj • O alumio em barra para fukdiçãcr. !evá contar na inialniés
98. ‘„ de. alumínio.

2j As imoureras constar:ode ferro e sitiei° e 0;25; % na =doa
de cobre.

Artnnerfalgisolo
1,) O araine.farpada para cercas deve-ser fdrtnadd.de dons MS

de ferro. ou aço muito doce e - preoddo de Lupas conveniente-
=etc espaçadas.
O diametro de cada fio pôde' variar entre2,5 a 3 milffinetroT.
0,espaçamentodas farpas deve ser da 10 centimetros no nula
ximo.

carta de ruptura a tracção aerá de.500 leitosa-andaimo.
Experimentado, a tracçã,o deve sten:rodar pelo arenas ZO volta
comaletas no sentido de enrolamento..

6), O pesa por.metra corrente Ode variar entre-130 a 150 gram.
mas..	 -

;iras para locomativas, carros e itaffiles.
1).' O metal empregado na fabricação, dos aros' parw . rodarde

carros e locomotivas deverá ser aço de primeira qualidade...
obtido em forno acido Siemens-Alartin, forno eiectrico ou de
cadinho.

2) Fuste aço deverá ter a segainte composiçãe chimkar
Carbono	 *ele.*	 9,60 a 0,20,
Manvanea.. 	 	 0,0 a 0,S0%
Siado 	  	 	 0,20 a 0,35 %
Phaaohore	 	  NOS % no madeira
Enxofre 	 •	 0-,95 % no niasfine -

3) Os llnguadoapara a fabricação dos aros não devem.apreaantar
defeitos nein ser provenientes de fornadas resiriadas.ou de.
feituosas. A parte superior, dos linguados.deve ser retirada
até se obter um aço sem crosta ou partes esponjosas
Os linguados serão ti itbalhadoa ao rubro com o martellcr DUO.
e deools de retirados os centros acabados nos laminadorett.
Serão resfriados em loear abrindo e nunca- recosidos.

5) Os aros devent ser perfeitas ein todas assuas faces, não'aprea
sentando fendas, bolhas, falta de aço ou outro qualquer de-
feito Toda o aignal de,- reparação para. mascarar defeitos. é
causa de rejeição.

6) o perfil dos aros deverá ser de inteiro accórdo com os desc.
nhos fornecidos, adatittindo-se, quanto ao cHameto. interno,
uma tolerancla para menos de 0,5 aa enodfametro externa
uma tolerancia fiara mais de 0;5 %.

7) Cada aro deverá terestam pada o. nome- de fabricante, a qua-
lidade do aço, a data, da fabricação e as iniciaes E. F. C. 11.

8) Será fornecido gratis c.a mais da quantidade encommendada
um aro. por corrid.r corre-rpondente aftin de ser sobmettido
aos ensaios de choque, tracção e exaae chimico.

9) Os fabricantes serão resoottsavels peias fracturas que se de.
rem durante o prazo de um anuo e que sejam provenientes de
defeitos na sua fabricação.

1e Para a exoeriencia de choque o' aro será collocado na posição
de roIatnento, de modo que o rebordo do mesmo assente so-
bre um ) bloco de metal, cujo peso não deve ser inferior a
cinco toneladas, e este montado sobre nma base de concreto
ou outro material solido. Nesta posição serão-sujeitos aos
choques de um peso P de 004 Mios, cahindo successiva-
mente de 4, 6 e 8 metros de altura. O ensaio será continuado
até obter-se uma redacção A no diametro interno:

1
A - nos aros de mais de Va 9 0 de dianietro interno.

8
1

A = - nos aras de menos de 1 m ,0 de diametro interno.
10

ou sómente um choque PH .,--0,012xLxEs, sendo L a largura
do aro em miiiimetros, E a espessura do aro em millimetros 6)
na superficie de rolamento.

De cada aro sujeito á experiencia de choque será retirada
uma barrela, que, sujeita á tracção, deve dar os seguintes
resultados:

Carga de runtura 	  70 a 8 . latos por mimo
Limite de elasticidade 	  45 kilos por mim*
Aloneamento em 1-0 m/m 12 a. no. mininto

As tal -retas serão retiradas a frio, san recoai Alento ou que/-
g elei. p reparo. Estes ele nentos podem variar, desde que o
tapa Tetineyer de tenacidade não. safira reducrigo.

Arraellas (arome>
As arraellas serão de-aço, teunperadaLem oleo e fabricadas'
com o' maior cuidado; não deverão conter mais de 0,04 % de:
enx f-e nee moi. -te ,,e6. yo.de phosnhoro.
T ecao a perld reccauaalar de-aectario coares desenhos e-suas
extre.nidades serão de are-tas vivas, de ' peneira al dar a
&Dedo necessario ds porcas dos oaratusoe de ligaç,fra.
As aimensões seão,der acetado com os desenhos èoo-passo da:
esoiro estará eanprettendido catre O ,14 e O. Este.passo.
deve ser reduzido a. zero" com o murta dos parafusos,. Senis.
admittida umartolerancia de meto millimetro (0 ,0 05) parir
mais- no. diatoetro interior e meio miiiimatra para . menos- ou..
um miliiinetra parar rnals na dia .:etru .exterior.
O oe ..o normal. será &terminal° neta, pesagem, directa, de,
1.000 arruellascom as dimensões exactas, indicadas nos-dem
senhos, adinitrindaaaearnia tolerancia dei' %. parar nada ou
para inedos.
Logo após a fabricação e antes que se manifeste- qualquer
signal de oxydação, serão as . arruellas mergulhadas em banho
de oleo de linhaça fervido.
Deve n-resistir sem. se deformarem a uma carga -de 2.000

O mabeslal-dep,is de laminado e temperado será sujeita , a-,
uma prova de.tracçãO.para. verificar-se a sua -qualidade.
Uma. arruella- coliocada an uma lanCÇÃO será sujeita. ao aperta.
do parafuso até desaoparecer o passe da espire e logo depois
será-desapertoda, não devendo quebrar-se durante o desa-
perto.
As experienclair serão effectuadas sobre dous decimas por
cesta (0,2 %) do material encrenmen-laio, e kmiecitto grada-
pelo fornecedor. SÉ tua decimo do. material fabricado não te.
sistir ás provas, será re:Isada..a totalidade.
Todas as arrueilas setaaacondicionadas em caixões- refotças-,
dos e com a marca E. F. C.

Bronzes.
Os bronzes serão divididos em cinco tipos para diferentes
A ereuspos.

entagem dos-componentes poderá variar de 1' ia para
mais ou para menog, com excepção das impurezas.

p. 1 (attrito doce) Cobre 	 	 84,0 %
Estanho 	 - 	 15,0 %
I am)	

e.
1,0 1/'

. ........ 	 	 17,0 %

	

...	
k

2)To 11 (atrleto duro). Cobre-	  .. 	 	 80,b
Estanho 	

.	 	 2,0 % i-
linourezas 	

•	

t,o %
Typo III (atricte muita duro) Cobre 	 	 76,0 %

540 %
	 •	

7:20 ,Gp%
......

11,0 Y.0

ImpureZaS• • • • .. •	 0.8
Typo 1V-Bronze phosphoroso Cobre 	  81.0 %

Estanbo.- 	 	 15,0 %
Pitospivaro	 	 1,0 ,1
Impurezas... 	 	 1,0 %

Typo V-ffronze para fundição Cobre. 53 afã st
Zinca. 36 a 54 %
Atum. 0,05 a 0,5 %
Chum. 0,15 % no maximo

Brocas esptraes de aço fundido
Serão- manufacturadas de aço de. cadinho, obtido do melhor
ferro sueco e contendo no ininlm0 1 % de carbono.
O maximo de phosphoro e enxofre perinittido será de
0,05 14.
O limite de exactidão será de 0,025 tuim no maximo, parti
mais ou para menos.
Todas as brocas devem ser absolutamente perfeitas no seu \‘
diametro e acabamento.
Na haste de cada broca devem ser estampados o nome do Ia.
bri-aute, a classe do aço empregado, o diametro da broca•
as iniciaes E. F. C. B.
Ant.:s de sahir da fabrica, cada broca deverá ser bem envia
durada e embrulhada em papel imperineavel.

11)

1)

2)

3)

4)

5)
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Cora 28 dias de idade, sendo 1 em atmos- Compressão 400aiiois
phera humida e 27 mergulhados em agua
corrente. 	  Traceáo 40 kiloa

Ca O
(1) Composição chimica — A reiaçáo	 --- deve ested

81 O5FAI203

F ria-loira R

Brocas espiraes de eço de alta velorfdade

1) Todas as heocas devem ser fabricadas de aço superior de ca-
dinho, o, .i o do welhor fe ro sue o e tintem coni,.; c , i sua
comvosi, áo no minimo 14 % de Tm teno.

2) O maxin o de phosphoro e de cintai, e parnittido sedo de
0,045 %.

3) O limite de exactidão será de 0,025 In/In para mais ou para
-menos.

4) Tonas as brocas devem ser p.erteitas em seu dia metro e acaa
barnento.

5) Na haste de cada broca deverratrser estampsdos o seu diame-
Iro, o nome do fabricante, -as ibiciaes E. F C. E., a qual&
dade e•a clasr;e do aço e -•pr?ga lo em sua fabricaçao.

5) A tes de.serem despa Iradas da fabrica, cada bloca deve Se:
bem engordurada e embrulhada em papel imperrneavd.

Cabos de linho ou ranham°

Os cabos ou cordas se rão bem torcidas.
f	 'os, a . trncção deverão dar os seguintes resumos:
C ',os kr) ai etroados 	  62/ k por eu / no i '-o
C•ow alcatrosdos 	  	  470k por eme no
-Alongamento depois da rupttrra..... 18 aip no maximo

Cal gorda (alinda)	 • 1)

. 11 A perda ao fogo deve ser de 39 %	 maximo.
2) tn percentagem de ondo de caldo deve ser • superior a

fis
3) C resíduo ra pereira-de 900 malhas por 'centímetro quadrado. 3)

deve ser de 10 % no maximo..

• Carvtio
1) O carvão quando estrangeiro deverá satisfazer as SegulatC3

coarfiefies
;: umidrde 	 	 3 % no maximo
,vao.rias volteis combustivels 	  12 a 20 %
Cwoo.-c fixo 	 • TO .% na
Cinzas 	 	 6 ^á no innxi-no
ça o .er caloifico. 	  7601 n'o .jai 1 , 0 niftligri

2) Pra A ...arvflo racional se dl as corniiçO.,.s s.t-tti
.-insiidade 	 	

•	

10	 no rnstamo
Mat rias volateis combustiv is.	 IS a 3 3 o,
Carbono fixo 	 	 ^,, B.o anui no
C;nzas 	  • •	 21 o . no 17'1.5:1

Fo . er calo 'Hien 	 	 500t calorins 11,.;
Onamlo o cr vão fornecido fôr em b itiettes as condições
seio s s,.g1;iltts:
a) ., evem	 bei p-ensa-los, duros e sonwos

b` devem -, e •• de tr., Peço se i civel aie-te fadai
• eol ..prvsr a s ;a dureza a 5C° C.
aN ensaia dos, devem ap:esentar os seguintes resaltados:

briquetes estrangeiros:
	 • 3 %mio maximo

m

•

 atérias volteis comb stiveis 	  15 o 25 o,
carboio fixo 	 	  65 ". na mini nO
cinzas	 • . 10	 no.raoiximo

bricinetes nacionaes:
•

	

a • 11 1 	   

centimetro r1radra.:0

an'as.
40 Bolas de pasta pura com a consiatencia normal e em o dia ne.

iro de tres a qnatro centi-netros. serão conserv adas em at
ph-ra infinita &rente 21 horas, e de rmis collo .mias em a-!utt
frwe I vedas 4 ebnlie.ão po . esnzen de t , , s 'foras. Reti das,
não devem apresentar fendas ou outros sia,naes de desaggre
gação•

5) Provas prep a radas com cimento tuim e arma eatrictamente ne.
ceaaaria devem resistir aos segollortes esforços por centimetro
quadrado:
Com sete dias de idade, acordo um em r Compressão 400 kilos
atmosphera bamida e seis mergolha--•
dos na agua corrente 	  t Tracção	 40 kilos

entre os limites 2,20 e 2,85.
Perda ao fogo 	  3 °/., no maxime
Sil' a total. 	  2 a 25 -1.
Sitt A insoluvel . 	 	  1,5 °/., no Juaxlino

Cal 	  59-:. no rniaimo
A.. e ex. de ferro 	 7 a 12 "/
Anhsd ido sulfurico 	  2,5 "/, no maximo

„

Maanesia 	  3 f, no minimo
Pana omão — Usando-se o annarellio de Le Chatelier a espadelo
denoiç de 7 -dias não devei exre te • de 3 nilli etros.
Quandn fôr necessario fazer-se a ar ,ortmassa com arei", esta
será nmei:ado ceneisa de 64 malhas no; c n2., defloi.; de
bem lavada e será reti ra da na oeneira de 144 malnas. 'A arga-
massa será os propor( ao de arma parte em peso de cimento,
para trcs partes em peso de areia.

Chaper e vergollifies de cobre e tubos de cobre £cm costura

chanss e vereallsões e Sebos de co'are seu e t"ra deverão
'conter no 1/13Nin10 " 8 % e i nnurezas, se a lo a wiantidade de
ars'-ir d .iitid.i comnyekendida catre 0,30 a 0,50 %.
As ehanaR e -vergshõe-s deverão ser lim pos, macios e isentos
de ci llahrier rb-fe : to na un .ra
As s..o e 'mies itrternas e externas -das tubos deverão sere--
feita , e-de numas e isentas quaesqoer defeito , ni
vios lorgfto riiaa-, com -as suas catremidal-ís es .a e- das e
cortadas h? o direito. As dimeusõ-!s d vem atar de aectirdo
com ^s medilloa. assim como devem se- direitos, merfrita-
mfrite et-lin .lieca -c de e pessura e ttiamet o uniformes e ir
toda a sua este+, aio
CMs c'nann	 vero-W.1P) ." ---rré se estampado ora o nome do
fabil-ant: e as	 F r.0ia.
Avo-oras sujeitas a 'fracção deverão dar os seguintes main-
tados:
Car-4.a de ;anatara . 	 	 '- por mim/ aro minhota
AI,...e,nrento soare 210 s& ... 35 04 no mini ao

. 40 %	 ntini.noContra-çko 	

Provas. re0.at las das ^11‘oas, [vier a fri o, rrer ao sb ro. 'eve n
ser dob rad's sobre si (angulo de 13.1'n seu apresentar fendas
na narte nte.ne
Das ao- 4.41'16es serão netfrlins varivas de 25 mi l limetros de
co aedo. que, co)lo-1 Is ve oeqte, serão martella-
dos até se- reduzida a alinrs s 10 milin,d- ps, no fim o en-

te
-w.ev e .g . apresentar btalas na circumfer nela do discoe 

tubos deverão poier resistir -Eu) ensaio de exnaqaão se-a
weesr-ar fanas nu fenlas, TO la-n dm de tí n'te exnan-
diria s :a sunn-lor a 25 • suh -2 o diattit o triminvo.
O.; tub s, -cre r , fio, qter ao r . n . deverão -no ler ser com-
p+ntl ls até tr se tnq tem as suo or'n•l^s internas e denois
d' h- ias sobre rd mesmo for falido a trulo de 180. Neste
ensaio uão devemarvresentar fendas ou
Ost *1 -rs deve-4n sormortar uma pressão hydraulica interna
de - 1 k por m l."2 no minialo.
Peverd , ser entregues g 'a lia na tlINna addlcionaes para os eu-
'safos, á razão de 1 % e cala diametro.

Chapas de apoio
AS rhanas de artnlo para tril liss seeso fahriea Ias de ,IV) dOCef
cof 'halo no mexi no 0,05 s. de phosphoho e satisfazer as se.
gln Ates mroori dades mecanicas:
Catre'a de motiva., 	  50 a 60 kilos por mindl

Limite de dast; idade . 	  33 a 35 lios ¡ror /3/24
Alonaamento T1T porcional 	  19 a 23 n,s
Será concedi ia uma toleranci . de 5 % -vara mais ou para
menos de de que não seja prcludindo n tvon Tebneyer de
tenacidade. qne eleve se manter entre 1140 e 151.
As Cnapas ee-40 laminadas e ferad is de votirdo com os
desenhos. Os furos serão a estaaina ou pu.ac..ão e neste caso
cleve:r as --haoas se- recosidas, os furos acabados a macIalua
e ns rebarbas retiradas a Una
Loilo aoés a fabricacl e antes oue e manifeste a oxydacão
serão as -Impas mergulhadas em um banho de oito de linhaça
fervido.
As orovas de recepção rpm terão lovr.em 0.2 % das chapas,
consistirão:
a) em uma prova de tracção para determinar Os clementes

inecadicos do material ;

5 % no mnsimo
m' f -las vo'ateis co aib-ustivels 	 .. 	  1% a 30
e .abolia fixo... 	  50 st no mialmo
cinzas 	  20 % no maxinto

Cimento

11 Peso esnecifico 3,10. no miNimo.
2) Reaiduo na peildra de poo malhas por

3) Priga—Usand , -te a arilut de Vicat-o comeco rla péaa de"e
ser entre 40 miautos á 1 b,30 na. e finalizar entre ires a cinco

deve ser de 1 Ir. ao mui no.

4)

4)
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1)) em um exame da contextura, feito sobre a propria seeçao
de ruptura das barras de prova que serviram na prova ante-
rior;

c) em uma prova de ductilidade. consistindo eia dobrar
uma chapa em angulo rem), pelo choque de um mar-
tello.

Dous decimos por cento (0,2 %) das cha pas de a poio sgrão
fornecidos gratis para Lxpericacias e a maior da quantidade
estipulada na eneommenda.

.aalà C. 10 do Inalarial experimentado tão satisfizer as
ço dições exigidas, será rec nada toda a encommenda.
As clr pas de apeio deverão ser remettidas amarradas em série
de dez, com arame de ferre forte.

Chapas de aço para caldeiras e fornalha
As chapis deverão ser fabr andas com aço obtido no forno
Martin e serão de duas qualidades: para caldeira propria-
pria-ente dita e para fornalha.
Deverão ter as seguintes composiçbea eliimicast

Para caldeira	 Para fornalha

Carbono 	
Manganez 	 .

0,18 °I.
0,30 a 0,60 %

0,12
0,30

a 0,25 %
a	 0,50 94

Phosnhoro (acido) ..... 0,05 t; maximo 0,04 S5 maxila°
Phosphoro (basico) 	 0,04 % maximo 0,035 maximo
Enxofre 	 0,05 st maximo 0,04 % maximo
Cobre 	  0,03 % maximo 0,05 % iraxim()
Silicio 	 0,05 t:, maximo 0,03 11

3) As chapas serão subntettidas és seguintes provai
Prova de tracção;
Prova de flexão a frie depois de temperada;
Prova chimica.

A prova de tracção é feita em barra de prova cortada
em uma extremidade da chapa no sentido perpendicular
a laminagem, e a prova de flexão é feita em uma birra cor
tada na outra extremidade da chapa e timbu: no sentido per
pendirular a laminagem.

4) Submett :das ás provas de tracção deverão apresentar as se-
guintes propriedades mecanicas:

Para caldeiras	 Para forna'ha
Carga de ruptura 	  38 a 43k por tera 38 a 43k por mias
Limite de elasticidade 19 a 22k por 111/21 18 a 21k por °Voo
Alon. em 200 mim 	  26 %	 28 %
As fracturas não devem apresentar falhas ou defeitos o devem
ser perfeitamente crystalinas.
Submettlda á prova de flexão a fr'o, esta deve se dobrei
sob-e si mesma sem apresentar signaes de fractura na parte
externa.
Para a prova de flexão temperada, a barra é aquecida até o
vermelhão cereja, isto é, 850° e temnerada n'agna a 28' ao
ntaximo e depois de resfriada é submettida ao mesmo ensaio
que na prova a frio, sem que apresente signaes de fractura.
Em seguida abrem-se e fecham-se as duas partes alternativa-
mente até a fractura, que deve apresentar-se crystalina, sem
falhas ou de'eltos. Para estas experiencias a barra é geral-
mente uma chapa de 250 mim de comprimento e 40 nihri de
largura.

6) As chupas devem ser perfeitamente laminadas e cortadas a
tesoura, ter as superfícies bem planas, un'das, sem on-
dulaçbes, estrias ou fendas, bolhas ou defeitos de qualquer
espade.

7) Todo o signa' de reparaçlo, trabalho a martello ou outro qual-
quer, com o fim de esconder defeitos, é causa de rejeição de
toda a encommenda.

» 6) O recosimento das cha pas é nbrigatorio.
9) As chapas serão marcadas a punrção com a marca do torne.

cedor, data da fabricação e um indica que indique a qua idade
de aça.
As espessuras devem ser tão uniformes e regulares quanto
fôr possivel. Nas chapas de 8 a 20m/m de esnessura ér
tolerado um augmento de 10 st para menos; nas de 20 m/m
para rima de espessura são tolerados 5 % para mais e 2 s/
para menos.

fin As dimensões inferiores á et:comine:Ida não serão acceitas e
as superiores podem ser acceitas, porém, o peso do metal
cm excesso não será pago.

CO Um excedente sobre o neso theorico, o qual é baseado no peso
de 7k,84 °ara cada centímetro cubico de aço , a bold°, é per-
tn i ttido, desde que este esteja de accõrdo com as tolerando
admittidas no paragrapho acima.

Cobre em barra
I) O cobre em barra para fundição deverá conter 99 % no

nimo de cobre e 0,8 % de impurezas no maximo.
2) A quantidade de arsenico admittida deverá estar cair-nabal%

dida entre 0,39 a 0,59 s%

Coice para fundição
1) O ceke deve ser constituiclo de pcd;as ou fragmentos, lia,

média, suneriores a O centímetros cubicos e suflicienternente
duro rani não ser esmagado pelo vroprio prso.

2) Quando fracturado, deve apresentar uma eô: cinzenta metal.
fica e uma grã fina c brilhante.

3) O coke examinado deve dar os seguintes resultados:
Humidade 	 	 5 % no =alam
Matarias votateis.. • .......
Carbono fixo 	 	

1 % no snaxi /o

Enxofre 	 	
85 % no minimo

1,5 % no maximo
Cinzas 	 	 10 st no maxitno

Coifa
1)A coita deve ser preparada com pelles de Via qualidade OU

ossos, de modo tal que durante ou demais da saa applicaçao
não haja prejnizo para a madeira ou outro material em que a
mesma fôr emoreeada.

2)Deve ser fornecida em pedaços duros e transparentes.
3)Deve ser inteiramente soluvel em agua fervendo c transfora

mando-se em geléa pelo esfriamento.
4)Provas de madeira soldadas com coita praoarada na proparção

41x1, sujeitas a tracção no fim de 3 dias, devem rosistir a
uma carga de 33 kilos por centimentro quadrado.

Correias (Balata)
I) Ensaiadas a tracção a carga de ruptura deverá ser no miniert0

de 350 kilos por centimetro quadrado.
2) O alongamento sobre 200 millimetros deverá ser no maximo

10 5:.
Couro—Sol,

1)A sola deve ser macia e bem cylindrada, isenta de furos - e
fendas.

2)Ensaiada a tracção deverá realifir a 240 kilns por centi-etro
quadrado no mi /imo e o alongamento sobre 200 millimetros
deverá ser de 10 % no maximo.

3) Uma prova de sola analysada deverá dar os seguintes resta-
tados:

Agua 	
Cinzas 	
Mata ria graxa 	
Maferias soluveis n'avua.., 	

Termino combinado
Couro

{Pelle
Desinfectantes

(Typos Creolina e Lysoi)
I) Serão sabbes liquidos inteiramente soluveis n'agua em qualqult

proporção.
2) Deverão conter no minimo 6 °A de phenbes, creosees ot
analogos.

Estanho em barra e em verguinhas
1) O estanho em verguinhas e em barras tiara fundição deverá ter
99 de estanho e no maximo 1 % de impurezas.

Estopim
1) Todo o estopim deverá resistir ao seguinte ensaio:

Um moiro de CMODi rll será dobrado ao meio e ineroulhado enes
um tubo chcio.d'aeua,.ficando de fôr& as duas extremidaeleq.
No fim de ums hora communicando-se fogo a v ala das e--'
midades, deverá dar-se a combustão do rastilho em todo o
percurso até a outra extremidade:

Explosivos
i) Os explosivos serão divididos em duas classes:

a) l a classe—explosivos base de nitroglycerina.
b) 2' classe—explosivos base de chlorato de potassio.
Na primeira classe temos, dynamite, gelenite c blasting•
gelatina.
Na segunda classe temos os explosivos conhecidos por CU..
ditte, Rupturita, Styrria, etc.

2) O poder de ruptura dos explosivos será medido em blocos d4
chumbo (typo) usando-se caftu ahos com 15 grammas de exolo-,
sivos e espoletas n. 6, para os de 1 0 classe e n. 8 para os de
2 classe.

3) O auemen,o de volume da camara dos blocos devido a expio.
são serci:

Para o dyna 'lite com 75 si	 	 500 cmo no mínimo
• gelinite 	 550 .
• blasting-gelatina 	  700 a a
a os explosivos de 2' classe 	 	 400 • •	 •

10)

14 % no maximeO
15 %	 .
1%.
9% •	 •

75 ii no mi:timos
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Eixos vara carros e vagões

t) 03 eixos deverão ser fabricados de aço de melhor qualidade
obtido pelo processo acido no forno Siemens-Martin, no forno
de cadinho ou no forno electrico, fazendo uso de materiaes
de primeira qualidade.

2) Os eixos se,ão de aço forjados, sendo os linguados trabalhados
no =dello pilão na temperatura de rubro até obtee-se o eixo
bruto.

8) Todos os eixos depois de forjados devem eer reaquecidos ous
temperados com oteo.

4) Os eixos devem ser isentos de qualquer defeito e as suas di•
meesões rigoresamenre de accôrdo com os desenhos forne-
cidos.

5) 03 eixos deverão trazer estampados a marca do fabricante, a
data de fabricação e as ini e laes E. F. C. B. e collocadas de
tal modo que as mesmas se conservem visiveis depois dos
eixos montados.

6) O aço para eixo deve ter a seguinte composição chimicat
Carbono 	 	 0,40 a 0,50 %

• Manganex 	 	 0,6) a 0,70 %
Pnosphoro 	 	 0,05 .4 no maximo

e. Enxofre.,.. 	 	 0,05 % no nnucinio

O fornecedor deverá juntar copia de analyse feita na fabrica,
devidaisente arithenticada.

7) Os ensaios a tracção, keitos one •barcetas de prova retiradas do
eixo subinettido a experiencia de choque, deverão dar os se-
guintes, resultados:	 -	 •
Carga de ruptura.....	 60 tolos por e ftee no mhiltno
Limite de elasticidade	 40 • e e
Alougamento 	 	 18 ee no mininio.

e) Uma barreta de 250 millitnetros, de comprimento e secção qua-
drada com trinta millimetros de lado, será dobrada a frio até
descrever um angulo de oitenta grãos em torno de ve.-eathão
sessenta rnillimetros de dianteiro. Retirado o vergalhão con-
tinuar-se-á o ensaio até que as extremidades se toquem sem
apresentar signaes de factura.

9) O fornecedor deverá mandar um eixo addicional, gratis, para
. cada 50 eixos forjados, a5n: do mesmo ser submettido aos

ensaios de choque, de accOrdo com as descriminações abaixo
espe-ineades.

10) Os ensaios de choque serão feitos sobre o corpo do eixo e so-
bre as mangas extremas do eixo, por meio de um peso de
300 kilos para as mangas e 1.000 kilos para o corpo do eixo.

11) O ensaio de choque sobre o corpo do eixo será feito do se-
guinte modo:
O eixo será collocado em mancaes, repousando ssbre um bloco
de metal de cinco toneladas de peso, no mieimo, o qual é ase
sente em uma base de concreto ou outro typ o de aticem,: so.

15 	 lido, e. deve supportar sem indi:ios de fractura, cinco c loques
( de um peso de 1.000 (mil) kilos, cahindo livremente sobre o

corpo do eixo, de a e:côrdo com a tabella abaixo. O eixo será
deeols endireitadg sem se fracturar. Depois de terminaJa a
expe..iencia será o mesmo quebrado para ser examinada a sua
textura.

TABULA PARA A EXPER1ENCIA

Dianteiro do eixo	 Niintero del.Altura
no centro	 choque

da	 Distancia entre os
queda	 pontos de apoio

Atenns de 05 t'r2 a 4e,50 0%91
De	 95 "eu a 101 mel 5 4,50 07,91
De 101	 9 108 9 5 5e,48 1%06
De 108	 9 114 a 5' 5,48 10,06
De 114 $ s 120 • 6,09 ,06
De 120	 e 126 10 6'2.09 10,0e
De 120 e e 133 6e,70 le ,06
De 133 • e 140 e 7-,31 113,00
De 140 •	 :> 146 5 7,4,92
De 146 a a 152 s 5 e53 1",e1
De 152 para cima On'bitf' 123,21

12) Para o ensaio do choque sobre as mangas, o eixo será collo.
cado horizontalmente debaixo do apparelho de choque c a
manga opoosta suberettida á experiencia deve ser mantida Por
uma massa de 2.000 leiloa no mlnimo. Um peso de 500 ki!os
deve ceitil- directamente sobre a extremidade da manga a expe-
rimentar, a qual deve supportar dous choques sucCessivos de
aCcôrdo com a tabella abaixo, e depois endireitados seta apre-
sentar signaes de fratura. Terminada a experiencie, as inanga
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serão entalhadas e quebradas, aflui de ser examinada a tela
fura, que deve Ser de gra fina, bem homogenea e sem dee
feitos.

TADEU.* PARA EXPERIENC1A

Dimensões dai mangas	 Altura da queda

95 an° x 170 °zoa	 1°,65
95 "I X 216 ou° 	 2%10

103 "1 X 208 `gia	 2": 40
140 11" X 254 "a

Il	
5°,30

,	 e

Eixos montados ou rodeiros para carros e vagões
1) Todos os rodeiros serão fo.neeldos rigorosamente de accorde

com os desenhos, tendo eetempado aos eixos, aros e centros
das ,.odas, a data de fabricação, a qualidade do aço e as ir&
ciaes E. F. C. B.

A Os aros e os eixos serão fornecidos de accordo com as especi•
ficaOes estabelecidas pela Estrada.

3) Os centros das rodas serão de aço fundido, forjado ou estam.
pado. conforme o estabe:ecido na mon] crida.

'4) Todos os rodeiros deverão trazer as inan,:as cobertas com ca-
mada de graxa e devidamente protep,iddas por madeira

5) Os cbutros das rodas devem ser montai . s nos eixos por meio
de orensa hydraulica, devendo a pressão variar entre 30 a 60
toneladas, sem que haja qallquer dei° , ação ou arraiyamento
de material do eixo o do centro da ruc5.

6) Os aros devem ser collo 'actos a quente Gewds dos eixos mon-
tados, sendo estes aqu . cidos a UH imatura estrictamente no.
cemiaiia, no amimo de 40(J C.

1) Todos os rodeiros devem ser 1,e feitamente etwilibeados.
Ferro silicio

lb O ferro sitiei() para fundição deverá ser friave1 e conter DO mr-
nimo 45 % de Oleio.

Ferro B fl Best-Cest)

1) Todo o ferro EB fornecido será do typo conhecido coai!) cimo
forjado puddlado.. Não será pern . iitino a nisiura de aça e a
presena de aço em qualquer remessa será cansa de reão
de toda a encorn cima.

2) As char‘as; barras, angulas e outras secções devem apresentar
unia aunerm .ie bem lisa, sem deflit . s. Com ás dimensões e

" secções esneeiiicadas e com as extrend . :a ies cortadas.
3) Todas as chanes, barras, al ,gulos e outras snções devem Ser

re tie'.:adas e endiiehadas a qu , nte e nu.. 'p a frio.
4) Quando snanietti o a experiencia de nritaria.nen'.o,, do',rado a

180 e quebr!sda, deve apresentar unia fractura fibrosa, lima e
isenta de qualquer defeito e nunca apresentar tt . :ia L.actura
crystallina

5) Quando dobrado a 180 , a frio, sobre unia barra C7,i cidiame-

tro igual a uma vez e meia ao charneira 011 espe ,,.,,a da barra
de prova, não deve haver fractura, nem_ ilruz:sentar signaes de
fendas na parte externa

6) Queinda dobrado sobre si nicr,wa ri tompertnra do vermelho
claro, não thse haver fractura ou sirzies de fendas.

7) Quancio submettitio d expedes:eia ue te oera, i'zto é, quando
aquecido até C) amarelo a ál,e:galia:lo n'agua, não deve fractu-
rar nem apresentar fendas quando dob. aio sobre ema barca de
diametro igual ae .diametro ou cspetsuta da bana em expe-

sriencie.
8) Deve ser experimentado si caldeia bem sem que haja signa] do

ter %queimados o ferro.
Especificações physicas:
Carga de minara 	  31) a 35 kilos por ele
Alongdmento 	  22 %, sendo o comprimento igual a

4 vezes o diainetro
Stricção 	 	 . 30 	no adubai..., de reducção

area erivativa
10) O fornecedor deverá apresentar es•reStittiMuS das provas Me•:

•	 canicas e chi.) icas do fab.icante, devidamente authenticadas,
desde que estes sejam reclamados.

Ferro Lownwor

.1) Os vergalliões, bar?as, chapas, angulos e outras secções de-
vem apresentar uma superficie bem lisa, sem defeitos, com as !
dimensõn e secções especificadas na encommenda e com as
extremidades cortadas.

2) Deverá satisfazer as seguimks especificações physicas:
Caga de rdptura.... 33 kilos por
Alongnmcnto ..... . . 27 ';;mio tninimo, 'sendo o compri-

mento igual a oito vezes o diametro.
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S-trieção 	 	 .Reaucção da arca primitiva de 59 % no
•minimo para barras e vergalhões de
1 3/4 e 40 so para barras e verealhões
de 2" a 4".

;) Deverá ter a seguinte Composição chisnica:
Carbono 	  	  0,20 a 0,22 t;
Silieie0,11 - %. . 
Enxofre 	 . 0,012 % ma: uno
Phosphoro 	  0,0S % maximo

4) O fornecedor deverá apresentar os resuttados'das provas meca-
nicas e chimicas dn fabricante, devidatnente authenticadas,
desde que estes sejam reclamados.

Folhas de serra para machinas de trabalhar em madeira, circulares,
de fila ou para eu:senhos

1) Devem ser de ako de cadinho superior, manufacturado do melhor
ferro sueco e devendo conter no Mi:41 , 110 0,95 % de carbono.

2) O maximo de phespiroro e enxofre permittldo será de 0,04 %
3) As laminas devem ser polidas em toda a sua extensão, de es-

pessura uniforme, se.n defeitos e do melhor acabamento poss
sivel.

4) Os dentes devem ser afiados e travados do modo a serrar as
mais duras madeiras.

') Antes de serem temperadas, as laminas devem ser estampadas
com o nome do fabricante, a qualidade do aço, as dimensões e
as iniciaes E. F. C. 13.

6) Logo depois da sua manufactura, as laminas devem receber uma
pintura de composição preservativa contra a ferrugem.`Nerhuur
signal apparente de ferrugem deve existir nestas laminas na
occesieó do seu recebimento.

Rezas e alargadores de aço de alta velocidade
as Deverão ser manufacturados de aço superior de cadinho obtido

da melhor qualidade de ferro sueco e devendo conter em sua
composição, no mínimo, 14 te, de Tunsgteno.

,2) O maidsno de phosphoro e enxofre permittido será de 0,045 %
, te) Todos os alargadores e frezas devem ser perfeitamente endure-

cidos e temperados, absolutamente exactos, de perfeito acaba-
mento e sem defeito de especie alguma.

4) Todas as ferramentas devem trazer estampadas o nome do fa-
bricante, a qualidade do aço empregado, as dimensões e as

, iniciaes E. F. C. B.
di) Todas as fruas e alargadores devem ser bem engordurados e

embrulhados em papel impermeavel.
Gazolina

•) Densidade 15° C. 0.740 B. no maximo.
2) Sujeita a distillação deverá produzir até 120°C. 39 %, até 1500 C.

60 % e terminar a 215" C.
3) Tratado pelo acido sulfurico não deve revelar alcatrão.
4) Deve ser isenta de agua, acidos e susterias em susnensao.
5) Deve ser negativa a reacção com a solução preparada com soda

e lethargo (doctor solution).
Evaporada em capsule de cobre, em banho-maria, não deixar

• reSiduo gearmos° nem apresentar corrosões.
Grampos

;I) Os grampos serão de ferro homogeneo de primeira qualidade;
s a sua estructura será de nervuras brancas e sedosas, e tis suas

propriedades mecanicas serão:
Carga de ruptura 	 	 33 kilos por m/2"
Alongamento proporcional 	 	 30 le

A variação destes elementos permittida ao fabricante não pada
exceder de 5 °,5 desde que o typo TETAIEYER de tenacida.te

• não safira reducção.
) As brasis e dimensões dos grampos devem ser de accôrdo com

e os desenhos, sendo concedida uma tolerancia de 2 millimetros
para mais ou para menos no comprhnento.*0 peso 'normal será
determinado pela pesagem directa de 1.000 aranpos com as
dimensões indicadas nos desenhos, admittindo-se unia tole-
rancia de 2 % para mais ou para -menos. •

Os grampos s..rão preparados por inteiro e cuida‘iosamente apa-
rados. A haste será pc.lc.21.2 ,,cnte direitn. c' a -eetreaddade ati-
lada reelarmente.

' . 4) Terminada a fabricação e antes de se manifestar a oxydação.
serão os grampos Ineugall: : dos eia um banho de olco de linhaça

'	 fervido. •
) Vaus dçcinio3	 uni; (0.2	 dos gra,pos dc :Mi , de acaba

dos, serâ .) dol).•rv. l cs	 ?; . l) r..!-i3re una 13:!-;o,ma até forma 'em
um ais.,zulo dc 90' ;:c c¡ se q cbrem, *ou rcildas;
coutinàar•Sc-d a c—zr,:áen .:12 a a runtara para c:zami.-.ar a sua
estrucittra.

Os 0,2 ,A da	 Serj.j1 fOrtVeCI13,9
gratis pelo forac22.	 c z; :ror da c,'	 ci;11.11:Ida
encoilirsez:Az.

Un3 decimo por	 (O! '• ) (;:,s	 Ser e:,terraio
em um bioco de na' eira, neta : s ercar:.ão	 ecr,

8)

$)

1)

2)
3)

4)
5)
6)

2,5 a 4,5 5,
3 a 5 ea
0,2 a 0,6
1,0 a 3
0, 1.5 95' no inaximo
0,03 55 no maxii

sem que a cabeça do eserueo se (iesissue do corpo dot
mesmos.

Si 10- re do material eNpanc.n',.ado nikr resistir ás provas será
mesada toda a em:o:aluí:lula.

Todos os grampos serão acondicionados em caixões re:onado;
e marcados com as iniciaes IS. F. C. 13.

Graxas
As graxas pedem ser puramente animacs ou sapoaadas COM

addição de oleo mineral.
Não devem conter resina, oleo de resina, alcatrão, etc.
Devem ser completamenie suluveis na essencia de Nasale° de

15a C. de densidade.
O ponio de fulgor deve ser de 160' C. no minimo.
Deve ser inteiia 'lente livre de acidos mine:aes.
As graxas sapona las serão aquí chias á 100 C. até completa

fluidez e depois de resfriadas o sabão não deverá separa .-se,
do olco e a graxa deverá voltar á sua primitiva consistencia.

Gums
1) A guza destinada ao fabric

.
e do aço, 0.nelyseda deve dar os se-,

guintes resultados:
Graphito 	
Carbono total 	
Manganez	 e
Silicio 	
PhoSphoro. 	
Enxofre 	

2) A guza destinada aos preparos de peças fundidas terá a mesma
composição com excepção do pltosph Jro que será adrnittido ate
o maximo de 0,20 ^,•..

3) A guza deve ser tão macia que possa ser entalhada a li.na.
Kerozene

1) Densidade a 15' C. 0,793 a 0,810 B.
2) Ponto de fulgor cm vaso fechado 43' C. a 55° C.
3) Quando distillado, as pri neiras gottas devem começar a 150° C.

c a operação terminar a 30° C. Entre 290' C. e 300 C. o ma-
ximo admittido será de 7 55.

4) 30 c n3.' de kerozene agitados coar igual volume de acido sulfu-
rico a 66' B. devem proluzir um augmento de temperatura na
mistura de 50 C. no maximo.

5) Em relação ao poder libes inante e o consumo horario deve-se
obter a media para cada vela-hora 4 grumas de kerozene, dee
vendo a experiencia durar 6 horas.

Ladrilhos ceramicos
1) Devem ser bem cosidos, ter a massa horeogenea, uniformes na

Coloração e sonoros.
2) Porosidade especifica 2 ti, no maximo.
3) Duros, resistindo ao gasto.
4) Resistencia ao esmagamento deve ser de 800 kilos por =time*,

tro quadrado no minimo.
Latão em chapas c em vergglhões

1) 01 atão em chapa e em vergalhão deverá ser tvna liga de 70 !I
de cobre e 30 se, de zinco, contendo no maximo 0,8 SO de Int-

Aismcr:paas.s
ou vergalleks deverão ser perfeitamente lisas, isenta

de quaesquer defeitos ou falhas prejudictaes ao aspecto ou
solidez.

3) As charlas serão dobradas a frio até uma inclinação de 45 ° soa
bre si mesma não apresentando fendas ou defeitos.

4) Os vergarhões serão dobrados a frio até que os dous lados fi-
quem parallelos, havendo um afastamento interior entre dona
lados igual ao diasnetro do,vergalhão, não apresentando dtte
rant. esta prova fendas ou defeitos.

5) Todas as chapas e vergalhães deverão trazer o nome do fabri-
cante e as iniciaes E. F. C. B.	 •

'6) Todo o signa' de reparação com o fim de 'encobrir defeitos a-
causa de rejeição.

Lenhitos
1) O lenhito para ser acceito deve satisfazer as seguintes condições;

Humidade. 	 , 	 	 25 x 'no 11 ir '`.1110
Meterias %relatas 	 , 	  35 SO no moa. z n W
Carbono fixo 	  25 'á no mies o
Cinzas 	 	 15 ea, no tua:,i.au

2) O poder calorifico será de 4.009 calorias no mínimo.
3) Poderá conter no mexiam 3 % de enxofre total.

Linguados para o fabrico de peças forjadas
1) As peças serão divididas em tres classes, a saber:

11 — peças cominuns ;
B — peças espeelaes que não sarem attricto ;
C — peças especiees este SOfirem att-:1/4:to-



900 para o aco A
1.000 nora o aço B
1.100 para o aço

9) Dar- ,-aas quadradas com 250 millimetros de c,anDrimento e trinta
millimetros de lalo; devem a fsio surmo .tar urna fl xão ao re-
dor de um ver ?alba° de sessenta millimetros de diametro, até
formar um angulo de 90 gr/os. Retirada o vergalaão continuar-
se-á o ensaio até que as extremidades se toq em, não deven-
do na parte externa existir signaes de fractura.

Laminas de serra para corta meiaes para mackinas e arcos de mdo

1)Se-ão fabricadas de aço de cadinho superior, obtfia com a m-
ilita,. qualidade de ferro sneeo e deveado conter em sua compo-
sição 2 . s de Txru.steno no minimo.

2) O na:Iria/o de .obos phoro e enxote permittido é de 0,5
Ac	 para cortar metaes serão com p letamente endurecidas

..13,Ç lambi:is para arcos a mão terão somente os dentes eadure-
eidos e a parte restante flexivel e sem tempera.

41 As laminas Para cortar moines serão dos tyPos serainteSt
Typo "A" 12" (comp.) 1" (1%N. " a. 14 (eSp.) ‘‘rG.
Typo "1" 14" ( • 1 xl" ( t arg.)xn. 18 ( • 1 SWri.
#fypo "C" 10" (	 ) X 1 " (lar.) <n. 17 ( ) SWO.
7) As laminas frexiveiS para arco a mão, serão dos typos

12" X 1/2 x n. 21 5WO.
Typo . "e" 	 , 12" x 518 X n. 22 qw0.•
Typo "d" 	  14" x 1/2 x . n. 23 SW1.
Typo "e" 	  13" x 5/8 x U. 22 SWG. .

As laminas dessa classe serão divididas em tr s grupos.
conforme o numero de de ates nor pollegada corrente:

moita.
r Grupo 2 -Médio - 18 delates ; p noprio para catar metal e aço

dato.
Grupo:: -Fido - 28 dentea ; pio r;o para cortar tubos de metal

O) O comprimento das laminas será a distancia entre os furas nas
sias extrernidaleS, com excepção das laminas de 14`' que
devem ter 13", 1/2 de centro a centro de furo.

7) Antes do serem temneralas, as laminas devera ser estampadas
com o nome do fabricante, a qualidade do aço, as dimensOes e
as iniciaes E. F. C. B.

8) LogN após a sua manufactura as laminas devem receber uma
pintura de comnosição preservativa contra a- ferru e.t.em. Ne-
nhum sinta( apparente de ferrtiqe n deve existir nestas lamina
na occas.ião de seu recebimento.

Limas c litnatdes

Ty po ''a" 	  10" X 1/2 x a. 23 FWG.Typo ••b.,

Grupo 1 -Normal - 18 dentes ; proprio para cortar ferro e aço

e aço multmluro.

Limas chatas 	
o	 •

411I

6"
113 gr3k

,

56	 a
89 1.30	 •

• 	 10" 2.267	 a
4 12" 4,989	 a

14" 7.711
lã". 9.071	 a
16" 10.886	 a
18" 14.514	 a

Limas parallelas 	 4" 225	 a
a 6" 9i7

81 9 1.58i
a 10" •3.f;28

12" 6.350	 »
	 ; • 14" 7.936	 .

Limas meia cana. 	
16	 X.	 	 * 99.9 *****

7,	 1,

16",4,,
5,.
6"

12.700
2!5
4í3
Sai w

311 	 ..
8,, 1.132

D	 	 10" 2.27
2 	 ... 12" 453i	 ba.
» 14" 6.350
D	 	 o.

Limas tres quinas 	
16"3,, 9.979

113	 a
b

II	 	

4"5,, 225
3 .9	 0

D SiG
8" 1.531

IN	 	 10" 2.721

Limas trcs quinas 	
12"

,	 14"
4.70,
8.11-".	gra.%

a	 » 15" 9.071	 D
-16" 11.339

Limas para serra de Traçar 	 4" 339
/7	 7	 • • • 556

. 6"
.	 D	 7>	 J.>	 4	 .. 	 1.585

Limatões quadrados 1/8" 	
.	 ,	 ..../16" 	

/I /7

5A
113
225

.	 a	 1/4" 	
a.	 .	 -	 5/16" 	

G,

81 lè

330
1.310

a	 a	 3/8" 	 1.814
5	 4	 1,'2" 	
...,	 a 14"

3.628
6.803

,-,	 3/4" 	 16" 9.97d
•	 7/8" 	 18" 15 422

».	 ,.,	 jr, 20" 19.010
Limatõe:.; redoacios 1/8" 	

Tb	 7	 3 / 18" 	
4"5,, 113

225
a	 a	 114" 	 302
a	 a,	 5/36" 	 f.;" 907
5	 a	 3/8" 	 lu"
:a	 o	 1/2" 	 12" 2.945
an 	 5/8". * 	 14" 5,443
•	 ,)	 3/4" 	 16" 4.9.071
.	 a	 7/8" 	 t8" 12.700
.	 »	 . 1,, 	

Limas para serras de engenho 	
20".6, • 18.143

678
D	 •	 2	 2 8" 1.360

b	 r>baw 1J'' 2,2.17
Limas laca 	 113

a	 a ti'! h!566
•	 a	 	 1	 ia .:•;ç4

2.039	 17.

•	 • 1,1" 7.257

11•••••=numembffis,	
	 9.-9.199,991/

Será adtnittida uma toleanc,ia de 2 °/ 0 nos peyo
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meia duzia deverá ser embrulhada empapei engordurado d
denois acondicionada em caixas de paria°. •
O comprimento Jc uma lima será a distanda catre a sva ponta
e a cintura do cabo.
Será peradttilo uma tolerancia de 3 J„ para mais ou parai
menos, nos pesos liquidos estabelecidos para as limas.

DIARIO OFFICIAL

Para cada classe será exigido aço com a clanicificaçao corres-
.	 pondente A. B. C. obtido no forno Siemens-Martin, procestio

acido, forno electrico ou forno de cadinho.	 3)

	2)4% percentagem de phosphoro e enxofre admittida será : 	 10)paro o aço A 	  0,06 % no minimo
para os aços B e C 	  0,04 5: no tninimo

3) A resistencia das barretas normaes ou proporcionaes tiradas a
frio dos linguados será :

Sexta-f ira 
9~144•11/	

DimensOes e pesos das limas e limatões

Typo da lima.

O coefiiciente de tenacidade R X A não deverá ser inferior a:

'aço A- carga de notara a tracção
alongamento 	

aço 8-Carga de imatura a tracção
alongamento 	

aço C - carga de ruptura a tracção

49 a 50 kilos por mim%
20 a 25 ta,
50a 60 kilos por mim!
20 a 25 at
60 a 80 kilos por m/ta

I Comptimento Peso da duzia
Valos)

alongamento ..., 	 	 15 a 18 %

1) Devem ser fabricadas de aça de cadinho, obtido com a molhar
qualidade de ferro sueco, contendo no minimo 1,20 0/ 0 de car-
bono e no maximo 0,05 ../ de phosphoro e enxofre.

2) Devem ser do typo coamnercial nente conhecido como atypo
leve. de accórdo com os pesos determinados pela Estrada e
cii opposição ao chamado 'extra-leve..

3) Podem ser picadas a machbia ou a mão, devendo, porém as
mesmas guardar a distancia e profundidade uniforme em ioda
a sua extensão.
Devem ter a dureza miaima de 500, escala 413rinell..
Devem ter a fôrma exacta, sem defeitos, curvaturas ou torci.

• ,e mento.
61',Limas repicadas ou de segunda qualidade não serão aceeitas.
7) Todas as limas deverão trazer estampado: o nome do fabri-

cante, a qualidade do aço e as Jair:Ines E. F. C. B.
e) Tolas as limas deverão, depois de picadas, ter os dentes cui-

dadosamente'aguçados por um CCV) de aio; cada dgzia eu tIrns, Para mais ou Para
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..........	 2 '/no maxiM0

2) Conter 30 0/ de sulfureto de zinco no minium.
Volteira -

)- As madeiras para dormentes serão divididas em tres classes
a sabe;

a) ma eiras de l • classe, para dorme.. .e3 de classe corres.
• .	 poodonte;

) mateiras de 2` classe, para dormentes de classe corres-
pondente ;

.,c) madeiras de 3" classe, para dormentes de classe corres-
pondente, que tenham de soffrer o processo de creosek,
tagein.

if) -Madeiras de P desse:
1) Aroeira do Sertão

< 2 Brasil ou Pão -Brtql1
. 3 Canella Capitão MÓI

	

_.,	 4 (Ca n e lla Prego
5) Cancha Preta
6) tCa nata Sassafraz
71 Cangerana
.8 ) •Guaraúna Parda
9) .Guaraúna Preta
10) Gvarabú ou Rostinho Escura
11) loé Tabaco
12) ltanicurú Amarallo	 .
13) Jacaraidá Cabitnra
14)acarandá Rosa
15) Jacarandá Roxo
16) Jacarandá-tan.
17) atobá ou Oleo jatahy..
18) atobá Roxo.	 .
19) Massaranclaba Vermelhal
20) Oleo Pardo.
21) 'Oleo Vermelho ottBalsameti
22) Orelha de Onça.
23) Orelha tie Macaco.
24) Pão Ferro;
25) Pão Preto do Sertã
26) Piúna.
27) Sapucaia Vermelha.

• 28) Sanucahy Vermelho.:
29) Sobrasil.
30) Sucuoint Amaretla.

.. 39 Sucupira Preta.
32) Tajubá:ou Amoreinu -
33) Taninhoan. • .
34) Ubatão Vermelha.
35) Urucurana.

)4- Madeiras de 2• classe 1' •
1) Angelim Pedra.
2) Angelim Rosa.
3) Araoóca Amgrtdia,4
-4) Araribá Amarelo.)
-5 Araribá Rosa.
6) Araribá Ver.uelho..

• .7) Araçá Piranga.
8) Arco de Pipa.	 •	 ..
9) Cabreúva ou Cabréhybil.

10) Canella Parda.	 . .
- 11) . Cambiai°.
.12) tatucaoham Vel•melho ou CarlIC'ãe VEICC11.4
-13) Folha Larga ou folha del)fte, 	 •
14) Goiabeira do Matto.
35) GarapaAmarella.
16) erossahy Azeite.
17) szuonçalo Alves (rajadO-Seni
18) •Guarajetba. •
10 tIpé Peroba.

4.10 Rosa.
• 21	 é Una.
. 22) ' acararald Branco.

p3) Jacarandá do CampoJ
04) !Mangai°.
es) Merendiba.
6) Olty.

Oco dc,.Copallytxt.
PequiiAmarelia.
4Peroba Amarelta. ,
Pereira ou No F ereirai

.Sebastião,d!Arruda.

	

Taruman.	 .
..

%Ubatão.Amni'eHo.•
Ubatinga.

J1adeirasde31.cias8el

1) Accá.
•Ameacia.

3) Angáseiro Miúdo.
4) Angelim AmargoStIk,
51 bacupari.
6) Bagre.
7) Biculba.

- 8) Cambul Vermelheic
9) -Cabeluda.

10) Canoa Fistula.
11) Cane(la Azedinha;
12) Canada Batalha.
13) Cancha Vermelhas:
14) _Carvalho.
15) 'Faia Naciona.
16) aramerim.
17) Guatambú Aii,arelto4
18) Jequitibá Rosa.
19) _Mangue.
20) Alocitahyba.
21) -Muricy'Verrn.elho.g
22) Peroba 'Rosa.
23) Pinho doParan5..,
24) 'Pirutinga.
25) SalQueiro.
261 Tantbú Rosa.
27);Tamburll ou Orelha de Vegra,
281' Pinho-Mineiro.. .
29) 'Tata,
30) 'Tento.

5) Os .dormentes serão perfeitamente Sloa, dc quinas vivas
e isen.to de brancos, /ondas ou .brúcas. Serão textos, dd

1
(	

secção-rectangular e com os 'tonos serrados em esquadro.
As faces serão serradas ou perfeitamente lavradas a machado,-
salvo a que recebe o trilho.que • será sempre serrada.

) Os-dormentes-terão .as seguintes dlnIensões
Dormentes especiaes de bitola larga... " 2° 74x0m,30x0m,11±,
Dor<oentes,communs de bitola larga..

e 
29,63x09',20g0u,a.,14

DorMentes• communs de "tútola*eStreita,.. Im,E5X02,18X011,/3
71 Será dOlerado

a). 'que as laces matames anteriores 'oe imsteriores) dos
-dormentes tenham uma .curvatura, wontanto que a flexã

.centro do dormente mão exceda ide; •0°1 ;10 para os dé.'
bitola larga e I5,07 para os de bitola estreita,; .

'1)) que a secção -transversal sejartranezoidal, •contante que
a •face menor das-duas parallelas (largura) não seja
in feriar a Ge.,20 para .os domentes .desbitola larga:e "15
para os de bitola estreita ;

10) no comprimento admitte-se.uma.differença -para -mais ott
para menos de O ',10 no maximo, contanto que satisfaçaM
olenairmnte as outras condições,; 	 • •

111) nas dimensões traneversaes mão. se adinitte reducção,_
• oodendo haver .uma differença para mais na larpga de

13m,10 no-maximo .parmos •sle secção •trapezoidal.
~g) As vigas . destinadas a pontes, cavalletes, estacas, só Serão

- --recebidas de !madeira de P.elasae-
41) :Estas arigas rendo sensivelmente.rectas, isentasde .ardidom de

furos de brécas, de secção rectangular, 'de accordo tom o
'edital:de-coneurrencia, de quinas vivas- e .faces hem lavradas
a machado.

•RD) As thirasi eatiaadas.ao desdobrameldNemzuseetrasingu,
serão das seguintes qualidadesa
1) Angelim Pedra. •
2) Angeli.n Rosa. •

• 3) Araribá.Amarella.
.ArarilitITRosa:

'C) AArnribá'Vernteiffin
6) Cacunda.

'V) 'Canana:Parda
43) (C-anellafPreta
9) Cancha Prego

40) Canelin•Sasszif:az
Wedre *asa

12) Garapa Amare/ia
13) Gonçalo &gins

24) .Guarábil
15) ipé Peroba
26) ilPé ritosa
47) tipé frabaCO
18) IpeIlna
10) ijequitibá•

.o.tao:P.erdp

..

.....	 • •	 •
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21) Oleo Vermelho
Ta (ita
,a) Pequia Amarei!)
lá) Pequiá Marfirr

) Peroba Ainat cila
Peroba I arda (de Campos)

) Peroba Rosa
4 Sebastião d'Arruda

Milha
Tapinhoan
Vinhatico
Ubatão Vermelho

J ) Urucurana
Como as costaneiras de MIM tór-a que vae ser desdoávado eto
taboas, couçoeiras ou vieas, não sio aproveitadas, a cubada,
será feita sdmente sobre a esquadria maxima que o cerne da tóra
permittir. Esta esquadi ia será tomada em cada eetremidade
e admitte-se que a média destas secções multiplicada pelo
comprimento nos forneça o volume da téra.
Da tern, em qualquer caso é :muita a Ma leira de cerne e
quando estiver perfeitamente sã, isenta de ardido e de furos
c brocas. Se convier ao fornecedor, as 1.óras poderão ser
entregues devidamente falquejadas a machado e limpas de
todo o branco.

13) As taras deverão ser sensivelmente rectas, ter a esquadria
exigida no contracto e es topos cortados perpendicularmente
ao eixo das mesmas. Quando se diz que uma tera tem a
esquadria A x B, comprehende-se que, passando-a no enge-
nho, é possivel com a madeira de cerne obter uma viga recta
do comprimento da tdra, com a secção normal A x B.

14) Quanto ao alinhamento das leras, as qualidades da tabella e
o estado de conservação das madeiras, nenhuma tolerancia
será admittida. Sendo frequente, porém, em madeiras de boas.
qualidade a eNishncia de fendas e ecos, as seguintes Cole-
rancias podem ser rbservadas: sendo as faces extremas das
tdras de ferina polygonal regular ou sensivelmente circular,
de diametro mrior de 0 a,60, o desconto da parte fendida ou
Ocada pede ser reit° envolvendo-a en: uma figura trapezoidal,
desde que a area desta figura não exceda de 1/10 da area
do topo. Do volume tatal da tóra será descontado o do prys-
ma que tem para seeçao normal a figura traçada.
Para os ecos maiores de 1/10 ou para tdras de diametro me-
nor, a aeceitação da tóra só poderá ser feita si for possivel
separar por uni piRito longittidinal a parte danificada da parte•
sã, salvando esta ultima com a esquadria minium exigida pelo
contracto. A cutação será feita calculando-se a esquadria
média da mãe aoroveitavel nas duas extremidades. Si pela
direação das fendas ou Ocos, não parallela ao eixo da tóra, se
verifica a impossibilidade de obter da tiara uma viga com a
esquadria =ima do contracto, esta deve ser regeitada.
Quando a tara apresentar o Seu sdmente em um dos topos e
ffir lossivel verificar a profundidade do mesmo, o desconto
será feito somente na parte &acetada. Não sendo possivel ve-
riam a profundidade do Oco, ou verificando-se que o mesmp
:afecta mais da metade do compri ento da Una será conside-
rado como existindo em t , lo o comprimento.
Ern hypothese alguma poderá ser acceita tara com compra-
mento menor de 3 metros, por pequena que seja a differença.
Salvo determinação em contrario constante dos editaes ou
contractos de fornecimentos, quando se tratar de fornecimento
de taras de 4 a 10 metros, será admittido como tolerancia o
recelemento de 1/10 do volume total com comprimento de 1
metro inferior ao minimo do contracto. Esta tolerancia 86
eerá posta em pratica quando cerca de 1/3 do volume total do
fornecimento o fôr em teres de comprimento superior ao com-
Orimento médio do contracto. Nos fornecimentos de madeira,
Cujo comprimento minimo esti pulado ter de 9 metros ou maior,
não se admittirá toleranclas com relação aos comprimentos.

Material laminado para pontes e construcgtes metallieas
Usualmente este material consta de chapas, ferro chatos, ver-

galh5es, cantoneiras, ferro V, duplos T, ferros U, etc.
1) O metal será aço doce contendo o mbiimo poasivel de phos-

phoeo e enxofre, sendo o maximo admittido para cada um
destes elementos 0,05 %.

2) Provas Ladradas a fio dos laminados, quando sujeitos á trae-
çâo devem apresentar os seguintes resultados:

Carga de ruptura (R) 	 45 kilos por mima
Limite de elasticidade 	 25 9 9	 9
Alongamento (A) 	  22 %

Cites elementos poderão variar de 5 %, contanto que o typo
ete tenacidade não soffra reducção — R x A , 99à.
Os ensaios de fracção serão sempre feitos com barretas nor-
mats a saber:

barretes redondas-20 rnillimetros te diometro e 200 mil-
%metros de comprimento util entre oa reparos;

barrotas e4afas— fendo uma Se^,- ;io a ti 31e rural;
c.90:pri..tnakyucti umbu ropaiys dç 4J1) nifibmetros.

ii
A relação — não deve ser supir a 5.

Quando não for possivel obter-se nortnaeS Ilaltaa
usadas proporeionaes, nas quaes o conip , irnento util caio
reparos L é funcção da secção s, L a, 11,3 V

3) Provas retiradas a frio dos laminados e sujeitas a tempa-41
devem, quando frias, ser sujeitas a uma dupla flexão em tOLCaaa
ee um vergalhara de raio igual a menor dimensão da proveâo

4) Provas retiradas das chapas serão furadas e quando aque
co rubro o furo será alargado com ponteiro. O diametra 'dita
-,:aro finai deve ser o dobro do primitivo e o metal não dm°
aoreaentar fendas.

5) Quando o material tiver furos, estes poderão ser faltes 1 R%
erão que tenha diametro menor de 2 mim que os furos prelo'
ctados. O alargamento será feito então a broca.

6) O material para pontes de certa importeneia deverá cal
saiado ao choque, adoptando-se o processo de Charlie
provas entalhadas.

Metaes adi-fricção

Molas espiras e helicoulaes
e) ba: molas deverão ser de aço de prlinelra qualidade, obljraa

forno Sietnens-Martin pelo proso- acido, forno electeitat
de cadinho, com materiaes de primeira qualidade c conte
t1,8 % a 1,3 at, de carbono.

) O maximo de phoepharo ou de enxofre será de 0,93 i;s
3) O aço depois de lamidede deve apkesentar ama superada per.;

feitamente lisa c ser Menta de qualquer defeito e ter a Seeataeli
necessatia.

4) Cada mola deverá trazer esta npada o meie do fabricante, til
data de fabricação e as iniciaes E. F. C. B.

5) As molas serão. uma vez coipprindaas e determinada cuidado-
samente sia altura depois de retirada 4 carga. Repetido o
ensaio de compressão cinco vezes, CO devem apresentar iRn
tildo de flexão permanente.

6) As. eepiraes devem ser mniformemente espaçadas e (anhuma
delias deve ficar em coacto.

7) As molas devem ser enduracidas em *leo e temperadas Cal
banhe de chumbo derretido.

e) O forneeedqr devera aprelellfer. _10 r9su1tadOS dO3 Ireafabricante, aevidamOte alitttenttados, desde que	 tu este
exigidos.	 .

Molas laminado
1) As chapas e bem para as molas *velo ser fabricadas ' ,

aço da melhor qualidade :Md° pelo processo acido no fora
Steinens-Martin, forno eleettleo ou de cadiulio, detendo
kuantidade dê carbono estar comprehendida entre 0,8 w
3,3 %. O aço para chapas e turras mestras, que tenham 

í

Ser soldadas Ou caldeadas tinto da abertura, deve ter .
0,45 v. a 0,70 o s de çarbono.	 -

2) O maxiino de phosphoto e de enxofre admlttido Sera de
0,05 s..

3) O aço depois de laminada deve apresentar uma superlicie per- .
feitamente lisa e eer iseato de todo e qatalquer defeito.

4) Cada mofa devera tar eaWmpado e goitie do fabricante, a date
data de fabricação e as Weine.s E. F. C. B.

5) As molas deveeão aer ensaiadas per Ge* tres v ss em !
rapida succeso 52iqop mostrem quejqtter Midiclq flext .
permanente. Todas as ehapas talateato rgresenter o arx . !

_. tara propria e unifOrin--	 —	 - _

1) As ligas anti-fricção serão de dous typos :
Typo 1 	 	 ... base de chum
Typo 11 	  base de estaald.

2) Typo 1 — Base de chumbo.
Analysado deverá conter
' Chumbo 	  80 a 83,5 .,1

Antimonio 	  14,5 a 16
Estanho 	 5 %
Impurezas 	  0,5 .:. no maxintri

O ponto de fusão será a temperatura minima de 2,36 Cevem
resistir á pressão de nove trilos por mira no initiltno.

3) Typo 11 — Base de estanho 	
Analysado deverá conter

Estanho 	 	  71 a 79 !a
Antimonio 	  12 a 24 %
Cobre 	 	  4,5 a 7,5 saia
Chumbo 	  1,0 sa no max7ittla	 •
Impurezas.:, 	  0,5 as no tanino

(.) pont .) de fusão seria a temperatura minima de 22i* cettlq
•ralos.
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1)
2)
3)
4)

5)

O)

1)
2)
3)

4)

5)

6)

7)

8)

9)

4)

5)

6)

7)

-6) Todas as folhas deverão ser cuidadosamente endurecidas e
temperaoas.

1) As braçadeiras das molas deverão ser de ferro fibroso de boa
qualidade ou de aço adequado, contanto que a resi gtel,cia a
ruptura esteja comi reherdida entre 35 e 45 kilos por m/m2, e

alongamento em 200 mim não seja inferior a 20%.
e) o fornecedor deverá apresentar os resultados dos exames do

fabricante, devidamente autheuticados, desde que estes sejam
exigidos.

Maio de ferro ou oxydo vermelho de ferro
1) Deverá ser em fôrma de pó finissimo, Isto é, que deixe no

minimo 1% de rvsicluo em uma peneira de 200 malhas por
polleeada quadrada; deve ser vermelho sem qualquer meterei

2) Densidade real 4,2.
3) Conter 75% ao minimo de exydo de ferro.
4) As matarias estranhas sceuvels em agua. do devem ser eupe-

siares a lis.

°leo de caroço de cigano

	

Densidade a 15. C.	 0,910 a 0,920.
Refracção to.i•ada fie Oleeretraotoatetra de .Aaragat exare
-I- 12 e + 16.
Completamente ~do.

Oleo de linhaça crtl
1) Peso especifico a 15 C.	 0,925 a 0,930-
2) Retracção tomada ao Oleorefractometro de Ainagat, entre

+ .45 e +34.
3) Ser neutro e Isento de resina, oIeo d resina e bydrocar•

buretos.
4) Satisfazer as reacçees de Massie.

Oito de linhaça fervido,
1) Peso especifico a 15" C. 0,937 a 0,945.
2) Deve ter os mesmos requisitos que o oleo de linhaça era,

exceptuando a weseeçade chumbo, oxydo de matiganez ou
boratos ou ambos em combinação citimica, porém, nunca em
suspenslo.

3) Pôde conter :
Caldo 	 	  0,3 % maximo
Chte bo. 	 	 . 0,1 % mini na
Alauganez 	  0,03 % m14114110
Cinzas 	 ... 2,0a 0,7 %

Cdeo de creosoto
in O oleo de creosoto para injecção nas madeiras será provenien-

te dos oleos pesados da distillação do alcatrão debulha e sem
mistura de petroleo ou oleos semelhantes.

	

Densidade a 15' C. 	 0,99 a 1,10.

4 Ser fluido a 20' C.
Ser coloplerainente soluvel na benzina.

5) Conter no minimo 12%de phenées, ereosoes e analogoa caiu-
veia na lixivia de soda.

G) Sujeito a distillação deverá produzir :
até 156	 . 	  3•
entre 150° e 235" C 	  30 %

• entre 150" e 355' C... 	  85

()leo de banha
	Densidade a 15° C.	 0,910 a 0,920.

Refracção tomada no 0/eorefractometro de Aniagat, entre
— 3 e -I- 3.	 •

3) Deve ser neutro e isento de resina, oleo de resina e hydro-
carbu.eto.

4) Quando tratado pelo reactivo de Halphen não deve colorir em
• vermelho.

1 Densidade a 15°491C°. Par0a,8f7rOaruja 0",9"1110 " 4}
	2 Ponto de fulgor....	 150' C. no minimo

. 3 Deverá ser um oieo mineral compietimente puro e Isento de
agua, acidos ou quaesquer meterias que prejudiquem as suas
propr;edades.

4) A perda por evaporação quando experimentada durante
8 horas á temp,le,. ,ra de 103° C. não deve ir além de 3 %.

5) A viscosidade z, ta C. ceve estar conwrehendida entre 175 e
250 medido no viscooretro de Redwood.

6) Todo o oleo deverá ser entiegue em tambores de aço.

Olw para gaz
1) Densidade a 15'C.	 0,880 no maximo
22 Ponto de fulgor em vaso fechado (Pensky-Martens) Ur a 120°C.

3) Viscosidade 50 cins no viscometro de Redwood na tempe—raturel
de 50' C. 30 a 7C segundos.

4) As retortas estando na te nperabira de 880° a 900' C. cada
litro devera produzir no mininm 500 litros de gaz

5) O gaz purificado deve ser isento de co •upostos selfurosos.
6) O pod ,r 014 ninativo do gaz deverá ser no minium uma velas

hora para 4 litros de gaz.
Oleo para tampadas de signaes

(Signal oil)
1 Densidade a 15°C...	 0,831 a O 880
2 Ponto de fulgor 	 	 100' a 150 C.
3 Ensaiado o oleo em uma lamrade provida de mecha frouxa

e de cerca de doas velas, e consumo deverá ser no ma..1ino
5 grammas de oleo por veia-hora, durando o emale no miulmo

4 boras seguidas.
Olw combustivel

Densidade a 15°C. • 0,960 no maximo.
O ponto de fulgor em 'vaso fechado (Pensirp-Marienri) 61 a
120 C.
Sults/et na essencla de petrolee de 0,070 do' densidade sem

, deixar residno de terra, areia, etc.
A agua admittida será no maximo de 2 %.
O poder calorifica será de 10.000 caterias no mínimo.
C( enxote tolerado será no maximo 3 %

fornecedor dever* declarar a procedencia da oleei e, bera
assim, si é óleo cre int o resultado de distillação.
A viscosidade tomada no viseoinetro de Redwoort será ao ma•
elmo 000 segundos a 50' C. de temperatura.

Oitos raineraes tubrigante,
Oleos para carros

A densidade a 15° C. deve estar entre os limites '0,890 e 0,020.
Devem ser completamente :metros.
Devem ser isentos de resina, oleo de resina, sabões e agua.
Completamente soluveis na meneia de petroleo de 0,670 de
densidade.
O ponto de fulgor tomada em vaso fechado (Pensky-Martens)
se rá no minitna 160° C.
A viscosidade quando tornada no viscometro de Redwood de-
verá estar entre os seguintes limites:

50 c P3 a 50, C 	 • 200 a 409 segundos
50 cm3 a 100° C.. 	 	 50 a 80 segundos

Oitos mlneraes lubrificantes
Oitos para machinas e dynamos

A densidade a 15" C. deverá estar entre os limites 0,900 a 0,920.
Devem ser completamente neutros.
Serão isentos de alcatrão, sabões, resina, oIeo de resina e
agua.
Completamente so/uveis na essencia de petroleo de 0,670 de
densidade.
Quando agitados com igual quantidade CM volume de aci4
sulfurico de 1,53 de densidade, a camada acida não deverá ser'
negra, podendo quando muito adquirir a e& castanha.
Agitados em agua quente, cera de 70* C. e depois de repouso
de 1 hora, a linha de separação dos liquidos deverá ser nitida
e a camada aquosa límpida e não leitosa.
O ponto de fulgor tomado em vaso fechado (Pensky-Martens)
deverá ser no minimo 160 C.
A viscosidade to.nada no viscometro de Redwood a 50 0 C.
deverá ficar entre os seguintes liudtes: 50 cm3 de 120 a 230
segundos.
Pequenas amostras de oleo collocadas em vidros de relopio e
sujeitas durante 4 horas eu: estufa a 50° C. só poderão perder
no maximo 0,1 de seu peso.

Oleos mitzeraes lubrificantes
Oleos para cylindros a vapor

A densidade a 15° C. deverá estar entre os limites de 0,890
0,920.
Devem ser completamente neutros.
Não devem conter alcatrão, resinas, oleo de resina, sabões
e agua.
Co upletamente soluveis na essencia de petroleo de 0,670 de
densidade.
Agitados com igual quantidade em volume de acido sulfurico
de 1,53 de densidade, não devem produzir deposito de massa
negra nen tão pouco a camada acida deverá ser negra.
Agitados com agua quente a cerca de 70 C. e depois de 1 hora
de repouso a linha de seoaração das camadas deverá ser niticia
e a camada aquosa limpida e não leitosa.
O ponto de fulgor io liado e r vaso fechado (PenglrY-Martens)
deverá ser no mínimo a 25° C.

4)

no mamei
no mexi no
no minleire
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8) A viscosidade tomada no apparelho de Redwood deve estar
entre øs segeintes 11 iite8: 	 •

50 cm3 a 10 /• C 	  110 a 180 segundos	 O
50 cin3 a 150 C 	 	 45 segundos a re mirtimo

8) Pequenas alicistras de oleo collorades em vidros de re/oglo
SUjeitAS durante quatro h ras em estufa a 150' C. devem per.
d er no maximo 0,1	 de seu peso.

Mos mineraes lubrificantes
Oleos para transformadores

1) Os oleos para transformade ees devem satisfazei' a "todas-as
condições Impostas para os oleos de cylindros com as seguintes
m,eiitvetebes;
a)—A viscosidade tomada no viscometro de Redwood deve ser:

.50 c utS a 100' C.. 	 	 150 a 350 segundos .
5t, e tB3 a 150° C 	  . 60 segundos no etinimo

b)-0 omito de fulgor to indo e ii vaso fechado (Pensky-Mare
teus) deverá ser 3 O' C. no mínimo.

Parafims e oorcas
1) O metal empregado será aço dose de primeira qualidade, con-

tendo no maxi . .o 0,03 e. de enxofre e 0,0i % de phosphoro, e
a estru •:tura deve-á seede grão tino; as suas •prctprieaaaes tue-
cani •as deve.lo ser:
Cent. de ru stura 	 	 45 a 50 kilos por ment%
Li dte de elasti Meie 	 	 25 a 30 kilos por mim*
Aionga dento nranorcional 	 	 20 % no eini no
A variação destes ele ,entos não Ode exceder de 5 , desde
que o typo Tet...eyer de teu/e:ideie se mantenha entre 1.239
e 2 260.

2) As for as e di 'tensões serão rigorosamente de accõ de com os
d. eealtos. E rt relação ao comnri :e to de parafuso, será con-
cedida uma tolerai' • ia de 2 nilli eetros para ma is eu neta
meios; no co elidem= da ros à á será permittidatnenhaina
tolerancia neta nenos e a toleraeeia para mais não deve exce-
der de 5 ' tini tetros.

3) Os naratesos , erão feitos de uma 'Mica peça e não por partes;
as cabeças serão centradas rigo osaatente e as faces te apeio
não deve 1 apre eetar neitlitt . Ba asperesa, seu Io perfeitamente
perneedi ukres a .. eix . da haste.

4) Os l tes Ge parafusos e das ooreas serão uniformes, de ma-
neira que ta ea naeet qualquer possa adapta-se sem j 'go a
qual.q. e- dos parafusai do "es no dia teito. As oos.:.as de ire-
vão se. • ietroducidas a mão ate que sua face postedo • atuam a
extre nilade da rosca do paratueo, oalii em diante só avançará
pe .- neto de chave.

5) A furação tias norcas será teita nermal 'tente a face de apoio
ne netieiat que estas esteja e ri aireettmetite. de esquattvia dee;
c) eixo tio narafusu. AS di aensões das porcas serão de a ce •do

os desenhos, adelittimio-se una tolerancia de 1 mini tetro
para ne is ou para menos.

6) Os filetes serão fria guiar, do typo Whitworth. A profundidade
tios 1.1cte-; será Jen ti ao passo da rosca e esses ti .ve.ão to .:ar
entre si aueelos 5) . O nu iiero de fios de ,asca se.á dece ie
ii dr) ic10 dia . yetre do parafuso, de accerdo coa a tdoella
estaKI.:	 Whitworth

7) Te: . iinacia a fabricação e antes de se manifestar a oxydaçãa,
serA i os raçaf,lsos e retaiectivas porcas mergulhados em um
banho d oleo de linhaça fervido.

et) (5 nesu 'tardou saci determinado pela pesagem directa de
lana naralusos co as coametentes porcas, que tenha .1 as di-
mensões exactas indicades nos desenhos Ad eitte-se unta tole-
retida em nes() de 2 . para mais ou para menos.

9) De p ois da fabricação, dous derimoe por cento (0,2 %) dos
:.afusos se 'Ao na parte eu filete, dobra-los a frio sobre ema

bigorna até for nave n um angulo de 90, Se AI que se que-
brem ou apresentem fendas e e.“ seguida continuar-se •ea a
exneriencla até a sua ruptura, afita de •examinar a sua es-
tructura.

10) lim decimo por cento (0,1 %) dos parafusos será stibmettido
a uma trova de tracção, munidos de suas porcas, prova e ta
que irá até a ruptu a, acido recusado todo o material si a
ruptura tiver togar na porca ou si a pa.te &ciada cisalhar-de
antes da ruptura.

11) A nereentegem de 0,2 % dos parafusos para as experien-
cies se rão entregues gratis pelo fornecedor e a maior da en-
commenoa.

12) Si 10 % do material ex perimentado não resistir ás provas toda
a enco ?intenda será regeitada.

13) Todos os parafusos Nucas serão acondicionados em caixotes
refurçauos e com as iniciaes E. F. C. B.

Rebites
1) Esses acceesorlos serão fabricados com metal bastante mal-

leave!, t °lendo ser ferro forjado de pritueira qualidade ou
aço extra-doce.

2) Provas retiradas dos vergathões ::cooi; de sujeitas a temeere
e resfriados, deverão re;istir a unia flexão àe 180' ao redor
de um vergalhão coo m lacte do dia.:tetro da peço a ensaiar.
Retirado o verealhão será martellada até que os lar; s $e
t . quem. A oarte. externa não deve apresentar siennes ue Ira'
etdra OU fendas.
Provas normaes ou proporcionaes retiradas dos vergalhe%
sujeitas a tracção deverão dar os seguintes resultados:

Carga de ruptura 	  40 trilos por m ins
Alongamento 	 •••• 25 4. no mininio

4) Um rebite na temperatura do rubro sombrio, será marteliade
até o seu co .nprimento auginentar de um terço
Outro rebite, na mese a temperatura será martellado na extra
midade ec 'atando-a até que o seu egametro seja duas vezes o
meia o diametro do coron do rebite.
Nestas experiencias não devem ser-observadas fendas ou qual,
quer signal de- fractura.

Sabao comam
I) O sabão será em barras, eueca homogeneel e a base de soda:
2) Ensaiado, deverá satisfazer as seguintes condições:

Agua 	  40 e. no maximo
Arados graxos 	 ,•.• 50 % no mi amo
Álcalis livres 	 	 2 ss no maeieto

• Material	 10 % no maxitno

Saperstructuras metedlicas para pontes e viadutos
1) As etiperstructuras serão c nstruidas de accôrdo com oe'deeee

nhos, ele eretos e inetrucções da Estada, ficaotio esta livre
de dar os nerils deenitivos ou aeenas os elementos mee.a-
nicos mini aos que devem satisfazer estes tidos, deixando
ella, neste caso as usinas a faculdade de formar div.. .sas
peças com os perfis de sua fabricação, de ... orlo, po em,
a apresentar cada tuna delias os elementos ~cantem
igeaes ou ligeiramente superiores aos determinados peia
Estrada.

2) Para as superstructurae, talas as chanas e profi lados serão
de aço doce be homoge . eo, se.n falhas nem rebarbas, com
as arestas bem niti tas, is faces planas e sem ondulações
nos aliahamentes .esnativos. O material não deve apre-
sentar signaes de reparações tendo por fim masearar de-
feitos de fabrieaeo, sob pena de recusa 'Imediata do
mesmo

3) Nas nrovas de tra cção as secções de ruptura das barreaste de-
ve n ser sensive' mente minutes ao eixo das mesmas barretes,
apresentando os contarnos nítidos, o fundo bem liso, de c&
ciezenta dera, sem vastos ou falias.

4) O material destas chapas e pronlados devem tomar dfincii-
mente a tewpera.

5) Os seus elementos mecanicos serão:
Care	 runtnra 	  45 kilos por mineg 
Li nite de elasticidade 	  28 kilos por m/in3
Alonga ¡lento 	  22 a
Stricção relativa 	 	 45 e,

-O As placas de apoio e dilatação para potes até 23 met erie de
vão livre, serão le ferro fundido de boa qualidade, d.. grão
fino, seu falhas nem rebarbas, com as faces be a aplaina ias
arestas bem ;Mi ias. Para vãos maiores será ee aço moldado
recosido, de est •uctura ho.nogenea, sem falhas e com bom
acabamento.

7) No caso de placas de ferro fundido os elementos mecanicoa
exigos são:

Carga de ruptura á extensão 	 	  12 kilos por m/m1
Cavei de renhira á coderessão. 	 60	 th

Limite de eleeticid-ele á extenso 	  6 a a	 a

AlOngallleilt0 de ruptura á extensão 	  0,9 %

8) No caso de aço moldado recosido os elementos =Game,
exigidos são:

Carga de ruptura 	  50 kilos por m/m2
Limite de elasticidade..„ 29 a a	 a

Alongamento, 	 	 9 %
g) As rotulas e os roletos de dilatação, quando previstog áT pus%

jectos, serão de aço extra duro, Martin, acido ou forno de-
ctil-o, bem homogeneo e sem traços de renarações, tempera,-
dos, sem falhas ou rebarbas e bem toeneadoe

IN Nas provas de tracção a secção de runtura deste material deve
ser plana, normal ao eixo da barrete e os grãos finos não aert•N
sentando esta secção falhas ou fendas. Este material devil
tomar facilmente a tempera.

11) OS seus elementos mecanicos serão:
Carga de runtura 	  80 elos por mima
Limite da elasticidade 	  34 a a	 15
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Alongamento 	 a. 11 %
Stricção.. 	 	  0,8 %

•12) Os rebites o parafusos serão de aço extra doce, de estructura
• homoacaea, sem falhas ou rebarbas, não apresentando signaes

. de reparações com o fim de mascarar defeitos, sob pena de
fecusa do material.

15) Nas provas de tracção a secção de ruptura das barretas deve
ser sensivelmente normal ao eixo das mesmas barretas, apre-
sentando os contornos bem lisos, de côr cinzenta clara e sem
vasios.

1-4) O material deve ser soldava!, mas -não deve tomar tempera.
Os Seus elementos serão:

Carga de ruptura 	  38 kilos por utitus
limite de elasticidade 	  26 b a
AtonaaMento 	  28 °10
Stricção 	  40 °ia

15) Logo que a usina re:eber a encomtnenda pôde proceder aos
_estudos dos desenhos de execução da mesma. Estes desenhos
deve ,) ser enviados á administração da Estrada e só depots
de serem aoprovados e de EC ter apresentado na usina O
re tese +ta nte da Estrada, 'é-qae Mein ter inicio os trabalhos
da JarrecOnento.

16) A usina deve facultar o access° do representante da Estrada
em a tas efficians em qualquer hora de trabalho. Na presença
do reares • ntante da Estrada te; .áo togar todas as provas exi-
gidas do trWerial, assim como a montagem provisoria, o des.
monte consecativo, a pesagem das peças a expedir e a code-

' xencia das folhas de expedição das mesmas.
n) As superstrueturas serão patas pelo seu peso real, comtanto

que este não exceda de 3 % do calculo de accOrdo com o de-
senho de execução. O peso além deste limite de tolerancla
não será pago.

18) Os fornecedores em suas propostas devem mencionar o custo
do fornecimento por tonelada, entregue no porto do Rio de
Janeiro, e o prazo maximo dentro do qual se comprotnettent
a entregar a caco:meada feita.

19) A ordem geral a seguir na execução da encommenda é a se!
guinte:

I — exame do material para chapas e profilados
2 — exame do material para os rebites e parafusos
3 — traçagem
4— cisalhagem

furação
6— ajustagem das peças coinaostas
7 — montagem provisoria.

Esta ordem é para as vigas orincipaes e secundarias da suou-
" struchira ; para os apparelhos de apoio e de amarração, bana

Como o material para as rotulas e roletas, it ordem a seguir é:
1 — exame do material em bruto
2 —aplainagem
3— exame do material preparado.

20) Depois da montagem proviSoria da superstruc:ura na usina
a execução está terminada. 'Resta o serviço de preparo para

• a montagem definitiva, que consiste em marcar as diversas
peças isoladas c em registrar esta marcação no desenho cha-
mado de montagem, que é então executado.

21) Denois da marcação paia montagem, as peças isoladas são
pintadas com minha de ferro e avivadas as marcações de mon-

• tagem. As diversas peças são então pesadas na presença do
• representante da Estrada e depsis embaladas para a viagem.

O representante da Estrada deve lançar o seu .0 ,t2.::eb
relação dos pesos observados.

22) A canície:teia das folhas da expedição do material deve
ter togar " depois da embalagem e se fará na presença do
renresentante da Estrada, que lançará o seu ,Confere»

.	 sobre as ditas folhas, terminando assim a Elia IiiiS350

23) Para si o uiaieria! eJtáeta condiçies o ,.,:yesen-
sentante da Estrada deverá EftnCital-0 ás provas abaixo discrl-
minadaa, para as barras e pra`ladas:

P Exavw cie too"; cção:

a) Si as superiicies estão unidas e Si"., sem feridas •
rebarbas c si estão bem rectificadas;

• b) Si nlo apresentam vestigios de remir:V:5es tendo em
v1	 :ai'ara def . it -..5 de falyicação.

Exanv t'e fracção:
Para o e:zaine dc tracção será feito um ensaio nata cada duas
toneladas até o fornecimento de 100 toneladas e dabi em
diante um ensaio para cinco toneladas de material. Nas expe-
riencias de tracção será admittida uma tolerancia de 5 % nos
resultados, com(anto oito o nrodurin 4m marna de runturrt neles

• alongamento pronorcional total (typo Tetrneyer) não soffr3
redacção. O methodo a seguir para o exame de fracçã o é:

a) As barretas serão retiradas nos ferros de secção
'I', 1 e U uma barreta na mesa e outra na alma ; nos

• ferros de secção L uma na aza ; nas chapas, unia etn
uma das extremidades.

0) O representante da Estrada marcará os logares de
onde devem ser retiradas as barretas, por meio de
uma puncção.

o) As barretas de prova terão um comprimento L, ligado
ã arca s de sua secção pela relação L = b n 668.
Devem ser preparadas a frio no torso ou na plaina e
conter o signal da puncção dado pelo representante
da Estrada.

ti) O ensaio terá togar depois de verificada a exactidão
da machlna de prova.

4 Exame de ductilidade:
Este exame é feito sobre amostras de 23 c/m de comprimento,
tendo de secção 10 mim por 40 m/m. Esta amostra é col.
locada sobre ums bigorda e dobrada a frio pelo meio até for-
marem as duas partes um angulo de 60' sem apresentar esfo-
fiações ou fendas.

c) O representante da' Estrada marcará no principio e
no fim da experiencia o comprimento util e a secção
da barreta.

J) O ensaio será feito por tracção progressiva e deve
durar em média tres minutos. Durante o ensaio de-
termina-se o limite apparente de elasticidade, oue
se caraaterisa pela quéda da alavanca nas maeitiiias
de alavanca e pela quéda ou parada brusca da co-
lumna de mercurio, nas machinas de manometro.
O ensaio terminará pela determinação da carga uni-
tarja de ruptura, do alongamento e da stricção re-
lativa.

3' Exame de estructura:
Esta prova é feita sobre as secções de ruptura das barretas
de prova á extensão. São ladas as estructuraa qua-do a senão
de ruptura é normal ao eixo das barretas, apresentando o
contorno nítido e o fundo de côr cinzeata clara, sem nuanças
ou fendas. São conside.adas más as que teu) anneis de
pontos brilhantes; as que Nem seações esfoliadas com ilidias
parallelas ao eixo da harreta e que morre ti nos rebordos; as
de secção de ruptuta francamente obliquas e as que apre-
sentam mitos essencialmente escuros.

O 50 exame de tempera

Aquece-se a barreta até 700 a e denois mergulha-se na aeua a
28. Reoete-se logo depois a prova de tracção •devemit n o
bom material portar-se da mesma maneira que auterior vente,
não soffiendo seus elementos mecanicos reducções maiores

21) deAs peças co upostas, formadas de cimas e profilados, serão
depois de preparadas, sujeitas a uma nova insnecção, veria-
cando-se as suas dimensões definitivas que devem ser exa-
ctas nos comprimentos e q ,e, nas largwas podem ter uma
variação de 5 "/° no maximo, das dimensões e . tabeleci Ias.
A rebitagem será examinada pela prova de resonancia. sub-
stituindo-se, sem onus para a Estrada, to fos os rebites que
não derem um som claro ao choque do martello.

23) As peças de ferro fundido para placas de apoio serão sua
¡citas aos seguintes ensaios

a) prova de choque

nas Inças em bruto, serão retiradas barreias da mesma
cwrida que a peça e preparadas a piaba, com uma se-
cção de 0",04X , 1',04 e um com primento de 0,20; estas
barcetas collo:adas sobre dons apoios distantes entre si
de 0,16, devem resistir ao choque de uma carga de
12 kilos caindo de 0",50 de altura. A experiencia deve
co • eçar com a altura de queda de 0",30 e subir pra-
gressivamente até dar-se a ruptura.
b) exame de confecção
nas neças preparadas deve-se fazer um exame de corta
tenção, verificando-se as dimensões das peças que devem
estar dentro dos limites de tolerancia (50); além disto

• deve-se vêr si as superficies estão sãs sem f mdas ou re-
barbas, bem rectifical g s e as arestas bem nitidas. Exaini-
na-se o seu catado inhrno, deixando cair a peça da al-
tura de 1 s00 sobre o solo, recusando-se todas as que se
(mimarem. A sua cstructura ainda deve ser sujeita
prova de rcsona meia, que coosiste em observar si o som
produzido pelo choque de um tnarlello não varia de
um togar para o (antro e si é santeira claro. O som surdo
indica cavernas e fendas c, portanto, um material defcie
tuoso.
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e protdados.
-----.2-7--E. x e de estructars 8 nas mesmas condiçõemeelyak¡b-ar..

ras c prof.	 ..... a
3—Exame de'con,e 2-.L11a3 blesmaa'Ondições qui, para as de 	 de dimensões importantes na propria usina, partes essas, que
ferro ttn	

--,,_
alido.	 daneis serão ligadas entre si de maneira definitiva quando a

--	 -

4—Exame ( r iw)..ratte:7: nas mesmas C011(110 ,?,5 ettg_JM.r....1k3	 snperstruztura é montada na obra.
de ferro amaino.do

	 da eietN110 :
Sobre uma barreta de 0',03Xa'',055X03400 Mimada sobra
tious analOS distantes entre si de O ,1 deve rev--2,asorda.
que de ta.: neso de 50 Lios cal o livremente de 3 ..00
ne altura. Depois do primeir, ehoqtte a barresa- eavirada,
recebendo daus e

	

-' ; "3 da in"ka

	

	 aintensidade aaaase	 oapsta.a Q
A0(33 CtileS cangues sobre a t jii , ile i ,a faca aaaeaaas, e assim

s	
.

pista de ais ehaqaes.
aitcritalivamaute ate á suptur.. Esta ad Ode ter Iogas de-.

27) As peçab :te aeo da.° para uxti. nas e ...e.... : •1 . ...;n1 mt-Yrti.ib-

mettirlas asasaaatates a taaaS

.29) . A3 peças de aço motdado para placas da spojir serão st1b.-13, As vigag Pitiefpaaa OU . secundariaa ormesmo suas diversas
incttidas aos.se guinteá ensafosx :	 partes são em- geral compostas de prolliados e chapas ligadas(•i—ExarneVe i.,...:;.i.); nas. aa..alas condiçãr.s. gaia para barras	 entr '

eraptos
3—. arora ra? : deve ser de granulação fina, de c8r
uniforme e tie t • CnuijOS 'lindos. A secção de ruptura deve ser
normal co eixo da bariera.

28) As peças promptas deve a ser sajcilas a um exame de confe-
cOo Ixtío sendo toleratia neeiraina.didereaça, quer nos dia-
nteiros, oues atüs CO apriineutos raspe-alvos. Devem anre-
sentas-se item tuaicadas. cum as gerataaes beat reailitseas
e sem signads de reparação, tendo pos 	 mas2arar defeitos.

20) O aço extra-doce para parafusos e rebites ae ..-a ser sub-
.actli: : 3 	 :
1--Priva	 eu no eaq n de barrr e ;ro:Ilados.
2-Prova dc &fractura: como no caso de barras e nrofiladoS.
3—Prova ds tenwera: como no caso de barras e ,nrafilados.
•4 —Prera	 : a frio como no caso das baaras e
proillauos; a queate aobrar em um sentido e 'elenois ',outro
até licas com as dea 1 rt -arallelas e distaado entre si
de uai espaço. igual ao diasoetro da barreta de prnva. De-
* eis destas duas npsraMes nao. d .Ve Poresentar defeito
a— a eva ( e

-	
: jeira sobre uma barrera que ae...". que-

!:: so	 ) 2 .-nois soldada e forjada.
roi! • : um achite fito coar o material

será e :avalo sem manifestar-se defeito , algain nas cabeças
formadas.

33) Só depois de te: o C.:fas 'provas com bons
resultados e que poderã ser começado o serviço de usinagem
Co mesmo

31) O	 v. -e v9e ser e nor4 .! , a0O na conf:ses das vigas
priacipa e. das vigas secundarias das superátucatras para
pontos deve ser co: 	 ::,:1-'1:7'n10 e re:tificado. As
barras com peque 'ai; deïor nações no catovello poderá' ser
n ,epp,inlas o ia . frPrm C. a frio, a s, defo.mações ma pouco
:na1ores só a ol!eo)e 1.1 r tierão ser levadas a efteito. As can-
toiteius estsr reati ficacistz, não devcsais ItanCe esta
operaçáo ser feita a frio.

Nenhuma renaraças ssal Is:at sem a approvaçáa do repre-
sentante na Estrada.

33) Antes de a famaras a Ci$1:1.11i n vm das peças reaeesens
tante da Estrada iiet r a axaminar o raiaras ue a-s.:agem, afim
de verificar se não haverá material demasiada eos gosssets
e chanas de ligação, que figurarão em tamanho natural na
citada apura; só depcisde saa aaarovação a cisalhagem po-
derá ter togar.

33) A cisalltnacm será feita a machinn; as extremidades das
oeças serão aplainadas a esmeril até a espessura de um mi-
limetro, de modo a retirar das peças a . porção de material
aue possa estar enervado.

31) A furaaSo dss peças deve ser a broca; o representante da
Estrada padesa perauttir a furação a puncção com a con-
dição de que os furos assim feitos sejam executados com
uru diarnetro ii.enor que o definitivo de 5 millimetros ; Para
attingir as . ditnensõeá. preseriptas o alargamento dos furos será
falto a broca.

a) O representante da Estrada neste caso deverá vêe as
peças, quando furadas a puncção e depois quando ter-
minadas a broca e fiscalizar esta operação com o maior
cuidado.
b) A furação será exacta, não admittindo tolerancia maior
do que 2 mlm na distancia entre os furos eatremos de
uma mesma barra.

25) Depois da furna° as peças que demonstrarem pequenas de
formações poderão ser rectificadas, depois de examinadas pelo
representante da Estrada.

Para facilid s da !as eiapedição conVém preparai-as em dimensões
de fali caaraaamento de modo a reduzir o embalagem e ate oserviço de montagem. Estas vigas são preparadas em partes

AS peças compostas, preparadas na usina devem ser sujaifas a
prova de confeeçao e resonancia, não só na rebitagem como
'Lambem nas chapas e proftlados. E' absolutamente prohibida.

qualquer pintura no . material antes destas duas provas.
33) preparsal.a .a superstractura• lar-se-lia na usina, sua montagem

provisoria sotee parafusos em presença do representante da
Estrada, que acompanhará o serviço com caidado, examinando
si ha concordancla da faração• nas ligações e si as dimensões
prineipaes da auperstmetura.estão de acciasio com o projecto.
A veri iicaç sai destas dia2tts.le:i se fará co" uma trena de aça

• carregada na extremidade vaia tampas° de-15 k. A t anapesatura• •
do dia eonstará no procaas - una te deve lavrar a , respaila

-	 ,

TALAS DE JUNCÇÃO
1) O metal será de aço de primeira qualidade, com meros da

0,04 ir, de enxofre e 0,05/ de nhosphoro; a sua estrucaura
será degrão fino e as suas na:iodada-les mecanicas serão:
Cara de ruptura, 	  50 a GO kilos por ruhn,
Limite de elo 3tieidade 	 	 33 a 33 kilos alar napna
Alongamento paanorcional 	  20 " 1 i, no minimo
Esses eletneato, podem valias de 5 ^ t,, (lesa,: que o typa Tet-
tneyek- de te; a ridade não soara redacção..

2) As formas c di mensões das :alas de 'junções concorda,ão com
os desenhos. No Comp imelao será tolerada uma differença de
3 millimetros para mais ai, baia rues'os. N. esnessura esta to-

- lerancia será apenas de mu; ) n ilIiuiero. f 1 altura e na heti-
nação das faces de apoio e ., ara o taro ni'm haverá tnierancia
e nevará ser perfeito sobre Lodo o comprimento da tala. A to-
leranda relativame te ao diametro dos furas será apenas de
meia milli le ro para mais ou para mortas.

3) jr,s talas se.ão preparadas com o maior cuidado a quente
ao saiais dc. 3 la , ilinarlores serão cortadas a serra ; os furos
poderão ser ;eitos á estampa, enleia:infla as talas estão quentes,
sendo os eixos destes furos • perfeitamente oerpandiculares as
faces lareraea das talas. As rebarbas produzidas por estas ope-
rações serão 'cuidadosamente retiradas a lima.

4) As talas ser; a verificadas, : abre uma peça de ferro fundido,
tendo uma canelura com a. arma exasta de um trilho. A ope-
ração se fará por pressão gracinal o martellantento ligeiro,
sem damnifiear os furos e as :arestas das talas.

5) Dentais destas operações as alas serão todan recebidas.
6) Terminada a fabricação e antes de se manifestar a oxYclação,

,serão as talas mergulhadas . an um banho de oleo de linhaça
fervido.

7.) O peso 'tortual será determinado pel- nesas ma directa de 100
pares que tenham as di uensões exactas indicadas nos desenhos,
admittindo-se uma tolerancia de 2 's para mais ou para menos.

8) Doas decimas nor cento cio material encomn.sndado será sub-
mettido ás seauintes nsovas:
a) serão dobradas a fria até formarem um angulo de 450 e

depois endireitadas taranta a frio, não devendo quebrar
nem aoreaentar a menor. fenda, tanto na primeira como.na
sesunda operação ;

b) sujeitas a prova de fracção, afim de determinar os elemen•
tos ,,,ecanicos

c) exame de contextura, o qual poderá ser feito nak barras .
que serviram a primeira prova.

9) Dos decimos por cento (0,2 °J.) das talas serão entregues grafia
pelo fornecelor para as exneriencias e a maior da quantidade
estinulada pela encommenda.

10) Si mais de 10 /,. do material exnerimentado não ros1clir as
provas será regeitada to a s	 •	 • '•ncla.

anifica os casos an J)) Antes de dearmar:	 as peea , deva-se marcar pa-a	 m. a montage1—Prova i.c	 ; 'd 	 atritiaiss.	 .	 .	 as •
2-1-srosa tiG C iiLhh." como no caso anterior. o materil .a deve -aaa a-cetim!' va . Esta tuarcaçaa e ¡ara dTT1. 	 •44	 -

resistir au aàui na a 12 choques cauto 03 anteriormente des- 	 uma ler	 marcandO. (assa as 3r. tira com indicas as suas
extremidades. s à2f...0, todas ma rca :ías assim nas figa-
Qes e no sele na da superstructura e a proporção que a mar-
cação proseaue vae-se contando. O representante da Estrada
deve rica apanhar este serviço.

40) Proceda-se. depois ao . desmonte da superstradara e a sua pin-
tura definitiva para a. viagesa pintura essa catadeve ser em mis
fluo de ferro, avivando-se a i unes no teapa as marcações para
a montagem ...As peças sarau então cuidadas, pesadas e c ani-
ladas, operações essas que devem sar.:eitas a nrasençs do re-
preseatante da Estrada. As folaas , de expeaição seeão conferi.
das e devem ter o ,Conferes do representante da Estrada.
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De2eareba0	 ..lt.r.cas,'

11) Or. telas sere() marcadas pelo farriesialé, cohnietindo estr., mar-

12 ) As talas de juncção deverão ser entregues amarradas em séries
ta ma co,IsUtuila pelas imiciaes E. P. C. B.
cação no nome deste, na data de fabricação e na marca da Es-

- te

ara,	 *agia% serão do rypo Vianole, tendo a fórn

. Phosnhoro 	
Enemoire 	

:mo 	

inlefte

	

de dez da mesma especie de furos, com arame de ferro forte. 	 soes do perAli,erneeido p •la estrada.
Telhas	 , 4)4 O ra)mp rimeato nmatnal dos trilhos s a e 10°,668 (35') admita

..1) As telhas serão planas (typo franeez) pesando cada uma t10	 findo-se urna porte, iiãe-tnEnendo de 20 O/ Com os campasprammeatos de 9 al44 (30') e Sa229 (27').maxi m no tres kilos.	 .	 no.,3,4i1,,._e-S-Weaener,ttiento dos trilhos determinados pela estrada na
2) Serão fabricadas com barro fino e bem cosidas. Qtma	 ,...	 anum° treoncomineada, admitte-se uma tolerancia de tres

	

bradas a massa deve apresentar-se homogenea, coroada e 	 inillimetros tara mais ou para menos. Nas dimensUs dassem nucleos de cal e magneaia. 	 treesnesaes e altura do trilho laminado, á tolcrancia3) A porosidade deve ser inferior a 15 0/0.
nuauma ad nitti>4.4eamee	 de meio millimet .o, de sde que o perfil4) Uma telha colloeada na posição usual sobre .eiCas apoios de	 reseen ne erado eenedree a s m a eymetria relativa dente ao eixonivel affastados de 0 3,25 deverá resistir á Miá carga de 80 kilOS

applicnda no centro.	 ver(ie.al e esteja de aeereeee een as condiçaes estabelecidas noto,

5) 15 telhas deverão cobrir um metro qualrado.	 narrerapho antseior.
AN O neso normal dee tri ure. será determinado peia pesnae mn dl-Telhas de asbestos — Fibro ukiento — Watila_ ._	 _ . ..	 '....--icer: de tona re,..tida dr 50 trillmos que tenham as dimensõtS

1) A espessura deve ser de 3,5 a 4,5 millimetroS. cantas.	 partid~itta-se uma toleoancia d 3 ;"
2) Porosidade especifica 6 0/. ne maximo.	 1

4,e	 .•

rama-" 1.. ! i, a menos,
em c!:,..,„	 a e 	'''

coda-titia-queira fataiidade s da Cti4 -
3) Embehição 10 miliimetros no maximo„	

....~~.1•1""i Á , lenda esta tolerancia seja de 1 •1 .

	

---"41-terlertjara'=1.	 T. , ,tiperior a 2,1. , . T.	 as	 7) Os filhos deuen sei perfeita mente rectos em todos os sentidos• 'a
5) Telhas de 0 1a04 x 0,	 "" rklaS " I (-	 b apoios de nivel 	 c sem mossas ou feedas. As faces da boleto e do intim eat

	

affastados de 0's,20 deverão resis ir a uma carga dc 15 kilos	 contacto com as talas de juncção serão perfeitame te
applicada na parte central.

	

	 planas e se ajustarão rigoroszunente com os gabaritos das
mesmas.

Tijolos 9) A laminngem dos trilhos deve ser feita a temperatura a mais
1) Devem ser bem cosidos; asperos e de arestas vivas, 	 baixa nossivel, comento que fique bastante acima da tempea
2) A massa deve ser homogenca e isenta de nucleos de cal e	 ratura critica.	 .
• maanesia.	 9) Cada trilho será enfladosamuce:2 serrado a quente secundo
3) Porosidade especifica 25 °/, no maximo. 	 se:ção nem-feitamente ;armai n seu eixo. Todas es rebarbas
4) Sujeitos a compressão a carga de ruptura deve ser superior a 	 provenientes da operação serão retiradas a lima.	 e •

- 70 kilos por centimetro quadrado.	 10) Os trilhos lepras de c .,rtados serão callocados sobre as mesás

	

,	 Ttrefonds	 de resfriame do espaçados uns dos oatros de O ',20 no mi-
:limo. Deeols do resfriamento são eadireitados em pre -as1 ) As fórmas e climensees serão as doe. desenhos colados: 	 i

	

2) O peso será deduzido da pesagem directa do primeiro milimeiro 	 especiaes, de modo que fique mm perfeitamente rectos em to os
os sentidos, sem torsees, ondulaçaes ou cotovelloa. Os mar-

	

. , dos tirefonds fabricados de accerdo com Os desenhos. Sobre o 	 sentidos,
 destas prenses devem ter os angulas arredondados e o• peso haverá na recepção, uma tolerancia de' 1 0/„; no limite	 nlasaamento dos supportes nas ' mesmas prensas nunca deve

	

desta tolcrancia o ma.t alai será pago pelo peso reei ; pesando 	 acr inferior a unm metro.
1

	

menos será regeitado e pesando mais não se pagará o excesso.	 O	
:

1)	 s trilhos devem ser furados a broca de accardo com ri	3) Os tircfonds serão de aço doce, contendo no anexim° 0,04 "/o 	 desenhe da tala cle ¡micção. Esta oneração será feita de modo

	

de enxofre e 0,05 °/, de phosphoro e com as seguintes proprie-	 que rms furos fiquem bem perpendiculares ar) piano de sy-dades mccanica:	 metria do trtlho e nos lagares rigorosamente marcados. As
Carga de fuotura	 • .	 45 . a 50 kilos por min	 rebarbas -proveniente da operação serão retiradas a -lima.
Limite de elasticidade 	 	 25 a 30 trilos por mtne, 	Na posição dos furos admitte-se uma tolerancia de meio millia
Alongameeço proporcional 	 	 20 0/. J10 ininimometro. .

Será concedida urna tolerancia de 5 0/, para mais ou para meneei 12) Sobre a alma do trilho será estampado o nome do fabricante,
a data da fabricação, o numero da corrida e as iniciaes

	

desde que o typo Tenneyer de tenacidade não solha reducçao. 	 E. F. C. B.
4) Os tirefonds serão feitos de unta só peça e (ere,o as roscas

abertas a quente ou a frio, mas em duas (secreções distinctas e 13) Para as galerias normaes da estrada, typos B e C, as provaa

	

serão temperadas em oleo. As cabeças serão forjadas com as	 poderão ser feiras em uma das extremidades do trilho, collo-
cada sobre dons apoios afastados de l a ,00, devendo supportae

	

arestas bem vivas ; serão perpendiculares e concentricas ao 	 sem manifestar (mexa permanente, o choque de uma carga decorpo do tirefond e sempre rigorosamente COm os desenhoS.

0,19 no maximo
0,07 no maximo
0,04 no maximuu

500 kilos cahinzlo livremente de:Ue:

	

. 5) Logo após a fabricação e antes que se mando r. onydaciio	 .
	serão os &Concas mergulhados em um banho (mente de deo 	 Para o trilho typo B. de 3 13,20 de altura

de linhaça fervido e encaixotados para a expezi!çáo.	 Pasa o trilho typo C. de 4° 3 ,80 de altura

	

.a) Os vergalliões destinados ao fabrico dos tircionds serão sim-	 Deverá nas Inumas condiçaes .supportar se mi quebrar, (1;jeitos ás seguintes experiencias: chove de um martel-)a de 500 anos caindo livremente:a) a de traccela, para etteito do § 3. 	 '
b) serão dobrados a-frio até formarem um angulo de 45' e 	 Para o trilho typo B 	  4%40 de altura

em seguida endireitados sem que apresentem fendas ; 	 Para o trilho typo C 	
.

6",60 de altura
c) depois da fabricação serão os tirefonds dobrados a frio . 	 Os apoios nestas exneriencIass deverão ser blanos de 10.0W

	

sobre uma bigorna, até formarem um angulo de 90n não 	 kilr's Po minimo de ferro fundido e colloca rlos sobre uma

	

devendo se quebrar nem apresentar fendas. Continuar-	 inncisso de alvenaria com uni metro cic proitindidade e re-

	

se-Imã a capem-lenda até a ruptura, afim de se conheRer a	 nousary'o sobre terreno firme.contextura do metal ;.	 11) Do boleto dos trilhos sujeitos ás experiencias de choque serãod) depois de temperados serão sujeitos a tun duplo dobra-

	

mento sobre uma haste do mesmo diametro, não devendo 	 retiradas a frio provas (gabaritos normacs) que sujeitos a
tracção devem dar os seguintes resultados:apresentar fendas nem se quebrar.	 .

	

-7 ), Para estas experiencias serão tomadas 0,2 °/,, do material ta. 	 Caraa de matara 	  70 a SO trilos por inlna,

	

bricado e o qual será iorneeiclo gratis e a maior da taco a- 	 1.1rdie de elnstieldade 	  23 a 40 kilos por nn(m2

	

menda. Si dez por cento das peças submettidas á experiencia 	 'Aloneameu(o em 200 tuim 12
não resistir ás um-ovas, será recusada a totalidade. 	 AdemWrose uma toleraneia de 5 'a, nestes elementos descia;a) Todos os tirefonds serão acondicionados em caixotes refor-
çados c marcados com as iniciaes E. P. C. B. 	 que o typo Tetmeyer de tenacidade não safira reducçeo.

15) Si 10 ../,. da material cz . ierinieliado não satisfizerem as
exigencias ondidas toda a ene° nmemia será re:eitada.Trilhos e cra,:ãme;:los	 16) Os linguados em pregados na flicaço dos trilhos devem

	

I% O (la trilhos serão de aço, podendo o fabricante empregar qual- 	 satisfazer ás seguini.e3 condições:
aquer dos processos conhecidos, tf;srl.e. que o aço se' lionio-

	

Í,ren2o, duro, tenaz, suseeptivel de tomar francamente a ternn 	 0)• i;er a canacil,.de »eeet.:Alia Nua qu; ira.;,-ii.: n u ;',,, perfil

	

Peia, de grão fino e o mais denso imssivel. 	 encoannendado e do co .1:wimento normal

2) Ter a seguinte composieão chimica: 	 10 njl o r,n .c.:ze ,',:-:-,. bi,,l;m::, iN-wai-,Jo no cen:a, GZI :1 .S . J :::O.T.11(;;;

Carbeno 	 	 0,27, :- 0.53 ,.	
altas d.; mais de s.,:e erai;inelres ;

Al'i;;ancz 	 	 0,70 a ','30 .,	
") /i n0 se;* prov.-..• Iii e: -ie de í::,rnad:,^: ru .:'.';.::	 vil CcM.
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17) E' indifferente a natureza do molde empregado na fabri-
cação • do linguado desde que este molde preencha as se-

• guietes c ndições:
a) não o-rturbar a contracção do metal durante o resfria-

mento
(7) não difficultar o desprendimento dos gazes

• cs otio arresentar fenatts ou e detidas.
18) Si o molde for feit) de metera s plasticas, será 'antes da cor-

tada aque ido fortemente e só servirá para uma camada. Si
for :netallico, será a partir de 50' corrida, cuidadosamente
examinado antes das conidas seguintes.

ig) Os moldes devem ser cheias de uma só vez e mantido. ver-
Czaes até cem a porte superior do 'armado este;a solidificada,
o que deve se da se n o e enrego da areia.

20) 13 : • etre-se cat.! a transfeemaçáo dos linguados em lupas seja
Veta com o maior numero de nesses pcissivel.

21) 1.) rente o reaqueci nento des linguados e lupas, a temperatura
deve aumentar g-adualniente, evitando cuidadosamente o
superaquelmento que póle desmrburetar o ferro.

22) A extremidade superior das lupas deve ser retirada até se
o: ter uns aço sem exostas ou partes esponjosas.

23) Entende-se por Tratamento completo, o conjdncto de agulhas
com o respetivo apnarelho de manobras, o coração, os
eontra'-trilhoS e de vais accessorios.

24) Os oraçOes e agulhas se -Ao fabricados de accardo com os
desenhes P ntr.. gu e s n-!la Estrada ao fornecedor.

23) Os corações serão fendidos, reversiveis, de aço de cadinho e
com as mesmas propaiedades mecanicas que o aço dos
1 ilhoa.

26) Lateralmente com lettras em relevo, cada coração terá a fra-
cção ilidi:m-10ra da tangente tegonometrica do angulo de
abertura e tatnbem a indicação do typo do material, a marca

o fabricante e as iniziaes E. F. M. B.
27) Os co açõea devem ser suspensos a uma altura conveniente

e batidos co n um martello de dou:, !tilos, afins de ser exami-
nada a remia:ma/a e des mbrir-se qualquer defeito ou falha.
Uni de a ;o por cento : (0,1 0/,.) dos trilhos e cruzamento será
entregue gratis para experiencla pelo fornecedor e não será
deduzido dá .eticommenda.

Tintas preparadas a oteo
1) Com esta denominação serão consideradas as tintas prenara-

das com oleo de linhaça e essencia de terebentilia, podendo
ser em eórrna de pasta ou mais fluida para emprego munam-
(1isto.

2) Os sae:s. Mineraes corantes devem ser extremamente puiu-
rir idos.

3) Estender-se bens sobre a superficie apparelhada e ter um
m-ande poder de cobrimento e Recear entre 24 e 48 horas.

4) Provas nreparadas com tres ca nadas e sujeitas ao sol e chuva
(amante 30 dias não devem: descorar, apresentar fendas, bo-
asas ou qualquer interru p ção de coetiauidade.

5) Aa tintas deatinadas a revestir construcções metallicas além
das 3eigencias anteriore: serão sujeitas ás seguintes provas:
chama,: de ferro bem poli lis serão preparadas com tres cama-
das e dentas su!eilas ao sol, chuva, a vapores acalos e atn-
ran e iacaes e sulfurosos, retira las as pelliculas, as chaoas
devem apresentar o mesmo brilho e nunca signaes de oxy.

'dação,
Tubos de barro (manilhas)

1) Bens cálibrados, sem deformaçaes e as pontas adaptando-Se
bem a bossas.

4) Massa homogçnca e isenta de nucleos de cal e raagnesia.
3) Sujeitos a ensaio em bomba hydraulica apronnada, devem

supportar ema pressão interna de quatro altos por em a. e
mtida esta eressão a agua não deverá transudar.

4) Cinco por cento dos tubos serão submettidos a experiencia
Itydraglica.

ar	 Tubos de latão

1) O latão dos tubos deverá ter uma liga de 70 °/ de cobre e
30 0 /. de zinco, contendo no maximo 0,8 o/ de meterias ex-
tranhas.

..a) Densidade, 8,0, no minimo.
a) Os tubos de latão, depois de recosidos, deverão supporta!' uni

ensaio de expansão, ata. que o diametro da parte expandida
se a 2.5 sunerior ao dia neto) primitivo e no fim do ensaio
não devem apresentar fendas.

4) Os tubos de latão, depois de recosidos, serão achatados a frio
até que as paredes internas se toquem e depois dob adas
sobre si mesmo, formando angulo de 180' sem mostrar fendas
ou outrus defeitos.

5) Os tubo-- de latão para vapor deverão supportar uma pressão
bydre 'ca ielerna de 59 kilos por centímetro qeadredo. -

@a As s er 'cies internas e exten s a dos tubos deverão ser per-
lem:: tile lisas, Empoe- a isentas de qualquer defeito eu

mezembro de 1922 220/

vincos lcmgituainaes, com as suas extremi ledes bem acab e Lis
e cortadas, °crie:tal:elite cyeudricas e de diametro e cepas-
sura uniformes e is tolo o seu comprimento.

7) O nome do fab:icante deverá aer estanipado na parte externa
dos bibes, bem como a3 iniciaes E. F. C. B.

8) Deverão ser entregues gratis os tubos addicionaes para os
ensaios a razão de 1 "a, de cada diametro.

Tubos de fumaça para caldeiras de Immotivas de vapor cm aço doca
sem costura

1) Todos os tubos serão sem costura e receeidos de pois de fabri•
cados, devendo o aço bara 03 nrsmos ser obtido pelo pra-
CejS0 acido do Mano Siemens-Martin.

2) O aço para a fabricação dos tubos deve ter a seguinte cone
posição

Carbono.., 	 ,	 0,15 54 no max:mo
Maneassez 	  0,30 a 0,50 %
Phosphoro 	  0,04 % no maximo
Enxofre 	 	  0,045 % no maximo

3) Os tubos serão beta acabados, limpos e livres de defeitos e fer-
ruge se com as extremidades em angulo recto com a geratriz,
terão o diametro especificado no desenho entregue e serão uni-
formes em todo o comprimento.

4) Os tubos devem ser submettidos ás seguintes provas :
Prova de pressão hydraulica ;
Prova de compressão
Prova de rebatimento ;
Prova de alargamento.

5) Todos es tubos devem ser subinettidos a pressão hydraulica
para cada lote de 100 tubos ou fracção, deve-se *fazer uma
serie dos outros easaios c para este fim o fornecedor fará en-
trega grata; de 1 % de tubos de cada diametro, sem deduzir
da quaatidade encomie:miada.

6) Prova hydraalioa — Nos tubos de fumaça a pressão eydraelica
Interior a ser aoplteada deve ser no minimo de 70 talos nor
millimotro quadrado. Nos tubos de vapor a pressão interna
deve sor calculada pela formula

2EX 500

na qual Pé a preslão em kilos por centimetro quadrado, E
a esness ra do tubo cm millimetros e D o diametro Interno
infilimatros.
• Durante um e outro ensaio a pressão é mantida cerca de

um seieuto, sendo neste tempo os tubos martellados em todo
o seu comprimento com um martello de 500 grammas.

Durante toda a prova nao deye tiver signa' de resudação
Hem qualquer alteração.

7) Prova de compressão — Um pedaço de tubo collocado sobre
uma susperficie plana será achatado a frio, até que as paredes
internaa do tubo estejam eia contacto, sem apresentar signal de
fenda.

8) Prova dê rebatimento —Estes ensaios são feitos a frio em tubos
de fumaça ou de vapor, cujos diametros externos sejam iguaes
OU inferiores a 100 millimetros. Consiste em rebater em an-
gulo recto com a geratriz do tubo um rebordo tendo para lar-a
gura quatro vezes a esoessura do metal. Isto se obtem em j
duas operações : a primeira feita com o auxilio de um man- ,
drim conico rebatendo a 45 e a segunda, com o auxitio de um !
mandran cylindri -o, cujo raio seja igual a duas vezes a espes-
sura dó metal do tubo.

A largura do rebordo é medida entre a aresta exterior e o
prolonamento das geratrizes intemas do tubo.

9) Prova de alargamento — A extremidade do tubo é alargada a
frio e n uns cumprimento Igual ao diametro externo, por meio
de uns mandrim conte°, de modo a se obter na entrada de
parte aiargada um augmento do diametro externo de seis p.,r
cento..

Em todas as tres provas o tubo não deve apresentar Ira.
ctura, fen aa ou outro qualquer deleite.

10) Em cada same devem ser marcados de modo bens legivel e a cerca
de tinta centitnetros de uma das extremidades o nome do
fabricante, e material da fabricação e a pressão a que o mesmo
foi submettido.	 •

Zarcão (Mi/do de chumbo)
1) Calcinado em cadinho fechado deve Perder no miam 2 s; de

oxygenio.
2) Conter no minimo de (Pb 01) bioxydo de chumbo.
) Tratado pelo acido azotico e solução aquosa de assuar deve

deixar no inaximo 5 % do residuo ansoluvel.
Julio Barbosa Pen ia, chefe do Laboratorio de Ensaios.— P. A.

Martins Casta, chefe das officina3. Approvo. Joaquim da Assira
Ribeiro, director.
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50 peças de corda de linho, para bandeira, de
0°',004 de espessura, em peças de 20 metros,
peça 	

100 cruzetas de ferro para postes, iguaes a amostra,
uma 	

20 kilos de chumbo em lencdl de 11 16 ', kilo

	

25 kilos de chumbo eia lençdl de 1/8", kilo 	
•

•Atr2	 Sexta-feira	 1)1.11-t1f) ()Fle lni AT,
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENC1A PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS DIVERSOS, PARA
A 2' DIVISÃO, EM 1923

Concurrencia n. 22 s

De ordem da directoria, faço publico que, ás 13 horas do dia
60 de dezembro de 1922, na Intendencia desta estrada, na estMo
\ultima, serão recebidas propostas para o fornecimento de:

500 vidros de 125 grammas de alcool camphorado,
vidro 	

500 vidros de 125 gramiiias de arnica, vidro 	
60 a l iei hos de ferro. de 16 dentes, uni 	
12 aral:dellas de 1 jogo, para gaz, de 3/8", uma 	
60 caixas de Anti .. o rbine Royal, caixa 	
50 aldrabas de latão hickelado, de O ,02, uma 	
50 aldrabas de latão nickelado, de 0",03, unia 	

	

50 alicates Universal, para gua ..da fios, de 10", um 	
ali..ates de 10', para gazistas, um 	

24 alica:es de 5", : corn cdrte tino, um 	
24 ali :ates de 5", redondos, com cdrte, um 	
50 alicates de 10", redondos, cosi cdrte, um 	

120 kilos de arestas de ferro, finas, sem cabeça, de
1/2", 1", 1 1/2", 2" e 2 1/2", partes iguaes,
kilo 	

5 kilos de arestas de ferro, finas, com cabeça, de
1/2", kilo . 	

40 kilos de arruellas de ferro, de 3/4", 5/8", 1/2"
a 3/8", partes iguaes, kilo 	

G kilos de arruellas de ferro, de 1/4", kilo 	
130 kilus de alvaiade V. Montigne. kilo 	

2 ari,tações para serra fina de relojoeiro, uma
1 armação para serra de 12", por 	

20 kilos de rebites de cobre, de 5/8", kilo 	
10 kilos de rebites de cobre de 1/2", kilo 	
16 kilos de breu limpo e claro, kilo 	
1 bigorna de aço, pequena, oor 	

500 grau-imas de betume em lagrimas, kilo 	
2 grosas de bicos simnles, para gaz acetylene, de

21 e 28 velas, partes iguaes grosa 	
500 vidros de 125 grammas de balsamo catholico,

• vidro 	

	

1.500 kilos de barbante nacional de l a qualidade, kilo 	
100 kilos de barbante espe 'ia!, em novelos, kilo 	
210 brocas americanas, de 1/2", 1/4", 3/16", 5/16",

1/8", 1/16" e 1/32", partes iguaes, uma 	 	 1$500
Brochas de cabello, encastoadas, francezas:

12 n. 2, uma 	
12 n. 3, uma 	
6 n. 5, urna 	

24 n 6, uma 	
150 n. 10, uma 	
25 n. 12, uma 	

n. 14. urna 	
60 baldes de madeira, para pilhas, um 	

100 baldes de ferro zincado, com 15" de bocca e com
12" de altura. um 	

18 litros de be.,zina, rertihcada, litro 	
30 cadeados de aço, Vale, fortes, de abrir por baixo,

com duas chaves, um 	
36 cadeados de latão, pequenos, iguaes a amostra,

um 	
15 kilos de cêra virgem, kilo 	
6 colheres de ped.eiro, de 0%20, uma 	
3 carrinhos para car ga, com molas, para serviço de

rua, ulti no modelo, um 	
20 carrinhos de ferro tubular, uni 	
10 carros de madeira, para aterro, um 	
36 chaves para corda de reloèio americano, uma 	

500 kilos de corda de manilha, igual a amostra, kilo 	
Corda de linho, franceza:

30 kilos de 1/4" de espessura, kilo 	 	 5$000
8 kilos de 3/4" de espessura, kilo 	 	 34100

170 kilos de 1/2" de espessura, kilo 	 	 3$ _
100 kilos de 1" de espessura, kilo 	 	 3$400

28500
2$500
4:500
4S,100

5014)0
$8.30
$ :00

8f0u0
9$J00
4 '10
4s.)00
7$500

3 033

3$000

4P00
5$J00
1$-00
4$0,)0

104000
12S000
12$ nO
lsuJO

30$090
2$500

38$000

2000
61,500
9$000

3$000
4:;100
4500
5i010
8i;00)

105et O

8$000

6$500
5$000

165100

58~
3$g,,X1
55000

250$000
600000
55s . ;00

1$000
4400

4.000 chaminés de crystal L. B. legitimas ou MaLbett,
nara la Lipeáo beija, u Ha 	

6 chaves inglecis de ,m ,40, uma 	
17 chaves iidezds de 0 - ,20, uma 	

100 caniv te4 Rolgers para guaria-fios
3.01) latas de litro, de creolila Pearson, lata 	

10) chapas de signal, esmaltadas e numeradas, iguaes
, ostra , uma.. .

30 cavadei-as (violas, ain eri "nas, uma. 	
10 cavadeiras de te co, rara erra, co u bola, uma 	

2.813 metros de cordoalha de ,iço, de 3/8" de espes-
sura, metro 	

2 copos de vidro, graduados, para 500 gramma,
uni 	

250 copos de crystal, para agua, com monogramma,
iguaes á a nostra, u 	

100 conos de vidro, pa,a agua, conotam, um 	
70 kilos de colla da Bahia, kilo 	 s

Correia balata das marcas Dieks, Caideron,
Cox, Adienal, Alininko, Polia, Dawsou e
Star .k:

Tres dobras:
30 metros de 1' • metro 	
30 metros de 1 1/2' , metro 	
50 uetros de 2", metro 	
50 cetros de 3" metro. 	

rdros de 3 1/2' , metro. 	
catra	 vara furar fe ro, completas, uma 	

20 curvas de fezro g ilvanizado te 3/8", ti na 	
97 kilos de cado de chu nbo de 1/2'', para gaz,

kilo
64 kilos de cano de chumbo de 3/8", para gaz,

kilo 	
4 dia anates de primeira qualidade para vidraceiro,

na 	
Dobradiças de ferro, de junta:

24 de 1/2" u na 	
24 de 1" ti na 	
24 de 1 1/2", urna 	

1.464 le 2", u na 	
24 de 2 1/2", uma 	

1.464 de 3", urna 	 	 •
Dobradiças de latão, de junta:

48 de 3/4", uma 	
48 de 1", uma 	
48 de 1 1/2", uma 	
23 esti:alores -o ,ipletos, para linhas telegranhi •as

de O .004, um 	
1.200 escapulas de ferro para cano de 1/2", 3/8" e

5/8", partis i guaes, uma 	
400 es 'apulas de ferio para cano de 1", uma 	
101 esfregões de abello, co n abo, um 	 •
210 espanadcres de p :mias, de O ,50, um 	
201 espanado..es de cabana, um 	
101 e -•.n.ra'fleiras de metal, kuae3 á a nostra,
15' 1 escwradeiras de agathe, CLizedtas, se ii pé, uma.
50 esearradei.*as hygie ic4s, com pé, ti ua.
10 kilos de •:bo ite e ti b istõei, de 1 '2", kilo 	
16 kil is de ebonite e.n bastões, de 5/8 ',
20 kilos le ebonite cru chapas, de 1/2" e de 1/4",

30 kiloic.i. id% enxofre em pedras, kilo 	
80 kilo g de euxof e ei. pó, kil 	
12 e3 :ovai de aço, para ii ipar ti das, u na 	
3 ; escovas co u atro fios, para ,elojJeiro,
50 foices de aio, uara roçar, unia 	
13 faros para fazer emendas em fios de O ,004,

U 	

21400
175C00
11 ir-no

Tax
3500

10i000,
2u ;NO
175C00

1s20()

25500

2$59O
$500

2$506

2450d1
3:x810
5401
75'03
T;013,

$15010
15000

1$100-

15/00,

24400

$200
$200
$210
$'?fi
$.i00
$100

$300
$400
$)00

4500

7. 00()
5$5,10
4 :5'10

2irt 190
aSs .00
35 0J0

35.(rOU
$;10
Moo,

cr
2 2 10

5g0tX).

35 00
3 te
6g503

4.5)s 00
19f• '000
2Q1-1?; 00

cri0
18010
24i:000
8,4)00

45300
2 Si Xo0
3g$000

150$010

180$001D

7 ferros para soldar, de 2 10 grammas, um 	
7 ferros para soldar. de 500 gzammas, um 	
3 i-trres ele :tri os para soldar, n. I, um 	
2 foras de campanha, n. 2, u na 	
3 foz,as de campanha, n. 4, uma 	
1 fa aidalichard, para cort ,r couro, nor 	
6 fa.s5es de a( o ura 'alto.
3 f -cliaduras de latão, co o bomba nara port , , uma

144 fech 0 ,ras de la go, Yale,spa .a gav -tas, unia 	
24 fecnadmas de latão com gori..es, para armalo,•

u na 	

	

24 kilos de libra cinzenta, em cha rlas de 1/64", kilo 	
som	 1 .;o11,....çâo de ferros na a odis. por 	

1 caixa com 112 folhas de Fla .idres, marca X, de
11." 20", caixa.124,000g

1 caixa com 112 folhas de Flandres, marca XX, de
25000	 !C:ai)", caixa 	
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824 serras de 12", para metal, uma 	

	

12 folhas de ,perra de 14", para metal, uma 	
300 fAhas de serra -hna, para relojoeiro, uma
30 fixais de folha, para uni litro, um 	
31, litros Fiel, n. 2, um. 	
10 kilos de gazeta de amiantho em corda de 1/2" e

de 3/4", partes iguaes, kilo 	
2.000 kilos de gesso commum, kilo 	

30 trilos de gesao aspe •ia/, para estucador, kilo 	
1.000 kilos de giz em pedras, kilo 	
4.000 kilos de gomma arabica em grão, kilo 	

Gomma lacca .
kilos, encarnada, kilo 	

5 kilos, branca, kilo 	
60 kilos, extra clara. kilo 	

50 gratnmas de gonima gutta em pó, kilo 	
60 kilos de gaxeta (I ,- asbestos de 1/2", 3/4" e 1",

partes izunes. kilo 	
600 grampos de ferro galvanizado, para cruzetas,

igtmes á amostra, um 	
500 grainmas de incenso em pó,' kilo

Joelhos de ferro galvanizado:
50 de 1/2", uru 	
50 te 3/8", um 	
2 le 1/ 1", um 	
90 luvas de ferro galvanizado para cano de 1/2",

3/8" e 1/4, partes Iguaes, unia 	
20 kilos de latão e tubos de 4 ,00 de comprimento

por 3/8" de liametro, kilo 	
30 kilos de latão em tubos de 5 ,00 de comprimento

por 1/2" de diametro, kilo
Latão em chapas:

10 kilos de 1 ,00 a 2 ,00x3m,00 a 4`11,00)<1/16" de
espessura

10 kilos de 1°,00 a 2°,00 <3 ',00 a 4,001/8" de
espessura

10 kiloa de 1%00 a 2'°,00x3 ',00 a 4/1,60x1/4" de
espessura
Preço niMio, kilo 	

100 lanteraas para chefe de trem, iguaes á amostra,
uma 	

300 lanternas typo VI, completas, uma 	
200 lanternas typo VII, completas, uma 	
150 lanternas typo VIII, completas, e com os suppor-

tes, uma 	
10 lamparinas a. 2, para soldar á gasolina, uma 	
1 lamparina n. 1, para soldar á gasolina, por 	
5 lamparinas a. 2, para soldar a ketozene, uma 	

40 lampeões belgas, de suspensão, typo 1, comple-
tos. um 	

40 lampeões belgas, de plataforma, completos, typo
III, um 	

700 folhas de lixa em papel, para madeira, ns. 0, 1,
2, 2 1/2, 5 e 6, folha 	

5.000 folhas de lixa esmeril em panno, Davies, na. 00
e I, partes iguaes, folha 	

1.000 folhas de lixa esmeril em panno, Davies, na. F,
FF, O e 2, partes 'gusas, folha 	

15 lavatorios de ferro, completos, um 	
12 limas amendoadas, bastardas, 1/2 canna, de 4",

uma 	
12 limas amendoadas, murças, 1/2 canna, de 4",

uma 	

Um" chatas bastardas:
12 de 4", uma 	

156 de 6", uma 	
12 de 8", uma 	
12 de 10", urna 	
12 de 12", urna 	
12 de 14", uma 	

Limas chatas murças :
12 de 4", uma 	
12 de 6", uma 	
12 de 8", uma 	
12 de 10", uma 	
12 de 12", uma 	

Umas facas bastardas
12 de 5", uma 	

156 de 6", uma 	
12 de 8", uma 	
12 de 12", uma 	   

Umas facas munas
12 de 5", uma. 	

155 de 6", uma 	 	 /1400
12 de 8", urna. 	 •	 33200

Limas 112 canna bastardas;
12 de 4", uma 	 	 	 •	 1$100
12 de 5", uma 	 	 1t400

156 de 6", uma 	 	 1$400
12 de 8', uma 	 	 21:1(.0
12 de 10", uma 	 a 	 	 23a)3
12 de 12", urna 	 	 3:-00

120 de 16", uma 	 	 7$00a

2800
21A000
705000	 12 de 5", unia 	 	 1$3,'0

12 de 6", uma 	 ..- 	 	 1$701."
123000	 12 de 8", uma 	 I 	 	 2060

108 de 10% uma 	 	 23800
23500	 12 de 12", uma 	 	 3$503
35000	 120 de 16", uma 	 •	 7.50V

Limas paralletas bastardas :
12 de 4", urna 	 	 1$500
12 ne 6", uma 	 	 13810:
12 de 8", uma 	 	 25500'
12 de 10", urna 	 	 3$3.;0.

132 de 12", uma 	 	 4$":00
120 de 18", uma 	 •	  	 14000

Limas parallelas murças
12 de 4", uma 	 . 	 	 15500
12 de 6", uma 	 	 2$000
12 de 8", uma 	 	 2701
12 de.10", uma 	 	 3aÇ,'0

132 de 12", urna 	 	 45230
Limas 3 quinas bastardas

12 de 3", uma 	 	 M
12 de 4", uma 	 , 	
12 de 5", uma 	
12 de 6", uma 	 	 - 1 a)
12 de 8". unia 	 	 IpOi

Lima 3 quinas murças
12 de 3", urna 	 -$751)-•". ,,	 $75
12 dé 4"' unia 	 Vb. 	 	 5900
12 de 5", uma 	 	 la100

132 de 6", urna 	  • 	 	 11$4a0
120 de 8", unia 	 	 22(X)
120 de 10", uma 	 •	 3.XX/C

LimatÕes quadrados bastardos :
12 de 4", uma 	 	 1 .g)60
12 de 5", unia 	 	 “100
12 de 6", uma 	 	 11200

Limatões quadrados bastardos:
12 de 7", um 	 	 1400
12 de 8", uru 	 	 1$8.'0
12 de 10", uni 	 , 	 	 23200

144 de 12", um 	 	 3580)
Liniatões quadrados murços:

15190
13400
1f:800
2.00
3$';',00
45400

15200
1. :sa0
210a0
2$5u0
3$500

Is993	 12 de 4", um 	 	 MOt n
23103	 12 de 5", um.... 	 	 1;2.)0
3$000	 12 de 6", uni 	 	 1$400
4$000	 12 de 7", um 	 -	 1/70th

•
$590
$510
$100

15900
150$000

123000
$i00

, $900
$800

45000

195000	 120 de 18", uma 	 • 	 9$50P
Limas 1/2 calma murças :

$950
$750
$550

$550

65009

6$::00

75000

230000
95000

16$000

365000
70$090
555000
70 000

405000

525000'

$060

$280

$280
25;003

1$500

lrao 12 de 4", um 	 1$10)
12 de 5", um 	 13200
12 4e 6", um 	 1$,i0 i
12 'de	 1", una 	 • 	 1$7,.Y.)
12 de	 S . ', um 	 la,4:0
12 de 10", um 	 2:,5(0

Limatões redondos bastardos :
12 de	 4", uni 	 1$00,1
12 de	 5", wil 	 1$1:JJ
12 de	 6', um 	 152)1
12 de 7", um 	 If‘:0a
12 de	 8'', um 	 11,8-11
12 de 10", em 	 , 	 2%2I-i0

15d de 12", um 	 3i80:1
144 de 16", um 	 65300

Limatões redondos muros:
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Parafusos de ferro, para madeira, cabeça.
chata:

10 srosas de 1/2" n. 5, grosa 	
10 grosas de 1/2" n. 6, grosa 	 ..
10 grosas de 1/2" n. 4, grosa 	
10 grosas de 3/8" n. 4, grosa 	

	

9 grosas de 3'8" na. 1, 2 e 3, Partes iguaes, grosa 	
9 grosas de-1/2" as. 2, 4 e 5, partes iaunes,	 osa 	

	

9 grosas de 3/8" na. 3, 5 e 7, pa tes iguaes, g. osa 	
6 grosas de 3/4" mis. G e 8, partesi guaes, grosa 	
6 grosas de l' n. 8, grosa 	
6 grosas de 1 1/2" n.9, grosa 	
6 grosas de 2" ri. 40, grosa 	
6 gsosas de 2 1/a", n. 10, grosa 	

Parafusos de latão, para madeira, cabeça chata:
6 grosas de 1/4" as. 1 e 2, grosa 	 .. 	
3 g .osas de 1/2' as. 1.2 e 4, grosa 	
5 -asas de 1/2" n. 10, grosa 	 ..
5 grssas de 1" n. 10, grosa 	
c g:usas n. 3/4" n. 8, grosa 	
5 grosas de 5/8" n. 3, grosa.. 	
6 grosas de 1/2" n. 5, grosa 	
5 groses de 3/8" n. 4. grosa 	

Parafosos de latão, para madeira, cabeça re-
donda:

G grosas de 1/4" as. 0, 1 e 2, partes iguaes, grosa.
6 grosas de 3/8" as. 2, 3 e 5, partes iguaes, grosa.
6 grosas de 1/2" na. 3 c4, partes iguacs, grosa 	
G grosas de 5/8" n. 4, grosa 	

	

9 grosas de 3/4" as. 5, 6 e 7. partes iguaes, grosa 	
9 grosas de 1" as. 5, 6 e 8, partes iguaes, grosa 	
5 grosas de 1" mis. 10, grosa 	
5 grosas de 3/4" n. 10, grosa..... 	
5 grosas de 5/8" n. 7, grosa 	

Paragfilleszoas: de latão, cabeça redonda, rosca ia-

15490
45 xt
15390
Is:100

-7 Si I O
15210

• 1,54110
15400
252
3saiX)
4Las00
65800

2ago
•3..500

75500
6.vb
5,Ç000
3;500

•-3$000
31500
35800
4%4)0
:moo
75ono

104500
85000
650A

035000
/4500•J
24$000

.450e0

15800
8$010

265000

8250^.0
3 s•int)

2:ifignots
IG:19‘10
2,800

$3500

55200
1051P0

452.00
lttiC0

• if3Oti
2$ Gd

4W
1%,)011
15800

18.4.5ne
$290

12510C
25000

5080

• 3 grosas de 114" n. 0, grosa
3 grosas de 1/4" ii. 1, grosa 	
9 grosas de 3/8"	 as,	 1,	 2 e 3,	 partes igaaes,

grosa 	
3 grosas de 5/8"	 ns.	 2, 4	 e	 7,	 partes iguaes,

grosa 	
12 gro sas de	 1" ns. 6 e 8, partes iguaes, grosa 	
6 grosas de 2" n. 10, grosa	 	

20 g,so .;as de 1 3 14" n. 12, grosa 	
20 gr Isas de 1 1/2" n. 10, grosa 	
10 g osas de 1 1/4" n. 10, •rosa., 	
14 grosas de 5/8" n	 7, grosa 	
10 gsona de 3/4" n. G, g,ro,a 	
10 arosas de 34" n. 7, grosa. 	
10 gaosns de 3/4" n. 10, krosa .. 	
10 gro sas do 34" n. 12, grosa 	

•

$800
POC

$950

1000
11200
4s2 O
4 51)0
35-P00
3 .090
1s490
1S000
15700
2 '.299

-25Roo

20 grosas de 1 112"x3/16", grosa 	
20 grosas de 3/4"5<114", grosa 	
20 grosas de 1'-' 1/4", grosa 	

	

30 ;passos de parafusos azues para cleats de 2 1/4" 	
n. JO, grosa 	

39 grosas de parafusos azues para rosetas dei",
a. 7, grosa 	

2 rasoadeiras de 0",15, para pintor, unia 	
1 rodo de ferro, para caldeira, com 5,00, por 	
2 rebolos circolares, para amolar, de 24' de dia-

metro por 3 de espessura, um 	
22 relogios de parede, Weshester ou semelhante, uni
24 reloaios de ronda, t po algarismo, um 	
10 regadores de folha XX. guses á amostrar uni 	

1.00' latas de litro de Rupi ou az-Traz, lata 	
2) kilos de roxo rei, em pacottes.
60 registros de metal, de . 3/8" e 1/2", padas iguaes,

uni 	
O sinetas. de bronze, 0%25 a (5,30 de bocca, uma..
5 kilos de sand.alo para ma seeneiro, kilo 	

100 kilos de soda cauldica, kilo 	
80 Hos de seccante marca Castello, em pacotes, kilo

500 kilos de sabão mole, marca Niedhardt, kilo 	
200 kilos de sabão virgem. especial, kilo 	
360 sabonetes Peares n. 1, um 	

2.000 barras de. sabonetes S.A., barra.., 	
500 caixas do 12 sabonetes Ra poso, caixa 	
100 sabonctefras de vi Iro, completas, uma 	

2.000 sapallos «Polo., um  •
10 serrotes de O s50, do fabricante liargreaves, um 	

10 . suspensiles para relogios americanos, uma 	
30.000 torcidas *Sob as. 1, 2 a 3, partes 'gimes, uma 	

12 de 3", uni 	
12 de 10", um 	
12 de 12" um 	

100 lastros de mangueira de borracha extra farte,
ig, ai á amostra, metro 	

100 metros de mangueira ae borracha extra forte,
igsal á amostra, metro 	 	 125000

12 inartalicss de , aço, com itsha,.para carpinteiro,
, com cabo, uni. 	 	 105000

2 martellos rara embatir, um 	 	 6a000
12 martellos mecanieos de no, com bola, um 	 	 91930
1 kilo d- marfim animal, por 	 	 169$000

50 moringas de barro da Bahia, iguaes á amostra,
ti nua 	

50 molas para picotados de relosio de ronda, uma 	
48 moias para relosios americanos, uma 	
2 =c mas para furar á mão, com 12 brocas, cada

uma, uma 	 	 195000
1 machina de furar, com volante, typo médio, nor 	  2405000

30 kilos de Maillechort em chapas de 1,00 a
. 2 ,00x3,00 a 4 a :00x1/8' de espessura,

kilo 	
30 %senados de aço, com cabo, um 	
12 pinças para sellamento de carros, iguaes á amos-

tra, uma 	 	 451000
100 kilos de sue Ira =limes em pó, kilo 	  • 1400
10 kilos de pedra pasmes em pedra, kilo 	 	 1$500
5 kilos de pedra bu a e, kilo 	 	 15500

	

1.000 kilos de. potassa, kilo 	 	 $880

	

ã AJO kilos de p lo.nbagina,	 2:v00
Palhinha:

20 kilos n. 1
50 ki l os n. 2
Sr	 n 3
10 kilos n. 5

reeço médio, kilo
100 pitões de latão nickelados, para aldrabas, de

	

O ,02 e de T.03, partes iguaes, um 	
500 pitões de latão, abertos, iguaes á amostra, um 	
500 pites de latão, fechados, iguaes á amostra, um 	
30 picaretas de aço, para cavar, com cabo, uma 	 .

500 plcadores de bilhetes, numerados de accordo
• com a Informação da Arrecadação e iguaes

amostra, um 	

	

' 30 kilos de pó de sapato, em pacotes, kilo 	
40 pás de ferro, para carvão, uma 	
10 pás de bico, reforçadas n. 4, uma 	

100 kllos de pavio de cera, para accender, kilo
Pineis de cabalo:

43 redondos, ri, 3, um 	
G redondos mi. 12, um 	

500 redondos, n. 24, um 	
50 chatos, n. 4, um 	
24 chatos, n. 8, um 	
50 chatos, n. 14, um 	
5 chatos, n. 20, um 	

DO chatos, n. 24, um 	
Pinccis de seda, chatos:

12 n. 4, um 	
12 n. 8, um 	
12 ns 12, uni 	
12 n. 14, um 	

•Pontas de Pariz com cabeça:
60 kilos de 16x18

200 kilos de 15x13
20 kilos de 18)05

100 kilos de 1/2", 1", 1 112", 2" e 2 1/2'1
	Preço médio, kilo 	

1 grosa de parafuso& de ferro, fenda de 1/2",
grosa 	

1 grosa de parafusos de ferro, fenda de 1 1/2",
grosa 	

12 grosas de parafusos de ferro de 1 1/2"x18,
grosa 	

12 grosas de parafusos de ferro de 2"x20, grosa 	
1.300 parafusos de ferro para braçadeiras, iguaes

" anil:3sta, uni 	
10 porcas de ferro, de 1/4", limadas e sextavadas,

uma 	
10 porcas de ferro, de 1/2", Baladas c sextavadas,

unia 	 " •
10 kllos de prussiato de potassa, kilo 	

i$9ó0
25500
3$900

•20$003

25500
5$300
9;000

255000
1 01000

..- • ..

9

;7.

275000

$030
$3 O
$300

85500

125000
$%0

85000
105000
145000

$350
$500

25100
$353
$450
$'";80

1E200
25100

1550(1
15800
25700
35a00

2:200

1$300

45000

75000
95500

25000

$300

$500
101000



Se ata-f Lira
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mbro de	 2:163j

1 torno Lork, completo, por 	  2:50000O
6 to:nus parallelos, coai caba. para mão, um 	 	 5$O00
3 tolos de tacaas de f trro, sortidas, kild 	 •	 4000

10 kilos de tincal em pedras, kilo 	 	 21000
10 kilos de terra de Cassei Millore, kilo 	 	 53(0
1 1, te azes para esticadores de fio de ra",004, uma 	 	 8000
5 tenazes para e3ticadores de fio de 0'",i3O2, uma 	 	 8a000

700 tijolos de araar, um 	 	 $500
10J tubos de vidro para indicador de caldeira, de

17"x5/8', um 	 	 1$600

16 tampas de madeira, para men de apparellio tele-
g .aphico iguaes á amostra, urna  - 	 ON 00

50 tés de ferro galvaaizado de 3/8", um  • 	 $720
20 téa de ferro galvanizado de 1/4", um 	 	 $ 80
10 altos de tinta em nó, Ripulin, verde, kilo 	 •	 01010
5 kilos de tinta em pó, Ripolin , encarada, kilo... 	 9."1.-I00.

10 kilos de Bata de alaminio, kilo 	 	 18 000
10 tolos de tinta em pó,esmalte branco, Ripolin, kilo 	 9a100
12 trinchas n. 2, uma 	 I 	 	 2000
12 t licitas n. 3, tona 	 	 3S000
12 Linchas n. 5, uma 	 	 75 O
12 trinchas n. 6, u na 	 	 9000
20 trenas de panno e fio metalli ao, de 15,"00, uma 	 	 25" 00

3.000 Pacotes de velas Brasileiras, pacote 	 	 2a5q0
2 kilos de vermelhão da China, e LI pacotes, kilo 	 	 14')00

65 kilos de vermelhão francez, em pacotes, kilo 	 	 7t;00O
48 verrumas sortidas. com rosca de trado, unia 	 	 2000

200 vidros brancos, lisos, de O ',50X0 ,40X0",002'
decim	

,
etro quadrado 	 	 $140

200 vidros brancos, lisos, de 01‘,50X0m,50X00,004,
decirnetro quadrado 	 	 $200

300 vidros encarnados, verdes e azues, lisos, de
0"1,50X 11",50X0a.004, partes iguacs, decimetro
quadrado 	 	 $450

200 vidros encarnados e verdes, para lanternas typo
VI, um 	 	 1$200

200 vidros encarnados c verdes, para lanternas typo
VII, Um 	 	 l$200

200 vidros brancos fiara lanternas typo VI. um 	 	 $800
200 vidros brancos Tiara lanternas typo VII, um 	 	 $800
100 vidros encarnados, de augmento, para lanternas

typo VIU, uni 	 	 4$000

20 vidros enramados c verdes, para semaphoras do
Block-Adel, uru 	 , 	 	 35'10

1.500 vassouras de cabello, marca 22 B, com cabo, uma 	 	 3a200
` 2.000 vassourinhas de piassava, uma 	 	 $250

4.000 vassouras de piassava, especiacs, grandes, para
varrer, urna 	 	 1$200

2.00 1 vassouras de piassava, n. 10, com cabo, uma 	 	 $870
1.°00 vassouras de cipó, uma 	 	 1$25)
6.000 kilos de zinco puro, eia barras, kilo 	 •	 1000
• 150 Mios de zinco liso em chapas de 2.°,00Xlm,00,

o. 5, kilo 	 	 2$270-
50 kilos de zinco liso em chapas de 2,0)X1m,CO,

n. 21, kilo 	 	 2270
50 kilos de ZACCãO, genuino, kilo 	 '	 s	 20 O
50 enxadas de aço, de 4 libras, uma .... 	 	 34000
50 kilos de chumbo em lençol de 1/8", kilo 	 	 2;2 VI

(0.0 0 kilos de chumbo cm barra para fundição, kilo., 	 	 1$400
55 barricas de 150 trilos bruto, de cimento, conforme

novo caderno de encargos, barrica 	 	 ';',$000
10 chapas de ferro galvanizado de 2 ",00X1.4,00X

X0",002, kilo 	 	 1(.603
2 baldes de agatha, coar tampa e valvula, um 	 	 16W.00
2 bandejas dç Palanca, de Oft',30X0m ,25, uma 	 	 24 -(CO
6 bandejas de agat:ia, para dous copos, unia 	 	 44:31)
6 copos de Crystal, lapiiados, com pé, um 	 	 2a500
1 escova de cabello, forte, por 	 	 61;000

6 escovas de raiz, para enceramento de assoalho,
uma 	  6pm_	 6 escovas de cabello para enceramento de assoalho,
uma 	 	 44860

2 kilos de palha de aço, para li npar assoniko, kilo 	 	 8000
1 trena de palmo c fio inetallico, de 23",0 1. por 	 	 30000
1 trena de panno e fio metallico, de 10',00, por 	 	 20a000

20 kilos de vermelhão communo kilo 	 	 ant

200 vassouras de piassava, grandes, para varrer, typo
cocheira, uma 	 	 1f2"..0

Pedidos 80 e 83:
06 latas de kerozene, lata 	 	 14t000

109 ki103 de cano de chumbo, para gaz, de 3/4", kik, 	 	 i- !MO

Os preços marcados são es tnaximost
A entrega será na lateaden a ia dentro de um danaço Cie te mpo de

50 dias, a contar da data do reaistro do caai....to no Tribunal
de Coatas.

A e.,trega não sendo no prazo aluado, sujeita o coatractante a
uma multa q conforme e 'tendi nela° da ad•niaistração, poderá
ser até o valor da caução do contrae-o, sendo dado novo prazo,
si não praferir a ad iiaiatração a reicisão do contracto, oor
simples avio ou notificação, ind!pendeate de acção ou inter-
paliação ji dicial, com perda da caução e se i que assista ao cotia
tractante direito a reclamação de espade alguma.

No caso de multa, fica o contractante obrigado a entregar
a respectiva importariam na thesoararia, no prazo de 48 horas,
a contar da data do recebimento da intimação por escrioto. sob
pena de rescisão do contracto, nas condições já acima estabelecidas,
si não for cumprida a intimação.

A concurrelicia versará apenas sobre o preço em réis, indicado
em algarismos e confim nado por ext tnso, para os artigos aci na
pedidos, cabendo a preferencia de direito ao autor da proloAa
mais barata, por minima que seja a differença catre cila e qualquer
outra, sendo feita adjudicação pelo Sr. Dr. director.

A Estrada recusará as propostas que apresentarem preços su-
periores aos maximos estabelecidos e as que anreaentarem preços
em detalhe para os artigos de preço marcado médio.

As propostas, que devem estar devidamente sanadas as pri-
meiras vias, datadas, assigaadas, com a indicação das respectivas
rcsidencias, não sendo permittidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em panei das respectivas casas com-
mercines, serão entregues, em tres vias, era involitcros fechados,
com a declaração, por fora, do assurnpto e do nome do propo-
nente.

Esse involucro deve ser acompanhado de um outro em sena.
rado, contendo todos os documentos que possam provar a ido-
neidade do proponente, comprehendendo-se, entre alies, os re-
cibos de quitação da ultima collecta dos impostos a que estiver
sujeito.

No acto de entrega da proposta o proponente deverá exhibir
o recibo da caução de 2:0 i0$ em dinheiro ou em titulos da divida
publica federal, prévlarnente feita na thesouraria desta Estrada,
para garantir a assignatura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mes na Estra ia, si o proponente preferido recuar-se
aasignar o res pectivo contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do fornecimento.
caicionara, na thesomaria desta Estrada, a quantia correspondente
a 5 a do valor do fornecimento a realizar, em dinheiro, ou em
titulos da divida publica federal.

O contracto so se tornará efectivo demais de approvado dafini-
tivatnerte pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes será julgada e exa-
minada prévianiente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados
idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão mar-
cados o dia c hora para abertura e leitura das propostas, que antes
de qualquer decisão serão publicadas.

Pica reservado á Estrada o direito de acceitar parte d& uma
proposta e parte de outra, ou outras, conforme a diferença para
menos nos preços dos varios artigos a serem fornecidos, assim
como de não aceitar nenhuma das pronostas apresentadas, ou
annullar a conc. rrencia, caso assim convenha aos seus inter-
esses.

As propostas não poderão conter • sinão uma formula de
cotnoleta submissão a todas as clausulas deste edital e preço,
conforme jr ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quitesquer °flertas de van-
tazetts não Nevistas neste edital. nem as propostas que contiverem
apenas o ofterecinicoto de uma redacção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre propostas, terá prefe-
rencia a que apresentar preço mala vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o direito de restringir as quantidades
pedidas.

Toda c qualquer proposta orle não estiver inteiramente de
accôrdo com este edital não será	 raia em consideração.

Sua-et:iria da ristrada de Ferro Central do Brail, 4 dezembro
de 1922.— O secretario, Diccleci..so Cualálo de Vascoricales.



Passivo

Capital 	
Conerissões 	
Contas correntes 	

50 : 000 s000
58 3( $529
3; :428.444

125 :758 ;973

Rio de janeiro, 7 de dezembro de 1922
José Silva & Comp. 	 (6.9421h

23C38	 Sexta-feira 8
	

IJIAR T  OFFICTAT,	 11o7nrollno rio 4r1c).7,

Ministerio da Marinha
Conselho de -Compras da Marinha
DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-almirante presidente,
faço publico,para conhecimento dos interes-
sados, que no dia 16 de dezembro do cor-
rente anno, ás 13 horas, nesta secretaria,
no Deposito Naval do Rio de janeiro serão
recebidas e abertas propostas para o forneci-
mento durante o anno proximo vindouro, de
artigos de primeira qualidade, constantes
do grupo n. 8, couros, etc., abaixo mencio-
nados:
Quantidade maxima—Especificações dos ar-

tigos—Unidade—Preço
GOO atanad-s (vaquetas) brancas

do Rio Grande, kilo . 	  12$000
100 atanados (vaqu •tas) pretas do

Rio Grande, kilo . 	  145000
2.001 camurça (peite); D. Q. 	 	 $500
2.000 carneira branca fina, espi-

chada, D. Q 	  15000
500 chinellos rasos, de couro,

par 	  3$500
300 malas de couro para .sargen-

tos, uma 	  36$000
5) perneiras de couro para oiti	 -

ciai. par 	  16$800
2.000 perneiras de couro para ma-

rinheiro, par 	  	  16$800
1.000 perneiras de couro para apren-

diz, par 	  165800
590 sola atanado, kilo 	  14s000
500 sola grossa do Rio Grande,

kilo., .	 , 	  125000
1.000 sola na-ional em bruto gros-

sa, kilo 	  65000
590 sola nacional em bruto, fina,

kilo 	 . 	  5=500
100 sola secca, kilo 	  155000
As propostas deverão ser apresentadas

em t-es vias, sendo uma sellada, e não po-
de do conter rasuras, emendas ou cousa
que cause duvi ias.

As propostas deverão ser abertas e lidas
deants de to !os os concurrentes e serão nu-
n eradas, rtbri •adas pelo Sr. presidente e
por todos os outros proponentes.

Não serão tomadas etn consideração
qua squer offertas de vantagens não pre-
vistas neste e lital, nem oronosta que con-
tenha apenas o offeresimento de unia re-
ducção sobre a proposta mais barata.

As nropostas não podem conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital.

O concurrente preferido fará caução de
5 os sobre o valor total do torne imento,
para garantia e execução do contracto.

Os concurrentes sujeitar-se-hão a todas as
demais disposições do re %lamento annexo
ao decreto n. 6 655, de 3 de outubro de
1907, lei''. 2.221, de 30 de deze,nbro de
1909.

Secretaria do Conselho de Compras da
Marinha, em 6 de dezembro de 1922 — O
secretario, Adherbal ae Oliveira Maciel, ca-
pitão de corveta G. com'. refe.
s.	

[SOCIEDADES ANONEAS
• COMPANHIA ESTRADA ãE FERRO

VICTORIA A MINAS
jtil MA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA DA

• COMPANHIA ESTRADA DE FERRO VICTO..
1. RIA A MINAR REALIZADA EM 5 DE DE-

ZEMBRO DE 1022.	 •
Aos cinco dias do mez de dezembro do

iktno de mil novecentos o vinte e dons, ás
Smiatorze horas. reunidos em a sala daS

assembléas do edificio social, á rua
Theophilo Ottoni numero setenta e
dous, quatorze senhores accionistas, re-
presentando sessenta e seis mil sete-
centos e cincoenta e quatro acções com
direito a mil novecentos e oitenta votos,
segundo se verifica do livro de presen-
ças, o Sr. Dr. João Teixeira Soares,
presidente da companhia, declara que,
havendo numero sufficiente para fun-
ccionar a assembléa, propõe para pre-
sidil-a, o accionista Sr. Dr. Victorino
de Paola Ramos, o que foi unanime-
mente acceito pelos accionistas presen-
tes. Assumindo a presidencia o Sr. Dr.
Victorino de Paula Ramos agradeceu a
honrosa investidura e convidou para se-
cretarios Q8 accionistas Srs. Alberto de
Sampaio o Alberto Nin Ferreira, _mie
tomaram os seus logares á mesa. Em
seguida o Sr. presidente manda proce-
der, pelo Sr. 1° secretario Alberto de
Sampaio, á leitura da acta da assembléa
geral ordinaria realizada em dezoito do
novembro de mil novecentos e vinte e
um, a qual, posta em discus são e não
havendo quem sobre ella pedisse a pa-
lavra, foi sobmetfida á votação e o n ani-
memente approvada. O Sr. presidente
lê o annu m:jia da convocação da p .esen-
te assembléa que, de conformidade com
os seus dizeres, publicados no Olaria
Official e Jornal do Commercio, terá de
tomar conhecimento do relatorin, ba-
lanço e parecer do conselho fiscal rela-
tivos ao anuo de mil novecentos e vinte
e um e eleger nova directoria, conselho
fiscal e supplentes destes, vis'n haver
findado os re Q pectivos mandatos: es-
tando assim satisfeitas as formalidndes
legaes, o Sr. presidente manda proceder

leitura do relatorio e balanço. O Sr.
accionista Dr. Salvador Fel ic'n rins
Santos pede a palavra e allega que, ton
do sido publicados o relatnrin e o balan-
ço Pela imp rensa, jul gava desnecessa-
ria a sua l&tura e pedia para ser con-
sultada a assembléa sobre a dispensa
dessa formalidade. Consultada, a as-
sembléa decidiu dispensar a leitora.
Em seguida o Sr. presidente dá a pa-
lavra ao Sr. Dr. Deodato Ces'nio V i l-
lela dos Santos-. men . hro 10 conselho
fiscal. ave proceile'il leitura do oarecer
do referido conselho nos termos se-
guintes: cParecer — O conselho f;scal
da Com panhia Estrada de Ferro Victo-
ria a Minas examinou os actos e contas
relativos ao penedo do ultimo armo so-
cial, findo em trinta e um de desembro
de mil novecen t os e vinte e rim Encon-
trou tudo mr, ordem e verificou o au-
gmento do trafeeo. fendo Q mA n a receita
de fres mil quinhentos e dezesa ls con-
tos duzentos e noventa e noa m ro mil cen-
to e vinte réis. ou mais oitocentos e
quaren t a o quatro contns oito/ser-0(1c
quarenta e quatro mil e quinhentos
réis, do que no armo anterior. A desne-
za foi lambem maior mas a diffe-enea
en t re ella e a reee l ta foi apenas de no-
venta e oito contos rescn'o' e nitPtlfa
e cinco mil oitocentos e seis réis, quan-
do no exerciam() anterior tinha sido do
trest'nto e esSenta e sete contos dez
mil oitocentos e oitenta ré i s. De outros
fartos da noticia o relatorin; tudo per-
mit t e affirmar que é Ma a situarão da
companhia, e o conselho fi scal é de pa-
recer que sejam approvados os actos e
contas ela directoria, referentes ao nono
que terminou em trinta e um de dezem-
bro de mil novecentos e vinte e um. Rio
de Janeiro, vinte e um de novembro de
mil novecentos e vinte e dons. — Deo-
dato C. Villela dos SantoR. Solvodnr
policio dos Rnnins. —Franeixco do Reato
Barros de Fiqueirodn.) O Sr. nresiden-
te, em serruida, submette á discussão o

relatorio, balanço e parecer do conselho
,fiscal, e não havendo quem sobre elles
Pedisse a palavra, põe os mesmos em
votaçãq, sendo unanimemente appro-
vada, abstendo-se de votar os membros
da directoria e os do conselho fiscal.
Em seguida o Sr. presidente da compa-
nhia pede- a palavra e esclarece a as-
sernbl4a sobre o andamento dos traba-
lhos em construcção e o que se vae fa-
zer em relação entrega do ramal do
Curralinbo á Diamantina, que ficará
incorporado á Estrada de Ferro Central
do Brasil. O Sr. presidente da assem-

-1 1 4a declara que vae se proceder á elei-
ção da directoria, cujo mandato finda
e-I e anno e á dos membros do eonselhb
fiscal e seus supplentes, e por isso con-
vida os Srs. accionistas a sa munirem

. de cedidas, pois ia mandar proceder ã.
ch amada nara a votação. Feita a ~a-
ção, foram recebidas quatorze cedulas,
que, apurarias. deram o sc.:ti l in t e resul-
tado: Para directores, Dr. João Teixei-
ra Soares mil seteseetris P oitenta votos;
Dr. Pedro Au gusto Notam° :Pereira fia
Cunha, mil seiscen t os e nitente vetos;
F. Clensrtson, mil n-v scen tos e sisten4a,
votos; F. D. Stnek, mil seiscentos e oi-
tenta votos. e Dr. Dend-to C. Vil'ela
dos Santos, novecentos e dez votos.
rara inem'Iros do con se'hn f i ssal, Dr
Denoato C Vi ll e l a do:	 rn;I co! P-
centos e oitenta votos; Dr Eranclsen
Rem Barros de Figiteiredo, mil nove-ppn i cs	,,“ R .	 o2,1. .ir
Foliem() (los S^ntos, m1 nuveeentoc e cp..
tonta voto' e outros .”Pno r: VntRrine.para sun-1 en 'e8 do e s nss i'oN f' , ' Dr.
JOS(' Luiz veo rlea n11. rol no. Pe.nfos
e oi t e n t a vo t os; Dr. F-an a l 4c-i de Panla
Rodri enes ¡ yes. rol	 •:: 0 0 :	 _

s,Frorroe:rrlaro• smiirneenios;
rtaenNi-no t,rsse: n.Ai lhenel tan ,N,o;nr,

votados. Em spTT1:rh	 1,rn o-1.ores.*;;;e_

onenin 5: PV1 1 11 4 P r,Q n ^("noi e 'n e mq ig vo-
tados e psra m renhros r'o ~Rel ho =:5-
cal e Szt n rd ent'rs o: rp";:. vnon4,,
• ra —n8	 ma's hase,^do a tra-
tar e não havso d s n* . e rn	 ••-o”
da r a l -vra. n S. e-esmeros(lesl

avrar
! s s

mem-r—inq	 trabalhos e anda
p sea onte acta, que vae aswenarla pala
mesa.

n 	 e Japnirn, 5 rio derseml-,en
192 r) — V. de "ntad Ramo', nsesi,sen'e.
— A lberto de Sampaio. — Alber(#6.9;n,.
Ferreira.

•••n,n•n

-Tosi6 Sil,c"omp.

BALANCETE D 4 SHCCAO B PC PIN EM 30 DE
NOVE,. BRO DR 1922

Activo

Secção Co-nm e scial 	 	 9Q:4711=708
Drsnezas eerses . 	 	 20 :,-/ 7n0
Esta anilha;	 I:5 	 0 n
impoSIO s/a renda 	 ....	 161 255.
Contas correntes 	 	 4:01 910

125: n 58s973
I
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Banco Commercial dos VaregistaS

BALANCETE DAS OPERAÇÕES EM 31 DE NOVEMBRO DE 1922-

Activo

2-apitel a realizar 	
fieçaes em caução
'Atras desco..tadas
▪atras e effeitos a receber e cobrança do in-

terior 	
'.--"mprestimos em contas correntes 	
Jalores caucionados 	
%/at ores depositados 	
-torrespondentes do exterior 	
3-orrespondentes do interior 	
Titules e fundos pertencentes ao banco 	

Caixa;
'art moeda corrente. no banco 	 95:0975814
	o Banco do Brasil 	 	 14:135 000

outros bancos 	 	 10:12E15080

Passivo

Capital 	 	 1.000:000$000•

Caução da directoria...., 	 	 20:0005000

Depositos em c/c com juros 	 	 232:2355339

Depositos em c/c limitadas 	 	 333:6935820

Deposites em c/c sem juros 	

Deposites a prazo fixo 	

Depositos ent c/de cobrança interior 	

119:358$894 Titalos cai caução e em deposito 	

Diversas contas 	

	.84
	 és

130:7875000
20:9005000

478:3965100

74:810'380
558:97i$910

21:3335000
7.0025900
9:023-271

11:714 320
100:6745500

112:2315860

111:6005000

74:8105380

Murtas contas 	  1.768:0945164

3.310:6i2$439

• 98:8355900

• 1.327:2655140

3.310:6725439

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1922. — A. Pinto da Rocha, presidente. — V. Coyres Lanurà, contador interiao.
ila.n•nn•n•

(6.911,

J ompankla. Immobiliaria da

CERTIFICADOS
Certifico que, por despacho da junta Com-
ercial de 4 de dezembro de 1922, se archiva-

am nesta repartição, sob o n. 6.124, os se-
•.uintes documentos refe.entes á Companhia
mmobiliaria da Bahia, a saber : Acta da
ssembléa geral extraordinaria realiza a em

i 9 de setemblo ultimo, qne tomou conheci-
acato de ter sido . effectuado o augmento do
:apitai social, lista dos novos subscriptores
te acções, recibo do deposito de 10°/„ do
apital augmentado feito no Credit Fo der
cuia com o paganiento do sello respectivo,

eito na Recebedoria do District° Federal.
João Hygino de Araujo, 1' official da

-jecretaria desta junta, passei a presente
2ertidão. (Sobre uma estampilha federal de
_AMO.) Rio de Janeiro, 6 de. dez einbro de
1922. João Hygino de Araujo, 1° offirial.
Visto. J. C. em 6 de dezembro de 1922.—
Isidoro Campos, director. (Ao lado achava-
se o carimbo da Junta Commercial).

Certifico que, por despacho da Junta Com-
mercial de 4 de dezembro de 1922, se archi-
varam nesta repartição, sob o n. 6.125, os
seguintes documentos referentes á Compa-
nhia lmmobiliaria da Bahia, a saber: Acta
da assembléa geral extraordinatia realizada
em 16 de novembro ultimo, que approvou a
alteração dos seus estatutos e a mudança de
sua sede, para a cidade de S. Salvador,
capital do Estado da Bahia, e uni exemplar
do Diario Official, de 29 do mesmo mez, que
publicou a supracitada acta. Eu, João Hy-
gibi° de Araujo, 1° official da secretaria
desta junta, passei a presente ce:iidão.
(Sobre uma estampilha federal de 5VY.H.)
Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1922.—
Iodo Hygino de Araujo, 1 °Leia'. Visto.
J . C. em 6 de dezembro de 1922.— Isboro
tampos, director. (Ao lado acha-se o ca-
itimbo da Junta Commercial.) 	 (6.926)

COMPNIIIA NACIONAL MINERAÇÃO
DE CARVÃO DO BARRO BRANCO

likma DA ABSEMBLEA GERAL DE msTALLA-
; ÇÃO. EM 30 DE SETEMBRO DE 1922

A's chias horas da tarde do dia trinta
'de geteu-lbrg dq mil novecent2a	 yjnte

e dous, no predio á rua do Hospicio nu-
mero cento. e vinte o quatro, comparece-
rarn dez subscriptores da Companhia
Nacional Mineração de Carvão do Barro
Branco, represeni,ando mais de dous ter-
ços do capital social. Os Srs. Arnaldo
Werneck c Augusto Rocha. incorporado-
res da companhia . convidaram para pre-
sidir a sessbo o Sr. Dr. Arthur Rocha,
ó que sendo por acelamação aaceito. aaa
sumo a presidencia o Se. Dr. Artluir
Rocha. que convida para servirem de se-
cretarios os Srs. Oswalcto dos Santos Ja-
cintho e Augusto Paranhos Fonienelle.
Em seguida, o Sr. presidente manda ler
o annuncio de convocação publicado a.)
•iario Official, que é concebido nos se-
guintes termos: eCompanhia Nacional
Mineração de Carvão do Barro Branco —
Assembléa geral São convidados Os
Srs. subscriptores do capital da Com-
panhia Nacional Mineração de Carvão do
Barro Branco para a assembtéa geral
extraordinaria constitutiva da sociedadN
que terá logar no dia 30 do corrente. ás
2 horas da tarde, no sobrado da rua du
Hospicio n. 124 Os incorporadai.es.
.Arnaldo Werneck e Augusto Rocha »
Terminada a leitura dá a palavra ao Sr.
Dr. Augusto Rocha, que f az a exposição
do tudo quanto tem °acorrido em relação
á organização da companhia, apresen-
tando amodrag do carvão, plantas e &-
documentos ralai ivos á mineracão do
carvão e meio de transporte, sendo mui-
to applaudido ao terminar essa exposi-
ção. Por pro posta do Dr. José Rache são
nomeados louvados- para proceder á ava-
liação dos referidos bens, cousas e direi-
tos oa Srs. Drs. Raul de Caracts e Eu-
valdo Lodi, que declaram apresentar o
seu parecer dentro de 30 dias. O Sr.
presidente, em vista da declaração, faz
acicate de que a reunião para a pprovaçã.J
do parecer dos louvados e constituição
definitiva da companhia será cnvocada
pelos ineorporadores Srs. Arnaldo Wer-
aieck e Augusto Rocha para o dia 16 de
novembro. quinta-feira, ás duas horas
da tarde, mo mesmo local. Nada mais ha-
vendo a tratar, o Sr. preir1cnle levanta
a sessão. E, para constar, lavrei a pre-
sente acta, Que asigno, com os domai!

subseriptores presentes, na qualidade de
secretario da mesa. — Arthur Rocha. —
°meado dos Santos Jacintho. -- A. Pa-
ranhos Fontenelle. — Henrique Lage. —
Ernaai Bittencourt Cofrint. — liertand
Lage. — José Rache. — Aegusto Rocha.
— Arnaldo Werneck. — Carlos A. Bran-
dão M. de Oliveira.
ACTA DA ASSMBLÉA GERAL O. CrMPANIIIA

NActoNa, MINERAÇÃO DE CARVÃO no
numa BRANCO
A's duas horas do dia 16 de . novem-

bro de mil novecentos e viTe dous,
presentes no predio á rua do' fiai:picha
numero cento e vinte e quat ,.a.• sob-
scriptorcs de acções da Companhia Na-
cional Mineração de Carvão do .P.Arrl
Branco, representando mais do dons ter-
ços do capital social, os Srs. Aroui:lo
Werneck e Dr. Augusto Rocha convidam
para presidir a sessão n Sr. Dr. Arthur
Rocha, que por seu turno eGIrvida para
secretarias os Srs. Drs. Os%aaldo dos
Santos Jaeintho o Augusto Parati oa
Fontenelle, que tambe,m aerviram
sessão de trinta de setembro. i;onalitui-

- da assim a mesa, mandou o Sr. na. Au-
thur Rocha ler o annuncio da convoca-
ção da. presente assembléa noa saguintas
termos: •— aSão convidados 9 ,, senhores
subscriptores de capital mm compaulda
Nacional Mineração de Carvão do Barro
Branco, para a assembla svai oxi mor-
dinaria de constituição da refe: . ida com-
panhia, onale se procederá d hitura do
laudo de avaliação, para ter 14gar os de-
mais actos constitutivos ria uIafliza-
d'o dr. companhia. A assemb!ea geral
exhaordinaria terá lugar no dia Ir, do
corrente, ás duas horas da tarde, á rua
do Bospicio n. 121, 1° andar. Os incor-
poradores Arnaldo Werneck e Augusto
Rocha.» Em seguida foi lida a acta da
sessão anterior, que foi unanimemente
approvada. O Sr. presidenta, declarando
que o fim da reunião é dalibtaiar sobre
o parecer dos louvados que avaliaran
os bens, cousas e direitos que devem
formar parte do capital &ria' •e resol-
ver sobre a constituição definitiva da
companhia, dá a palavra ao Dr. Raul de
Caracas, que ló. a 1.9À49, tr-0441 4.9A
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:ermos seguintes: aAvaliação dos bens,
(anisas e dii eitos transferidos á Campa-
ha Naciaaal de Carvão do Var ro Bran-

co pelos Srs. Henrique e Reliam' Lago.
-- Os peritos nomeados pela Ae.seinblaa
Geral da Campanhia Nactrula. Minera-
ção de Carvão do Barro Branco, tendo
procedido ao exame dos bens, cousa a e
direitos com que os Srs. Hen:alue e Ile-
naud Lage nevam para a foreação do
aapital social, sagundo o di aposta dos
esta t utos da mesma compatib:a, veem

-apresentar o seu relatorio o avaliação
dos referidos bens, causas e direitos. —
Jazidas carboniferas do Barre Branco —
Situação geagraphica: As mina s do car-
vão do Barro branco estão situadas no
districto de Lauro Multar, do munieipio
do Orleaus, no sul do Es tade de Santa
Catharina. Aspecto top .ograohieo da re-
gião: A Serra do Mar, que define com a
sua linha de criatsts a orientação da cos-
ta, desde o Espirito Santo, para o sul,

ainda em Santa Catharina a orla- que
avompantia o oceano. Para o su l de San-
ta Catharina, porém, a Serra do Mar vae
morrendo e perde a sua formação de
serra e se anresenta corno montes gra-
niticos isolados. como as pontas de Im-
bituba, Itaperobá, Gy, 3S de Laguna e
a-do Cabo de Santa Martela e mais para
dentro, em uma série de ;porretes li-
miia o mar interior que se denomina
Laguna. De. mar se avista já por de-
traz da Serra do Mar, uma serra bem
mais elevada. E' a Serra Geral, de for-
mão sedimentaria, ao pas so que a
Serra do Mar é de formação granitie,a.
E' justamente a região de pequenas ele-
vações. que o nivel da superfiele se le-
vanta brandamente para o oeste e para
o norte, que se estende desde os terre-
nos granidos da Serra 10 Mar até á
formidavel escarpa da Serra Geral, que
aomprelienda zona carbonifera conheci-
da. Nessa região nascem tambom os for-
madores do rio Tubarão, denaminados
de /lio Bonito e Passa Dois, e nascem
tambem o3 formadores do Palmeiras e
do Oratorio, affluente do 'rilharão. res-
pectivamente da direita a da esquerda.
_aapacto aeotogico: Subincla o leito da
:Cstratia do Ferro D. Theresa Christina
é no kilometro 95 que se tem e, primeiro
contacto eam o terreno sedimentaria,
encontrando-se grez o sehiatea carboni-
feros. Já no kiloinetro 96, estação de
(Mentis, esse terreno toma notavel des-
envolyimanto e se apresenta com espes-
sura superior a CO metros. intercallado
ou coutads de diques de cliabaae. No ki-
lameiro 105 encontra-se lima serie de
e.levações granitieas, que fazam a divi-
são das aguas do Tubarria das do seu
affbiente Palmeiras. E a tei laitometro
108 o terrrno (les Srs. HenHuue e Re-
i-iam' Lago: se encontra novamente a
borda dos sedimentos ca rboniferos re-
presentadas por are:. e sehteg.n5: argilo-
sos. Até o paredão da Serra Geral o ter-
rena apresentã sempre o mesmo aspecto
geologia° e apoiado sobre 'o grande af-
floramento granitico o a paredão da
Serra tomam as- Camadas uma inclina-
ção variavel. que, no sentido L. O.
apresenta a frirma de uma alienaria.
Parece assim que houve unia depressão,
ou queda do terreno, formando-se a fa-
lha formidavel, que bojo "rinstiLue a
Serra Geral, e a erosão modificou pos-
teriorrneree a férrea axterra Ira sses ter-
renos. casando na. valias estantes e fr-
editando. i:ortanto, a elescobe w-a dos ar-
floramenhis. — Camadas carnaniferas
Przhaustivamente osindadae ne le geologo
White, que executou sondagens, e, can-
Sarnas se li) de eeu relataria, as camadas

de carvão, industrialmente exploraveis,
são duas, distantes unia da outra cerca
de 60 metros. A superior foi denominada
por aquelle geologo do Barro 2-; a nc o, em
vista dos sehistos argiltosas que se
intercallam entre os deus leitos de car-
vão, e que quando se decompõem apre-
sentam o aspecto de barro branco, sen-
do esse mateelal retraciario. Conforme
se 'vê dos perfis dos aitteramenkos,• a
este ralatodo annexacios, a espessura
util do carvão varia de 0m,75 a Im,00.
E' um carvão de cgr negra e muito bri-
lhante e se apresenta na caniaua cum
schistos earbutt0803 e nouoius ue pyvt-
tes de ferro. Foi essa camada a explo-
rada pela Companhia Ingleza e que o
Sr, Henrique Lago Jim explora, por
ser a de melhor qualidade, offereeendo
uni carvão com caracteristicos de um
bom carvão de gaz (gas coal) e que dá
bani coke rnetallurgico, _coniorme nu-
merosas experiencias icem demonstra-
do, inciusive as que ultiniamunte foram
feitas pelo alivisterio da Agricultura, em
fornos industriaes de coke, na Betglea e
em Inglaterra. E' esta mesma camada a
que explora a Companhia Brasileira
Carbonifera de Avaranguá e que explol'a
Lambem a Companhia Carbonifera de
1Jrussanga, nas jazidas respectivarneii-
te situadas DOS municioios de Araran-
griá e Urussanga, pertencentes &manas
companhias. A camada inferior, a mais
espessa, a de Bonito, apresenta um car-
vão mais intercallac:o de schistos e me-
nos bituminoso, dando, pelos processos
ordinarios, um coke pulverulento. Esse
carvão se assemellu muito ao carvão
actualmente explorado no Rio Grande do
Sul nas minas da Companhia São Je-
ronymo. E' uma camada que estando
em plano inferior ao de Baco Branco
so estende por muito maior superficie,
apresentando além disso maior possan-
ça o que permittirá uma exploração
mais intensa. E' este carvão inferior ao
da camada de Barro Branco, mas o be-
neficiamento adequado offereeerá, cer-
tamente, um products) recommendavel.
Arca da propriedade — A propriedade
dos Srs. Henrique e Renaud Lage abran-
ge uni parallelogramma de área igual a
7.970 hectares. — Extensão do sub-sólo
carbonifero. --( Pelos elementos, que
conseguimos retflair foram traçadas as
curvas de nivel que limitam as cama-
das carboniferas dentro da propriedade.
Calculadas as áreas comprebendidas nos
differentes divisores de aguas á direita
dos rios Bonito e Tubarão, eneonlram03:
— Bonito — Ponte Alta, 5.671.000m,2—
Ponte Alta — Cedro --s. 5.050.000m.2 --
Cedro — Lageatio — 4 . 893 . 000m,2 —
Lageado — Molho — 10.312.950m.2 —
num total do 25.929.950/n,2. Vê-se as-
sim, que calculando-se atm pessimismo
500 kgs. de carvão por metro quadrado,
temos no sub-sedo da região situada á
margem direita dos rios Bonito e Tuba-
rão, o Mal de 12 milhões de tonela-
das. Avaliemos pois, com toda a segu-
rança a reserva do subssólo om 10 mi-
lhões de toneladas. Sé a camada de Bar-
ro Branco produz cerca de 1 tonelada
por metro quadrado, não produzindo
quantidade inferior a camada de Bonito.
—Facilidades de transporto. — As ja-
zidas de Tubarão são servidas pela Es-
trada de Ferro D. Thereza Christina.
com 36 annos de trafe go, linha de bito-
la de lm,00 e dispondo hoje de material
sufficiente Para fazer-se uma exporta-
çã.o diaria de 500 tonelaciaa de carvão.
Esta es.rada liga a caiação de Lauro
Mülier, siletafki na PrPlet1P40 dos Srs.

Ileurique.e Renauct Lage, aos portara do
Laguna e Imbituba. Lauro Mülier dista
de ImbiLuba 111 kilumetros e de Lagu-
na 90 kilometroa. O Sr. Henrique Lago
construiu para ligar as minas de Barro
Branco, em exploração, á estação do
Lauro Multar, um ramal de 4,5 shome-
tros que offerece enormes facilidades á
regular exportação de combuslivel ex-
traindo. Ligado este ramal á Estrada de
Ferro os carros desta váo receber, na
mina, o carvão extrahido. Vê-se, assim,
que a questão do trans porte está perfei-
tamente resolvida siara as jazidas carbo- .
niferas de Tubarão. — Extoração das
-jazidas. — A jazida de carvão da ca-
mada de Barro Branco está em explora
ção dispondo das installações necessa-
rias para a extracção de 150 toneladas
diarias, mandadas fazer pelo Si-. Henri-

Lage. Tem um bom system de ga-
lerias e dispõe de vagonetes, linhas e
officinas de ferreiros e latoeiras para
ansometros, sufficientes ..para a extra---
cção diaria já referida.. Os vagoneies
com carvão sobem por meio de um pia-
no inclinado sobre uma nova e explendida
caixa de deposito com capacidade para
200 toneladas, onde aquelles yagonetes
se esvasiam. ssa caixa, por' siriiplea
gravidade o carvão enche os carros da
Estrada de Ferro. Com um pequeno au-
gaitado apenas no numero de vagonetes
.e ferramentas de extracção a producçãa
poderá elevar-se a 300 toneladas diarias.
— Uzina de lavagem. — O Sr. Henri-
que Lago construiu completamente pou-
co abaixo da estação de Lauro Müller,
uma uzina para beneficiamento, por la-
vagem do carvão. Esta usina com ca-
pacidade para 5-00 toneladas eliarias,
do typo americano. Comprehende duas
caixas de madeira para deposito de car-
vão com capacidade, cada uma para 500
toneladas, sendo a de plano superion
para o carvão bruto e a do inferior para
o lavado, um britador, um tromel, um
jig, e dous elevadores o em montagem se-
parada uma bomba.

Esta installação está em funceittnase
mento. Para servir a esta uma e li-
gal-a ao ramal de Barro Branco foi pelo
Sr. Henrique Lago construido um (WS —
Via de 7 100 metros e para lieal-a á Es-

' trada de Ferro .D. Thereza Christina
um ramal de 309 metros. Pelo exposto
os peritos resolvem fazer a seguinte,
avaliação: — 10 milhões de toneladas
de carvão, pertencentes, segundos titu-
las exhibidos, 115 ao Sr. flanam! Lago
o 415 ao Sr. Henrique Lago, á 8250,
2A00:000$000, e5,5 Klms. de linhas fer-
reas, construidas pelo Sr. Henriquo
Lago, 500:00(4000; Installações da mi-
na, construidas pelo Sr. Henrique La-
go, 450:000$000; Uzinn de Lavagem
construida pelo Sr. Henrique Lagie,
509:000$000; Ils. S.9.50:000{000 para
os bens causas o direitos com que os
Srs. Henrique e Renaud Lago entram
para o capital da Companhia Nacional
Mineração de Carvão do Barro Branco..
RIO riso Janeiro, 1° de novembro de 1922.

Euvaido Ledi, engenhairo de, minas
e civil — Raul de Caracas, engenheirc.
civil. aSubmettido á discussão, faz con-
sidoraçães sobre o mesmo o Sr. Dr..
José Rache, as quaes são respondidas. 71
nele relatar. Subrnittido á votação é ap-
provado unanimemente, abstendo-se oa
interessados Srs. Henri que e Renaud
Lage. Depois de approvo.do o laudo é
declarado pelos Srs. Henrique e ail•
naud Lago. proprietarios dos bens. nau-.
sae e direitos do Barro Branco, que os
trarisierem para a Companhia, na . As-
semblea, formando parto do çapital
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IMportancia de troa mil novecentos e
cincoenta contos do reis. Em seguida
foi ido o projecto de Estatutos, -assistia-
ou por todos os subecripitores não tia-.
e Ade observações ,sobre os mesmos.
Foi aepore lido o certificado do deposi-
to de 10 °e' do capital realieado em di-
nbell'e, feito no Banco do Blasil, que é
concebido nos seguintes termos: —
calaiico do Brasil, 5:004000. Recebe-
ssem do Sr. Arealdo Werneek inempo-
num. da Companhia Nacional Mineração
do Carvão de Barro Blanco a quantia
de cinco contos de réis, importune ia cor-
respenuente a 10 10 do capital de Os
50:e00euts0 em dinheiro com que se
constitue nesta praça essa Companlea-
nicommissão de 112°1° 25$000. Firma-
mos o presente CM duplicata para une
aó effeito. Rio, 16 de novembro de 1922.
Bklquó. Llieeoureiro. • linereeso tein o
seguinte. Banco do B111611 art. 28 n° 37
do Pec. n. 14.339 de 1 de setembro de
1920 — Isento de sello. Estava uni ca-
rimbo do Banco do Brasil — 16 Nov.
1922, Rio de Janeiro». Estando premi-
chluas as formalidades legaes o Sr. Pre-
sidente da a palavra aos Srs. Arnaldo
Wernec13 e Augusto Rocha incorporedo-
res ea tennpanida, os mesmos Srs. nos-
ea qualidade (teclaram que desistem de
qualquer vantagem pelo trabalho da in-
cor }oração e anminciam estar definiti-
vamente cons tifuida a Companhia Na-
cional Mineração de Carvão do Barro
Branco com a approvação de todos os
=lenistes presentes. Annunciada, pelo
Sr. presidente a eleição da directoria e
conselho fiscal, pede a palavra o Sr. Dr.
José Rache que, fazendo divereas consi-
derações, propõe que a 1 directoria seja
acclamada e indicando os seguintes no-
mes: Director presidente, Dr. Carlos
Alberto Brandão Martins d.e Oliveira;
director secretario, oewaldo dos Santos
Jachatio; director tecnnico, Ernani Bit-
tencourt Cotrim; conselho fiscal: Dr.
Raul do Caracas, Aranaido Werneck,
Dr. José Rache; supplentes; Etivaldo
Lodi. Augusto Rocha, Arthur etacha;
proposta esta que foi appeovacla una-
nimemente. • O Sr. • presidente consulta
o a aseembléa geral resolve unannne.
mente que a Companhia assuma a res-
ponsabilidade dos actos dos incorpora-
dos sobre o inicio dos trabalhos de ex-
ploração do carvão e estudo defiffitivo
o de.spezas respectivas. O Sr. Henrique
Lago pede que se insiram em acta•es
ugradecimento,-; aos Srs. membros da
tneza pela maneira correcta e gentil por
que procederam nas reuniões de moio-
Instas da Companhia, proposta esta ap-
provada com applausos por todos os
presentes. O Br. presidente mor si o
pelos outros membros da men agra-
dece o susesende a sessão para lavrar-
me a acta. Reaberta a sessão é lida a
presente acta que, sem &Mates é una-
nimemente approvada e em seguida Re-
signada por todo os presentes. E para
constar, eu. Oswaldo dos Santos Jacin-
tho. escrevi a presente acta. — Arthur
Rocha. — °mal& dos Santas Jacin-
tho. — A. Paranhas Pont enate. — Hen-
rique Lttge. Renauel Ernani
Bittencourt Colrim. — José Rache. —
Augusto Rocha. — Arnaldo Werneck
Carlos A. Bramido N. de Oliveira. •

Estatutos da Sociedade Anonama Com-
panhia Nacional Mineração de Carvão

. do Barro Branco	 •
CAPITULO. 1 •

it133, SÉDE, anuo na DURAÇIÃO E CAPITAL
j	 Art. 1.0 Sob a denominação de Compa-

nhia Nacional Mineração de Carvão

do Barro Branco, fica constituida uma
sociedade anonyina,regida por estes esta-
tutos e pela legislação em vigor, tendo
por fim:

1. a exploração e lavra de minas da
carvão. especialmente a3 do municipia
de Orleans;

Il, o beneficiamento do carvão extra-
ido e a creação das industrias dos sub-

productos, bem assim a exploração de
paleilles relativas a esses fins.

Paiagrapho unico. Poue.á a compa-
nhia fazer toda a sorte de operações bati-
cartas que tenham por objecto auxiliar
os fins sociaes.

Art. 2.° A séde da sociedade será na
cidade do Rio de Janeiro.

Art..3.° O prazo de duração da compa-
nhia será de noventa annos, podendo ser
prorogado .

Art. 4.° O capital suciai será de reis
4.000:000$ (quatro mil contos) dividido
em 20.000 acções de ...OS; tduzentos mil
réis) cada uma, integializadas nomina-
tivas ou ao portador á escolha das aceia-
nistus. podendo este capltal ser elevado
de accõrdo com resolução da assembléa
geral.

CAPITULO II
Art. 5.0 A assembléa geral será conste-

tuida pelos accionistas aue pessuirem
dez ou mais acções, inscriptas ou depo-
sitadas com anteculencia não menor de
trea dias aetes da reunião.

Paragrapho unico. Os accionistas que
pessuirem menos de dez acções poderão
assistir ás reuniões da assembléa geral,
não terão, porém, o direito de voto.

Art. 6.° A assembléa geral reunir-se-
ha em sessão ordinaria no mez de abris
de cada anno.

§ 4.° O anno social decorre de 1 de
janeiro a 31 de dezembro. terminando o
primeiro anno social em 31 do dezembro
de 1022..
. § 2.° As assembléas extraordinarias
serão convacadas com prazo não inferior
a tres

Art. 7.° A assemliMa geral só poderá
validamente deliberar quando represen-
tando no minimo um terço do capita/
social.

§ I.° Si no dia designado para se re-
unir a assembléa geral não houve!' nu-
mero legal, será novamente convocala,
podendo então deliberar com qualquer
numero, desde que exceda de tres, ex-
cluindo desse numero 03 directores o os
membros do conselho fiscal.

§ 2.° Si se tratar de reforma de esta-
tutos. de dissolução da sociedade ou
adgmento de eanital para que a assem-
bléa possa funceionar, é necessario que
esteiem representados deus terços do
capital social, e neste caso,, serão feitas
seaundas o terceiras convocações, só na
ultima podendo com qualquer numero
validamente funccionar.

§ 3.0 Depois de verificado pela dire-
ctoria haver numero legal. serão as re-
uniões da assernbléa geral presididas per
um accionista acclamado na °ocasião, o
qual convidará dous outros para secre-
taries. : occnrrendo duvida ou reclama-
ção, proeeder- se-ha á eleição do preed.
dente da assembléa

.Art. 8.0 As deliberações da assembléa
geral serão tomadas por maioria do ac-
einnistes. contando-se um voto por gru-
po completo de dez acenei.

Art. 9.° A' assemblea geral cerepela:
1, discutir e deliberar sobre as contas'

o relatorios da di eertoria e sobre os pa-
receres do cnulho ris,:a1;

II, eleger a directoria;
ti.. c,e6 p r o conseltio fiscal;
IV. reso.ver sobre tocte os aseumptee

do interesse social.

CAUIXI-J.O 11.1 ete•
DIEECTORMu coN .sisi.Ht) riECAL

Art. 10. tis directo; e, etn numero de
tres, pi csideuie, seeretae. fi e teennico.
seleto CiedtbnaJUMeliff: ele,t0 peta its-
Seineica 6erai, por (iiiri n t.ttio secre ta !e
pie. Maioria 303001W UC votos.

Parat;rapt.o unteo. rara e-eieer o!‘).
gar cie director e pieelso cauctonar du-
zentas breves ue comettintes, alb kiuéteS
IMO p0001 ao ser ailetiamis, eimiudiito
forem approvaaas peia aseenimea
as contas do peri0d0 de sua administra.-
ção.

Art. 11. Além das attribuições geraes,
como membros da curei:tona, competirá
Como diiriOUMIU especial:

A.° presiuente, a representação dá
COMpaluila CM JUIZO OU 'Ora deále, pç).
adido aemailuar e ser demaimatto por
manuatarios dm/eminente coustetuitios,
bem como a administração gerai da so-
cieueue;.

Au secretarie, a organização das netas,
a guarda dos livros cie transferenciae,
coilaouraçao no expealente ou amuam.
traça° geral o a direeçáo do archivu
soim:tatue;

Ao technico, a orientação technica dos
trepamos ua compaidna.

A drectoria designará as attribuições
.especiaes dos empreballes, pudente) con-
trata/ti-os e dennuel-u.

Art. 12. O manual.° da directoria seal
de cinco menos, pociendo os seus mem-
bros ser reeleitos.

§ 1.° Durante o impedimento prolon-
gado de um dos directores, será este,
queimo necessario, substituido por um
accionista, á escolha dos outros directo-
res e do conselho fiscal.

§ 2.° Si uni dos directores resignai' o
caro ou deixar de exercei-o por mais
do seis* mezes sem licença da assemblce
geral, proceder-se-ha de accórdo com o
QUP thepóe o paraeiapno precedente aze
á primeira reunião ordinana da, assem-
bica geral, na qual será eleito o substi-
tuto, para completar o tempo de dire-
ctoria do outro.

Art. 13. Competem á directoria todos
os actos de administração da companhia,
a compra e venda de bons moveis, mm-
moveis ou semoventes, pertencentes ao
acervo social o a fixação, mediante pre-
via audiencia do conselho fiscal, dos di-
videndos semestraes, observando o de:-
posto nos arts. .16 e 17.

§ 1.° As deliberações da directoria se-
rão tomada por maioria.

§ 2.° Os honorarios dos directores se-
• rão fixados em assembléa geral.

Art. 14. O conselho fiscal será com-
posto de tece membros effectivos e de
tres supplentes, eleitos annualmente, pela
aseembléa geral em sua reunião ordina-
ria. Nos soeis impedimentos os inteneroe
do conselho fiscal suão aebstituides pe..
lo3 supplentce ila ordem da votação.

Paragraphe 'mico. Sempre (pie a .50-
e,iedade tiver de tomar qualquer resolu-
ção do importancia, ou tomar a si a ex-
ploração da qualquer obra ou en.n.es'sãO
nova que importa responsabilidade avul-
tada para a companhia deverá a dire-
ctoria convocar o cowelho fiscal. para
ouvil-o a respCito. O rfieSino se dere açiâ
casos de alieneç'a l de bens soas tiz va-
lor elevada,
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CAPITULO 11 •
adOS LQUIDOS, FUNDOS DE RE gEIVA Z Dl.

VIDENDOR
Art. 15. Serão considerados lucros soa

CiaeS os productos liquides das opera-
ctes declaradas no art. is destes estas
tubas.

§ 1, Dos lucros liquidos serão dedu-
zidos semestralmente 10 To para o fundo
de reserva e 10 % para o fundo de de-
preciação, 10 % para o fundo de seguros
e o restante será destinado aos dividen-
dos e ás percentagens fixadas nestes as.
tatutos.

§ 2.° Os dividendos que decorridos
cinco annos após a sua distribuição não
forem reclamados, perimen em bene-
ficio da companhia, sendo a importancia
respectiva levada ao fundo de reserva.

Art. 16. Todos os lucros excedentes a
de; por cento sobre o capital realizado e
que tenham de ser distribuidos como di-
videndos, o poderão ser em titules resul-
tantes das operações que houver effe-
ctuado a cerepanhia. 	 -

CAPITULO V.
Art. 17. Fica desde já a directoria

:autorizada a contrahir emprestirnos
dentro ou fóra do paiz, sob a responsabi-
lidade da Companhia, por debentures ou
por qualquer outro meio, dando em ga-
rantia hypothecaria os bens sociaes, bem
como outras quaesquer seguranças Teus
ou pessoaes, para o que poderá passar
procuração a terceiros, podendo ainda
subropr estes poderes, a revogar as sub-
rogaçoes, tudo do accôrdo com as exi-
gemias legaes,

Paragrapho unia°. Fica igualmente g
directoria autorizada a requerer ao Go-
wenn) Federal os favores instituidos pelos
decretos ns. 12.943 e 12.944, de 30 de
março de .1918, dando em hypotheca as
propriedades e bens da Companhia, fios.
termos dos referidos decretos. — Renaud
Lege. — Arthur Rocha. — José Rache..
Oswaldo dos Santos Jacintho. — Henri-
que Lage. — Emoli Bittencourt COLK171.
— Carlos A. Brandão At. de Oliveira.
Augusto Rocha. — Arnaldo 1Verneek.
A. Paranhos Fontenclle.

CELAÇÃO NOMINAL DOS ACCIONISTAS Dit
COMPANHIA DE MINERAÇÃO DE CARVÃO
DO BARRO BRANCO

Nome — Residencia	 N. de acçõe4
Valor

Henaud Lagê, ave,	 -
nida Oswaldo Cruz
n. 101 . 	  9.875

Henrique Lege, São
Clemente n. 262 	  9.875

José D. Raebe,Gus-
tavo Sampaio 111

Carlos A. Brandão
M. de Oliveira, São
Clemente 300	 35

Ernani Bittencour;
Cotrim. Barão de
Petropolis 116	 35

Oswaldo dos Santos
Jacintho, Volun-
tarios da Patria 405	 30.

'Augusto Rocha, Re-
lação 23 . 	 	 3.g

Arnaldo Werneck,
Ilsbeiro de Almei-
da 23 	

A. Paranhos Fon-
tenelle, S. Cle-
mente 168, casa 34

Arthur Rocha, Xa-
• vier da Silveira

Vamo. Sr. 4irector da Recebedoria
do Distrieto Fe ral — A Companhia
1.Iacional Mineratlp de Carvão do Barro
Branco, coustittrilla pelas assembleas
geraes de 38 de setembro e 10 de no-
vembro do corrente armo, vae á Rece-
bedoria do Distrioto Federai recolher a
inaportarróia de 6:0008 (seis contos de
íeis) correspondente ao sello devido
pela sua organização social, cujo capital
é de 4.000:0008 (quatro mil contos de
réis) .	 •

Rio de Janeiro, 30 de novembro de
1922 — Companhia Mineração de Carvão
do Barro Branco — Carlos A. Brandão.
H. de Oliveira, director-presidente.

N. 5, S 04, L 4, Ib. 6:000$00C.
Pagou seis contos de réis de selha.
Recebedoria do Districto Federal, 30

de novembro de 1922. -- (01 fiçl do the-
soureiro, A. B. Pereira.	 O escrivão do
sello,	 Cru:

JUNTA CoMMERCIAL DA C:IPITAL FIIDEML
Certifico que, por despacho da Junta

Commercial de 4 de dezembro de 1922,
se archivaram nesta repartição, sob o nu-
mero 6.126, os seguintes documentos
referentes a Companhia Nacional Mine-
ração de Carvão do Barro Branco, a sa-
ber:

Actas das assembléas geraes de con-
stituição realizadas em 30 de setembro
e 16 de novembro do corrente anno, con-
tendo, respectivamente, a nomeação dos
louvados e o laudo por estes apresenta-
do; estatutos, lista dos accionistas, reci-
bo do deposito de 10 % do capital feito
no Banco do Brasil e guia com o paga-
mento do sello respectivo, feito na Re-
cebedoria do Districto Federal. 2u, João
Hygino de Araujo, 1° official da secre-
taria desta junta passei a presente cer-
tidão.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de
1922. — João Hggino de Araujo. — Ca-
rimbo dt Junta Commercial. Achava-se
inutilizada uma estampilha federal no
valor de 50$000. — Visto. .1. C., em 6
de dezembro de 1922. --a Isidoro Cam-
pos, director.'	 (6.924)

ANNUNCIOS
A_ssociacão Espirita de Siio

Francisco de Paula do Rio
de Janeiro.

CONVITE*

Consoante os Estatutos adunes ás 22 ho-
ras. de 13 e 15 deste, realizar-se-Ao as elei-
çõs para bibllotheeario-arehivista e nova
directoria, conjunctamente a, para Commis-
são de Contas, todas em assembléas geraes
dc socios. Secretaria da Asseciação, á rua
24 de Maio n. 37, 7 de dezembro de 1922.
—Antonio Pereira Nogueira, 1° secretario.

Peblique-se. Erat ut Supra. João Barbosa
da Silva, vice-presidente, em exercido.

(6.946)

Ilansa
111gemeine Versicherungs Aktien

Gesellschaft
A assembléa geral realizada em 17 de ou-

tubro de 1922, na sede desta companhia em
lianiburgo, deliberou distribuir para o atino
de 1921, um dividendo de 14 °/,, (quartorze
por ceato) sobre o capital realizado, con-
forme avi .o que o agente geral acaba de re-
ceber. —Alfred Hansen, agente geral.

(6.940)

Companhia Industrial Cantam
Pé

JUROS DE.DEBENTURES
SR) convidados os Srs. portadores de de.

bentures desta Companhia a virem 'receber
do dia 15 do corrente em deante, em sua, •
sede á rua Acre n. 30, 1^ andar, a importan-
eia relativa aos 3°, 4 e 5° coupons corres-
pondentes aos juros dos semestres vencidos
até 30 de junho de 1922, á razão de 8 V° ao
anuo.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1922.—
A Directoria.

(6.935)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Tallencia de Joaquim Antonio Barbosa
Aviso

Os syndicos avisam aos interessados que
poderão procural-os pa ra tratar dos nego-
cios relativos á fallencia, diariamente das 15
ás 17 horas no escriptorio de seu advogado
Dr. Levi Carneiro á rua do-Ro eario nume-
ro 84.— Macedo Junior & Comp.

(693)

Juizo de Direito da Quinta
Vara Civel

Concordata preventiva de Paiva Araujo
tt Comp.

O Banco Commercial dos Varegistas, A.
Couto e Alves de Pinho &Comp., co nmis-
sarios da concordata preventiva requerida
por Paiva Arauto er Comp., estabelecidos
nesta cidade, á rua Buenos Aires n. 219r
perante o juizo da 5.• Vara Cível, estão a
disposição dos interessados, na conformi-
dade do n. I, § 1^

'
 do art. 151, da lei de

fallencias todos os dias uteis, das 10 ás 12
horas; no escriptorio do Dr. Almachio Di-
niz, á avenida Rio Branco n. 151, 1" andar,
sala 2, para receberem reclamações ou da-
rem as informações pedidas.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1922.
(6.933)

«União Manufnctora
Roupas»

(Sociedade Anonyma)
ASSEMBLÉA GERAL EXTRA0RD1NAR1X

(2' convocação)
Convidam-se os Srs. accionistas para a

assembléa geral extraordinaria a realizar-se
no dio 11 do corrente, ás 3 horas da tarde,
no escriptorio da fabrica da rua Dr. Aristi-
des Lobo n. 96, afim de serem reformados
os ests tutos, conforme já se fez sentir tal
necessidade no annuncio da primeira con-
vocação, que fóra mareada para o dia 21 de
outubro ultimo, e não levada a elícito por
falta de numero legal.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1922.—
Francisco de Moura' Coutinho, pela directo-
ria.	 (6.943)

nnn••=1

Eallencia, do Fernand
narzet

AVISO AOS CREDORES

O Banco do Rio de janeiro, syndico da
fallencia de Fernand Larzet, avisa aos cre-
dores da massa que, por seu advogado Dr.
Nilo C. L. de Vasconcellos, se encootra
todos os dias ittels, para quaesquer inter-
inações, de 1 às 5 horas da tarde, á rua da
Altandega n. 25, 1' andar.	 (6.859)
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